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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO

ANNO LVIII —31^ DA REPUBLICA—N. 15
••••••1111/1•11W.,

CAPITAL FEDERAL	 SABBADO, 18 DE JANEIRO DE 1919

Assignatura do eDiario Official»

No anno de 1919

Para os particulares:
Seis mezes 	
jJm anuo 	 -

Para os funcccionarios publicos:
Seis mezes 	
PM anuo 	

As assignaturas são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção na remessa do «Diá-

rio Official», convém que os particulares e funcciona-
rios publicos regularizem suas assignaturas, de accôrdo
com o que preceitua a lei da Receita do exercicio vi-
gente.

A remessa da folha só começa da data em que á as-
sjgnatura tiver sido registrada.

O «Diario do Congresso» é annexo ao uDiario Offi-
dial», e, pois, seu recebimento não depende de assigna-
tura especial.

As assignaturas podem ser tomadas em qualquer
tempo, mas terminam sempre em 30 de junho ou ai.
de dezembro.

Não são acceitas assignaturas por prazo que exceda
O anno financeiro de 1919.

Decreto n. 13.416, que modifica o 4° e 60 uniformes das praças de
pret constantes do plano respectivo em vigor no Exercito.

Decreto ri. 13.417, que abre ao Alinisterio da Guerra o credito es-
pecial de 2.000:000$, para a organização do serviço de 4viao.'0
militar.

Decreto ti. 13.418, que restabelece a denominação de Secretaria (Rd
Estado da Guerra, que tinha a actual Directoria de Expediente
da Guerra.

Decreto n. 13.419, que eleva as verbas 9'—Soldos, etapas e gratificaeGeN
de praças de pret — e 14' "Material", do art. 36 da lei nu-
mero 3.674, de 7 de janeiro de 1919.

Decreto n. 13.421, que regula as nomeações a mie se refere o art. 850
do ix:gulamento da Repartiçao Geral dos Telegrapbos approvado
pelo decreto n. 11.520, de 10 de março do 1915.

Decreto n. 13.424, que designa o dia para a eleição que Sé tem de
effectuar para o cargo de Presidente da Republica, para preen-
chimento do periodo presidencial de 1918 a 1922, vago por fal-
/ecimento do eleito a 1 de março de 1918.

Mensagens.
Alinisterio da Justiça e Negados anteriores — Decreto-a da 16 1116

corrente.
Ministerio cia Marinha — Decretos de 15 do corrente.
arinisterio da Guerra — Decretos de 15 do corrente.

Sia:MET:RIAS DE EtsTAlat:
Ministerio da Justiça e Ncgocioa Interiores — Portarias —

pediente das Directorias de Justiça, Interior e Contabilidade..
Ministerio da Fazenda — Circulares — eritulos — Portarias — Ex-

pediente das Directorias do Gabinete do Thesouro Nacional, d(
Receita Publiea, do Patrimonio Nacional, da Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica, da Recebedoria do Districto Federal,
da Imprensa Nacional e Dia rio Officio; e Serviço de Fiscalizaçato
dos Clubs de Mercadorias.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
Alinisterio da Guerra — Portaria — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — ExpediefiUf

ilnq Directorias Geraes de Viação, Obras Publicas, Correios e Te-
legraphos e Correios, da hl pectoria de Obras contra as Sweet/

• e da Estrada de Ferro Central do Brasil.
Alinisterio da Agricultura. Industrie e Commercio — Portarias aa

Expediente das Directorias Gemes de Agricultura. de Industrie
e Commercio e de Contabilidade.

Tribunal de Contas — Dlario dos tribunaes	 Noticiarlo	 rade
commercial — Marcas registradas — Rendas publicas — Efli-
taes e avisos — Sociedades anonymas — Sociedades civis
A anuncies.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
• DECRETO N. 3.713	 DE 15 DE JANEIRO' 05 1915
Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio da PU-

senda, o credito especial de 2:6298032, para pagamento do ven-
cimentos ao escrivito da extincta Mesa de Rendas de Itaceatlara,
Lafayette Rodrigues dos Santos.

O Vice-Presidente . da Republica dos Estados Pildo tia
Brasil, em exercicio:

'Faço saber que o Congresso Nacional decretou
Sancciono a seguinte resolução:
• Artigo unico. E' o Presidente da..Republicã Autorizai à
abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de
2:629$032, para attender ao pagamento dos vencimentos do
escrivão da extineta Mesa de Rendas de Itacoatiara Larayette
Rodrigues dos Santos, relativos ao período de 24 de julho
ultimo a 31 de dezembro vindouro, revogadas as disposições
em eóntrario.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919, 98° da Indefietf-
dm-leia e 31° da Republica.

Dgl.rukf MonEng DK COSTK

'44naro Cavnleagg.

15$000

30$01:i0

12$000

24$000

SUMIU AR [0
ACT0S Do PoDER LEGISLATIVO:

Decretos na.. 3.713 a 3.717, que abrem creditos ao Ministerio da
Fazenda.

Decreto ia 3.718. que autoriza o Prcridente da Rrpublica a conce-
der a Manoel da Costa Junior, opera. rio da officina de impres-
são lithographica da Imprensa Nacional, um anno de licença,
para tratamento de. saude. com dona terços da diaria.

Decreto n, 3.719, que corrige enganos com que foi publicada a lei
ti. 3.614, de 7 de Janeiro do 1919.

Derreto n. 3.721, que autoriza o Presidente da Republica a abrir,
no Ministerio da Guerra, o credito de 82:1908826, supplementar á
verba 4" — instrucção militar — do art. 50 da lei orçamentaria
vigente em 1918.	 -

Decreto n. 3.722, que fixa a força naval para o armo do 1919.
Decreto n.-3.723, que autoriza o Presidente da Republica a con-

ceder uni anuo de licença, com o ordenado e para tratamento de
•

a
satule, onde lhe convier, ao bacharel Mario Tobias Figueira de
Meio, :I" promotor publicp adjunto na Capital Federal.

Decreto n. 3.724, que regula as obrigaçaes resultantes dos acci-
dentes no trabalho.

Decreto n. 3.72-5, que fixa em 6:000$ annuaes a quota de fiscalização
,	 dos gymnasios, de que trata o art. 27 do decreto n. 11.580. de

18 de março de 1915, e da outras providencias.
Decreto ri. 3.727, que dispõe sobre o provimento, nos cargos de sub-

stituto do Collegio Pedro TI, do candidatos classificados em se-
gundo togar, em conaurso.
At:Tog DO !PODER EXECUTIVO:

Decretos ris. 18.410 a 13.413. que abrem credito» no Ministerio da
Fazenda.

Decreto ri, 13.414, que promulga o Tratado de Extradição de Cri-
- rifinosos, entre a Republic.a. dos Estados Unidos do Brasil e a

Republica Oriental do Uruguay. assignado no Rio de Janeiro
a 27 de Dezembro do 1916.

Decreto n. 18.415, que abre ao Ministerio da fluerrn o credito de
82:190$a241,• supplementar O. verba 4' Instrueção militar an
do art. G° da lel orçamentaria vigente em 1918.
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DECRETO N. 3.714	 Dg t5'in: JANEIRO DE 1919
saUtoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio da Fa-

zenda, o credito especial de 6:797$708, para occorrer ao paga-
mento do que é devido a D. EniMa Dias da Cruz, era virtude
"ge sentença judiciaria.

O Vice-Presidente da Republica dda Estados Unidos de
Brasil, em exercício:

Faço saber que O Congresso Nacional decretou o etx
-sanceiono a seguinte resolução: 	 -

Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado
abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de
6:7978708, para occorrer ao pagamento do que é devido a
D. Emula Dias da Cruz, viuva do almoxarife da exlincta Ina
tendencia da Guerra, Alfredo Dias da Cruz, em virtude de
;aentença judiciaria; revogadas as disposições em contrario.)

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919, 98° da Indepena
'ciencia e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA 'RIBEIRO.

'Amar o C,avalcanti4

"keil

DECRETO N. 3.'713 w-e Dr. 13 DE 'JANEIRO DE 1919
7.1anda abrir o necessario credito para pagar a D. Anna, Alves da

Silva a importando, correspondente as mensalidades da pensão
,to montepio deixado á sua fallecida mãe pelo ex-guarda da
Alfandega do Rio de Janeiro Francisco de Fonseca Cunha.
O Vice-Pre§idento da Republica dos Estados Unidos cRa

Brasil, em exercido:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

"Promulgo a seguinte resolução:
Art. 1.° O Governo abrirá 'o necessario credito para paa

gar a D. Anna Alves da Silva a importancia correspondente
Cs mensalidades da pensão do montepio deixado á sua tal-
lenida mãe. D. Anna Bendisbella da Cunha, no período de 9
de abril de 1895 a 26 de novembro de 1902, pelo ex-guarda
51./fande .,-..a do Rio de Janeiro Francisco da Fonseca Cunha.,
• • Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 15 do janeiro de 1919, 98° da Indepen-,
Uencia e 31° da Republica.

Deeriat MOREIRA. DA COSTA RIBEIRO.

Amaro Çavolconti,

n••nn••n1

DECRETO N. 3.719 	 DD 15 DE JXNETII0 on 1919
autoriza o Presidente da Re publica a abrir, pelo Ministerio da Ri,

senda, o credito especial de 7:500$, destinado ao custeio das'des4
pesas da Commissão Especial do Cofre de Orphãos, durante os
'Mimos cinco meses do exercido de 1915

O Vice-Presidente da Republica do 3 Estados do Brasil,am exercicio:
Paço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

Sancciono a seguinte resolução:
Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado

abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de 7:500$,
destinado ao custeio das despezas da Commiesão Especial chi
Cofre de Orphãos, durante os u/timos cinco mezes do exerci-
do vigente; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1019, 98° da Indepena
"(lenda e 31° da Republica.

Durni:1 lkloarm-A" DA COSTA RIBEIRD.

A mero Cavako.nti

DECRETO N ( 3.717	 DE 15 bE JANEIRO DE 1919

'Autoriza o Presidente da Republica a abrir, Peia MinistPcia da ra•
senda, o credito especial de 14:161$725, que se destina ao paga-
mento de D. Joanna Perpetua Neves Gonzaga, em virtude de
ientença judiciaria
9 Viee-Pfesidento- dá .:Republità" -aos ,Estados do Brasil;

tm exercido:
Faço saber que o Cohgresso .., 'Nacionalh decretou, e eu

'saneciono a seguinte resolieção	 •
Art. 1. 0 Fica o Pre4atente	 auterizado

Wir, pelo Ministeri0 Ha' 1 '.e'azeiitla,st. 'n 'credite -especial fiq
71-4101$725, que se destina ao pagara-e...olá de D. Joauna Per-
petua Neves Gonzaga, em virtude de sentença judiciaria, ca-
bendo ao '11-iesouro Nacional descontar da mesma somma

quantia de 93'18400 do impostos sobre pensões, de 1 do
março de 1906 a 30 de abril de 1918, de acordo com of
pareceres da Directoria da Despeza da mesma repartição.

Art. 2.° Reingarn-se as dis posições em contrario.
Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919, 98° da Indepela

Uencia o 31° da Republica.
DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.;

Amaro Cavalcanti..

-DECRETO N. 3.718 --. os 15 DE JANEIRO DE 1919

'Autoriza o Presidente da Republica a conceder a Manoel (Ia Costa
Junior, operario da officina de impressão lithographica da im-

prensa Nacional, um anno de licença, para tratamento de sande,
com dous terços da diaria

O Vice-Presidente da Republica dos Estados do Brasile
em exercício:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou. e eill
;ancciono a seguinte resolução:

irtigo unico. 'ica o Presidente da Republica autorizado
et conceder a Manoel da Costa Junior, operaria da officina de
impressão e lithographia da Iniprensa Nacional, a contar de 17
de novembro de 1917 um anno de licença, com dons terços
da respectiva diaeia, para tratamento de saude, onde lhe con-
vier revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919, 08° da Tndepena
delicia e 31' da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRCi,,
Amaro Cavalcanli.:

.4.•••••••••4

DECRETO N. 3.719	 DE 15 DE JANEIRO DE 1919

Corrige enganos corri que fel publicada a lei n. 3.674, de 7 de jà.t
neira de 1919

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos da
13ras il, em exercício:

Faço saber, em vista do que communicou o 1° Secretario
la Camara dos Deputados, em officio n. 26, de 13 do correntes
ungido ao ministro de Estado dos Negocios da Fazenda, que
a lei n. 3.674, de 7 lambem do corrente mez, que orça a Des-
peza Geral da Republica para o exercício de 1919, deve ser,
executaua com as seguintes correcções:
OR1,11I ENTO DO MINISTE1110 DA JusT f t:',A E Nrnoctos INTETH01IE9

Art. 2.° — Na rubrica 12' (Justiça do District° Federal),
O total é de 1.468:8558118 e não de 1.055:8668118, como está,
e na rubrica 21' (Directoria Geral de Saude Publica), aceres-
conte-se o seguinte: "Augmentada de 130:2358335 para com-
pletar a differença de (liarias a vencimentos na parte que
refere aos marinheiros, remadores, foguistas, mestres o ma-,
chinistas", ficando a verba fixada em 6.104:0108235,

ençAMENTO DO MINISTERIO DA MARINHA:

Ti. '27. — Na rubrica 23' (Despezas extraordinarias),.
Parte do "Pessoal", depois da palavra "officiaes", dia-s6g
gratificações ao pessoal do gabinete".

•
ORÇAMENTO DO MINISTER -to DA GUERRA;

Na rubrica 14', art.. 35 (Material), accrecente-si "a5.§
gmentada de 30:0008 ná consignação "Serviço de Sande'''.
para manter junto á Escola Neterinaria do Exercito um hos-
pital para tratamento e internação dos animaes existentes noS
"corpos montados", ficando, assim, a rubrica fixada em
2 .261:i0$000.	 •
• No art. 79, depois do n. 85, accreseente-se "e 89", ficando;
o resto como está.
-	 No art. 82, supprimam-se ia fine as palavras: dabratee
gendo os officiaes do Corpo de Saude do Exercito",

No art. 81, paragrapho unico, accreseente-se in fine: "(IN
Guerra, por contracto ou requisição; e, opportunamente, dm,
tarão como de serviço, para todos os effeitos, os periodos em,
que tiverem servido, de accôrdo com os referidos COntrad.06".;

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919, 98° da ind.e.perta
detida o 31° da Republica.

DELFIInI MOREIRA DA . : COSTX 11113E/110.,,
• A maro Co,ralcanti

ia
"e



bEcitETo N. 3.723 — DE 15 DE JANI:1110 DE 1019

Autoriza o Presidente da Republica a conceder um armo de licenc,a
com o ordenado e para tratamento de , saude,onde lhe convier,
co bacharel Mario 'Fobias Figueira de Mello, 3" promotor pu-
ldico adjunto na Capital Federal.

a- ) Vice-Presidente da R a oublica dos Estados Unidos do
Brasil, NO exereicio:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sito-
aciono a resolução seguinte:

Artigo unico. E 'o Presidenle da Republica autorizado a
conceder uni anno de licença, vont o ordenado e para trata-
mento de saude, onde lhe convier, ao bacharel Mario 'fobias
Figueira de Mello. 3° promotor publiro adjunto na Capital Ce-
dera!: revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919, 98° da 1ndopenden-
eia e 31" da Republica.

.1W,Lrim Montana DA COSTA lamurio.
Crboao Santos do rosto A-eanjo.

_DECRETO N. 3.724 — DR 15 DE JANPIHD DE 1919

Regula as obrigações resultantes dos accidentes no trabalho

O Presidente da Republica dos Estados Unidos
Faço sabei; filie o Congresso Nacional decretou

cciono a resolução seguinte:

T/TULO 1

DoS ACCIDENTES NO TRAtiAtalo

do Brasil:'
e eu

Art. 1.0 , Consideram-se accidentes no trabalho, para o9
fins da presente

a) o produzido por uma causa subita. violenta, externa
e involuntaria no exercido do trabalho, determinando lesões
corDOracS Ou rerlatrbaçõeS rtliledOttiteS,. que aonattluairri a
causa unira da morte on perda total, od parcial, permanente
ou temporada, da capacidade fiara o trabalho;

4? o molostia coutealiiik P xetirsivaincnto pelo oxeroicio
do trabalho, quando este fôr de natureza a sú por si can-
sal-a. e desde que determine a morte do oparvio, otUpárda,
total, ou parcial,. permanentç . ou . temporaria. ria cav.:
tara o traball,^-

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
em exercicio,:

Faço saber que o Congresso Nacional decreta, e eu sane-
ciono a seguinte resolução:

Art. 1." A força naval para o rumo de 1919 constará:
§ I.° Dos officiaes do corpo da Armada 'e Classes An-:

1-Áçaeas, constantes dos quadros estabelecidos patas icas v¡-
; -gentes.

§ 2.° Dos suli-officiaes e assemelhados constantes dos
respectivos quadros.

§ 3.° De 40 alumnos, aspirantes, para a Escola Naval.
§ 4.° De 6.000 praças para o Corpo de Marinheiros Na-.

Cionaes.
§ 5.° De 1.500 foguistas, , marinheiros do Corpo de Ma-;

rinheiros Nacionaes.
§ 6.0 De 1.500 foguistas contractados.
§ 7.° De 800 praças do Batalhão Naval.
§ 8.° De 200 alumiais da Escola de Grumetes.
§ 9.° De 1.000 altonnos da Escuta de Aprenuizes

alheiros.
Art. 2.° Em tempo de guerra a força naval comp6r-se-lia

do pessoal que for necessario.
Art.. 3. • O tempo de serviço dos marinheiros iiroce-

'dentes das Escolas de Aprendizes será de 15 annos, a contai:
cia data da inclusão na respectiva escola, e o dos voluntarios
será de trez amos.

Art. 4." Os claros que se abrirem to PeSsoal da Ar-
mada. Serão preenchidos pela Escola Naval. pelas Escotas de
f,.Nrirendizes, pelo voluntariado sem premio, e pelo sorteio;
regulamentado, na Nrnia da C.onstituieão.

Paragrapho unico. Na .insulfficienria dos meios decla-
rados neste artigo, fica o Poder Executivo autorizado a re-
crutar Pessoal por meio de contracto.

Art. 5.° As praças do Corpo de Marinheiros Naaionaes e
dó :Flatalhão Naval que completaram tres aflitos de serviço,.
com exemplar comportamento, terão unia gratificação igual
ã metade do soldo simples da classe em que estiverem, sem'
vrejuizo cias demais gratificações a que tiverem direito.

Art. 6.° As praças do Corpo de Marinheiros Nadonaes e
do Batalhão N fÃfal, que, findo o tempo de sarviço, se engaja-
rem por Ires Vamos, receberão soldo e meio, e aquellas que,,
Concluindo este prazo, se reengajareol, por mais Ires. quatro'
ou cinco nonos, raceberão soldo dobrado, supprimidas as gra-
Wicações de 125 a 250 reis anteriormente ro5cuada.

Art. 7.° As praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes
10 BatalhãoBatalhão Naval que se engajarem ou reena',,ajarem terão'

direito em cada engajamento ao valor em dinheiro das peças
de fardamento gratuitamente distribuidas por imas:ião de ve-•
rificarern a primeira praça.
• Art. 8,.° As praças dos corpos acima citados, approvadas
sno concurso de especialidades e as que exercerem os cargos
definidos no decreto n. 7.399, de 11 de maio de 1909, terão
direito ás gratificações espaciaes estabaleeidas na tabella an-
nexa ao mencionado decreto, além das demais vantagens colar
lhes competirem, cointanto que as relativas a inctonhenciaa
não excedam ao limite maximu fixado ne eGuia» para o abono

vencimentos ás praças.
Art. 9. 0 Os reservistas navaes gosarão das vantagens dos

voluntarios para manobras», a que se refere o § 2° do ar-
titgo 01, capitulo 1, titulo 3 0, do regulamento para alista-.mento e SOrtel0.111ilitar..

OFFICIAU	 "*". Jaileiro 'de Iflin	 401;;;,'

§ 1.° Serão considerados reservistas navaes os individuos:
perteneenta.s á marinha mercante ou á profissão itiaril mia,
que apresentarem certificado de habilitação para o serviço da.
Armada, expedido pelo respectivo Estado-Maior.

§ 2.° O Poder Executivo proporcionará a inslruveão te-
clinica e pratica adequada á obtenção dos certilicados a que
'se refere o paragrapho anterior.

Art. 10. Os reservistas navaes firam isentos, em tempo
de paz, do serviço militar em geral.

Art. 11. E' igualmente autorizado a mandar embarcar
em navios do commeacio cia companhias subvencionadas, afim
de praticarem, officiaes subalternos dos corpos da Armada,
de engenheiros machinislas e auxiliares do serviço de machi-
nas, pelo prazo maximo de um anno.

§ É.° O tempo de viagem será contado para aquelles que
revelarem aproveitamento.

§ 2." O Ministerio da Marinha expedirá as neeessarias
instrucções para que esse aproveitamento possa ser apre-
ciado.

Art. 12. Fica o Poder Executivo autorizado a organizar
os conselhos de guerra, afim de arear os conselhos parmanen-
tes para julgamento das praças de pret., sendo os juizes no-
;meados amuo/imante de p erónio com a escala a que se refere
o arl, 301 do Rogulamenlo Processual Militar, sem alterar a
feiram do processo.

Art. 13. Fica o Governo autorizado a dar praea de aspi-
rante de Marinha no 2" actuo aos ex-alumnos da Escola Na-
val. que foram eliminados do r anuo da referida Escola, em
1916 e 1917.

Art. 11. Revogam-se as disposições em contrario.
Ttio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919, 98' da tudepen-

tremia e 31 da Republica.
DEmam Moritan.n DA COSTA n113E11;0.

lia/o-aio Continha Gomes Pereira.

abbaila 18 	 DTARIQ

DECRETO N. 3.721	 DE 15 DE JANEuto DE 1919

:Autoriza o Presidente da Republica a abrir, ao Ministerio da Guer-
ra, o credito do 82:190$326. supplementar á verba 4' —
c'ção militar — do art. 5° da lei orçamentaria vigente, em 1918.

.	 O Vico-Presidente cia Republica dos Estados Unidos do
Orasit. em exercicio:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu san-
lftiono a seguinte resolução:

Artigo infiro. E' o Presidente da Republica autorizado
ã abrir, pelo Ministerio da Guerra, o credito de 82:1908326,
SuppleMenfar á verba 4" Instrueção Militar — do art. 5"
da lei orçamentaria vigente em 1918; revogadas as disposi-
ições em contrario.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919, 98 da Independen-
êia e 31° da Republica.

DELVIM \ MOREIRA DA GOSTA [-LIDEMO.

Alberto Cardoso de &Nide.

DECRETO N. 3.722 — DE 15 DE JANEIRO DE 1919

Fixa a força naval para o armo de 1919
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Art. 2.° O accidente, nas condias do artigo anterior,
quando ocorrido pelo facto do trabalho ou durante cato,
obriga o patrão a pagar uma indemnizado ao operado ou
á sua familia, exceptuadoa apenas os casos do força maior
ou dolo da propria eictima ou de estranhos.

Art. 3." S50 emisiderados operados, para o effeito da in-
•emnização, todos os individuos, de qualquer sexo, maiores

manoros, uma vez que trabalham por conta de entram,
-. 0)3 seguintes aorkiços; construcções, reparações e &mon-
çaes de qualquer natureza, como de predios, pente, estradas
de torro e do rodagem, linhas de lramsvays atoe:rima, rédes
de esgotos, de illorninação, telegraphicaa e telaphonicaa, bom
como na conservação de todas essas construccões; de transporte
carga e dosaarga; e nos astahelecimontos indestriaos e nos
trabalhos agrieolas cru que se emprogucm motores inani_
lado.

Art. 4.°	 ebrigação estabelecida no art. 2' ostonde-ae á
, Eal1tke3 e munieipies para com seus operarioa, na

exacta:aia dos Senv ii;OS mencionados no artigo antecedente,

TITULO II

na !NDEMNfZAÇÃO

"Art. 5.° A iiidaninização será calculada segando a gra-
. a idade das consequencias do accidente, as quaes podem ser

o) morta:
h ) incapacidade total o permanoade para o trabalho;
e) incapacidade total e temporada;

) incapacidade parcial e permanente;
e) incapacidade parcial e temporada.-

- Paragrapho unico. Os casos de incapacidade serão daria
uidos o especificados no regulamento desta Id. Entende-se
permanente a incapacidade que durar mais de um anue.

Art. 6.° O calculo da indemnização não poderá ter por
base quantia superior a 2:500$ annuaes, embora o salario
yictima exceda dessa quantia.

Art. 7.° Em caso de morte a indemnização consistirá em
uma somma igual ao sitiado de tres annos da victima, a qual
hera paga de uma só vez á sua familia, conjugo sobrevivente
o herdeiros necessarios, observadas as disposições do Codiga
Civil sobre a ordem da vocação liereditaria e mais 100$ para
as despazas de enterramento.

§ 1.° O conjugo sobrevivente terá direito á metade da
indemnização e os herdeiros necessarios á outra metade, na
conformidade do direito commum.

§ 2.° Deixando a -vietima sómente conjuge cii s(Smentei
herdeiros necessarios, a indenmização será reduzida a urna
aomma igual ao salario de dous annos. A mesma reducção
Lerá togar si o conjuga sobrevivente estiver divorciado por.
culpa sua ou estiver voluntariamente separado.

§ 3.° Na falta de conjugo, ou estando este divorciado por
culpa sua ou voluntariamente separado, e não havendo hera
deiros necessarios, si a victima deixar pessoa cuja subsis-t
teneia provasse, a essas pessoas deverá ser paga a indemnia
zacão, reduzida nesse caso á somma igual ao safado de uru
anuo.

Art. 8.° Em caso de incapacidade total e permanente,
a indemnização a ser paga á victima do accidcnte consistirá
on urna somma igual á do seu miado de Ires annos.

Art. 9.° Em caso de incapacidade total, mas tema
poraria, a indeninização a ser paga á viethna será de me-
tade do salario diario até o maximo de um auno. Si a incaa
pacidado exceder desse prazo será considerada permanente
nos termos do paragraph0 unico do art. 5° e a indemnização
regulada pelo disposto no artigo anterior.

Art. 10. Em caso do incapacidade parcial permanente., al
indemnização a ser paga á vietima será de 30 a GO %da que
Iria direito si a incapacidade fosse total e permanente,
attendendo-se no calculo á natureza e extensão da incapaci-4
Jade. de accórdo com a classificação que será estabelecida 110
regulamento desta lei.

Art. 11. Em caso de incapacidade parcial temperaria. ã
indenmização a ser paga ;1 victima será de metade da ("Urna
rança entre o salario que vencia e o que vencer em consea
(meneia da diminuição da sua capacidade de trabalho, att2
que possa readquirir esta:

Art. 12. Quando a incapacidade total ou parcial durar
mais de um armo, a victima deixará, findo esse prazo, de rea
caber a diaria, passando a receber a indemnização devida em
caso do incapacidade permanente.

Paragrapho unico. A victima do accidante Perderá tambeni
o direito á diaria desde o dia em que ficar completamente
curada ou apta para o trabalha habitual, ou fOr attingida por
tinia incapacidade permanentaaNetç Pitinap Caao, receberá :sj
respectiva indernoiza00.0 •

Art. 13. Em todos os casos o patrão é obrigado a pra,—
saação de soccorros medicos e pharmaceuticos, ou, senda
necessarios, hospitalares, desde o momento do accidente.

§ 1." Quando por falta de medico ou pharmacia o patrãri
não puder prestar á vietima immodiata assistencia, fará, si
o estado da mesma o permittir, transportai-a para o logag
mais proximo em que fer possivel o tratamento.

§ 2. • Quando o estado da victima mio permittir o trana
porte o patrão providenciará para que á mesma não falte À
devida assistencia.

Art. 14. As indoi»niaaeõas e diarias recebidas pela via
Mima em virtude (h qualquer incapacidade serão deduzidas
das iridemnizações- que forem devidas por motivo de seu fala
/amianto ou por se tornar permanente 3 incapacidade tem-i
poraria.

Art. 15. Entende-se por salario annual 300 vezes o saa
lario diario da vietima na occasião do accidente.

Paragrapho unico. Tratand'o-se de aprendizes. entendaa
se que o seu miado diario não a inferior ao menor salario do
em operado adulto, que trabalhe em serviço da mesma na-
tnreza. Todavia em caso de incapacidade temperar ia a diaria
do aprenrIiz não excederá á que elle effedisamente per-4
cabia.

Art. 10. As indemnizações a que esta lei obriga seriki.
pagas no Jogar do e stabelecimento em dile oceorreu o aeei,
dente, sendo que as diarias serão pagas semanalmente. Em
caso de morte o pagamento aos beneficiados será feito após
a apresentarão de todos os documentos necessarios, que sadia
indicados na regulamento casta lei.

Art. 17. Quando, depois de fixada a indemnização. a
clima vier a fallecer em consequencia do acidente, a incapaa
cidade se aggravar, se attenuar, se repetir, ou desapparecera
ou se verificar no julgamento um erro substancial de calculo;
poderão o patrão, a victima, ou seus representantes pedir à
revisão 'do julgamento que determinou as consequencias
accidente e fixou a indemnização.

§ 1.0 Não será considerada como consequencia do aceia
dente a aggravaço da enfermidade ou a morte provocada
por culpa exclusiva da victima.

§ 2.° A revisão de que trata este artigo só poderá ser
pedida dentro do prazo 'de dous aniles, contados da data•dq
julgamento.

Art. 18. Os operados da União, Estalos ou muuicipio4
que tenham direito a montepio, aposentadoria ou pensão iniO
poderão pedir a indemnização determinada nos arts. 7° e 8°
desta lei; nem os que tenham - direito a licença remuneradÃ
Á indemnização estabelecida nos arts. 00, 10 e 11.,	 .

TITULO III.

DA" DECLARAÇÃO Do accmcaire 1

Are. 19. Todo o aeciflente de trabalho tfid 'obrigud o
-61)erario a suspender o serviço ou se ausentar deverá ser,
immediatarnente communicado- á autoridade policial do toa
gar, pelo patrão, pelo proprio operado, ou galquer outro.,
A autoridade policial comparecerá sem demora ao Jogar da
accidente e ao em que se encontrar a victima, tomando as
declarações desta, do patrão e das testemunhas, para lavrar
o respectivo auto, indicando o nome, a qualidade, a residencia
do patrão, o nome, a qualidade, a residencia, e o &dardo da
victima, o locar preciso, a hora e a natureza do accidente, aa
circurnstancias em que se deu e a natureza dos ferimentos; os
nomes e as reskieucias das testemunhas e dos beneficiados dai
yictima.

§ I .  No -quinto dia, ã Contar do accidenle, deve a Pa-.
Irão enviar á autoridade policial qu'e tomou conliechnentq
do facto, prova de que fez á victima o fornecimento de soc..;1
corros niedicos e pharmaceuticos ou hospitalares; um attesai
tado medico sobre o estado da victima, as consequencias ve-4
rificadas ou provaveis do accidento e a época em que ser
possivel conhecer-lhe o resultado definitivo.

§ 2.° Nesse mesmo dia, a autoridade policial remettent
b inquerito, com os documentos a que se refere o paragrapN
anterior, ao juizo competente, para a instauração dg aumaa
mario.,

Art. 20. Durante e 'Cratamentã, iS Pormitildo, -quer a
Patrão ão quer ao operado, requerer a verificação do estado d

1

msaude deste ultimo, nomeando o juiz u medico para fazer ,
exame que se effectuará em presenca do medico assistente.)
Si houver divergencia entre ambos sobre o estado da victimal
e as suas condições do capacidade para o trabalho, o juiz no.:1
meará um outro medito rim fazer p exame a na scii lanCla..	 a	 _.basegrá o juiganiento„ . ..-' - -	 -	 -	 -



TITULO 1V

Da ACÇÃO JUDICIAI;

-Art. Cl. Recebidos pelo juiz competente h inquerito
Neo n] dos de que trata o § 2" do art. 18, será immediala-

"mento. instaurado o processo judicial, que deverá ser encer,
Fado no pra-) maximo de 12 dias contados da'ta do acci-
dente. Findo esse prazo será proferida senteoça e ordenado
la pagamento devido pelo aecidente.

Ar 1. 22. Todas as acções que se originarem da presento
Jei serão processadas perante a justiça commum, se: indo,
as prescripções da respectiva o-Jauização judiciaria, ttrão
0111W summario e preserev-rão no prazo de dous rimos.

Art. 23. O representante do ministerio publico é obpi-
çado a prestar asssistencia judiriaria á victima. A victima do
acidente ou seus representantes gosarão da reducçãct de me-
fade das custas regiaaentaes. ele serão cotadas -ro.ra só se.
rem. afinal. pagas pelo vencido, não podendo a falta de prom-

lo pto.anienfo das mesmas ou das devidas pelo patrão re-
tardar a marcha d( respectivos processos.

Art. 21. A presente RO não exclue o procedim,.ato
uos ta-s previstos em direito com:ritual,

TITULO V.

OISPOSIGUES GERAES

" Art. 25. E' privilegiado c insuseentivel de penhora ti
tredito 1a victima pelas indemnizações uelermii-das pre-
sente lei.

Paragrapho unieo. A divida proveniente dessr-; indemiui-
:ações goga. sobre a producção da fabrica em que se tiver
dado o aceidente, da preferencia excepcional 'Irilinida pelo
paragrapho unir) do art. 759 do Codigo Civat aos ereditos
por salario de trabalhadores agricoias.

Art. 26. E' nulla th. pleno direito qualquer convenção
confraria á presente lei, tendente a evitar a sua applicação
uu alterar o modo de sua execução.

Arl. 27. (Mando Os beneficiarios da victima forem es-
trangeiros só terão direito as indemnizações si residirem no
erritorio nacional p( • occasião do accidente.

Art. 28. Todos Os ptarões altingidos por esta lei silo
Dbrigad( a affixal-a, com os r d ectivos regulamentos, em
logar bem visível de SUAIS fabricas, officinas ou estabeleci-
men' ,.

Art. 29. Esta lei será regulamentada dentro de 30 dias
t findo esse prazo entrará iminediatatr te en,
t	 Art. 20. Revogam-se as disposições em contrario,

ltio de Janeira, 15 de ja,..áro de 1919, 08" tia Indepen,
Vencia e 31' tia Republica.

icLvmM MoREIRA DA COSTA RIBEIRO.

,Crbaao. Santos da Costa Araujo.

o	 •
t•-••n••--,	 . -

DECIILTO N. 3,726 — DE 15 DE JANEIRO DE 1919

rixa em C:000.$ annuaes a quota de l'iscalizacrto dos gyinnasios,
que trata o art. 27 do decreto a. 11.1-ta, de 18	 nutro da
211.5 e dá outras providencias

O Vice-Presidente da Republica do S Estados Unidos do
cio exercido:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu
oneciono a resolução seguinte:

Art. 1.° A quota de fiscalização dos gymnasios, de que trata
to art. 27 do decreto n. 11.530, de 18 de março de 1915, será
'de 6:000$ annuaes, ficando assim equiparados lambem para
todos os effeRos de LCIDDLICra00 ' aos inspectores dos institutos
de ensino superior.

- Art. 2." O pagamento das quotas de fiscalização dos
inspectores federaes de ensino	 feito em prestações men-

Paragrapho unico. Aos inspectores que ainda exercem a
fiscalização previa serão pagas as quotas já depositadas pelos
respectivos estabelecimentos e durante todo o periodo do Seu.

ereieio.
Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 45 de janeiro de 1919, 98' da Indeptaai

tieneito e 31° da Republica,
Dia.Eim Mount D.1 COSTA RIBEIRO.

Urbano .Santos da Costa /1./S/Ij0,..

J&tleirã d.e 1918 4016 
-

DECRETO N. 3.727 — DE 15 DE JANEIRO DE 1e1f.,

laispae sobre o provimento, nos cargos de substituto do Colic%12$
Pedro 11, de Laididttios.t classificados em segundo 1oSI1r, C11.1
curso

O Vice-Pra-idente da Republica dos Estados Uoidos
ern exereirio:	 -

Faço saber cp . o o Congresso Nacional deeaelOil	 Olt
balltdonu a resoluçáo S:.gttinte:

.Art. 1.0 Os candidatos aos cargos de substitutos de quaes.
quer cadeiras do Collegio Pedro H, que forem classificados
e lo segundo togar, teent direito ao proy iuseidanesses cargos
e foi vantager 3 deile:4 decorrentes, dentro do prazo de um anuo,
a se contar do enCerramedlo dos concursos.

Paragrapho unieo. Para os candidatos approvatios e clas-
sificados de accOrdo com este dispositivo, 106 a data da pre-
sente lei, o prazo será tombei:11.de uni anuo, a se tonta_ da sua
publicidaCe.

Art. 2." Revogarn-se as disposieões	 contrario.
Rio de Janc'ro, 15 de janeiro de 1919, ti. da hidepett-a

delicia e t.1° da Republica.
Di-rtm Mortuna DA COnA ItIDE3130.

Urbano Santos c:a Costa Araujo.

ANOS DO PODER EXECUTIVO
•

	

DECRETO N. 13.410	 nE 15 ot: JANTAn3 Dr, 1M2

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito esnerial 	 1,1:1617r;.:
para pagn_iento do que C devido a D. Joanna rerpettia
Gonzaga, em virtude de sentença judiciar:a,

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Uni' is do
Brasil, c ) exercido. usando o. . autorização contida no

deerelo n. hoje datado, resoi‘e
aluir ao Millisterio da Fazenda o credito especial de ri•is
11 : 16725, (les nado ao papatneidu devido a 15. .1oanr t Pe r

-petua 'e c' G0117.aga. in virtial4.- do semeie:c judi3Oarla, ca-
Per lo ao Thesow.o iNuei011111 descontar 1 u toestna solama a
quo.dia de o31$100_, de impos,t( ; sabre pensão retalitos
4teriodo de 1. de março de 1900 a 30 4' , abril de 1i i, ilit far-
iam dos pareceres da Directoria da 1. nespeza do dito Thet.otiro„

Rio de :Ladro, 15 de janeiro cle 111 19. 98" da ladepea..
delicia e 31' da Republica.

Dia,r1A4 Moi;Eir•,:i DA COSTA

A nmo Covateanli.

	j o. IMCIIETO N. 13.111	 DE 15 DE JANEMU DE 1919

abre ao 1ALnisterio da Fazenda o credito especial de 7:500,
nado ao custeio das despezas da Commissrto Especial do Corro
de Orp1,,à,w;., durante os ultlines cinco mezes tio exercido C..;

O Vi ce-Presidente da Republica dos Estados Unidos 'do
Brasil. em exe-eicio. tiSant'9 da aul orização roo ti da no ar-
ligo utile() do decreto legislativo n. 3.710, de hoje datado, re-
solve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito especial do
7:500 st , destinado ao coleio das despezas da Commissão E s t e -.
Ciai do Cofre de Orplaws, durante os ultimas cinco mezes
exerciáo de 1918,	 .

de Janeiro. 15 de janeiro de 1919, 9$" da IndePeit-i,
delicia e 31" cia Republica.	 •

DELUM MOREIRA DA GOSTA rdoutno.
3wo.

1JECIIETO N. 13./12 — DE 15 DE jANF.1110 DE lu

'Abre ao Minister/o tia Fazenda o credito especial de 6:797$70S, paro;
pagami rac, do que (": devido a 3.n . Liama Dias da Cruz, cm
1.ude de sentença judiciaria.

O N'i:c-Presiderito tia Republica dos Estados Unidos 'do:
atrasit, exercido, usando da autorização contida no at•-,1
tiú unko do detre',1, legislativo L. 2 ..711, tl,et hoje datado.

Sabbado I
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resolve abrir ao Ministerio da Fazenda 0 credito especial de
6:799$708, para pagamento do que ó devido a D. Emula Dias
da Cruz, viuva do almoxarife da extineta Intendeneia Geral
da Guerra, Alfredo Dias da , Cruz, em virtude de sentença ju,
diciaria.

Rio de Janeiró, 15 de janeiro de 1019, 98 0 da Indepen,
&nela e 31° da Republica.

DELFIM MonEntí DA 03STA RIBEIRO,

Amaro Cavalcanti,

DECRETO N. 13.413	 DÊ 15 DE J.ÇNEIRO DE 1019

Abre ao Ministerio da Pazeiala o credito especial de 2:629$032, para
Àttender ao pagamento de vencimentos devidos ao escrivão da
xtineta Mesa de Rendas de Itacoatifira, Lafayette Rodrigues

:.os Santos.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
T3rasil, em exercido, usando da autorização contida no ar-
tigo unico do decreto legislativo n. 3.713, de hoje datado, re-
solve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito especial de
2;620:5032, para attender ao pagamento dos vencimentos do
escrivão da exibida Mesa ile Rendas de Itaeoatiára, Lafayette
Rodrigues dos Santos, relativos ao periodo de 24 de julho ul-
timo a 31 de dezembro vindouro.

Rio de Janeiro. 15 de janeiro de 1919, 98° da Independen,
Pia e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO:

Amaro Cavalcanti..

DECRETO N.° 13.411	 DE 15 DE J-ASEIRO DE 1919

Promulga o Tratado de Extradição de Criminosos, entre a Republica
dos Estados Unidos do Brasil e a Republica Oriental do UruguaY;
issignado no Rio de Janeiro a 27 do Dezembro de 1916.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil. em exercido:

Havendo sanceionado, pelo Decreto n°. 3.607, de 13 de
Dezembro de 1918. a Resolução do Congresso Nacional que
approvou o Tratado de Extradição de Criminosos, celebrado
entre o Brasil e o Uruguay e assignado no Rio de Janeiro
a 27 de Dezembro de 1916; e tendo sido trocadas as respe-
ctivas ratificações, nestvnesina cidade, no dia 11 do corrente
mez;

Decreta que o referido Tratado, appenso, por cópia, ao
presente Decreto, seja executado e cumprido tão inteira-
mente como nelle se contém.

Rio de Janeiro, em 15 de Janeiro de 1919, 9 .8" da Indepen-
dencia e 31 0 da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRo.

á Danado da Gama.

J DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO,

Yice-Presidente da Republica dos Estados Tinidos do Brasil,
em exercido.;

_	 Faço saber aos que a presente Carta de ratificação
tem, que, entre os Estados Unidos do Brasil e a Republica
Orienfal do Uruguay, pelos respectivos Plenipotenciarios, foi
(!oncluido e assignado, na cidade do Rio de Janeiro, aos vinte
o sete dias do inez de Dezembro de mil novecentos e dezeseis,
O Tratado de extradição de' criminosos do 1etir seguinte:,

:Tratado do extradição de
criminosos entre a Repu-

, Mica dos Estados Unidos do
Brasil e a Republica 04,
,ental do Uruguay.

4f, Sua Excellencià	 Senlibt! Su Endemia cl Sefior Pre-i
*residente da Republica dos siderite de la República de los
sr,stado8 Unidos do Brasil e Estados Unidos dei Brasil Yi•Sua Excellencia o Senhor Pre- Su Excelendo. cl Seilor
4idente da Republica Oriental dente de la República Orien-

I dg ljnAgnav	 1111,2n,SS,e tle ia) jlagzuay eg e1

facilitar e garantir a acção ef-'
fieaz e prompta da justiça no
territorio dos dons paizes,
solveram celebrar uni Tratado
de extradição de criminosos e,
para esse fim, nomearam seus
lIlenipotenciarios, a saber:..

Sua Excellencia o Senhor
1.4?residente da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, ao
senhor General de Brigada,,
boutor Lauro Multei', Ministro
das Relações Exteriores do
Brasil, e

Sua Excellencia o Sentiu
Presidente da Republica do
Uruguay, ao Senhor Doutor
Dois Baltasar Brtun, Ministro
das Relações Exteriores do
Ur uguay.

Os quaes, depois de terem
trotados seus respectivos Ple-
nos Poderes, que acharam (NA
boa e devida fórma, convieram
nos seguintes artigos:

Artigo 1. 0 As Altas Partes
Contrai:imites entregarão os
delinquentes em transito pelos
seus territorios respectivos ou
refugiados tirites, sob as se-
guintes condições:

a) Que a parte reclamante
7.enha eompetencia para pra-
cessar e julgar o delicio ou
rontrúenção que motive o pe-

did°) .b Que seja de 'caracter
C01111111.1111 o delicio ou infra-
cção eommettido antes ou de-
pois da celebração deste Tra,
tadeo).

Que o ('riminoso .iá es-
loja processado ou condem:i-
do como autor, co-autor ou
eu ri

d) Que á pena a applicar° ou
applicada seja, pelas leis do
paiz requerido. de uni anno
prisão, no minimo, tanto para
Processados como para conde-
ninados.	 -

e) Que a parte requerente
apresente documentos que, se-
gundo suas leis e as da parte
requerida. justifiquem a cri-
minalidade do extraditando
ou autorizem um julgamento
unieo.

'Os paragraphos anteriores
applieam-se lambem á tenta-
tiva de delietos ou eontraven-
Oes passiveis de extradição.

Artigo 2.° Não será concedida
a extradição:

d) Quando estiver prescripto
o crime ou a pena . segundo a
lei do paiz requerente, ou
quando neste ou no paiz reque-
rido o réo já tenha sido pro-
cessado pelo mesmo delicto a
que se refere o pedido.

b) Tambem não serão entre-
gues os nacionaes de cada paiz
por nascimento ou naturaliza-
ção obtida antes do facto cri-
minoso; mas, nestes casos, a
autoridade do paiz onde se
houver commettido o delicio
poderá denuncial-o, com ante-
cedentes e provas, ás autorida-
des judiciarias do paiz de re-
fugio, e estas, no que fôr pos-
sivel, applicarão as proprias
leis ao autor do delicio dentai-
ilâtiss;	_

de facilitar y garantir Ia ae-i
ción eficaz y rápida de Ia'
justicia eu el territorio de
dos países, determináron aiuss
tar un Tratado de Extradicióu?
de oriminales, y para esc line
nombraron como sus IP/enipo,'
tenciarios, a saber:

Su Exceleneia el Sefior Pre-
sidente de ia República dei
los Estados Unidos dei Brasil?
al Sefior General de Brigada;'
Doctor Lauro Müller, Ministrai
de Relaciones Exteriores deli
Brasil. y

Su ExcelenCid el Sefior Pre-
sidente de la República de/
Uruguay, al.Sefior Doctor Drop.
Balt asar Bruni, Ministro det
Relaciones Exteriores dei Uru,
guay.

Los quales, tlespIloS de ha-
ber eanjeado sus respectivos
Plenos Poderes, que haltarmi
eu buena y debida forma, enn,
vinieron eu los seguientes

Articulo 1.0 Las Altas Par-
tes Contratantes entr-garáni
/os delineuentes eu tránsito
por sus territoriol l'espectivof4.
o refugiados en eitos, bajo Ias
seguientes condiciones:

a) Que la parle reclamans
te tenga competeneia para pro,
cesar y juzgar cl delito o cons
travención que motive el pe,,
dido.

b) Olje sea de caráter co-.
mún el doido de infraeción;
cometido antes o RI P:Sp lléS I e la
celebración de este Tratado.

e) Que el criminal ya está
proeesado o condenado como
autor, coautor o eóruplice.

d) Que la pena a aplivars0
o aplicada, sea. por las leyes
dei pais requerido, de un afio
de prisión como mínimo, tan-
to para procesados como para
condenados. -

c) Que Ia parte recluirentn,
presente documentos que, se,
gún sus leyes y Ias de la
te requerida, justifiquen la
criminalidad dei reclamado o
autorieen ou enjuiciannento
Ún leo.

Los incisos anteriores sei
aplicam también a la tenta-
tiva de delitos ó contravencio
nes pasibles de extradición. •

Articulo 2." No será concedi,
da extradición:

a) Coando estuviese prescrf-
pto el erimen 6 la pena segui
la ley de/ país irequirente, é
toando eu este, 6 eu país re-
querido, el reo ya haya sido
processado por el misrno delis
elo a que se refiere el pedido:,

b) Tampoco serán entregas
dos los nacionales de cada pais
por nacimiento Ó naturalizas
ción obtenida antes dei heclid
criminal: poro en estos casos;
la antoridad del país donde sq
bubiere cometido el delito pos
drá denunciarlo, con anteces
dentes y pruebas, a las autori-
dades judiciales del pais de re,
fugi°, y estas, eu lo posiblei
aplicará-ti sus proprias Ieyes
autor Oel hecho denunciado.

Tratado de Extradición de
criminales entre la Repús
Mica de los Estados Unidos
dei Brasil y Ia República
Orientalde/ Uruguay._	 _
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) Quando se tratar de deli-
.Los militares, contra a reli-
gião, de imprensa ou politicos
e dos que lhes são conexos.

d) Quando o inculpado tiver
de responder, no paiz reque-
rente, perante algum tribunal

u juizo de excepção.
Paragrapho unieo. A allega-

cão do fim ou motivo político
não impedirá a extradição,
quando o facto constituir prin-
cipalmente infracção da lei pe-
mi. O paiz requerido aprecia-
rá em especie o caracter da in-
fracção.

-Artigo 3.° Em caso de urgert-
eia, os Governos signatarioa
fiolicitarão, por aviso transmit-
tido pelo correio ou pelo tele-
g,rapho, mi . ) se proceda admi-
nistrativamente á detenção
provisoria do requerido, assim
como lambem á apprehensão
dos object os concernentes ao
delicia .; se accederá ao pedido
sempre que se invocar a exis-
tencia de s • ntença, ou que na
nrdem do prisão se determilie
claramente a natuerza (1,-, deb-
uto castigado ou per:eguide. A
detenção provisoria effectuar-
se-á segee(10 as formas e re-
gras estabelecidos pela legisla-
ção do pa iz requerik.: cessa-
rá si no prazo do sessenta dias
iconta(Jos desde o moine
ter sido effeetuada, não tive-
rem sido apresentados ao pais
requerido os documentos men-
cionados no artigo seguinte.

Artigo 4.° O pedido de prisão
provisoria e extradição serão
leitos do Governo a Governo
directamente, ou por kilo-

,eus respectivos Agen-
tes Diplomaticos, e serão
acompanhados dos seguintes
documentos:

a) Com relação aos accusa-
aos, para justificar a prisãe
previsoria, ceSp. authentica,
pelo menos, do manuado de
/prisão ou auto de prisão era
flagrante.

.b) A respeito dos processa-
dos, cópia authentica da sen-
tença ou atil e do processo cri-
minal, emanado de juiz cem-
petente, contendo indicação
Precisa do feito oue motiva o
pedido, togar. e data em que
foi commettido, e cópia dos
textos da lei penal applicaveis
CL (specie.

c) A respeito dos conde-
Mnados, cópia authentica 'da
sentença definitiva de conde-
nmação, com as indicações
acima enumeradas.

d) No caso de tprofugos
Carcere, bastará apresentar,
para obter a extradição, um
documento da respectiva au-
toridade administrativa ou ju-
diciaria competente que repro-
duza a sentença o a commu-
nicação judiciaria da conde-
Inflação desse acto á dita au-
toridade, tempo 'da pena que
falta para cumprir, data o
rircumstancias da fuga, coibia
das disposições legaes que
ju;stifiCam a condemnação e
dridoa relativo	 ,rlentidade (1Q:
extraditando', ----

c) Coando se trate de delitos
militares, contra la religión, de
imprenta ó politicos y de los
que le soa cunexos.

d) Cirando el acusado deba
responder eu el pais requiren-
te, ante algun tribunal ó juicio
de excepeión.

Uniu. La alegarión dei fia
motivo polid o)), no impedirá

ia extradición, cuando el lie-
chi) eenstituya principalmente
infracción de la ley penal. El
pais requerido apreciará eu
cada caso el caracter de Ia iu-
fracción.

Artículo 3. 0. En caso de ur-
genc ia, los Gobiernos siguata-
rios solicitaián, po:' aviso
transmitido por el correo ó por
el telégrafo, que se proceda ad-
ministrativamente a la deten-
ción provisoria del requerido,
asi cof.io tanibi , ti a Ia apretten-
sión do los objetos concernien-
i os ai delito; se aeoederá ai pe-
(lido s;, , mpre que e invoque la
existencia de sentencia á que
en la órden de prisión se de-
termine con claridad la natu-
raleza dei delito castigado o
perseguido. La detenclini pro-
visoria se effectuará segim Ias
formas y regias eslablecidas
Por la legislación dei pais re-
querido, y cesará si en cl pia-
zo de sesenta dias contados
desde cl momento en que haya
sie() efectrado, no hubiesen si-
do presentados ai país regue-
ra u o, los documentos mencio-
na . )s en el artículo seguiente.

Artiedlo 4.° El pedido de pri-
sión provisoria y extradición
serán hechos de (iobierno a
Gobierno directamente, á por
intermedio de sus respectivos
Agentes Diplomáticos, y serão
acompatiados de los seguientes
documentos:

a) Ilespeeto de los acusados,
para justificar Ia prisión pro-
visoria. co' l ia autêntica, por
to menos, uel mandato de pri-
sión o auto de prisión en Ila-
grant e.

b) Ilespecto de los proce sa-
dos, copia auténtica de ia sen..
tenda o acta del proeeso cri-
minal, emanado de juez corres
petente, conte.niendo Ia indi-
cación precisa dei -trecho que
motiva el pedido, lugar y fe-
cha eu que fuó cometido y
copia de los textos de la ley,
penal aplicables ai caso.

c) Respecto a los condena-
dos, copia auténtica de la
sentencia definitiva de con-
dena, con ias indicaciones ar-í
riba enumeradas.

d) Eu el caso de fugados de
- carcel, bastará péesentar, pa-
ra obtener la extradición, un
documento de la respectiva
autoridadadministrativa o ju-
diciaria competente que re-
produza la sentencia y la co-
municación judicial de Ia

• condena del hecho a dieha au-
toridad, tiempo de pena que;
falta para eumplir, la fecha
y circunstancias de ta fuga,
copia de las disposiciones le-
gales que jUstifican la con-
dena y- dados relativos t; 14
Wel.114isLO d	 M.Qria.9s 1.404

e) Sempre que for possivd,-
os documentos acima indicados
devem ser acompanhados (')
retrato, ficha dactyloscopiva
ou signaes caracteristicos do
individuo reclamado.

f) O pedido de • Governo a
Governo ou o seu transito por
via diplomatica constitue pró-
va sufficiente da authentici-
dade dos documentos relativos
á extradição.

a) Em todos os casos de
Prisão preventiva, as respon-
sabil i dades que della decorre-
rem correspondem ao Gover-
no que solicitou a detenção.

Paragrapho unieo. Em caso
nenhum será attendido o pe-
dido da entrega do réo ao Es-
tado requerente, antes da
apresentação dos documentos
neeessarios para tal fim.

Artigo 5.° Si for de morte,
ou corporal a pena em que,
segundo a legislação do Estado
requerente, tiver incorrido o
criminoso profligo, a extradi-
eção será concedida sob a con-
diçãci de que tal pena será
commutada por prisão, pelos
orgãos competentes.

Artigo 6.° A prisão preven-
tiva e a extradição já concedi-
das ficarão sem nenhum effei-
(o, além do caso de morte do
reclamado, e. do de desistencia
do (roverno reclamante, nos ca-
sos seguintes:

a) . Quando dentro do prazo
de sessenta dias, contados da
data em que se verificar a pri-
são provisoria do extraditan-
do, não forem exhibidos pelo
Governo reclamante os do-
cumentos justificativos do Pe-
dido de extradição convenien-
temente processados.

b) Quando o criminoso pos-
to á disposição do Estado re-
querente, Legação ou Consu-
lado, não seja transportado
dentro do prazo do vinte dias,
contados da data da conunu-
nicação.

c) Quando o réo peça e ob-
tenha em seu favor uma ordem
tio hobeas-corpas, no Brasil, ou
de liberdade, no Uruguay.

Paragrapho unico. Em quaes-
quer dos casos em que ficam
indicados, o individuo posto
em liberdade não poderá ser
preso novamente pelo crime
que motivou o pedido de sua
extradição.

Artigo 7.° A entrega de um
individuo reclamado ficará
adiada sem prejuizo da sua
effectividade:

c) Siempre que sea posible,
ios documentos arriba indi-
cados dehen ser acompailados,
dei retrato, ficha daetiloscó-
pica, o -setiales caracteristicoS •
de/ individno reclamado.

f) El pedido de Gobierno
Cobierno o su tráinite por
NIa diplonudira, constituye
prueba suficiente de Ia auten-
tividad de los documentos re-
lativos a la rxtradición.

o) En los casos de prisión
preventiva, las responsabili-
dades que de cila emanen,
corresponden ai Gobiernd que
oliiiIó la detención.

tilde°. Eu ningún caso será
atendido el pedido de entrega
dei re() ai Est -Ido requirento
antes do la presentación de
tos documentos necesarios
ra tal fin.

Articulo 5.° Si fuere do'
nmerte o corporal la pena eu
que, seg,ún la iegislación (lel
Estado requirente, litibiere in-
eurrido e/ criminal prófiege,
la extradición será concedida
bajo Ia eondición de que tal
pena será comutada por pri-
sión, por los órganos compe-
tentes.

Artículo 6.° La prisión pre-
venti i y Ia extradición ya
concedidas, quedarán sin nin-
gún ()tecto, atlemás dei caso de
muerte dei requerido y dei
desistiiniento dei Gobierno re-
claniante, en los casos siguien-
tes:

a) Cuando dentro dei plazo
de sesenta dias contados des-
de la fecha en que se efectue
ta priaion provisoria del re-
clamado, no fue.sen exhibidos .
por cl Gobierno reclamante
los documentos justificativos
dei pedido de extradición, con-
venientemente instruidos.

b) Cuando el criminal pies-
to a disposición dei Estado re-
quirente, Legación á Consula-
do, no soa transportado dentro
dei plazo de veinte dias conta-
dos desde la fecha de ia coam-
nicacion.

c) Cuando el detenido pida y
obtenga eu su favor una orden
de habeas corpos en cl Brasil

de liberdad en el Bruguay.
Unice. Eu cualquiera de los

casos que quedan e,.prosados,
el individuo puesto on libortwi
no podra ser proso nuevamen-
to por el crimen que inotivó cl
pedido de su extradición.

Adida° 7.0 I.a entrega de
un individuo reclamado queda-
rá postergada siri perjuicio de
su efectividad:

-a) Durante cl proceso de ha.-
bcas-corpos.

Cuando grave enfermedad
producida después de efectua-
do la detención, impida. que,
sin.peligro de vicia partvel cri-
minal; pueda ser transportado
para el país requirente. 	 •

c) Cuando el individuo re-
clarna,do se baila sujeto a
,acción , penal eu el Estado re,
quer ido,.

Adiei&	 Cuando cl pedi-
. do •	 'erad191óii tiecho, por,
:Atkp	 pag,tactutratti*k.'.

a) Durante ia processo de
habeas-corpus.

b) Quando grave enfermida-
(e produzida depois de effe-
ctuada a detenção, impeça que,
sem perigo de vida-para o.cid.4
ininoso, possa ser transporta:-
do para o paiz requerente;

e) Quando o individuo re-
clamado se achar. sujeite á
acção penal no Estado rreque-
rido.

Artigo 8,°• Quando o , pedido.
de extradição feitO ;por •unia
.4.Q§ 1141.1t1à UP-taatit.W.M. -
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pela outra parte considerado
improcedente por vicies do
fórma ou insufficiencia • doe
documentos apresentados, es-
tes serão devolvidos, expondo-
se os motivos 'inc impediram
a marcha do processo. Neste
caso pode ser feito novamente
pedido em regra, sem prejuizo
da liberdade do criminoso, se
outra cousa não resolver a au-
toridade competente.

Artigo 9.° O pedido de ex-
tradição, no relativo a seus tra-
mites, apreciação da legitimi-
dade sia sua procedencia, ad-
missão e qualificação nas ex-
cepções com que possa ser im-
pugnado pelo criminoso recla-
mado, ficará a cargo da auto-
ridade competente do paiz de
refugio, que procederá de
accordo com as disposições le-
gaes e praxes em vigor no
mesmo paiz. Ao réo profuge
fica no entanto garaneida a
faculdade de usar dos recursos
de fiança ou habeas cor jus
nos casos e modos estabele-
cidos pela lei, no Estado re-
querido.

.Artigo 10.° Os indivichms
entregues por extradição. não
poderão ser julgados nem ou-.
nidos por delidos politic,os
anteriores á extradição ou por
actos connexos. Poderão, com
livre e expresso consentimen-
to, ser processados e julgados
por crimes cominem passiveis
de extradição, na fórma do
presente Tratado e que não
tenham motivado a já conce-
dida, mas não poderão ser en-
tregues a uma terceira ¡Po-
tencia que os reclame,
que nisso convenha o Estado
requerido. Não é necesasrio
esse consentimento se, depois
de absolvidos ou cumprida a
sentença, permanecerem es-
pontaneamente mais de um
mez em territorio do Estado
requerente.

Artigo Il.° Quando _um
mesmo individuo for recla-
mado simultaneamente por
uma das Altas Partes Contra-
etantes e por varias Estados,
o Governo requerido terá li-
berdade de decidir a que. paia
concederá a extradição. moti-
vando por nota'a sua decisão.

Artigo ie." O criminoso une
depois de entregue ao Estado
requerente e durante o Pro-
cesso e julgamento conseguir
escapar -á. acção . da justiça è
se refugiar outra vez em ter-
ritorio do Estado requerido ou
por elle passar em transito,
será detido mediante requisi-
ção directa de Governo a Go-
verno ou por via diplomatica,
o entregue .novamente sem

;outras formalidades.

Artigo 13.° O embarque e
. entrega dos .criminosos a ex-
itreditar • se effealseará no
Brasil DO porto do Rio de Ja-
neiro e no Uruguay no porto
de Montevidéo, se-outra cousa

'não : for , combinada em cada
;caso; mas, • o Estado requerido

'•naderá, por- -solicitação • do
' ;em,a,d4 • 'requerente, anandag

eatiepor la otra Parte conside-
' rado • improcedente por vicieis
de Milita ó insuficienelaen les
documentos presentados, estos
serán devueltes, exponiendose
los motivos que impedieron la
marcha del proceso. En este
caso puede ser heclio nuevo
pedido eu regia, sin perjuicio
de la liberta(' del criminal, si
.no resolviera otra cosa la au-
toridad competente.

Artículo 9.° E/ pedido de ex-
tradición, en lo relativo a sus
tramites. apreciación de la le-
gitimidad de su procedencia,
admisión y calificación en las
excepciones coo que puede ser
impugnado por el criminal re-
clamado. quedará a cargo de la
autoridad competente dei país
de refugio, que procederá de
acaierdo y práct ices vigentes en
el mismo pais. Al reo prófugo
queda empero garantida la fa-
cultad de usar de los recursos
de flama o habeas carpas eu
los casos y modos establecidos
Per ta ley en el Estado reque-
rido.	 -

Artículo 1.0.° Los individuos
entregados por extradiciUn,
no podrán ser juzgados ni cas-
tigados por delitos políticos
anteriores a Ia extradición
teor actos conexos. Podrán,
con livre y exores° consenti-
miento, ser procesados y luz-
gados por crimines comentes
pasibles de extradición, eu Ia
forma dei presente Tratedo y
que no hayan motivado Ia ya
concedida; peco no podrán ser
entregados 'a una torcera Pd-
lenida que los reclame. sin
que co eso convenge el Es-
tado requerido. No es nece-
serio ese consentimiento. Si
después de absueltos y • cum-
elida ia sentencia, Permane--
cieran esponeineamente más
de. un más toi territorio dei
Est adoi.equ iren te.-

Artículo 11.° Cuando un
mismo individuo fuese recla-
mado simultáneamente por
una de las Partes Contratan-
tes y por (Aro á eixos Estados,
cl Gohierno requerido tcruirá
libertai] para decidir a que
pais acordará la extradición,
motivando por nota su de-
cisión.

Articum 12.° El criminal
que después de entregado ai
Estado requirente y durante
el proceso y 'eniu iciamiento
consi ga escapar a la • acción de
la justicia y .se refugie otra
vás eu lerritorio del Estado
requerido 6 por • él pase eu
tránsito, será aietenido me-
diante requisición directa de
Gobierno a Gobierno. á por
via diplomática y entregaelo
nuevamente siu otras• fornia-
lidades.

• Aeticulo 13.° El embarque y
entrega de los criminales cuya
extradición haya sido come-
dida, se efectuará, en e) Bra-
sil, eu ei. puerio- :de Rio de,
Janeiro, e en el Uruguay, .eis
el e puerto de Montevideo, • si
etre ••cosa no fuese convenida
co cada -case:. per° . el Estado
requerido tpodrá, 1poe soltei-

um ou mais agentes de segu-
rança ou fórça publica, mi-
litar ou policial, custodiar o,
criminoso até seu destino.
Neste caso, caberá ao Estado
requerente prover as despezas
de viagem de ida e volta desses
agentes.

Artigo 1/.° As despezas de
prisão; manutenção e trans-
porte de individuos cuja ex-
tradição tenha sido concedida,
o mesmo que as de consigna-
ção e transporte de objectes
que, segundo os termos do ar-
tigo 15°, tenham de ser re-
mettidos ou restituidos, es-
tarão a cargo dos Estados
dentro dos limites dos seus
territories respectivos. As
despezas de transporte e ou-
tras em territorio dos Estados.
intermediarios corresponderão
ao Estado requerente.

Ai-figo 15.° Todos os obje-
otos, valores 011 documentos
ave se relacionarem e forem
encontrados em poder -do cri-
minoeo no acto da captura ou
na sua begagem, serão appre-
hendidos e entregues, junta-
mente com o réo, ao Estado
requerente. Os objectes ou
valores que existirem em po-
der de terceiros, lambem se-
alio apprehendidos, mas não
serão entregues ao Estado re-
clamante senão depois de re-
solvidas às excepções que os
possuidores oppuzerem.

Artigo 10.0 As Altas Partes
Contractentes permittirão que
transite em custodie pelo seu
territorio ou por suas aguas,
o criminoso entregue por uma
terceira Potencia á -outra par-
te, excepto se se tratar de ci-
dadãos per tencentee ao paiz
de transito, ou de deflete • não
previsto 'neste Tratado. Para
o mesmo fim, bastará uma
notificação do crime que mo-
tiva a extradição e cópia do
mandada de prisão.

Artigo 17.° Os paizes si-
guatarios communicar e seaão e
renovarão cada vez que jul-
garem opportuno, as chaves
telegraphicas destinadas a fa-
cilitar toda a reserva nas
communicaçõe.s urgentes para
a vigilancia preventiva de cri-
minosos que forem objecto de
pedidos de extradição.

Artigo 18. 0 :Nos casos em
que convier para o exito das
pesquizas na descoberta e
prisão dos criminosos roque-
tidos, poder-se-ão enviar de
um paiz ao outro, com previa
permissão, agentes de policia
e ainda agentes particulares
aulorizadoe, limitando-se a
sua intervenção ao reconheci-
mento da identidade do cri-
ininoso, e ficando subordina-
dos aos agentes ou autoridades
do territorio +requerido, ou
do territorio de transito.

Artigo- 19.° O presente Tra-
tado vigorará •por tempo in-
determinado, cessando todos
os seus effeitos um anno de-
pois que uma -das Altas Partes
Contractantee o tiver denUlle
Ciado á outra.

tecido dei Estado requirentà
mandar uno 6 más agentes dei '
seguridad á fuerza pública;
militar 6 policial, custodiar 'ai

- criminal, hasta su destino. En
este caso, cebrá al Estado se- •
quirente provecr a los gastos
de viaje de ida y regres° del
esos agentes.	 -

Artículo 14.° Los gastos do
prisión, manutención y trans-
porte de individuos cuia ex-e
tradición haya sido concedida
lo mesmo que los de eonsia
anediai y transporte de 10%
objetos eme, según los téra
minas del articulo 15°, debati
ser remitidos ó restituidoe;
esearán a cargo de los . Estados
dentro de los limites de sus
tereitorios respectivos, tos

, gastos de transporte y °troa
dentro dei territorio de Esta-
dos intermedios corresponde-
rán ai Estado requirente:

Articule 15.° Todos los ob-
jetos, valores á documentos
q ue tengast reiación y scan en-
contrados en poder dei crimi-
nal eu el acto de la captura

eu su equipa e. eerán en-
tregados juntamente cosi . el
roo ai Estado aequirente. Los
objetos á valores que exisian
eu -poder de terceros también
serán apreliendiaos, poro
serán entregados ai Estado re-
clamante sins; después de re-
sueltas Ias excepciones que
los poseedoces opusieren.

Articulo 16." Las Altas Para
tes Contratantes perrnitirán
que tránsite cc custodie por
su territorio á por sus aguas
et criminal entregado por una
torcera Potencia a la sara par-
le, excepto si se tratase de
ciudadanos pertencientes et
país de tránsito á do delicio
no previsto en este Tratado.,
Para el mismo fin bastara
una net ificación dei crinién
mie motiva ia extradición
copia del mandato de prisiiine

Artículo '17." Los países Si-
gnateries se comunicarán y re-
novarán. cada vez que lo es-
timen oportuno, Ias chaves
telegráficas destinadas a facts=
litar toda reserva eu Ias co-
municai:tones urgentes para lá
vigilancia preventiva de los
criminales que sean objeto de
pedido de extradición.

Articulo 18.° Eu los .easos
eu que convenga para .
exilo de Ias pesquizas eu, el
desciebrimiento y prisión do
jos eriminales ;requeridos. po-
drán enviarse de un pais ai
otro. con •prévia auterieación,
agentes de policia y men agen-
tes particulares autorizados,
limitandose sia ietervenchen a
la constatación de ia identidad
dei criminal. y quedando sub-
ordinados aalos agentes 6 atia
Maldades. dei territerio re-
querido, 6 dei tarritorioa de
tránsito.

Artículo, 19.° El presente
Tratado regerá por Limpo in-
determinado,. cessando todos
sus efectos' un não despelas
que una de las Altas Palace
Contratantes lo baya denqn..4
ciado a Ia otra.
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será .approvadd e ratifica:dê
accordo com a Constituição

le leis de cada um dos Estados
)contractantes, e começará a vi-•
lgorar dez dias depois de reali-•
tada a troca das respectivas
!i-atificações, que será effectua-
da no Rio de. Janeiro ou em
gentevidéo, no mais breve
prazo possivel.

Em testemunho disso, os Ple-
pipotenciarios acima indicados
üssignaram o presente Tratado,
em dois exemplares, cada um
has linguas portuguesa e cas-
Jelhatia, appondo-llics os seus
senos.

Peito na cidade do Rio de Ja-
neiro, aos vinte e sete de De-
/Lembro de mil noveminez
dezeseis.

j(L. S.) LAURO MULL-Elt
•(14. S.) BALTASAR BRUM.

E tendo sido o mesmo Tratado, rojo teõr fica acima
transeripto, approvado pelo Congresso Nacional; o confirmo
e ratifico e pela presente o dou por firme e valioso, para
produzir os seus devidos effeitos, protnettendo que elle será
cumprido inviolavelmente.

Em firmeza do que, mandei passar esta Carta, que assi-
no e é sellada com o seno das Armas da Republica e

Subserinia pelo Ministro de Estado das Relações Exteriores.•
Dada no Palacio da Presidencia, no Rio de Janeiro, aos

i•lez dias do mes de Janeiro de 1919, 98 0 de independencia
• sr fia nepublica.

DELFIM MOREIIIÃ DA COSTA RMEIRO,

Doaticio da Garoa.

DEcitET0 N. 13.4t5 — DE 15 DE JANEIRO DE 1919

'Abre co Ministerio da Guerra o credito de 82:190$326, suppiementar
a verba 40 — Instru,ce50 Militar — do art. G° da lei oreamentaria
vigente em 1.18.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos dei
Erasil, em exereieio, usando da autorização que lhe confere
o decreto legislativo n. 3.721, desta data. resolve abrir ao Mi-
nislerio da Guerra o credito de 82:190*326, supplementar á
verba 4' — Instrucção Militar — do art. 5° da lei orçamenta-
ria vigente em 1918.

iljo de janeiro, 15 de janeiro de 1919, 98' da Independen-
cia e 31" da Republica.

• 'mirim MOREIRÃ DA COSTA

Alberto Cardoso de Aguiar. -
—

DECRETO N. 13.4t6	 ou 15 tin. JANEIP.0 DE 1919

Modifica o 4° e O° uniformes das praças de pret constantes do plano
respectivo em vigor no Exercito

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
'Brasil, em exereicio. attendendo a que o 4° e. 6" uniformes re-
kulamentares das -vacas de pret não se prestam ao serviço de
lt,viação, resolve modifical-os do seguinte modo, alterando-se
assim o plano de uniformes em vigor no Exercito:

Tuniea do modelo inglez, com quatro botões, tendo os
:bolsos superiores com pregas, como já são os do 6° uniforme

)^ e sendo os inferiores de foles e com as maiores dimensões pos-
^ sive/S. No A° as platinas aetnacs serão substituidas por outras
semelhantes ás do 6, entreteladas de patino de cAr da faixa do

çgorro regulamentar.
Calção — o regulamentar.
Gorro — o regalameutar, sendo adoptado para o serviço

Interno o mesmo modelo usado pelos aviadores inglezes,
Camisa. eOliarinito e gravida —;serão de cr kaki regula-

mentar, em vista de apparecerem com o novo feitio da tunica.
Cinturão	 de sola atnaretla, do s modelo inale.z. com 0

	

respectivo tabalarte passado da esquerda para a direita. 	 .
Rio de Janeiro, 15 de. janeiro de 1919, 98" da Independen.-
e 31" da Republica.	 .

• Dearisi aloapia_s na COSTS,R.IREATIO:
•Ai) Cardoso de itattiar..

DECRETO N. 13.417 — DE 15 DE JANEIRO DE 1919

Abre, no MinIsterio da Guerra, o credito especial de 2.000:00(40M
para a organização do serviço de aviação militar

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos *chi '•
Brasil, em exercício, usando da autorização contida no n. 16;
do art. 37, da lei n. 3.674, de 7 do corrente, resolve abria
ao Ministerio da Guerra o credito especial de 2.000:000$000,.
para organizar o serviço de aviação militar, ,  installa--
ções, adquirir aeroplanos e o material neeessa"rio, estabelecer,
escolas de aviação, contraetar professores e operarios e dar!
regulamento ao serviço.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro 'de 1919, 98° da Indeperf.4
&nela e 31° da Republica.

DELFIM MonarnX b:k COSTÃ Riamo.
...es	 Alberto CoMoso de Aguiar.

DECRETO N. 13A18 — DE 15 DE JÃNEIRO IX 1919
Restabelece a denominação de Secretaria de Estado da Guerra, que

tinha a actual Directoria de Expediente da Guerra
O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos dr;

Brasil, em exercicio, de accórdo com o disposto no art. 66,
.da lei n. 3.674, de 7 do corrente, resolve restabelecer a
denominação de Secretaria de Estado da Guerra que titili4
a actual Directoria de Expediente da Guerra.

/lio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919, 98" da Indepen-,
-doncia." e 31° da Republica..

DELFIM Monantç DA: CosTs; Rtersnos
Alberto Ctnloso de Aaol«r.

' DECRETO N. 13.119 — DE 15 DE .r.kNr.tan DE 1919
Eleva ha verbas 9° — Soldos, etapas e gratificações do praças

pret — e 14° "Material", do art. 36, da lei n. 3.671. de 7 do
Janeiro de 1919

• O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos (là
Brasil. em exercido, attendendo a que o effectivo actual dó'
Exercito é superior ao mencionado na isbella explicativa da •
verba 9° — Soldos, etapas e gratificações de praças de pret,
do art. 36 da lei n. 3.675, de 7 do erwrente tornando-se
insufficientes os recursos votados para se effeeitiar a distri-
buição -Zlos creditos respectivos: nee.essarios ao pagamento das
,praças incluidas nas diversas unidades que fivein parte das
regiões militares, bem como da verba destinada ás despezas
de material decorrente do actual cacei ivo do Exercito, re-
solue, em vista da autorização contida no art . 37, n. X,
alinea a, da citada lei, fazer as seguinte,-; alterações naquella
verba e na verba VI", isMateria1, do primeiro dos referidos
artigos:

a) elevação da.quella verba até 34.942:870$260 peio nu-.
gmento do numero de praças para 39,400;

bl elevação das seguintes sub-eonsignações desta verba
14 . — Do serviço de sande utensitios, etc. a-- A

.100 :000$000:
15 0 — medicamentos. etc. — a 200:000s900;
17" -- Fardamento -- a e.9509003000;
18' — Equipamento e arreios — a 400 :000$000;
19" — Remonta, etc. — a 300:0008000:
20' --'Acquisieão do instrumentos, ele. -- a 900:0001;000:
21" — Luz para quarteis, etc. — a 400:0008000:
22" — Transporte de tropas, etc. -- 1.000:000$000;
23' — Alugueis de. casas — a 300:001$000;

— Expediente, etc. — a 90:00%000;
'Forragens e ferragens, a 4.800:000$000;
Extraordinarios para as grandes manobras, a 100:004000-d
^Rio de Janeiro. 15 de janeiro de 1919, 98° da Indepen.-

dencia o 31 0 da Republica.
DELFIM MOREIRA DA CoSTS Ult7TRO.

Atherlo Ca''doso de Aguiar..
•

Milt:RETO N. 13.421 — DE 15 DE JANEIRO DE 1919
P.egula as nomeações a que se refere o art. 250 do regulamente klã

Repart. :4,a Geral einq Teler.Tantio. approvaulo pelo decreto nu...è
mero 11.520, de 1.0 de mamo de 1915

O Vice-Presidente da Republica dos Estados • Unido g
-Brasil, em exereicio. usando da autorização constante. do nu-

mero XXXVII do ast. 99 da lei n. 3.674, do 7 die janeiro del
1919, decreta:

Art. 1.0 serão nomeados por decreto o director 'geral, tVi
vice-director. os sub-directores 4.;sos rtig,,iiheiros-cliefes
districto tIa 112partição G-s,ral dos , Telegrapbos: por portarias
do ministro, os funceionarios , dattu'ella , repartiQãO, t11.1jQ Yjnkk,_

El presentê Tratado será rà,
(Meado de aeuerdo coa la
ConstitusiOn y Ias leyes de ca-,
tta uno de los Estados contra-
(antes ^ y entrará en vigencia
diez dias después de ,realizado
el canje de Ias respectivas ra-
tificaciones, que se efectuara
en Rio Janeiro o Montevideo en
ei más breve pias° posible.

Em testimonio de ésto, loS
Plenipotenciarios arriba indi-
cados, firrparon el presente
Tratado, em dos ejemplares,
cada uno en los idiomas por-
Lugués y castellano, imponien-
dote sus sellos.

Recito s eu Ia etudad de RUI
Janeiro, a los vende y siete
Diciembre de mit nuevecientos

diez y seis.

',(L. S.) LAURO Iticurn.
' (L. S.) BALTASAR BRUM.
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cimento exceder de 4:200$ annuaes, com exclusão dos ope-
rados de Primeira classe; por portaria do director geral, OS

demais..
Art. 2.° O decreto de nomeação de sub-director da Cor).

tabilidade da referida repartição será referendado pelos mi-i
nistros da Viação e Obras Publicas e da Fazenda_

Art. 3.° As nomeações e promoções do alçada superior
do director geral serão precedidas de informação deste, fun-4
klamentada o acompanhada de, cópia doe aSsentamentos dt:¡
ftmecionario.

Art. 4.° Revogam-se as disposições. em contrario.
• Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919, 98° da Indepett-4
dencia e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA 1):R COSTii RIBEIRO, 1

Afranio de, Mello :franco..

-
'DECRETO N. 13.124 a-, nE 17 nn JAIEITIO DE 1919

Oesigna o dia para a eleição que se tem de effectuar para O carn'il
Ie Presidente da Republica, para preenchimento do periodo
prosidencial de 1918 a 1922, vago por falleciMento do eleito a
2. de março de 1913

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exereicio, resolve, na conformidade do disposto no
paragrapho unieo do art. 2°, da lei n. 3.208, de 27 de de-
zembro de 1916, designar o dia 13 de abril do corrente annos
para a eleição que s2 tem de effeetuar para o cargo de Presi-
(tente da Republica, para preenchimento do periodo presiden-
Mal do 1918,  a 1922, vago por fenecimento do eleito a 1 de
março de 1918.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1919, 98° da Indepen-4
tinia e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DN COSTX BISPAR(); k
Urbano Santos tia Costa; Araujo.

:MENSAGENS
presidenie do Senado Federal Havendo sanccid-i

tado a resolução do Congresso Nacional constante do de-,
creio n. 3.723, desta data, concedendo um anno de licença,
com o respectivo ordenado, ao bacharel Mario 'fobias Figueira
de Mello, 3° promotor publico adjunto da Capital Federal,
tenho a honra do devolver deus dos autogra.phos que acom-
panharam a vossa mensagem de 11 do corrente mez.

Rio de janeiro. 15 de janeiro de 1919, 98° da Indepen,
delicia e 31° da Republica.

DELFM MOREIRA DA COSTA RIDETRO¥
—

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores !— Directoria
Ha justiça — 1' secção — Rio de Janeiro, 15 de janeiro
dê 190.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra
e passar ás vossas mãos, para os fins convenientes, a in-
fusa mensagens do Sr: Vice-Presidente da Republica, em

exerclçio, concernente á resolução do Congresso Nacional con-
cedendo um anno do licença com o respectivo ordenado ao
bacharel Mario 'fobias Figueiredo de Mello, 3° promotor pu-4
blico adjunto da Capital Federal.

2tande e fraternidade. — Urbano Santos da Costa Aran,j6.1

Sr. presidente do Senado Federal * Havendo saneeio-r.
liado a resolução do Congresso Nacional constante do decrete

3.7 25, desta data, fazendo diversas correcções no Godigo
Civil e mandando fazer do Codigo assim corrigido urna edição
de cinco mil exemplares, tenho a honra •de devolver-vos dous
Mis autograptios que acompanharam vossa mensagem n. 29,
ftle it do Corrente rnez. •

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919, 98* da Indepen-
ilencia e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIIIEIRO.

----Meisterio da Justiça e Negocios_ Interiores -- Directori
IX Justiça — 1° secção --, Rio de Janeiro, 15 de janeiro
de 1919.

Sr. secretario do Senado Federal — Tenho a honra
ta passar"as vossas mãos. para os fins convenientes, a ~a-
niagem do- Sr. Vice-Presidente da Republica. em ~releio,
istencernente a resolução do CongTesso Nacional fazendo cli!
'versas correcções no Codigo Civil e mandando fazer do Codigo
aesirry eoeriaido uma edição de cinco mii exemplares.

.:Smidose fraternidade.. 	 Urbano Santos da• Cosia Aranjo.1
• : 2:1	 ••

r.Se •Sr.0 presidente do -Seriado Federal s— Havendo sanecio4,
hadúax0;seltição Jegislativa constante .410 daterele ri.3.721,
• rt,a jitata;.. que r4-ula: as ebrigaeões Tesoltantes dos acciden-

Jos , :a2tsstra1Mhitenhoja 1 Mn r	 des;olver deus	 sayt9-,

graphos qu aeompanlia-ram vossa mensagem de 2, do co14:4.
rente mez.'

Rio do Janeiro, 15 de janeiro do 1919, 980 da Indepen4
dencia o 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO;

Ministerld R'à Justiça o Negocias Interiores — Directoriel
Ra Justiça — 2' secção Rio de Janeiro, 15 do janeir0,
de 1919.

Sr. 1° secretario. do Senado Federal Tenho a bonra
de passar ás vossas mãos, para os fins convenientes, a in-
clusa mensagem do Sr. Vice-Presidente da Republica, cri
exercício, concernente á resolução do Congresso Nacional quef
regula as obrigações resultantes dos accidentes no trabalha!

Saude e fraternidade. — Urbano Santos da Costa Araujo.•

Sr, presidente em exercido da Camara dos Deputados ...R
Tenho a honra de restituir-vos dons dos autographos, que
acompanharam a vossa mensagem de 14 deste mez, da reso-,
lução legislativa, já sanccionada, que fixa a força naval parà•
o corrente anuo.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919, 98° da Indepeni
lenda e 31" da Republica.

DELFIM MonEmA DA COSTA RIBEIRO;

'Slinisteri0 da Marinha —N. 321	 Rio de Janeiro,
'de janeiro do 1019.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho à
honra de passar ás vossas mãos a inclusa mensagem com que
o Sr. Vice-Presidente da Republica, em exercido, restitua
dons dos autographos da resolução legislativa, já sanccionaclai
que fixa a força naval para o corrente anno, e a que vos re-
feristes em officio n. 30, do mez fluente.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos Os protestos dõ
minha alta estima e mais distincta consideração. — A. , CA
Gomes Pereira.

Se. presidente da Senado Federal — Havendo sancciam
brido a resolução do Congresso Nacional constante do de-4
ereto n. 3.726, da presente data, a qual fixa em 6:000$ an-
mines a quota de fiscalização dos gymnasios de que trata
art. 27 do decreto n. 11.530, de 18 de março de 1915, e dá
outras providencias, tenho a honra de devolver deus dos au-
tographos que acompanharam vossa mensagem n. 32, de 11j
do corrente mez.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919, 98' da Indeperio
ilencia o :31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA Inuma

Sr. presidente do Senado Federal — Havendo sane.cid-4
nado a resolução do Congresso Nacional constante do de-4
ereto n. 3.727, da presente data, e que dispõe sobre o pro-4
vimento nos cargos de substituto do Collegio Pedro 11 de can-4
Matos classificados em segundo legar em concurso, tenho à
honra de devolver dous dos autographos que acompanharam
a mensagem n. 30, de 11 de janeiro corrente.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919, 98° da Indepen-4
delicia e 31" da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

Sr. presidente do Senado Federal — Tendo sancrionadti
ri resolução do Congresso Nacional que me autoriza a abrir
ao NIinislorio da Guerra o credito de 82:190*326, ~pie-
montar á verba 4' — Instrucçáo Militar — do art. 5° da lei
orçamentaria vigente em 1918, vos restituo dons dos auto-
graphos que acompanharam vossa mensagem n. 28, de 11 de
corrente.

Rio de janeiro, 15 de janeiro de 19)9, 98° da Indeperi:
kiencia e :i da Republica.

DELFIM MOREIRA DA CORTA RIBEIRO,

MilliS1Pli0 da Guerra — N. 6	 Rio de Janeiro, 15 tI9
janeiro de 1919.

Sr. 1°' 'secretario do Senado Federal — De ordem do
Sr. VieePresi.dente da Republica, em exercicio, transmitio-
vos, 'Para os' slins ednveniente.s. a inclusa mensagem que elle
d ing"e ao ' ,•74, Pre s i dente tio Senado, restituindo deus
des entoes'japhes que aeompaeharam a de que trataes eia
vOssd'offici4i n. 45, : des11 do corrente, da resolução do Coo-
gre9sisi Nacimiatj . que antoriza, a abertura ao Ministerio da j
Gnerra do 'eredifo de '82:1908326. supplementar á verba 4°
...à._,Thstssimsd!ssustss — do 'art. 5" da lei orçamentaria vimi
ge em 1918'	 -	 -
j; Saudt..'e fraternidade. .....ey.:411Perto Cardoso de Acotiar.•..•	 .
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1VImisterio da Justiça o

Negoolos Interiores
Por decretos de 1.5 do corrente mez, foram

Canoédidos os seguintes accrescimos de yenci-
mentos:

po 3 %, ao Dr. Pedro Fernandes . Vialma,
da Silva., professor cathedratico da Escola
Polyteehnica do ltio de Janeiro, correspon-
dente a 2'i annos de serviço cefectivq no ma-
gisterio:

De 50 °,1,, a João Capistrano de Abreu, pro-
fessor cathedratico, em disponibilidade, do
Collegio Pedro: II, correspondente a 30.a.nnos
sIe serviço effectivo no magisterio.

—Por outros de 12 do corrente moa:
Foi reformado, com tantas vigesimas partes

do respectivo soldo quantos os annos de ser-
viço, o cabo de esquadra graduado do Corpo
de Bombeiros do Districto Federal João de
Araujo Fortes.

Foram exonerados, a pedido, os ma;ores de
artilharia do Exercito Leopoldo Boléia Aloys
Scherer o Heitor Coelho Borges dos.eargos de,
chefes da Contadoria e da Intendencia,, mia
faxerciam, em 'conunisslo, na Brigada Policial
do District° Federal.

Foram nomeacies:
O major de infantaria do Exercito Athaliba

jacintho Osorio, para exercer, em commi:sio,
o cargo do tenente-coronel chefe da Intende/i-
da da Brigada Policial:.

O maior do infantaria do Exercito Arthut
penjamin de Viveiros, para exercer, em com-
missão, o cargo de chefe da Contadoria da.
mesma corporação.

—Por outro de 15 do corrente; foi indultado
ao réo Nicolão Ila.ymundo o resto das punas
do 4 mezos do prisão celular e multa de
1:250$ e de O mezes e multa de 2:000$,
gráos médio e maximo do art. 31, g g 1° e

• V., e. 1, lettra b, da lei o. 2.321, de 39 do
dezembro de 1910, a que foi condenmado, em
grão de recurso, por acc6rdio da Corte de
Appellação do 28 do novembro de 1917 c 22
do maio de 1918.
• —Por outro da mesma data, foi reemitiu-
ido no loga.r de juiz da. i Protoria Civel o

bacharel Abelardo latem de Carvalho.
— Por outros de 15 do corrente, foram no-

meados supplentes do juiz substituto e aju-
dantes de procurador da lepublic.a:

sacão DE MINAS GERAES

AldniCipi0 de Calaguazes

Primeiro suppleute, major Mario de Souza
Lobo;

Segundo supplente, Arthur Dalphim;
Terceiro supplente, José Dias Lana ;

• Ajudante do procurador da Republica, José
Francisco Mendes.

SECO() 02 3. PAULO

Illanie,ipi) de Miguel ArehanjQ

Primeiro supplente, Luiz Valia;
, Ajudante do procurador da Republica, h-

;venal dos Santos Terra.

• 'Ministerio da Marinha
Por decretos de 15 do corrente:

'Foram promovidos:
. Do conformidade com o regulamento art.;
nexo ao •decreto n. 5.461. de 12 de no-
vembro de 1873, por antiguidade, no Corpo

. da Armada, no posto de capitão do mar á
guerra,  o capitão de fragata' alaurino Gon-
çalves Martins. e por merecimento, ao posaii
decapitai) de fragata, o capitão de corveta Ar:.
lime da Costa Pinte e ao de capitão dó corveta,

o capitão de corveta graduado Mario de Oli-
veira Sampaio;

De conformidade com o regulamento atine-
xo ao decreto n. 5.461, de 12 de novembro
de 1873, e 10.615 de 14 de janoiro do 1911,
no Corpo de Engenheiros Navaes, por anti-
guidade, a capitão de fragata engenheiro na-
val o capitão de fragata graduado engenheiro
naval Paulo Pires de Sã e por merecimento a
capitão de corveta engenheiro naval o capitão
de corveta graduado engenheiro naval Julio
Regis Bittencourt.

Foram graduados:
De accardo com a lei n.1.215,de 41 de agos-

to de 1901,no Corpo da Armada,em capitão de
corveta, o capitão-tenente Alvaro Guimarães
Bastos, visto haver attingido o numero 1 da
respectiva escala sem nota que o desabone;
• Do conformidade com a lei n. 1.215, de 11
de agosto de 1901, no Corpo do Engenheiros
Navaes, no posto de capitão de fragata enge-
nheiro naval, o capitão do corveta engenhei-
ro naval Alberto de Lima Barros e noposto de
capitão de corveta engenheiro nava 1,o capitão-
tenente engenheiro naval Arthur Rocha, visto
haverem attingido o numero 1 tias respectivas
escalas sem nota que os desabone.

Foi transferido, de conformidade com o re-:
gulamento annexo ao decreto n. 10.(li5, de
la de janeiro de 1914, do Corpo da Armada
para o Corpo de Engenheiros Navacs, o enge-
nheiro estagiario 1° tenente Jorge 'fess de
Mello, no posto de capitão-tenente engenheiro
naval.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 15 do corrente, foi con-

cedida, de. acanalo cona o disposto nos
decretos ns. 4.238, de 15 de novembro
de 1901, e 4.409, de 16 de maio seguinte,
e tendo em vista o parecer do Supremo
Tribunal Militar de 13 do corrente, a
medalha militar creada pelo primeiro dos
referidos decretos, aos seguintes offi-
ciaes e praças:

Medalha militar de ouro, por contarem
mais de 30 annos de bons serviços:

Major Manoel Nunes Pereira Lima;
capitães Adolpho Luiz de Carvalho e Mo-
rado de Bittencourt Cotrim, 1° tenente
Domingos Bezerra e 1° tenente intendente
Abrahão Ephigenio Rodrigues Chaves:
' Medalha militar de prata, por conta-
-rem mais de 20 annos de bons serviços:

Capitão Paulo do Araujo Bastop, 1°
tenente Bernardo Fragoso. 2° tenente
picador Thoma.z Vieira Maciel, sargento
ajudante Oscar de Moraes, do 2" regi-
mento de cavalaria; 2" sargento Sabino
Martins dos Santos, do 17° grupo de ar-
filharia a cavalo. e 2" sargento inten-
dente Athanagildo Lopes da Silva, do 18°
grupo de artilharia a cavalo.

Medalha militar de bronze, por con-
tarem mais de 10 annos de bons servi-
ços:

Maior medico Dr. Getulio Fiorentino
dos Santos, capitão. medico Dr. ;Luiz
Pedro Pereira de Souza, 1° tenente Theo-
duro Pacheco Ferreira, tenente phar-

• maceutico Antonio Moreira Mactel. sar-
gento ajudante João de Castro Filho. do
13' regimento de 'nfaataria; amanuense
de 2' classe Euelydes Antunes Maciel, do
Departamento do Pesaoal da Guerra; a°
sargento Manoel ,Joaquim Santiago, do
42" bata/hão de 'caçadores; Salvador Diz,
do 1" regimento . de cavalaria; 1° sor-

' gento archivista. 4.'irmino de Oliveira
t-; Flores; do 4° regimento do cavalaria; 1°
• 'sargento pontoneiro João de Araujo Fi-
lho, do 2° de , engenharia: I° sargento

; musico Francisco de .Alcantara Machado,
do 3." G,11.1p0 ((St 1: chnrieha dutilhatiq.

de costa; ,1° sargento intendente Eitstp-
chio Clementino de Barros, do 48° bata-
lhão de caçadores; 2°' sargentos Antenor
Henrique da Fontoura, do 4° regimento
do artilharia montada; Manoel Galdino
da Silva Cajaseira, do 53° batalhão do
aaçaddres; Sebastião Moreira dos Santose
do 48° batalhão de caçadores: 3° sargento.'
Nenthel de Abreu Pereira, do 17° grupo
de artilharia a cavalo; 3° sargento cla-
rim Abrelino Verissimo da Costa, do 15"
regimento de cavalaria; cabo de esqua-
dra José Luiz Barbosa, do 2° regimento
de cavallaria; cabos ordenanças João
Francisco Turbes, do 2° regimento do
cavalaria; Theophilo Ayres, do 17'i
grupo de artilharia a cavalo .e cabo do
material bellico Raymundo de Paiva Be-
zerra, do 48° batalhão de caçadores.

— Por outro da mesma data, de accórdo
Com a resolução de 6 do corrente tomada so-
bre consulta do Supremo Tribuna/ Militar do
27 de dezembro de 1915, foi mandado consi-
derar promovido ao posto immcdiato, com
antiguidade de 13 de janeiro de 1910, o 1° te-
nente pharmaceutico Arthur Martios Torres,
já falecido, visto que, temido sido &aval° a 15,
por decreto n. 2.232, de 6 dejaneiro de 1910,
o numero de capitães do quadro do pharma-
couticas, no qual ello occupava o n. 3,
cabia aqueda promoção.

SECRETARIAS  DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negoeios Interiores

Directoria da Justiça •

Por portaria de 14 do corrente inez, furara
concedidos quatro meses de Baena, para traa
lamento de sande, ao guarda civil de i a classe
Mario Coelho da. SilVa.

i r.NPEDIENTE DO SR. DIREC.TOP.

Addilantenlo ao do dia 13 de janeiro' de 19,71

Deu-se conhecimento ao commandante
Brigada Policial, para. os fins convenientes, do
que e presidente do Supremo Tribunal Militar
coromunicou a este tninisterio que, em Vir-
tude da decisão do mesmo Tribunal, foi absol-
vido da accusação contra elle intentada pelo
crime de deserção o soldado da dita corpora-
ção José Duarte dos Santos.

—Reinetteram-se, para os fins convenientes:
Ao chefe de -Policia, do Districto Federal, a

portaria concedendo licença • ao agente do
Corpo de Segurança Publica Sylvio Guiam-
rães ;

Ao commandante da Brigada Polieiid,.asuuc
concedem licença ao soldado do 4° batalhão •
de infantaria Jarbas José da Silveira o ao mu-
sico de l a classe João Canelo de Mendonça.;

Ao director da Casa de Correcção desta ca-
pital, a que concedo tamboril licença ao guarda

•de l a classe Paulino Thiago.

'` • Requerimento deiliacheído •

Ilibiano José Teixeira Ruas, procurador do
- alferes da Guarda Nacional José Maria Casa.
tanho.—Compareça a esta directoria „•

Dia 15• •
Solicitou-se do Minister-io da Guerra a expe-

• diçáo de ordens afim de que sejam elogiadas
cm ordem do dia do Exercito, pelos bons ser-
viços prestados ti 'Brigada Policial do Distriote
Federal, os majores Leopoldo Belém Atop

• Scherer e Heitor Coelho Vorges, o qnaos fo-
ram, Por 099.z:g2 dq	nakb,›-1
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pedido, doa cargos que exerciam, em comi
pissao, na ancswa Brigicia,,

!

fiirectoria do Interior! wt
.:Additámento ao expediente de 11 do janeiro

de .1919
-

rol sob:ralo á consulta feita pelo director
do Coliegio Pedro 11 e submettida á conside-
racato deste ministerio pelo presidente do Coa-
selo Super:or do Ensino, no officio a. 192,
sie 28 de dezembro ultimo, sobre si, á vista.
do disposto no art. 90 do decreto n. a1.530,
de 18 de março de 1915, e no art. 8 0, lettra c,
da lei n. 3.454, de 6 de janeiro do 1018,
pôde o professor do dito caçai.), director de
collegio particular, servir como examinador
do qualquer mataria, em banca do exames.
parodiados, foi proferido o seguinte despa-
clio: «Em hypothese algumfapode o professor
tio Collegio Pedro 11, director. de collegio par-
ticular, servir de examinador do qualquer
itiateria, em banca de exames parcelados;
e esta soluço, evidentemente moralizadora,
se deprehencto, por maioria do razão, com
tanta clareza, do art. 90 do decreto n.11.530,
de 18 de marco de 1.915, e do art. 8°

'
 lettra c,

da lei n. 3.454, de 6 do janeiro de 1918, que
mão Ode ser assumpto de qualquer duvida.»

Directoria de Contabilidade -

Expediente do dia 13 de janeiro de 1913í

• Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:.
Os seguintes pagamentos, • no Thesouro Na=

De 5:700$516, da folha, relativa a dezembro
findo, do pessoal das oficinas graphicas do'
'encadernação  da libliotheca Nacional (aviso
o, 230);

De 6:5:061$809, h fornecimentos feitos 5,'
Cdonia Correccional de Dons Rios em julho
do anuo finde (aviso n. 231).

A concessão á Delegacia Fiscal do Thesonro
Nacional no Estado do Rio Grande do Sul do
credito de 53$800, do publicações eloitoraes
l'ajtas no jornal A Federação (aviso n. 233)a

„_

Ministerio da Fazenda
151inisterio da Fazenda—Circular n. 3— Elio

do Janeiro, 17 de janeiro de 4919.
Na conformidade do que ficou resolvia/o a

laroposito do requerimento do chefe de secção,
aposentado, da Caixa do Amortização Carlos
Simões Prata, de 12 de agosto ultimo. declaro
aos Srs. chefes das repartições subordinadas a.
eete ministerio, para seu conhecimento e fins

-convenientes,' que devem ser pagas pela verba
oDespezas Eventuaes» asgratificações de sub-
stituição dos funceionarios deste ministerio
considerados licenciados de conformidade ceia
ii.disposto no art. 3°, § 5°, do'decroto nu-
Mero 11.417, de 20 de janeiro de 1915..s.

t•-=•-n:

Slinisterio da Fazenda—Circular n. • —1110
de Janeiro, - 17 do janeiro de 1919.

Aos Srs. delegados fiseaes do '[besouro Naa
ejonal nos Estados declaro,- para seu conheci-
Adito e ,fins convenientes, 'que lhes fica com-
Mettida a faculdade de, ouvidas as Juntas de
Fazenda", prorogar, por 60 dias, o prazo de
mue trata o paragrapho unico no art. 7° das
tiiátrocções do 10 de abril de 1906, proceden-
do o débrdo coro o recommendado na dr--
atila:a-ti, 20, de 1.s1 do maio: de 19t4, caso se -
tenha"; esgotado o ultimo-- prazo sem que haja
Sido:préatada a fiança cujo primeiro prazo sara
Pjantatio da data.em que'foa publicada a nomea.=,
120xo Diario

Por titulos de 15 do corrente
tt Foram nomeados:
1! Primeiros officiaes adiaaneirOa
Pandega do Iljo do Janeiro os 2°' Ala
cimas aduaneiros da mesma Alljandega
Jayme Garfiold de Souza Botafogo, Age-
nor Rodriguès Gonçalves dos Santos, Vi-
uterino Borges de Oliveira c Raul pio 1,0
Paliares;	 • -

Abetarda Ribeiro 1e Azeveddi porá Et
legar de 2°. officio' aduaneiro da Mesa
de Rendas de Porto Esperança, Estado
de Afoito Grosso;

Antonio Ferreira Torres, para O
'escrivão tia collectoria das rendas
deraes em. Itaborahy, Estado do Rio de
Janeiro.

— Foram. exonerados":
Augusto Gomes de Aloirado, 1J lo

dc	
gar

escrivão da Colleetoria das Retidos Fe-
deraes em Rio das Pedras, Estado de São
Paulo, por não ser brasileiro nato ou
naturalizado, conforme consta do pro-
cesso a que se acha annexo o requexia
mento de João Ferreira Leite, de 18 de
abril de 1918;
• A pedido, Juvenal Cancro do Lima. de
legar de 20 official aduaneiro da Alfau-s
dega do Rio Grande do Sul.

— Por portarias da mesma data faa
Dam concedidas as seguintes licenças, na
fôrma da lei, para tratamento de saudei,
onde convier :

De seis mezea, ae- -2° escripturario dia
Alfandoga de Pelotas Joaquim Maciel
Soar, ao agente fiscal do imposto do
consumo no'Estado do Piauhy- Josii
gino 'Peixeira e ao 2° -officio' aduaneird
tia Alfandega tio Uruguayana Condenei()
Ma.Yer d'Augustin, com o prazo do 60
(lãs para entrarem no goso da licença;

De 90 dias, ao 2a escripturario da Al-
Tandega de Uruguayana Artluir Luiz dá
Silva, com o -prazo de 60 dias para en-
trar no goso ala licença;

De igual tempo, ao chefe do socçãO
•Alfandeg,a de Maceió Azarias do Carvalho
Gama e ao a-gente fiscal do imposto do
consumo no Estado de Alagoas Josá do
Carvalho Gama, com o prazo do 30 dias,
para entrarem no toso da licença;

De igual toinpo, ao 4° oseripturario
Mfandega de Maceió Wilson Bakhor
Lustosa de Araujo, com o prazo de 3t-
dias para entrar no goso da licença;

Do seis mozea, em prorogaeão, ao 2'!
aseripturario da Alfandega -da Parnahyba
Francisco Gaspar da Costa.,

• Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional	 - -

Reepietinte»(o despachada)
Pelo Sr. ministro:
Sebastião Francisco de Campos Lesse, pe-

dindo rea.dmissão no legar de typographo da
Imprensa Nacional. — Nada ha que deferir.
Requeira á Imprensa Nacional, a cujo director
compete a admissão de operarios.

tsnEDIENTE DO SR. MINISTliã'
Dia 17 de janeiro de -1919

Sr. ministro da Marinha:
N. 17--De posse do aviso n. 3.799, de 4 do

setembro do anno passado. em que , ' V. Ex.
pede seja transferido da Delegacia Fiscal do
Thesouro no Estado do Mara,tilifto, para a da
Piaully, a quantia de 178580, 'da (Meta cons
signada na verba 12°—Saperintenciencia do'
Navegação—afon do occóraer ao pagamento
de vencimentos do julho ddezembro`claquelle.
anuo ao 3° pharo/eiro 116aVentnra réreira
Mello designado para tervir no segundo doa
referidos Estados por troca com -o 3°
Niro Dyonisio Coutinho, designado para igual

serviço no Maranhão, cabe-mo communicar
V. Ex. que, tratando-se do permuta de em
pregos, não ha credito a transferir, por •
que 03 nomeados passarão a perceber os ve
cimentos dosrespectiyos chrgos, para os quae j
já foram distribuidos os creditos neceasariosa

Reitero a V. Ex. os .meus protestos dqs,,
elevada estima e distineta consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras PubTicaa
IV. 1.7—Devolvendo os inclusos papeis, X(

que se acham annexos os avisos desse minis-)
torio n. 270:0 e 301/o, de 24 de agosto o
do setembro do anno proximo findo, rela-f,
tiros á cessão feita a Pedro Victor de Carvalhos:
dos terrenos a que se refere o decreto nula.
mero 13.018, de 4 de maio' daquele annoa
rogo a V. Ex. se digne providenciar no sen4
tido do serem prestados os esclarecimentos dc(
que trata o parecer de lis, da Procuradoria2
Gorai da Fazenda Publica.

Reitero a V. Ex. os MUS protestos do:
elevada estima o distinta consideração.

—Sr. presidente do Centro do Commercia;
O Industrio do Rio de Janeiro :

N.- 17—Em resposta ao vosso officio n. 444-a
de 7 do fluente, cabe-lho declarar-vos que,
segundo informou a Recebedoria do Districto'
Federal, já estão passadas as certidões po-
didas por Joaquim Cardoso 82 Comp., depen-a
dando a entrega apenas do pagamento do,
selo devido..

• em-§-11
tWEDIENIt .DO Tt.- bIRECTo-N

• Dia 15 de janeiro de 1919

Sr. delegado fiscal na Balda : (*)
N. 7 Declaro-vos, para os devidos fins, quis

o Sr. ministro, tendo presente o processo dia
-caminhado á Directoria do Receita Pública
com o vosso officio ii. 68, do 28 do junho do
anno passado, em que recorreis ex.-oficio da,
decisão pela qual destes provimento ao re-
curso interposto por Josó Maria da Rocha.
Argolo do acto do inspector da A/fandega
desse Estado que lhe )nipoz a multa do 3:000$, •
medio do art. 67, § 1°

'
 do regulamento an-

nexo ao decretou. 3.564, do 22 de janeiro-
de 1900, resolveu, por despacho do '7 do ja-
neiro corrente, proferido em ses s ão do Cona-
solho de Fazenda, de accardo com a parecer
do mesmo Conselho, não tomar conhecimentoa
do altudido recurso, porque, em face do art.
72 do regulamento citado e. ordem n. 3911
da Directoria do Gabinete, do 27 de agostcki
de 1917,. á Delegacia Placai no Rio Grande do
Sul, não Ó caso de interposição de mond:
ex-o/fieio. '

— Sr. inspector da Caixa do Amortização:i
N. 3—Tendo sido assignados pelo Sr. minis.1

tro 03 despachos constantes dos 10 processoa,
que remettestes com o oficio n. 12, dataci,
de la do corrente, incluso vol-os devolvo.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. G — Reinetto-vos, para os devidos fins, 6'

incluso titulo de 13 do corrente polo qual foi.)
nomeado Antonio Antunes do 'Siqueira, se-
gundo ()tildai aduaneiro da Alfandega nessa,
Estado.'

Dia -17

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Jat
neivo :	 -

N. 23 — COMMUniCO-COS, para Os devidoi
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o.pro-:‘,
Cesso encaminhado a esta directoria cana 0,
vosso oficio n. 73, de 28 de junho do anno
passado, em que o 2° Ciciai aduaneiro Joe
(loco Malta Guimarães podo ser commutada'a
a pena de suspensão por 30 dias que lhe foi
imposta por essa inspectoria, em decisão
ferida no processo transmittido á ProcurIIM
ria Geral da Fazenda Publica com o officio •
dessa repartição n. 31, de 29 de agos10

(..) Reproduz-se por ter sido -publi-at
'pado com incorrecOes_.,	 5
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findo, resolveu, por deapaoho de 31 de
dezembro ultimo, proferido cor sessão do

1 
Conselho de Fazenda, de accOrdo com o pa-
abei- do momo° conselho. deterir o :Aludido

t pedido e relevar a pena de suspensão.
Sr. director da RecebeJoria do District°

Federal
N. — Em resposta ao officio n. 9, de E;

do Corrente, em que expuzestes as razoes que
aconselham a prorogação do prazo da co-
brança, á bocca do cofre, da taxa de . sanea-
mento, declaro-vos que o Sr. ministro, por
despacho de Macio, autorizou dita piai-
rogação até 31 do corrente olez.

Se. directo geral da Imprensa Nacional:
N. 12 — Submetto á vossa considoraçao o

incluso taleg,ramma da Delegacia Fiscal no
Estado do Manai Grosso reclamando O forno-
cimento das e011ecteõ,tS do leis do lál le ató
19E; c a do 1917.

Sr. delegado fiscal em Minas Goraes:,
N. 7 — Em resposta ao vosso oficio n. 304,

de 23 de se,tambro do arrimo passado, comino-
nico-vos. paru os fins convenientos, que o
Sr. ministro, por dospacOo de 4 do mez sub-
sequente, resolveu approur a nornoação do
Antonio Cocilio Nunes para agente auxilise do •
eollactor federal no utuniciplo de Carmo do
Paranahyba o chamar a attonIo do mesmo
exactor pra o modo por que está leito o do-
cumento vindo com aque:le officio, que deixa
presumir não ler ello mono exacta do que
sej,L nomear proposto.

—	 delegado fiscal cru Matto GrO5,-0
--• Ationdendo ao pedido constante de

vosso telegrauttua de 2ti do ',tez omitiu) findo,
remetto-vos o relatorio do Sr. Dr. _'intonio
Carlos. ex-ministro da Fazenda.

.- Sr. administrador da Mesa de Rendas do
Salinas, na balda de Tutoya, Estado do Ma-
ranhão:

N. 5 — Remetto-vos o inc,loso titulo de g
do vigente, nomeaudo guarda dessa repar-
tição AcrySio de Castro Pessoa.

— Sr. delegado fiscal rio Maranhao:
N. 6 — a inclusa portaria de

e do corrente. concedendo 90 dias de licença
ao porteiro dessa repartiçáo Mario N6gueira
da Cruz. .

— Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 3 — Remetto-vos, para os devidos fios,

o decreto de 30 do me'/ proximo findo, rio-
inea.ndo Pltelinto Ribeiro Braga, para o lugar
de thesoureiro pagador dessa delegacia.

— Sr. iiispoctor da Altaialega de Saitt'Anna
sio Lixramento•

N. -- Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attentlendo ao que so-
licitou C. E. Clapper, director do Frigo-
rifico Wilson do Brasil, em telegratmua
de O do vigente, resolveu, por acto do dia
subsequente, autorizar o despacho, livre de
direitos, mediante assignatura de termos de
responsabilidade. com prazo sufficiente para
preenchimento das formalidades legaes, dos
materiaes que furem chegando, destinados á.
installação do mesmo estabelecimento.

Fica, assim, confirmado meu telegrannna
do dia 10.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 4 -- Reruetto-vos a inclusa portaria de

$1 do moa proximo findo, prorogatido, nos
termos do deeroto legislativo n. 3.515, de 4h
de agosto de 1918, a licença eln cujo goso se
acha o escrivão da collectoria federal de Pau
d'Alho. nesse Estado, Josõ Antonio Cear de
Vasconcellos.

— Sr. delegado fiscal CM S. Paulo:
4 N. 8 — Rernetto-vos, para os devidr, fins,

o incluso titulo de 4 do corrente, noineantib
Manoel Francisco Moreira Mareondes, para, o
togar do escrivã,o da collectoria das roudaa

; fodoraos em Pennapolis, nesse Estado.
;	 N. 9 — Remetto-vos, para os fins convea
• nientes, os inclusos titules de 4 do vigetikk,

nomeando, rospectivamoute, colloctorea lu-
deraes nesse Estado:

1+e Piquete, Carlos Chaves;
lie tutelais, aloirar Ribeiro Borges:
'De Salto de Re, Durval Fonseca;
lie Xiririca, Celio Guarany Eco do Brasil;
De S. Dento de Sapocaii .y, Benedicto Ri-

beiro Marcondes; e
De Santa Izabel, Ernesto liames de Aran-

tes•
N. 30 — Rernetto-vos os inclusos decretos

de 8 do corrente, nomeando, respectivamen-
te, para essa repartiçio: -

Primeiro escripturario, o segundo Antonio
Augusto dó Cruxent de Andrade;

Segundo escripturario, o terceiro Alvaro
Ramos de Freitas;

Terceiro cscripturario, o quarto Lauro da
Silva Sintas.

N. 41 — Itemetto-vos os inclusos decretos,
de 8 do corrente, nomeando, respectivamente,
para a Alfandega de Santos, nesse Estado,

eseripturario, o 30 (liasses Lobo Vianua, e
4" eseripturario, o 2° Meial aduaneiro da
mesma alfandega, Mamo& Masueno.

— Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 12 — Adio de que informeis a respeito,

incluso vos remetto o requerimento em que
José de Araujo Cid pode soja (entediado a
nota — a bem do serviço publico — COM que
foi o mesmo detuittido do logar de servente
dessa repartiçao.

N. 13 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ininistro, atleudendo
que solicitou a Companhia Aromar do -Brasil,
proprUaria do Frigorifico São lauto, oro
construcção na capital dosso Estado, resolveu,
por acto de o do fluente, antoriza e o despa-
cho de 1.546 toneladas de cimento, vindas no
vapor da nome fio?nny. esperado no mesmo
dia O, mediante assignatura de termo de
responsabilidade até ser rosolv ido o podido de
isen00 dc direito foito pela requer-emito e
femettido i Magoei:1 fisco!.

Confina) a ,.sini meu Lelegramma do dia to.
—se. delegado !isca/ em Sergipe.
N. 2 — Daclaro-vos, para os fins Noive-

niontes, que o Sr. ministro, por despacho de
9 do ibtoote, resolveu attender ao podido feito
por Pedro Sotero Machado e outros 2" escri-
ptorarios dessa delegacia, em requerimento
transmittido corri o vosso ofiloio u. 70, de 27
de dezembro do anuo passado, no sentido de
se mandar abrir alo oõoeurso eara Os cargos
de guarda-mór e seus ajudantes.

Directoria da Receita Publica
EXPIMIENTE DO SU. DIIII:GTOtt

Dia 15 de janeiro de 191.9

Sr. delegado fiscal em Minas Geracs :
N. 2 — Afim de ser - cumprido o despacho

desta diroetoria datitdo de 14 do corrente,
remetto-vos o incluso relatorio apreseirtado
pelo inspector dp eollectorias das rondas fe-
demos nesse Estado Joaquim Gomes de Car-
valho, referente ao nica de deezeutbro ultimo,
enviado com o officio n. 38, de 31 do meneio.
nado inez.

delegado fiscal mu S. Paulo:
N. 15—Devolvendo o incluso reborso de Er-

nesto do Castro & Comp., encaminhado coto
o vosso officio ti. 467, do 27 de agosto do atino
passado, peço vossas providencias afim de que,
pela Alfandega de Saiktos, soja satisfeita a
()vigendo do parecer de tis, 16, do recurso
em questão.

N. 16 — Afoli do ser cumprido o despacho
desta directoria exarado a fts, 16, devolvo o
incluso processo 4a federão dm Associações
Corumerciaos do Brasil, enviado com o vosso
officio n. 226, do 3t do maio do anuo passado.

- N. i — C1 director da Receita Publica do
Thesouro, Nacional romeno ao Sr. collector
das acudas Federai:3s eal Barra Mansa, Estado
do L	 aja de ser entregue to

agente fiscal do imposto do COD§Iffig
Ascendia° Dantas, a inclusa autorização para.
requisição de passes n. 50, concedido pedal
Estrada do Ferro Oeste do Minas.

N. 1 — O director da Receita Publica do
Thesourb Nacional romeno ao Sr. conectar
das Rondas Rick:roas de Pirahy, Estado do
Rio de Janeiro, alai do ser entregue ao
agente fiscal do imposto de consumo Podro
Cunha (ia. Gama ó Abreu, a inclusa autoria
znlo para requisição de passes mi. 52, coo-,
(Adida pela Estrada de Ferro Oeste de Minas.

N. 1 — O director da Receita Publica do,
Thesouro Nanional remetia ao Sr. collector
das rendas foderaes do São João Marcos, Es-
tado do Rio de Janeiro, afito de ser ootreguit
ao agente fiscal do imposto do consumo Jo-
aquim da Costa Simak, a inalo& autorizar:ao
para r'equisiçuo de passes n. eoneedL:5
pela Estrada do Forro Oeste de Minas,

Dia .11

N. 1 — O director da Receita Publica deD
Timsoliro Nacional rinitette ao Sr. (a:incolor
das rendas 'Moraes do Angra dos Reis, Es-
tado do Rio de Janeiro, afim de ser entregue
ao agente fiscal do imposto de 'ianistuno Luiz
Campos, a inclusa autorização para requi-
siçÁo do passos datada de 12 do correntat.
Concedida pela Empraza do Navegaçlo Sol
Fluminense.

N. 2 — O director da Ileceita Publica do
"'besouro Nacional romeno ao Sr. colloctur
das rendas federaes do Rarra Mansa, Estado
do Rio de Janeiro, afim de Ser entregue ao
agente fiscal do imposto do consumo Luiz Aa-
condiu() Dantas, a inclusa a utorizaçao para
requisiça-, de passos ti. 40, concedida pela Laa
trada de Ferro Central da Brasil.

N. 1 — O director da Receita Publica do
"tesouro Naciottal UI o te :mo Sr . ter
das rendas federaes de Barra do Pirahy. Es-
tado do Rio de Janeiro, afiro de ser entregou
ao afrente fiscal do imposto de consumo kltru-
do Pinto da Silva, a inclusa autoriaaçáo para.
requisiclo dc passe- 7 1. 31, concodida Pola
traria. de Ferro ceatral do

N. 1. --- 0 diroctor da Receita Publiva
Thesooro Nacional remoto ao Sr. contador
das rendas federaos de (gira-sim, Estado do
Rio de Janeiro, afitn de ser entregue ao agen-
te fiscal do imposto de consumo José laidroTei-
mira Leite,a iltriusa atai:01'440o para requiui?,-
00 de passes 11.32, concedida polo Estrada da
Forro Central do Brasil.

N. 1 — O director da Roceira Publica da
'tesouro Nacional romeno ao Sr. collector
tias rendas federaes de Para ty, Estado do
'tio de Janeiro, afim de ser entregue ao apor-
tar fiscal do imposto de consumo Jorge Vasa
conceitos, a inclusa autorizaçrto para requisi.-
0 0 de pas,es datada de 12 do corrente,
cedida pela Empreza de Navegação Sal nua?
ulineitse.

N. 2- . 0 director da Receita Publica do The-
souroNacional remoto ao Sr .collector das itettie
das Federaes do Pirahy, Estado do Itio do how-
ro,afim de ser ontrogue ao agente fiscal do int rl
posto do consumo Pedro Cunha da Gama
Abreu, a inclusa autorização para roquisiçai.-'
de passes u. 43 concedida pela Estrada dd
Ferro Central do Brasil.

N. 1-0 director da Receita Publica dolto-
souro Nacional romeno ao Sr. oonee,tor das;
Rondas Federaes de Rezende, Estado do Rio
Janeiro, afim de ser entregue ao agente tisealo
do imposto de consumo tlastão de Farta Souto» '
a inclusa autorização para requisição do;
passes n. 41, concodhla pela Estrada de rerrct)
Central do Brasil.

N. 2-0 director da Reoeita Publica do
couro NacionalNacional reinette ao Sr. eolloetor dasp
'lendas Fedei-aos de S. João Marcos, liMado
Rio de Janeiro, afim de sor entregue ao agente
fiscal do imposto de touswoJoaqtüro da gsatt;,_
tàimas,ii inank.p.uttuizaçã9 Inu2
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de passes n. 42, concedida pele Estrada de
Ferro Central do Brasil.

N. 3-0 director da Receita Publica do The-
souro Nacional remette ao Sr. collector das
Rendas Federaes de S. Joe,o Marcos, Estado do
Rio de Janeiro, afim de ser entregue ao agente
fiscal do imposto de consumo Joaquim da Costa
Situas, a inclusa autorização para requisieio
de passes datada dela do corrente, couce:lida
pela Empreza de Navegação Sul Fluminense.

N. 1 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional' remette ao Sr. collector
das rendas federaes de Valença, Estado do Rio
de Janeiro, afim de ser entregue ao agente
fiscal do imposto de consumo Francisco Ilo-
sannah Cordeiro, a inclusa autorizaeão para
requisielo de passes n. 37, concedida pela
Estrada de Ferro Central do Brasil.

iN. 1 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remetia ao Sr. cellector
das rendas fedemos de Vassouras, Estado do
Rio de Janeiro, afim de ser entregue aceagen-
te fiscal do imposto de consumo Carlos Chri-
spiniano da Fonseca, a inclusi autorizaçeo
para requisição de passes n. 33, concedida pela
Estrada do Forro Central do Brasil.

N. 2 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remetei ao Sr. collector
das rendas federaes de Vassouras, Estado do
Rio de Janeiro, afiei de ser entregue ao agente
fiscal de imposto de consumo Alfredo Mallet
Soares, a inclusa autorização para re,quisieeto
de passes n. 3a, concedida pela Estrada do
Ferro Central do Brasil.

Requerimento despachado •

Dia le de janeiro de 1919

Expediente do Sr. ministro:
Ewilio Olyinp;o de Souza Guimarães.—A*

vista da inforniaeão, dão ha que deferir.

Dia 15 de janeiro de 1919

Expediente do Sr. director:
Companhia Nacional de Navegaeão Costeira..

—Satisfaca a exieencia quanto a discrimina-
ção das obras de ferro batido e eemaleido.

Dia 17

Theo.lor SVille et Comp.— Apresentem pro-
curaeao.

Alexanilre	 Entreguem-se me-
diante recibo.

Directoria do Patrimanio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. ofneene
Dia .17 de janeiro de 1919

Sr. director da Despeza Publica:
N. (—Rogo-vos de atem:ardo com o despacho

do Sr. ministro, de 7 do corrente, exarado
na represcotação de Antonio Permitidos Lo-
pes, eeladorejardineiro do proprio nacional de
Slivestro á rua do Aqueducto n. 1.032, pro-
videncieis no sentido de ser destacado da
verba — Obras — deste ministerio, a quantia
de 1:4W5, para °ocorrer ao pagamento, du-
rante o corrente exercicio, da gratificação de
120 meneaes, ao auxiliar do referido zelador-
jardineiro.

Requerimento despachado
Pelo Sr. director:
Antonio Rodrigues da Costa Junior. — Com

pareça nesta directoria para prestar escla-
recimentos.

".1

procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAI.

Dia 17 de janeiro de 1912

Sr. delegado fiscal do Thesouro no Estado
da Bahia:
• N. 84 — Em solução ao vosso officio nu-

Amo 275 de ia do dezembro udo, COII1D3U-

nico-vos gre resolvi indeferir o pedido de dis-
pensa do reforço de fiança do Sr. José An-
tonio de Freitas, escrivão da Collectoria Fe-
decai de Bom Jardim, nesse Estado, por isso
que esta procuradoria não vi meios do ser
estabelecido unia eficaz fiscalizaeão no sen-
tido de se saber quando attingirá a renda
daquella, estação fiscal a importancia da actual
fiança do respectivo serventuario.

— Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia:
N. 85 — De accordo com o despacho pro-

ferido pelo Sr. ministro, a 7 do corrente, no
requerimento em que Deodato Pellegrino pede
entrega do documento que juntou ao em que
solicitou pagamento do capital e dos juros da
flana prestada para exercer o cargo de es-
crivão da Collectoria das Rendas Federaes,
em A ffonso Peiem, nesse Estado, reconunendo
providencieis quanto antes, para que se pro-
ceda á tomada das contas do peticionado,
exonerado em 1015, observando-se nesse soe-
viço a circular ii. 2, de 1 de agosto de 1911:

— Sr. delegado fiscal do Theeouro no Es-
tado de S. Paulo:

N. 80 — Restituindo-vos o incluso processo
que acompanhou o vosso oficio n. 5e, de 2 de
dezembro .findo, relativo ao reforço de fiança
de Joeo Evangelista Soares, escrivão da Col-
leetoria Federal do Bolem do Descalvado,
nesse Estado, peço-vos providencieis no sen-
tido do ser satisfeito o despacho de lis. 22.

Esmo. Sr. Dr. procurador da Republica,
na seeeão do Estado dá S. Paulo:

N. 87 — Para poder dar solução ao reque-
rimento de 10 do setembro de 1918, em que
Joaquim Alves de Figueiredo Netto pede sua
reantegraeeo no careo de 4a escriptura rio da
Delegacia Fiscal do 'fbesouro Nacional el» São
Paulo, do qual foi demittido por acto de 3 de
setembro de 1010. quando servia como e° es-
eripturario na Alfandega de Corumbá, no Es-
tado do Siete° Grosso, solicito de V. Ex.. pro-
videncias no sentido de mo ser remetiido o
processo administrativo sobro o assumpto . aci-
ma, que foi enviado a V. Ex. com o oficio

58i de 30 de julho de 1917, o fornecidas
informaeües sobre o estado da acçto intenta-
da contra a Unilo pelo referido funeeionario.

Beato .° a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distincet consideração.

— Sr. administrador dos Correios no Estreio
do Rio de Janeiro:

N. 88— Cornmonico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, em sessio de
28 de dezembro findo conforme communicou o
seu presidente em seu officio n. 7 de. 3 do cor-
rente, resolveu julgar idonea e sufficiente
fiança prestada por D. Amalia da Silva Moura,
agente do Correio mu Gaviee.3s, nesse Estado.

N. 89 — Communico-vos. para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, cm sesslo de
27 de dezembro proximo findo, C011f01113 00111-
MUJIICOU o seu presidente em seu oficio n. 7
do fluente, resolveu julgar idonea, e suficiente
a fiança prestada. por Antonio Portugal Filho,
agente do Correio de Sapucaia Nova, nesse
Estado.

—Sr. administrador dos Correios no Esfatie
do Rio de Janeiro:

N. 90 — Communico-vos. para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, em sessão de 28
do mez de dezembro proximo findo, conforme
eommunicou o seu presidente, cru oficio nu-

\mero n. 7 do corrente, resolveu julgar ido-
nea e sufficiente a fiança prestada por D. Eu-
elydia da Silva Santos, agente do Correio em
Boa Esperança, nesse Estado.

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

N. Oi	 Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, em sessão de
28 do dezembro proximo findo, conforme 4-...

cio do seu presidente n. 1 de 3 do corrente.'
resolveis julgar idonea o sufilciento a fiança
prestada por Arthur Cabral, para exercer o,
cargo de fiel da Pagadoria dessa Estrada.

—Sr. procurador da Republica na secçãO
do Estado do Rio de Janeiro:

N. 02—Para que tenha solução o pedido
feito por Luiz Pedro Maria Ferreira do afora-
mento dos terrenos de marinhas situados ent
frente da cidade de Cabo Frio, denominado
Passageiro Velho, rogo a V. Ex. se digne ine
formar-me sobre o estado da questão a que
faz referencia o oficio dessa procuradoria,
n. 53, de 13 de agosto de 1917, unia vez que,
segundo dello conste, a Camara Municipal da
referida cidade, reoaereu prescripeão da
acção do manutenção de posse da arca dos
alludidos terrenos. , acção essa que havia sido
julgada improcedente, mas que desde 15 do
maio de 1015, se encontra no supremo Tribue
na! Federal, em geio de appellação.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha
alta estima e distincta consideração.;

Sr. delegado fiscal na Parahyba f
N. 93—Restituindo-vos o incluso processo

que acompanhou o vosso oficio n. 283. de 21
de dezembro findo relativo á fiança de D. Joa-
quina de Sá Nobrega, agenee do correio da
Pombal nesse Estado, peço-vos providencieie
no sentido de ser satisMito o despacho de
Os. 9 verso.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 9e —Tenho a honra de remetter

V. Ex., para os devidos fuso incluso processo
que acompanhou o oficio da Delegacia Fiscal
do Thesouro no Estado de São Paulo n. 02,
de 13 de dezembro findo, relativo á fiança
(reforço) de Lucin José dos Santos, escrivão da
Collectoria Federal de Cruzeiro, no mesmo
Estado.

Reitero a V. Ex. os meus proteeios da mais
alta estima e subida cousideração.

N. 95—Tenho a honra de remetter
V. Ex. para os devidos fins o incluso processo
que acompanhou o oficio da Delegacia Fiscal
da Thesoneo no Estado do Amazonas n. 343,
de 17 de outubro fin lo, relativo á fiança do
Nareiso Teixeira Belga, agente embarcado da.
Adminietraeeo dos Correias no mesmo Es-

tariloeiReitero a V. E. os meus protestos da.
mais alta estima o subida codsideração.

— Sr. procurador criminal da Republica:
N. 00 — Em resposta ao oficio n. 507, de

12 de julho primo pasealo, cio que V. Ex.
ao; ieitou esclarecimentos sabre o andamento
do processo relativo ao desfalque, de que era
accnsado o engenheiro Guilherme Alencar de
Azambuja, communico a V. Ex., de accarda
com o despacho do Sr. ministro da Fazenda.
de 2 do corrente, que findou a responsabili-
dade do referido engenheiro, por terem sido.
julgadas Vias as suas contas pelo Tribunal de
Contas, ceeando portanto qualquer procedi-
mento judicial.

Reitero a V. Ex. os protostos d minha ele..
vada estima e distineta consideração.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Ama...!
zonas:

N. 97 — Restituindo-vos o incluso processa
que acompanhou o VOSSO oficio ff 403, de 12":
de dezembro de 1918, relativo á fiança da
Francisco Passos, thesoureiro da agencia pos-
tal de Sumiria Madureira, no Territorio da
Acre. nesse Esuido, peço-vos providencieis
no sentido de sor satisfe' ito ó despacho de
lis. 18 verso.

— Sr. ministro presidente do Tribunal Ce
Contas:

N. 98—Tenho a honra de remetter a V. Es.,
para 03 devidos fins o incluso processo que
acompanhou o oficio da Delegacia Fiscal do
Thesouro no Estado do S. Paulo, n. 68, de 2S .

denzubro 1:Q 1918, relativo á Urgia (rel
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torço) de Basilio .Mercadatite, escrivão da Col-
lectoria Federal em Pirajú, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

-- Exulo Sr. Presidente do Tribunal de
Contas:

N. 99 — Passando ás mãos do V. Ex., para
os devidos fins, o incluso processo referente ao
emprestimo com garantia bypothecaria, feito
pela Fazenda Nacional á Companhia Carbo-
nifora elo prussar.ga, assumpto de que trata o
alinistorio da Agricultura, Industria o Com-
niercio, em sou aviso n. 4.478, de 12 do mez
proxinto findo, tenho a honra do levar ao co-
nhecimento de V. Ex. que a publicação da
respectiva escriptura deixou de ser feita a 6
do corrente, no Diario Officiol sé vindo a sei-o
a 7, terça-feira, por não ser aquele jornal pu-
blicado as segundas-feiras, cabendo-me ainda
declarar que o não acompanhar aquela escri-
piora a prova do registro da hypotheca no
local do iminovel é devido tão sóinelite a sor
muito distante semelhante local, não podendo
a respectiva certidão chegar dentro do prazo
do art. 110, do decreto n. 13.247, de 23 do
outubro do atino passido

Logo que, porém. feir presente a esta Pro-
curadoria a mencionada certidão será a mesma
encaminhada á esse instituto.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.,
os protestos de minha elevada estima c dis-
G nc ta consideração.

—Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul:

N. (00 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o agente fiscal do imposto do con-
sumo no interior desse Estado, Luiz Lameira
Ramos, contináa addi lo a esta procuradoria
geral confirme ordem recebida do Sr. mi-
nistro da Fazenda, pelo que não foi desligado
na fiárma da circular n. 47, de 26 do novem-
bro ultimo. Confirmo assim o meu telegram-
ma de hojs.

— Sr. administrador dos Correios no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 101. — Conononico-vos, para os devidos
fins, de accórdo cum o despacho do Sr.
ministro, do 13 de julho do acne pas-
sado, que o Sr. Olympio Lourenço de Athay-
de, agente do, correio em Aramam., nesse
Estado, prestou reforço de fiança nesta pro-
curadoria. a 18 do mesmo mez, conforme
o termo lavrado a fls. 241 verso livro 18,
depositai' lo em garantia 'do sua responsabili-
dado naquele cargo as cinco letras do The-
souro. tis. 2.079 a 2.083, de sua propriedade
do valor de 1003 cada uma e ernittidas em
virtude do decreto n. 11.478, de 5 de feve-
reiro de 1915.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Additamento ao dia 14

Bernardo Pereira de Carvalho. — Annul-
lern-se, de accórdo com o parecer, as dividas
constantes das contra-fés de fls. 2, 3 o 4, Mil-
cianio-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica nesse o no sentido de se proceder á
cobrança amigava', nos termos das disposições
em vigor.

.	 Dia 15
Maria Vianua. — Restitua-se a importan-

Cia de 36$, classificada a despesa conto «Re-
ceita a annullare. A restituição é a quem do
direito.

Aristides de Miranda Santos. --e Complete,
com revalidação, o sello da petição de fls. 6:

• Julio Antunes. — Completo, com revalida-
ção, o selo da petição de fts. ti.
i Brito es Ribeiro.— Faça-se a reducção para
•:4:8003, de accôrdo com o parecer.

• Pereira, Magalhães & Comp. Da-se '4
baixa, de acciirdo o parecer. Junta a: certiciaO

• p_oncellacla:, volte o proces,sot

Guirooruie Ribeiro Nunes. — Idem, idem.
A. Lopes.—Idem, idem.
Bernardino Francisco Rodrigues.	 Idem,

idem.	 .
J. A. Estores & Coinp. — Idem, idem.
Antonio Lopes Teixeira \Varanda. —Idem,

idein.
José Garcia Ferreira. — Complete o sello

do documento de fls. 36.
Gonçalves Fernandes 45: Comp. — Faça-se a

alteração, de accôrdo com o parecer.
Julio :liampion e Francisco Gonçalves Fer-

reira. — Provem o allegado.
Joaquim Gonçalves Naja.— Anntillem-se as

dividas referentes aos exercieios de 1913 a
1017 (inclusive a da contra-fé junta), offici-
ando-se. de accôrdo com o parecer, á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica. Nessa
repartição faça-se o cancelamento proprsto.
Junta a certidão cancelada, volte o processo.

Usina S. Gonçalo.— Faça-se a inseripção,
do accôrdo com o parecer.

Holm &NU & Comp.— De accórdo com o
parecer. Mantenha-se o lançamento para a
devida cobrança do imposto, submottido este
despacho a approvação superior, cumprido
este, volte o processo para observancia final.

Brandão, Alves & Comp. — Façam-se
inscripção e annullação propostas, de accOrdo
com o parecer.

Jacob Ilachovitch.— Averbe-se a mudanca,
de acefirdo com o parecer. Imponho a muita
de 50$. minimo, na fOrma da lei.

Gregorio do Medina Junior. — Faça-se a
alteração, de a.cettrdo com o parecer.

Pedro Ilenriquo de Noronha.— Proceda-se
de accórdo com o parecer.

Maria J. de Oliveira Muna.— Façam-se as
annullaçae.s e cancelamento nropostos, 0f/ci-
ando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica de accordo com o parecer.

Pedro Henrique do Noronha.— Proseda-se
do accordo com o parecer.

Frederico do Marco.— Reduza-se, no cor-
rente exercieio a 3:000 o valor locativo do
immovel.

Aprigio Helio do Paula Araujo.— Apresen-
tada a patente do registro para 1918, trans-
fira-se, do accordo com o parecer.

Sara Duarte Rosalvos.Apresentadit a pa-
tente de registro, transfira-se, de accordo com
o parecer.

Companhia Registradora e Caixa de Liqui-
dação do Rio de Janeiro.—Faça-se a inscri-
ção, de accordo com o parecer. Imponho á
Companhia Registradora e Caixa do Liquida-
ção do Rio do Janeiro a multa de 500$, de
accôrdo com o dispôsto no art. 19 do regula-
mento annexo ao decreto n. 13.031, de 5 de
julho de 1918.

Manoel Augusto de Andrade.—Prove o alie-
gato.

Adalberto Lima de Almeida.—Intime-se, de
accôrdo com o parecei-, ficando marcado o
prazo de oito dias.

Gomes Barbosa & Comp.—Transfira-se, do
accOrdo com o parecer. Imponho a cada um
dos socios da referida firma a multa do 50$,
ininimo, na fórma da lei.

José Antonio da Silva.—Indeferido, por
estar perempta a reclamação.

Ilortence Walchiers.—Idem, idem.
Adelino de Mentzinger Soeira.—Entregue-se

mediante recibo.
Coelho & Felippe.—Idem, idem.
Luiz Ramos.—Faça a prova exigida no par:

recer.
Paulo N.„Wig.derowitz.—Idem, idem.
José Loureiro.-Faça-se	 annullação pro-

postas otliciandossesásProcuradoria Geral da
Fazenda publica, ,sley accordo com o parecer.

Jos6 Antonio &meças-e-Idem, idem.
S. Lara &.Comp..—Faça-se a prova exigida

iio paPecer. •	•	 •
Adão Pinto da Silva.—Idem,

''•rIth Mede/	 Idem; idem:
'N.Mlgliora & toh — Idem idem •

Janeiro de 1910  025 
Dr. Adolpho de Luta Freire.- .- Pague 4;!

debito.
Dr. Aroldo Leitão da Cunha.— Idem, idem
Carlos Martins da Silva.— Idem, idem.
João Baptista Moreira.— Idem, idem.

• F. Il. Gonçalves & Comp.— Idem, ideal,
Manoel Gurevieli.— Idem, idem.
Pores & Abuso.— Idem, idem.
Anua Fernandes.— Intime-so a apresentar

provas de que se trata de inicio do negocio,
ficando mareado o prazo de oito dias. Findo
o prazo, volto o processo, devidamento infor-
mado.

Manoel da Silveira e outro.— Idem, idem.
Mine. Bertha.— Idem, idem.
Francisco de Almeida.— Idem, idem.
Francisco iilartinez,--- Idem, idem.
Rodolpho Desertione.— I nscreva-se, de n-

eônio com o' parecer. Imponho a multa da
1003, minium. na fórina da lei.

A. Gentil Filho:— Idem, ideia.
Pedro Soares de Souza.— Idem, idem.,
C. J. Chamun.— Idem, idem.
Aida de Assis.— Idem, idem.
C. A. Soarei-- Idem, idem.
Antonio Dyonisio da Silva.— Idem, idem:
Z. de Paula dr Comi). — Idem, idem.
Leoa Bizet.— 'dom, idem.
Luiz do Souza Moreira.— Satisfaça a caia

gencia do parecer.
Alice Pereira Gião..-Idem, ident.
José Gonçalvas Queiroz dos Santos.— Ideais

idem.
	 Braga & Comp.—Idom, idem.Moreira

Antonio Edgardo Costa.—Idem, idoin.
Alexandre Tavares.—Idem, idem.
Dr. José Ildefonso do Ramos Valladão.—I

Idem. idem.
Equitativa dos Estados Unidos do BraSil.--e

Idem, idem•
Guimarães & André.—Idern, idem.
Antonio Joa.qnim Machado.—Idem, idem.
Albino Teixeira de Aragão.—Idein, idem.
João liodriguesFrança.—Idem, idem.
Edmundo Chaves Monteiro.—Idein, idem.
Machado .52 Monteiro. — Transfira-se, ck

accôrdo com o parecer.
Teixeira & Aniaral.—Idem, idem.
Antonio José da Silva.—Idem, idosa.
Jamas Machado Espindola.— Idem, idem.,
Luiz Rodrigues.—Idem, idem.
Manoel Monteiro. — Idem, idem.
Antonio da Costa Carregai. — Idem, hien,
Anua Almeida. — Idem. idem.
Luiz Gorbaty. — Idem, idem.
Antonio Joaquim Barroso. — Idem, iderae
Leonardo Teixeira Pinto. — Idem, ident.
Edgar Mége. — Idom, idorn.
José Duarte Lopes Cantões. — Idem, idem.;
Manoel Domingues. — Idem, idem.
José do Prado Peixoto. — Idem, ideia.
&sé Luiz Pereira. — Idem, idom.
Clemente dos Santos Braga. — 'dom, idellte
Pacheco & Silva. — Idem, idem.
Firmino Fornandes Pereira. — Idem, idom,
Angelina Ferreira. — Idem, idem.
Atina Garcia da Silva. — Idem, idem.
João Esberard. — Idem, idem.
Dr. Edgard F. Saturnino Braga. —Pagou&

taxa em cobrança, transfira-se.

Superintendendo. da Fiscalização dos Clube.
• de Mercadorias e Sorteio de PPOTai09

PORTARIA N. 1.6

O superintendente da Fiscalização dos Cluhe•
de Mercadorias e Sorteio de Premioçafim (lã
apresentar ao Sr. ministro da Fazenda, até-.
fins -do fevereiro, o relatorio de que trata
alua IX, do art. 36, do regulamento appres.
vado pelo decreto n. 12.475, do 23; de majoi
de t917, lembra aos Srs. amace a observando r

da letra it do ait: 37 "do momo regulamento.,
recommenClandosties que nos relatórios qnn:
tiverem de apresentar a esta superintendo*:

a.,13 mais tartia,r;'al4 3/: dolsq mektbatlIg

Sol) bad 0 18
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Otifto ero Vista as attribuieties que lhes coa-
lera a /ara j, do ultimo artigo citado.

Ilio,de Janeiro, 17 de janeiro de 1919.—
'4117utibal Bessone Cor; da, superintendente.

ImPrensa Nacional e .4Diario Orneies

. Requeilmentos despachado.

OSèNr Tavares Moreira.—Encanduhe se.
Etnieo te.ereiia de Queiroz Facó.- Sim, sem
'Vonciii&atos.

Joe() CUllnarãos Junior.—Indeforido.
Pedro Corrêa Pitito e outro3.—.4goarjeal

eàpportUnitlade.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 4.7 do corrente:
Foram trensferidos:
ti primeiro pharaeiro Antonio Dourado

Nato, do pharol de Goyana, no Estado do
Pernambeco, para o de Bacupary, no Estado
do [lio Grande do NO:b3

O '4C,ClIrld0 pha,roleiro Marcam) Franeieco
Lite.o do pharol de Goyana, no Estado de
Pernambuco, para. o de Bacupary, no Estado
do Rio Geando do Norte

O terceiro pharoleiro Antonio de Almeida
emito, do pharol de Govana. no Estado de
1,ernatul3ttco, para o do tlacupary, no Estado
da Rio Grande do Nurte.

Directoria do Expediente

Expula:NI-E Do SR. MINISTRO

4dditamento ao do dia 15 de , jáneiro de 191g

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
, N. 298—Tenho a. honra de transmittir-vos,

4yttra afeito de registra por esse Tribunal, a
inclusa cópia do decreto do 7 do corrente,
pelo qual e aborto ao Nlinisterio da Marinha

credito especial de 877858e, para !inane:n-
*0 aos herdeiros do tenente José Diogo
Oliveira, cie dillerença de vencimentos que
competiam ao referido ornejai, relativo ao
iperiodo de 20 de outubro de 1893 a 17 de oa-
tubro de 1801, relevada a respectiva pre-
ecripção.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tijicta consideraolo.

Dia 17

Sr. ministro da Fazenda:
N. 308—Re4ituindo-vos o incluso processo

-40 aforamento de terrenos de marinha, em
Itacorussá, no Estado do Rio de Janeiro, ore-
-rendido por ,r0.10 Gomes Delgado, tenho a
honra de declarar-vos, em resposta a vosso
aviso-o. 53, do j.9 da maio de 1917, que este
eministerio nada tem a opptir a concessão 50-
. 1icitada. -

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima o toais dis-
tineta coneideeaceo.

N. 312 — flestituindo-vos o incluso pro-
'cesso de aforameoto de terrenos de marinha,
em Racurtissá, no Estado do Rio de Janeiro,
tenho a honra AO declarar-vos, em resposta a
vossa aviso n. 132, de 50 do outubro de 1917,
oue este niiniseeeo nada tent a opper á cote-
caseão solicitada.

Aprowiio o ensejo para reiterar-vos os pio-
lestos da min:ia alta estima e mais distincta

•considenoão.
N. 315 — Setliceo-vos expadição de ordem

no sentido de •.;.• habilitada a Delegacia Fis-
cal do Thesoaro Nacional no Estado de Ser-
gipe, com a credito de 11;33es, á conta da

.verba «Material de Construcção Navale, 40
pn,awento para o anuo corrente, all,fil'O-tgl

tender ao pagamento dos concertos de que
'carece o rebocador Catheiros de Graça, ao ser-
viço da -Capitania do Porto de precitado
Estado.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos ou-pro-
testos da ininea alta estima e mais distincta
coosideraoao.

Sr. ministro da Guerra:
Nao existindo até hoje ein nossa legielaoIo

disposieão que permitta manter-se um intimo
(mi gado entro os Estados-Maiores do Exercito
e oa, Armada, to mil e indispeneavel ao e inte-
resses da defesa nacional, tenho a honra de
vos consudar si acce,itaes o alvitre, que ora
N- 0,, proponho, de ser por este ministerio no-
meado uni ornejai para servir junto ao Esta.do-
Maior do Exercito, como informante dos re-
cursos bobices com que podora contar a Mari-
nha, e ;or. sou turno. ser Lambem nonioado
um (inicial do Exercito para desemeenhar
as intentas funecões no Estado-Maior da Ar-
mada, até que 'soja estudado um uftio
estabelecer mais intima cooperação entre os
deus gra)des orgãoe da Defesa Na citnal.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da. minha alta estima e mais dietin-
ela consideraoão.

Sr. ministro das Relaebes Exterioree,
311 — Tenho a honra de accusar o

monto dede vosso aviso 8.'n, de 14 do nuo oor-
rente, acoinpanhado da nota do Sr. inioistro
britannico, do 8 tarimbem deste mor, refe.eeoto
a um volume contendo filins cinematoerephi-
cos olficiaes da guerra "europea destinados
em parte ignaes á Marinha e ao Exercito.

De aeeórdo com o segundo topic° do citado
aviso, providencieis para que ao Ministeria
da Guerra soja encaminhada a metade dos
tilims alludidos, cuja remessa, por intermodio
do Ministe,rio a vosso cargo, tenho a honra de
agradecer.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta eetima e mais distineta
consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 310—Em referencia. a ;osso aviso n. 381,

de 31 de dezembro ultimo, tenho a honra de
tIonimunicar-vos que ora autoriso a luspecto-
ria de Portos e Costas a providenciar no sen-
tido de, a titulo de expelem ia e até que o Go-
verno delibere definitivamente a respeito, tor-
nar facultativa a utilisaoão dos serviços de
praticagem da barra do Rio Grande do Sul,
ficando, assim, obrigados ao pagamento das
respectivas taxas somente aquelies quo solici-
tarem taes serviços.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
toetos de minha alta estima o mais distiacta
considera0o.

— Sr. inspector de Portos e Costas:
N. 300— Declaro-vos, ern resposta a vosso

officio n. 36, de 9 do corrente, que resolvi
autorisar-vos a providenciar no sentido de, a
titulo de experiencia e até que o Governo de-
libsre definitivamente a respeito, tornar fanol-
tativa a utilisação dos serviços de praticagem
da barra do Rio Grande do Súl, ficando, assim,
obrigados ao pagamento das respectivas taxas
somente aquelles que solicitarem taes ser-
vícios.

— Sr. inspetor do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro

N. 313 — Autorizo-vos a mandar admittir
dez serventes extraordivarios para os tra-
balhos das otlicinas desse estabelecimento,
correndo a despesa por conta do total da ver-
ba eArsenaes» do orçamento para o corrente
animo.,

A e.:—e-o

EXPEDIENTE Do SItA DIRECTO
Dia 17 de janeiro de 1919

Sr. delegado fiscal no Estado de Sergipe
N. 316 — De ordem do Sr. ministro, cent.+

Anulemos pÂra.., o fLJ.40/1\:Clii0t¡Or

nesta data solicita-se do Ministoria da Fa-
zenda a concesslo do credito de 11:337S, i:
conta da verba (,Material de Construcoão Na-
vale, do orçamento para o corrente anuo,
para essa 'delegacia satisfazer ao pagamento
dos concertos do rebocador entheiros da Gra-
ra. ao serviço da capitania do poro dessa
Estado.

Ragu eeimenlos despachudoã	 •

Beiledieta Corrêa dos Santos. --Juntó pro-
curação. (ttequeritnento de 13 de janeiro:.

Carolina Moreira da Coneekoto. — Inde-
ferido á vista da informaoão da Contabilidade.
(37-2' Cont.)

Theotonio Rosa da Costa. — Dirija-se ao
Sr. comniancianto do Corpo de Marinheiros
Nacionaes. (Requerimento • do 1 ,1 de janeiro).
• flaymontlo Ramos de Souza. -- Dirija-si: ao
Sr. cominandante do Corpo de Marinheiros
Nacionaes. (Requerimento de 14 de janeiro).

A ristidee Ta VareS de 111r.ruide.—IndeferiLio.
(Requei . isnv r !o de 14 de janeiro).

.rraor topas da Silveira Pinto,— ítmi. me-
diante recibo. (fiequeriamoto do 16 de ja.-

Ministerio da Guerra
Por portaria de 16 do conento, 101 iro

moado Laurcnio Lago Jimiole 3" officio/
da Secretaria do Eetado da fluerra, du-
rante o impedinwnto do scrventuario
Mario Leal Netto dos 'rios.

ExPED+ENTE Do sit.

Dfa 10 de juneiro de 1919

Ao Si' minist To da Eazonda, soliei-
Rindo pawain g, nt, no Tbosouro Navional,
da quantia de 3:116$ á Companhia Bra-
sileira de Energia Eleetriea (av iso nu-
mero 32.

—Ao Sieminietro da Marinha, colmou-
Meando que se concede licença ao reser-
vista do Exercito Manoel Corra, de Fa-
rias, para se transferir para a reser\ a
naval, conforme pediu.

—Ao Supremo Tribunal Militar:

Enviando, para consultar com seu; Int.-
• recer, papeis em que o 2" tenente refor-
mado João Carlos Neponniceno da Silva,
pede que seu soldo seja pago com as
vantagens concedidas pelo art. 16 da
lei n. 2.290, de 13 de dezembr,o de
1910;

Submettendo á sua consideração pa•
pois em que o 30 sargento corneteiro
relormado José Joaquim de Sant'Anna.

, pede accrescimo de soldo a que se julga,
com direito.

—Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que o capitão do Exercito Pedro Ca,
valeante de Albuquerque Leite é exone-.
rado, a pedido, do togar de auxiliar
P divisão da Directoria do Material 1.3c1,
tico;

Que o capitão flosalvo Mariano da
va, embora transferido para o 50 bata-
ihão de engenharia, é posto á dispeeição
do commandante da 4' região militar
até terminarem as obras de que está,
encarregado na dita região;

Que o _1° 'tenente Jorge Joaquim dã
Cunha, reformado, continúa a servir co,

•mo encarreg,wdo dos dewsitos. e Rais).9
gs),	 .
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•-aMinisterio da Gruerra — Rio de Ja-a

lleiro, 10 de janeiro de 1919	 N. ie.,

Sr. director de Contabilidade da Guera
.1)claro-vos;

o) que deverá ser aberta uma vigoro
sa syndicancia sobre as -condições cal
que aos officiaes e funceinnarios civis
deste ministerio são feitos enipresQmos
de dinheiro por particulares;

flà que deverão ser reduzidas aos dons
terços do soldo ou ordenado, nos termos
da lei, as consignações que porveutura
uitrapaasem aquelle limite, recaliindo
para tal fim a redueção sobre as prove-
nientes de emprestamos feitos por par-
ticulares aos officiaes e funceionarios
civis;	 e

e) que ficam prohibidas as moroga-
ções de eonsienaçõos decorrentes de em-
prestimos feitos lielos referidos paati-
cu tares ;

d) que a inobaervancia de qualquer
das determinaeões supramencionadas
acarreta responsabiiidado e punição se-
vera daquolla quo a comi/leiter, bem
como do funcaionario que facilitar ou
auxiliar de qualquer modo as transaeçUes
prohibidaa.

Saude e fraternidade.	 Albéeto Cor-
do4o de Aguiar.

1:apeo1F:arra DO Sn. DIREGrull

Di'a 10 de joneifo de 1919

Ao Sr. cheio do Depar,amento do
Pessoal dá Guerra, eor»municando que
o Sr. ministro re q n lveu mandar incluir
no Aaylo dos Invalidas da Panda os ter-
ceiros sargentos Salina) Soares tia Silva,
volunt avio da valida, João Marinho Pis-
soa da 2 bateria do 3° dist ricto de
artilharia de costa, e o soldado reforma-

Mamiel Soares.

Requceintentos despachados

• Dia 17 de >loiro de 1919

Arthur Valente Peraira, pedindo certidão.
—Cortitique-sa em termos.

Bani Gou ki2S Vhdta, padindo inseripaao no
concurso de veterinaret.—Indeferido. Já foi
encerrado o prazo para a inscripeio no con-
curso a que se rafara.

Antonio Pauline do abalo, cabo, pedindo
permissão para prestar exame de radio-tdo-
graphia.— Deferido.

Baymundo Antonio do Conto, 2' sargento,
pedindo trancameato de nota.—Indeferido.

Henrique Francisco Machado, operado, pe-
dindo inspecção de sande.— Ao Sr. -director
de Sande da Guerra para attender.

Umbelino de Albuquorque Silva, pedindo
ser considerado musico do t • classe. — Conto
requer, em vista das informaaões.

Sabitu) Mentia Barreto, capitão, pedindo
averbação de altorações.-0 requerente apre-
sente o attestado a que se refere que foi en-
tregue a seu procurador.

Francisco Pessoa Cavalcanti, 2° tenente,
pedindo ceriidao.— Passe-se a certidão em
termos.

Mario Mendes Borges, fazendo pedido iden-
tico.—Certifique-se e») termos.

Humberto de Abreu Jatubá, soldado, pe-
dindo um atteatado.—Requeira certidão, de-
clarando o fim para que a destina.

• Arthur Oscar Guimarães, ex-sargento, pe-
dindo readoissão no quadro de picadores do
Exercito.—Prove com a competente certidão
ter sido julgada a desiateucia da aueão

contra a Uni519..:

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA SUÇÃO

Expediente de 17 de janeiro de 1919.

Sr. inspector federal das Estradas:
Em additamonto ao aviso n. 91/v/1°, de 4

de novembro ultimo, declaro que deveis
providenciar no sentido de ficai , o 2° districto
dessa inspectoria, na cidade de S. Salvador,
autorizado a mandar entregar ao director da
Estrada do Ferro São Luiz a Caixas 3.000 a
4. .000 toneladas de trilhos de 25 kilogrammas
por metro, depositados na estação de Calca-
do, inclusivo os respectivos accessoriós, afila
de serem embarcados para o Maranhão. fi-
cando assim satisfeito o pedido daquene dire-
ctor constante do oficio, cuja copia vos
remota°.

Declaro, outrosim, que essa inspectoria de-
verá fazer as devidas communica,ções por
telegramma. (aviso o. 1

—Sr. inspector federal do Viação Maritima
e Fluvial:

Communieo-vos. para os fins convenien.-
tee. que o Sr. ministro tomou conhadmen-
to da multa de 20taa, a que se refere o
"osso officio n. 09, de 2-i de dezembro do
anuo preximo findo, e que, nos termos do
art. 7, § 14, do regulamento dessa bispe-
ctoria e de acatitai° com a clausul NIX,
a. 3, do contracto celebrado com a. cumpa--
nhia Nacional de Navegarão Costeira, cai vir-
tude do decreto n. li.77-1. , de 9 do novem-
bro de 1915, resolvestes impor a cissa, com-
panhia, por- não ter o vapor ,,Itaptica»,
sua propriedade, sabido de Paranaguá. no dia
determinado pelo teimai() em vigor .(ollicio
n. 3 vaia).

—Sr. diroGtor da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Do conformidade com o disposto no nu-
mero VII, aragrapbo unida, do aae. 132 da lei
numero 3.089, de janeiro de 1916, e em ad-
ditamonto ao aviso n. 509 v/l a, de 27 de
novembro ultimo, autorizo-vos a atemar
operario de 2° classe da 4 1 divisão dessa Es-
trada Carlos do Azevedo Coutinho a grati-
ticacão addicional de 10 % no periodo de, t
de abril de 1011 a 12 de maio de 1912, sohro .
a aliaria a que tiver direito, u03 termos do
aviso i1.' 919. de PI de novembro de Pata,
por ter completado dez a»rms de St3rViÇO na-
quelha data (aviso n.

Directoria Geral de Obras Publicas	 r

• PRINIEIRA, secçÃo
Expediente á 11 de janeiro de -1919

Mirdsterio da Viação e Obras Publicas— Di-
rectoria Geral de Obras Publicas—l & secção-

. 9— Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919.
Tomando conhecimento das informações

prestadas por essa inspectoria sobre o debito
que tem a Leopoldina Railway Company com
a Caixa Especial de Portos desde 25 de julho
de 1017 até 31 de dezembro do 1018, ria int-
portancia de 35:040$000, correspondentes ao
arrendamento de terrenos na estação Alfredo

ficaes autorizado a providenciar no sen-
tido de ser aquella companhia compellida,
pelos meios legaes, a indemnizar a referida
caixa ciaquella iraportancia.

Saude e fraternidade.—A. de Mello Franco.
Sr. inspector federal do Portos, Rios e Ca-

naes.
Autorizou-se a Inspectoria Federal de

Portos, Rios e Canaes a providenciar no sen-
tido de serem regularizadas as relações entro
a Vise3lizaW lo-Nrto do ManZlos e a Capitwt

gepediente de 17 de janeiro de 1919

Restituiram-so ao Ministerio da Fazenda
o processo de aposentadoria de Animem.)
Machado da Silva (aviso p. :19 T) o o da re-
visa° de aposentadoria de Caudido Franciaco
das Chagas (aviso n. 10 T).

Requerimentos de.spoelsodot

Adel da Fonseca Torres, ajudante,
tarjo, da age-meia especial do Correio valado
do Rio Graado, solicitando concessão de gra•.
tificação addicional. — indeferido.

Ga.baiel Per,úra Martirm Vai i-Adia:1 tael-
tad, Roncai, Agenor Vania; In de Souza Pa»en-
tel o Francisco dos Santos: Aniaral, funeeitea
nados da Repartição Geral dos Telegraphop,i
solicitando concessão do grataticaaao
nal oOr tempo complete depois de 31 de daaa -
zembro de 1912. — ludeferido, á vista dás.
iaformaçõea.	 •

Pedro Pinheiro de Lyea, mensageiro ita:
Repartição Geral dos Telegrafem, po atido
-180 dias de licença, para tratamento de saiu-
de:— Dirija-se, querendo, ao Cougreaso Na-,
caonal.

Directoria Gerai dos Coireioi

Requerimentos despachados

Dia 11 de janeiro de 1919

igmiel Paasoa do Araujo. agente do Correi 1

de S. Vicente, Estado de Pernambuco, pelei-'
do cinco mezes do licença para tratar tia
tarasses.— Deferido, nos termos do ititor-e
modo.	 1

Joio Antonio Anastacio e outro g , estafetas
da linha de Marianna a Pyranga,
augmento de sala.rio.—Aguardem opporttuda
dado.

Dia 1.3
Antonio de Gregorio, estafeta da batia de

Uberaba a Dores do Campo Formoso, pedined
augmento de salario.— Aguarde opportuni-
dado.

Luiz Santarém, amanuense da Adminiatraa
ção dos Correios do Rio de Janeiro. pedindo.
eancella.mento das penalidades inipos:as quana,
do praticante da .extincta Administraçáo dos
Correios do District° Federal.—Indernrido.

Ignacao Toscam) de Brat°, oficial de:
.Administração dos Correios do S. Paulo, pe-
dindo lhe sejam abonadas as faltas dadas de

‘2a do outubro a 1. de dezembro ultimos, port.
ter eita4a. enfermo dg, 'criaCt 44124e

/aia do Porto do Estado do Amazonas (ar..!
n. 11/0).

.Deu-se conhecimento ao Ministerio da Ma
rinha (aviso o. 12;0).

Decla.rou-sa á bispa:teria de Obras ecoara
as Soei-as qae fira ataorizado o inicio dm
obras de eollstruNrto do açude particular
General Clatando, rio intinicipio de Quixeraa
umbral, Estado do Ceará(avio ri. 10/0),

Directoria Geral de Correios
• Telegraplios

SEGUNDA LU:CIA

Poaportarias de 15 do corrente, foram fon=
cedidas as seguintes licaueaa, para tratamento
de sande:

Na Estrada de Ferro Central tio Brasil:
Do tim armo, em proragaaão, enin orde-;

nado, a Raul 'ragus Carraa do Britto,
recebedor;
' De 00 dias, com metade da diaria, a Er-

¡mosto Nazareth, guarda de te classe da 34 rei
salame) da linha do centro.

Na Repartielo Geral dos Telegrapboa:
De 90 dias com ordenado, a Angusto Joa=

quita Lopaa, tdegrapliista. de Se classe.
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effeito as licenças gasaclas no dito penedo.—
Dirija-se á administração. querendo.

Pereira, Fernandes & Comp., pedindo in-
demnização do registrado n. 293.152, ente-
laçado ao Sr. Alexan ire Martuche, em Santa
Rita de Jacutinga.—Sellados os documentos e
verificado o credito, indemnize-se, nos termos
do parecer do Sr. sub-director do expediente.

Dr. João Vesaly, natural de Jihlava, na
Republica Tehecoslovena, pedindo lhe seja
concedido um emprego na Directoria Geral
dos Correios.—Indeferido.

Oscar Ribeiro Coelho, amanuense, adminis-
tração dos Correios do Espirito Santo, pedindo
30 dias de licença, para tratamento de saude.
— Deferido nos termos da lei.

José Pinho do Athayde, praticante do se-
gunda classe, Administração dos Correios do
Estado de S. Paulo, pedindo trinta e quatro
dias do licença, para justificaçao de faltas. —
Deferido, nos termos do informado.

Alfredo da Silva Santos, 3° official desta di-
rectoria, pedindo 60 dias de licença, em pro-
rogação,. para tratar de sua sande.—Deferido,
nos termos da lei.

José Ferreira da Costa, servente de i a classe,
da Directoria Geral, pedindo certidão para
fins elcitoraas. — Certifique-se.

Nelson Queiroz Martins, pedindo restituição
de documentos. — Restituam-se mediante re-
cibo.

trinou Pedreira França, estafeta interno, da
Directoria Geral, pedindo para ser nomeado
praticante.—Aguarde opportu pelada.

Funccionarlos cia Administração dos- Cor-
reios do Estado de Sergipe pedindo abertura
do concurso para praticante de 2 classe. —
Aguardem opportunidade.

Abel Costa, pedindo certidão das contribui-
ções pagas para o montepio, por sua fallecida
mãe, D. Thereza Madeira da Silva Costa,
ex-agente do Correio da Praça 11 de Junho.
— Provada a identidade, certifique-se o que
cDnstar.

~•n••••••n

faspectoria de Obras contra as Seccas

Por portaria da Inspectoria de 11 de janeiro
corrente, foi admitti lo, com a diaria de
255000, para servir no 2° districto, com série
ene Natal, o engenheiro civil George Swnmer,

SECÇÃO ADMINISTRATIVA

Expediente de 47 de 3anciro dc 1919

Officio n. t, de 9 do janeiro corrente, ao
districto:

«Observando, por prevenção, que, apezar
ele minutada por advogado, a escriptura rala-
tiva ao açude Mundo Novo, vinda por cópia,
Com o vosso officio n. 94, de 2 de abril de 1917,
orio devia ter sido lavrada como de «desapro-
priação por utilidade publica»—expressão que
tem applicação technica, regulada no decreto
n. 4.956, de 9 de setembro de 1903 — mas
como de «compra e venda'.—expressão espe-
cifica para actos, como o de que se trata, do
ecquisição ainigavel—recommendo providen-
cieis para transcripçao da citada escriptura,
como exige o Codigo Civil, art. 531, e segundo
as formalidades do decreto el. 370, de 2 de
maio de 1890. comprehendidas entre o artigo
244 o o art. 256.

Saude e fraternidade. — José Luiz Rendes

Estrada de Ferro Central do Brasil
alequerintentos despachados pelo Sr,

director

Dia, 17 (19. janeiro d'e' 4919
Mario Roxo. — Pague-se á' importan-

tia de 1a.27,3$500. por . conta : :do compo-
si	 nsuor Jóaa ,13onatan e 'eaas :giaarclas ron-
;dantes i‘gtante -Abres' da Silvá; e Antonio
alariand dá Silva:, 	 .	 .

_dstie-U- a auqa.,
-

tia de 28000, por conta do guarda
Eduardo dos Santos Maia. .

Alvares Polery & Comp. — A' vista
da declaração infra, do reclamante, ar-
chive-se.

Simões alacedo & Comp. — Pague-se
a importancia de 71$200, por conta da
Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Corrêa Vasques & Comp. — Pague-
se a importancia de 31$900, por conta
dos guardas Antenor Leite e Durval de
Almeida.

Darnasio & Comp. — Pague-se a im-
portancia de 23$400, por conta dos guar-
das Antenor Leite e Durval de Almeida.

Mariano Alves — Entregue-se na fór-
ma estabelecida, a importancia de
17$200.

Carlos Vergueiro dos Santos. — Sim,
como praticante gratuito, observadas as
condições estabelecidas.

Juvenal Martins .de Sá e Silva. — Fi-
ca dispensado, de accardo com o art. 77
do regulamento e á vista das informa-
ções inclusas.

.Arnulpho Tavares Ferreira. — Cer-
tifique-se O que constar.

Cladoaldo dos Santos Rodrianes e Ma-
rio Ramos. — Deferido, á vista das in-
formações.

Sizenando Lino da Costa. — Satisfaça
e exigencia da 4° divisão.

Adolpho Torres. — Deferido.
Antonio da Silva Pinto. — Deferido,

nos termos da informação da 2' diviatio.
Carolino Baptista. — Deferido, como

gratuito, de accõedo com as condições
estabelecidas.

Francisco Ferreira da Rocha. — Não
ha vaga.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Aorieultura

Primeira secção

Por portaria de 15 do corrente foi tornada
sem atreito a de 17 de dezembro do anno nro-
ximo findo, nomeando o ajudante do secçao
do Jardim 13otanico Dr. Acbilles de Faria
Lisboa para, em commissão, exercer o cargo
de director e chefe da secção de chimica
Estação Geral de Exparimantação do Coroatá,
com direito á percepção apenas dos venci-
mentos de seu cargo no Jardim Botanico.

— Por igual a;to da mesma data fui no-
meado o referido funecionario para, em (oin-
missão exercer os cargos acima alludidos cem
direito á percepção apenas dos vencimentos
que lhe couberem no exercicio dos mesmos
na referida Estação Geral do Experimen-
tação.

— Por igual acto ainda da mesma data,
foram concedidos quatro mons do licença,
na fõrma da lei, para tratamento de saude,
ao esc,ripturario da Estação Geral de Expe-
rimentação de Campos José Delgado da Moita
Junior.

Aequerintentos despachados

Dia 15 de janeiro de 1919 .

• Aurino Ferreira, chefe de culturas do
*Aprendizado Agricola da Balda, pedindo au-
eorisação para gosar os 15 dias do férias de
que cogita o regulamento desta secretaria de
Estado.—Déferido.'

Ilenrique Multei', pedindo setrientes e mudas
de arvores tuctiforas. — Satisfaça . as "exigen-
cias da lei do salto.

José Pinto iia . Motta, Portot eçtincip sementes
,e -,mudad-Dermidp.: ••	 '.'• ''-'"	 • '

Ataliba Bebiano, pedindo sementes de ca-
pim gorddra rexo.—Deferido.

Directoria Geral de Industria e k
Cor:mareio

Primeira seeçio

Expediente de 15 de janeiro dc 1919

Foram depo,itados nesta secção relatorios
C outras peças concernentes ás seguintes in-
vençõas

«Mostrador, reclamo po.aatil para anona-
cios», de Bradai Cordeiro

«tinia machina para fazer cigarros», dp
Pedro Giordano e Salvatore Casarrubia.

Directoria Geral de Contabilidata:

Segunda Secção

Cxpediente de 6 de janeiro de 1919. •

Sr. director da Dospeza Publica:
Achando-se satisfarias as exigencias

do parecer da directoria a vosso cargo
exarado no processa transmittido a esta
directoria geral com o officio n. 95, de
27 de setembro ultimo, da Directoria do
Gabinete do Ministerio da Fazenda o re-
lativo á reversão da pansão de D. Ma-
ria Thereza Fayet Coelho, fallecida em
23 de dezembro de 1916, para seus fi-
lhos menores Mario Pauto, Car/os„Torge
Oscar .e Edeard, junte s• roraa "o. ;Ara
os devidos fins, o referido processo (of-
ficio n. 5) .

— Sr. director do Gabinete do The-
souro Nacional:

Afim de poder resolver sobra uma re-
clamação dos herdeiros de Nicoláo To-
lontino dos Santos, secretario da Dire-
ctoria Geral do Serviço de Povoamento,
peço vos digneis de remetter a esta di-
rectoria geral o processo de aposentado-
ria do referido funceionario encaminha-
do ao ministro da Fazenda com o aviso
n. 104, de 30 do maio de 1911, proces-
so esse que deve estar archivado no car-
torio do Thesouro Nacional (officio nu-
mero 6) .

— Sr. director da Despeza Publica:
Remetto-vos, para os fins convertiam-

tes. os seis inclusos titulos deelaratorios,
acompanhados do processo de habilita-
ção á percepção da p an a en a rin,
direito D.D. Eanny Guimarães Rocha
Medrado, Constança Guimarães P., na
Medrado, Cordel ia Gu imarães Rocha
Medrado, Eugenia Guimarães Rocha
Medrado, Francisca Guimarães Rocha
Medrado e Laura Guimarães Rocha
;Medrado, viuva e filhas do contribuinte
para o montepio civil Alcides Catão da
Rocha Medrado, bibliothecario da Escola
de Minas de Ouro Preto (offido nu-
mero 7).

Dial

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
Transmittindo-vos a tabella explicativa do

orçamento deste ministerio . para o exereirie
de 1919, peço vos digneis de autorizar a im-
pressão da mesma, fazendo-se uma tiragem

t .000 exemplares de que necessita, esta Se-
aretaria de Estado (officio ri. 8).

— Sr. Moreira Barbosa:
• ,Declaro-vos, para oadevidos atreitas, que foi
elasignadeepara eaceber o materiai adquirido
a. essa firma ealastinado aa Aprendizado Agri-
Cola, de S.. Luiz. 1do Miesõea o Sr. Domingas
.çostaeancarcegado do material do Serviço de

PastociE(olliaio a, g).	 -
Srs., Fernaudes atalaio' &

Nclarayo?:1; para 03 deaic(o.i'elleitos, tine foi
designada paraxecaber O material adquirido
é -os firma adestinado ao,APrandieada -Agria.	 ,
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4.,sola de S. Luiz de MissOes o Sr. ,Domior
r'
ms

Costa, encarregado do material do Serviço do
Industrio Pastoril (officio ii. 10).

— Srs. Moreno Borlido Si Comp.:
Declaro-vos, para os devidos effifitos, que foi

designado para receber o material adquirido
a essa firma e destinado ao Apreodieado
cola de S. Luiz do alissees o Sr. Domingos
Costa, encarregado do material do Servioo de
Industrio Pastoril (officio n. 11).

— Sr. superintendente da Compagnio du
Port de 'tio do Janeiro:

Da ordem do Sr. ministro, communieo-vos
quo o pagazzionto das taxas do Cães do Porto
devidas pelas mercadorias que foram retira-
das daquelle cács polo Sr. delegalo executivo
da Pioducção Nacional, Dr. . Luiz a phael
Vieira Souto, corro por conta

•
deste ministe-

rio, devendo as reapectivas contas ser apio.a.
sentadas a esta directoria geral para serem
devidamente kiadas pelo seu director geral
(officio n. 12).

Dia 8

Ao Sr. mialstro da Fazendaf

Solicitando providencias afim de que sejam
pagas:

O incluso processo de divida de exercicio
lindo n. 2.1'f7, na importaticia de 1.0. de
que o credora a Companhia Nacional de Na-
vegaro Costeira (aviso n. i3):

O incluso procesoi de divida de exercicio
findo no 2.17a, na importando de 105, de
que credora a Companhia Nacional do Na-
vooaolo Costeira (aviso n.

O incluso processo de divida de oxoreicio
lindo n. 2.470, na importando de 44$800, de
que é credora a Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira (aviso no

4) incluso processo do divida de oxercicio
findo n. 2.a74, na importando do 172S100,
de que são credores P.. Botelho di Comp.
(aviso n. 1.6);

O incluso proces so de divida de exercicio
findo n. 2.401, na impoctança de !ASSOO, de
que é credora a S. Paulo Railway Company
(aviso ». 17);

O incluso prosesso de divida de exercido
lindo n. 2.106, nit importancia de 181Sos2,
do que o credora a Société Anonyino du Gaz
de !lio de Janeiro (aviso ii. 18);

4) incluso processo de divida de exercip
findo n. 2. 40, na importando de :1505'30(1,
de são credores Villas BOas az Comp. (avisa
n.

() incluso processo de divida de exercido
findo n. 2.40, na importando de 99$ de que
leio credores (rashley Si Comp. (aviso il. 2)):

incluso proce:oo, de divida de exercício
lindo n. 2.487, na impoitincia de 3 1.75788 (to
que é credora a Brasilionische Elektracitsto
Gesellschaft, (aviso n. 21);

O incluso -processo de divida de exercício
findo n.2.490, na importoncia de :455000, de
que é credor Firmino Fontes (aviso n. 22):

O incluso processo de divida de exeroicio
findo n. 2.471, na importancia de, 4:800e, de
que é credor Francisco José de Bragança (aviso
n. 23);

O incluso processo de divida de exercido
findo n. 2.92. na imporancia do 3:660a de
que • credor Edward C. Green (aviso n. 2i);

O incluso processo de divida de exereicio
findo n. 2.489, na importando de 3:000.;, de
que é credor Annibai Pr000ro do • Andrade
(aviso n. 32);

— Sr. ministro da Fazenda:
'logo vos digneis de providenciar afim do

oue, por telegramma, o por intermedio
Delegacia do Thesouro em Londrea seta posta
à disposição do nosso constai em Nova York
quantia de 3.500 dollars para ser a,pplicada
ala compra de animaes reproductores, de
accordo com as instrucoems enviaias por este
ministerio ao mesmo consul, devendo a de-
speza sor classificada na verba 15 3, titulo oMa-
teeiala, consjgua00 1t êl'aa impat:taVA)

etc.», credito de 600;000S, ouro, art. 96.da
lei o. 3.•51, do 6 de janeiro de 1918 (aviso
n. 29).

• ransmittindo-vos o requerimento em que
Francisco José Bragança, ajudante de pra-
felsor ambulante, addido, requer pagamento
de vencimentos de I. de janeiro a 31(10 de-
zembro de 1016, rogo-vos providencieis no
sentido de ser etrectuado esse pagaartento, me-
diante processo de exercidos lindos por conta
da verba 373 «Para pagamento dos funccio-
nados addidos, etc.», visto como a mesma
despeza, na importando de a;8035 pertencia
a esse niinistario quando vigente o exercido.	 .
financeiro de 1016 (aviso n. 21).

Transmittindo-vos o roquerimento em que
Aninhai Prócoro de Andrade, escrevente,
addido, do Serviço de Protecção aos Leiloo,
requer o pagamento do seus vencimentos de
1 de janeiro a :11. de dezembro de 1.916, rogo
vos digneis de providenciar no sentido de sor
esse pagamento effectnado no Thesom fo Na-
cional mediante processo de exercidos findos,
por conta da verba 3: a «Para pagamento dos
fuliccionarios addidos, etc.», visto como a
mesma despeza, na importancia de 3:000S
pertencia a esse ministerio quando vigente
aquelle exercio (aviso u. 31).

—Sr. ministro da Fazenda
Devolvendo o processo encaminhado a

este ministerio com o vosso aviso - nu-
mero 142. de 23 de novembro ultimo,
vos remetto uma cópia do contracto ce-
lebrado com o .v.torinario, Dr. Raul
alaogé, contracto esse que foi publicado
no Mario O f fieird, de 2 de maio de 1916
(aviso n. 3 i) .

-- Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

Solicito-vos as necessarias providencias
no sentido de serem aco o itos pela Re-
partição Geral dos Telegraphos os tele-
granimos expedidos ent objecto de ser-
viço publivo, no exercido de 1019, pelos
funcrionarios constantes da inclusa re-
lação (aviso n. 27).

— Sr. consul geral do Brasil em Nova
york :

Tendo providenciado na presente data
no sentido de vos ser remeti ida por in-
tormedio da dolegacia do Thesouro em
Londres a importancia do $ 3.500 dollars,
para ser applicada no pagamento de
melada do custo e frete do animaes re-
product ores Ouo olá vão ser adquiridos
para a Sociedade Nacional de Agricul-
tura, por intermedio dos Srs. Sorensen

Nie/son, declaro-vos que o altudido
pagamento deverá ser feito contra a en-
trega das competentes contas de venda,
uni Ires vias, do conhecimento de em-
barque. factura coneular. pedigrees ou
certificados que provem tratar-se cite-
etivamenlo de reproductores de raça,
photographias em duplicata e documen-
tos de sanidade.

os animaes em questão deverão ser
consignados a este ministerio ao qual te-
legrapharoie opportunamente comeouni-
condo a data da partida e o nome do
vapor em que vierem.

Si a metade do custo e frete exceder
a importancia acima alludida fica en-
tendido que a differe,nea •:,orrerá exclu-
sivamente por conta do • comprador; si
poriUn. fôr inferior á mesma iipportan-
ria só pagareis a parle correspondente á
ailudida metade.

Como custo entender-se-lia, para os
effeitos do presente aviso, ~ente o
preço de venda, exchsidas as despezas de
alimentação, transporte, exames veteri-
narios, etc.

A 8 r01 1 /a3, conhecimento de embarque
e mais docuMentos alludidos deverão ser
enyiados a este ministerio, r,evesti.des dé

aie
todas as formalidades logaes (aviso nu,
mero 30) .

— Sr. delegado fiscal do ThesoUro
cio-:al no Estado do Para:

Tendo sido tornado sem effeito b actã
que exonerou Annibal Procoro do An"
tirado do cargo de escrevente da Inspe-;
cloria de Protecção aos Indios e tendi
ficado o mesmo addido a partir do 6 dei
março de 1914, transmitto-vos o inclusoi
requerimento do mencionado funceionaa•
rio para os effeitos do disposto no de-
creto n. 10.115, de 5 de janeiro de 4889,
e para as annotações de que cogita a;
circular do Minislerio da Fazenda n. 230
de 1 de agosto de 1006 (officio 11.)

Dia 9	 r.,

' Sr. ministro da Fazenda?	 -
Rogo vos digneis de providenciar afira

de que, no The:ouro Nacional, soja pagar
a quantia de 372$ em quanto imporia/
a folha de diarias a que fizeram jús Au-
gusto Santos, Arthur Santos, Arthur
noP1 da Conceição e Antonio Cunha„jar-
dineiro e traballiadoros desta Secretaria:
de Estado no mez de dezembro ultimo,
(aviso n. 35).

— Sr. ministro da Fazenda!
Reiterando o meu pedido constante (ie nirt-

so n. 3.251, do 2e de agosto ultimo, rogs vos
digneis de providenciar afim de que, com a
possivel urgencia, seja a Delegacia do The-
souro em Londres antoriza.la a remetter ao
nosso consulado cio Bombain a importancia
de :10:0925592, ouro, para ser applicada
compra de reproducLores, correndo a despeza
por conta do credito cuja distribuição vos foi
solicitada no referido aviso (aviso n. 39).•

— Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

Transmitto-vos, para Os effOtos do roeistro
nesse, tribanal, as copias a tithenticas do de-
creto n. 13.350,de 28 do corrente, qun abro
a este ministe rio os credites de 22i:000j o
75:000,; para pagamento, respectivamente, a
Alberto P. %r asques, por si e como sucio
das firmas Vasquos Quadros e Bastos Ss
Vasques e' a Freire Agnirra & Barbieri, do
premios a que fizeram jús como plantado-
res de trigo no Estado do [lio Grande do Sul
(aviso n. 10).

—Si, presidente da Commi,ssio Central dos
Criadores do Cavallo de Poro Sangue:

Peço providondeis no sentido de ser forne-
cido a esta directoria geral o original ou
cópia autheatica do acto do Sr. ministro em
virtude do qual requisitastes em 20 de julho
ultimo, transporte da estação da Jundiaby
estação de Broa, de S. Paulo Railway Com-
pany, para dous animaes Ge raça destinados á.
Exposição Feira do Rio de Janeiro e passagem
de as classe para o respectivo trotador (officio
n. 36).

—Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril:

Em solução ao vosso oficio n. 1.311, de 10
de dezembro ultimo, commonico-ros, para os
devidos fins, que o Sr. ministro resolveu au-
torizar a venda, em hasta publica, mediante
prévio annuncio e observadas as formalidades
lega.es, dos animaes da Fazenda Modelo do
Criação de Ponta Grossa a que se refere o
mesmo offic:o, selado quatro garrotes da raça.
hollandeza, quatro potros meio sangue arabe
e quatro bois carreiros considerados impresta.-
veis para o serviço (officio n. 37).

— Sr. director de sleteorologia o Astro
nomia:

Em referencia ao vosso oficio n. 511, de
10 de setembro ultimo, communico-voa, para
os fins conveniontea, que o Sr. ministro no-.
solveu antorizatevos'a considerar como licen-
ciado, sem vencimentos, durante a sua
ausencia, o reverendo 'padre Jozio Baptista
Conturon, observador da Estação Meteoro.
Rica de Cuyabá (officio •3$).,
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Ecquerimen!os despachados

Leopollina Railway Company Limited,
pediudo pagatnento da quantia de 1.6$600,
pnwer4ente de transportes offectuados em
proveito do ruinistero Oln 1911 (Da. 8.631-918.

Q pagamento foi requisitado pelo aviso
II; 2.412, do 25 de agosto do aludido anuo.

Empreza de Autonioveis do Seridó, no
Estado do Rio Grande do Norte, pedindo a
slibvenção para, nua estrada de automoveis
(DC. 0.543-1918).- Nada mais ha a con-
ceder.

TRIBUNAL DE CONTAS
Cansaras Reunidas

SES5.A.0 ORDINÁRIA EM 17 DE JANEIRO DE IMO

Presidencia do Sr. ministro Didimo da Veiga
Representante do niinisterio Publico,

Dr. Octavio Tarqui ptio - Secretario, o
Peto) . Dr. Randolpho Paira Junior

Pteseutes os Srs. ministros Pedro Soares,
Alfredo Valladão, Leonel Filho, Monteiro de
Barros Lima, Camilo Soares e Tavares do
Lyra, e auditor Dr. Thompson Flores, cai
substituição ao Sr. ministro Jesuino Cardoso.
foi aberta a sessão.

O Sr. ministro presidente, Dr. Didimo
Veiga, tomando a palav oa.. tratou da indivi-
dualidade do conselheiro Francisco de Paula
Rodrigues Alvos, presidente eleito da Repu-
blica, salientando os servioos que, prestou á
nação nos diversos postos percorridos na sua
longa vida publica.

Propoz em seguida ao Tribunal que em
virtude da sua alta investidora e particolar-
Mente pela intervenção e interesse , que sem-
pre tornou, como membro do Governo, para
a melhor organização do Tribunal de Contas,
fosse lançado na acta um voto de pczar e le-
Untada a sessão, como piora do homenageio
o tão ilustre estadista, o que foi oppro‘ado
unanimemente.

O Sr. ministro presidente convocou a ses-
são da 21 Camara para terça-feira,, 21 do
corrente.

Foi tombem resolvido suspender-se o ex-
pedlepte o tornar facultativo .o ponto ama-
nhã, respeitado desta fórina o triduo do luto
nacional decretado pelo Governo.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presideote deu por findos os trabalbos e desi-
gnou o dia 20 (lesto urez para a scouinte ses-
;;Zie orslinorio.

•

Primeira Camara

6' sIssÃo ORDINÁRIA Em 15 DE JANEIRO ;se 1919
presidencia do Sr. ministro Didimo da Veiga

-Representante do Ministerio Pub;ico, Sr.
Ribetro de Andrade- Secretario, Jose de
Moraes

Presentes os Srs. ministros Pedro Soares,
Leonel Filho, Camilo Soares e Tavares de
Lyra, foi' aberta a sessão.

- Relatados pelo Sr. ministro Pedro
Soam:-

Mimsterio da Agricultura, Industrie e Com,
Amolo-Avisos:

N. 55, de 29 de janeiro corrente, paga-
mento de 3724, da folha de diarias relativas
a dezembro ultimo, a que fizeram jús Augusto
Santos, Arthor Manoel da Conceição e An-
tonio Cunha, jardineiro e trabalhadores desta
Secretaria de Estado ;

N. 4.054, de 28 de dezembro ultimo, idem
4e. 2:340$ a Alberto do Almeida & Coma. e
Domingo Joaquim da Silva & Comp., dos for-
necimentos feitos, no atino proslino fiado,
proveito do Jardim Botanieo;

N. 4.661, de 31, idein de S:1005, do folha
de gratificações que competem ao pessoal con-
tractado do Serviço Geologico e Alineralogico,
no mez de outubro anterior.

Ordenou-se o registro do credito.
A vise so 4 . 640, eio 27 de dezembro, paga-

mento de 228SG65 da tulha de (liarias de di-
versos funceicolários da Inspectoria
nada. do '70 districto. oor serviços prestados
fóra da séde da reparação em se,tembro ante-
rior, tendo sido a despesa classificada na
verba XV, titulo -Olaterial-consignacao-bi-
roctoria, etc.- sub-consignaçlo - Diodos.
etc.-reforço concedido pela coneignação IX
-Para importação, etc.- da mesma verba,
do art. 96 da lei orçamentaria de 1918.-
O tribunal recusou registro á despesa, por
inipropriedade de classificação.

Ministerio da Fazenda:.
Processos de distribuição de creditos por

conta da verba n. 28-lieposições e restitui-
ções- do orçamento ne 1918:

A' Delegacia Fiscal do Thesouoo Nacioual
no Estado de S. Paulo. das importancias de
629$741. ouro, o 1:1693531. papel :

A' mesma deleoacia fiscal. de 32321S
A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

no Estado do Amazonas, das quantias de
8005906. ouro, e 1:7•11$299, papei;

A' no Estado de Alagoas, das importancias
de 124s4Á0, ouro, e 186S6o0. poriel.- o tri-
bunal fez registrar as ditas distribuições.

:
N. 136, de ti de dezembro oiroximo findo,

da Alfandega do Rio de Janeiro, pagamento
de 1.0¡1$, de auxilio para aluguel de casa, rela-
tivo a novembro, ao porteiro desta repar-
tição ;

N. 1.507. de 31 de dezembro, da booronsa
Nacional, idem de 1003, idem idein de dezem-
bro, ideio idem

N. 9:15. de 21 do novombro, da Caixa do
Amortização, pa.oamentdi de 960$, a A. A. de
Queiroz, por trabalhos feitos para esta caixa
eu] novembro

Requerimento do 8 de maio de 1018, do
director de secção da Directoria Geral de
Contabilidade do Ministevio da Agricultura,
Industrio e Couunereio, João de Moraes Mar-
tins, solicitando res.:MOIO:ou, na importaorio
de 5R65668, de impostos sobre vencimentos
demais descontados ao requerente em 19t5.

Pagamento de 1:442$218, a D. Maria Ray-
monda Lopes de Góes e menor Piasses. de
pensões que deioaraut de recooter de :;0 de
junho a 31 de dezembro de 1918.

O tribunal fez registrar os pagamentos.
Processos de pagamento de dividas de exer-

cidos findos
De 2:7533200,a Albino Goilealves & Comp.;
De 4:08635a9, a L1. Levy & Gonm.;
De 500$76d, a Lourenço Menicucci.- O tri-

bunal autorizou o registro.
Processo de habilitação ás ponsoo,,s de mon-

tepio e meio-soldo, de U. Isabel Continentino
Dias Ribeiro, viuvo do copirão-tenente, da
Armada Francisco Dias Ribeiro, nas impor-
toucias mensaes de 100$ e i000'- ----O Tribo-
uai julgou legal a concessão e ordenou o
registro da despesa classificada no processo.

-Mioisterio da Justiça e Negocios Interiores:
A visos:
N. 57, de 4 de janeiro corrente, pagamento

de 300$, a Autonio ',abati, Lacerda, por conta
do credito do decreto o. 12.655, de 3 de ou-
tubro de 1917, por serviços prestados sob a
jurisdicção do Juiz Federal da 2s Vara do
District° Federal, relativos á eleição de 17 de
novembro ultinio para um senador pelo mesmo
districto;

N. 77, do (1, ideni do 3255810, da folha de
giarias relativa a dezembro, do pessoal das
enfermarias de moleslias nervosas do Hospital
Noelonal do Abeirados ;

N. 4.60, olts 31 de dezembro receai findo,
Idem diS .665159, a Gomes Pereira, por. fome-

cimentos feitos em novembro precedeste ao'
socriptorio das obras deste ministerio

N. 4.659, de 31, idem de 06$SO0, á Compa-
nhia Estrada de Ferro Victoria a Minas, pote,
serviços prestados em junho, cm beneficio
deste ministerio, tendo sido a despesa classi-
ficada no credito aberto pelo decreto numero
12.665, de 3 de outubri de 1917.

O tribunal mandou registrar as despesas.
Aliso ti. 61, de 4 de janeiro corrento, paga-

mento de 9a8$800, á Repartição Geral dos
Telegraphos por serviços e fornecimentos
feitos, em 1918, em proveito da secretaria do
Conselho Sovador de Ensino.- O tribuna),
reconsiderando o despacho anteriormente lae
orado no aviso n. 3.730, do 30 de outubro,
ordenou o ragistro dessa despesa;

Aviso n. 81, do 6 do jadeiro, paga-
mento de contas,- no total de 46:6:173040. a. -
diversos, por fornecimentos feitos, em julho
e agosto latimos, á Repartição da Policia
desta Capital.- Foi recusado registro á des-
pesa por não estar indicado 11001 110 DV.S0

nem na relação dos credoras a verba por
onde deve correr a mesma despeza

N. 175. de 9 de janeiro, paramento de
47:46 ,15090 a diversos, por fornecimentos •
feitos á Repartição da Policia desta Capital,
em setembro, outubro, novembro e dezembro
proximo findo.- O tribunal recusou o roe
gistv0 por falta do indicação da. verba que
devo fazer face á despeza, quer no aviso, quer
na relação.

Aviso n. 4.596, do 28 de dezembro, paga-
mento a diversos, de 10:375577s. por forne-
cimentos feitos á Coloria de. Alienados
Ilha do Governador.- O tribunal recusou re-
gistro á despia. visto verificar-se ditSn'onça
do preço ao fornecimento do e, , rhurelo l'Ato
por Fonte , Garcia a Comp. entre o coipu-
lado tio contracto e o indicado na factura.

Ministerio das Relações F.xteeiores:
Aviso u. 3O9, de 3o de dezeinhrm proximo

findo, solicitando o pagamento de 300$ a Da-
niel Ribeiro, por fornecimento feito em 1918,
ao ministorio.- O tribunal converteu em di-
ligencia o julgamento para o tini cl se requi-
sitarem do ministorio 'esclarecimentos relati-
vos ao fornecimento.

Ministerio da Viação e Obras Publicas-

A‘Nis°33 .:3, de 7 de janeiro qorrente. pagamento
a diversas emprezas de vmão, da importan-
do total de 11:0495 00. por transportes feitos
em proveito da Estrada de Ferro Rapara a
Corumbá

N. 46, de 7 de janeiro. pagamento de
7:9835350, das folhas de ferias do pessoal em-
pregado em dezembro ultimo nos Serviços de
vignancia de mananciaes, a cargo da Repar-
tição de Aguas e Obras publicas

N. 71, de 10 idem, idem de 53:021$67a.
idem idem de dezembro ao pessoal empregado
em serviços a cargo da mencionada repare

tiçOr. ;3.800, de 14 de novembro ultimo, paga-
mento de 2:083580J, ao engenheiro João
Maria de Mmeida Portogol J,unior, corno ia-
demnizaçào por desovas que foz em 1014 a
serviço da Inspectoria Federal do Portos Rios
e Canaes :

N, 4.138, de 11 de dezembro proximo findo.
pagamento de 6:3995190 a diversos, de forneci-
mentos feit9s á Directoria Geral dos Correios
no atino rocem findo;

N. 4.1 ,S8, de 12, idem de 4593200 á Estrada
de Forro Central do Brasil, por passagens e
transportes concedidos em 1918 em proveito
da Repartição de Agem e Obras Publicas;

N. 4.182, de 19, idem de 2:984$G80 á dia
sersos, por fornecimentos feitos em 1918 á su-
pracitada repartição :

N. 4.158, de 12, idem de 600$ a diversos.
por serviços executados em novembro, eia
proveito da lospootorio, Federal das Estradas;

N. 4.223, de t9, idem dae 1005 a Miguel
Jose Barrais, de , aluguel do escriptorio da
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1S, districto da mesma inspetoria, em se-
tembro ;

N. 4.205 de 24, idem de G7:8985150 a di-
versos, do fornecimentos de combustivel á Es-
trada de Ferro Central do Brasil;

N. 4.358, de 31, idem de 9:4025000 a di-
versos, de fornecimentos á Eatrada de Ferro
Oeste de Minas.- O tribunal autorizou o re-
gistro dos alludidos pagamentos.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel Filho;
Ministerio da. Agricultura, Industrio e Com-

1nereio:
A v isos
N. 4. .O62, de 11 de dazembro ultimo, paga-

mento do 110S, folha das diarias a que fez jiis,
em maio ultimo, o director do Serviço Geolo-
gieo e Mineralogico.- Ordenou-se o registro.

N. 4.680, da mesma data, em resposta ao
. oficio do Tribunal, n. 175, do 4 de outubro
proxituo passado, declarando dadas as provi-
dencias no sentido de ser glosada a parodia
relativa á despeza de 1917, insluida na conta
da Compagnie Auxiliaire de Chemins do For
nu firésil, cujo pagamento foi requisitado no
aviso n. 3.451, do 12 do setembro ultimo.-
Converteu-se em diligencia o julgamento afim
do se requisitar a devoluelo das contas que
acompanharam o citado oficio do Tribunal,

Ministerio da Fazenda
Requerimento do Pontual & Barros, pro-

prietarios da Usina Fremiras, no mumeipio
de Escada, Estado de Pernambuco, pedindo
iaenção de direitos para uma caixa contendo
telas para turbinas.- O Triboual foi de pa-
parecer que pódo ser concedida a isenolo de
direitos solicitada.

Processos:
Do distribuição dos ereditos
Dc 2:671S103, ao Thesouro Nacional, para

dospezas da verba S a , lettra a, do 1018;
Do 2:1333336, ao mesmo Thesouro idem,

idem
Do 2365350, papel, 1505880. ouro, á Dele-

gacia Fiscal no Estado do fluo Grande do Sul;
do 433173, á mesma delegacia fiscal; de
4(15780 á no Estado do S. Paulo; de 2335308
á no de Santa Catharina. e de 3155875, ouro,
58G5625, papel, á no Estado do S. Paulo,
idem da verba 28 s, do 1.918;

De 5:0725568 á no Estado do Aio Grande
do Norte, idem da verba 17';

Do 13:541$765 á no Estado de S. Paulo, por
conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero 13.231, de 46 de outubro ultimo.

Ordenou-se o registro, feitas as annulla-
oões indicadas.

Do pagamento:
De '1205 a Fred. Fignor, de fornecimento á

Directoria de Estatistic,a Commercial, em ou-
tubro ultimo

De 5005, de auxilio de aluguel cie casa ao
director da Imprensa Nacional, em dezembro
proximo findo

De 54190 a D. Amando, Leito dos Santos,
de juros vencidos do emprestimo do Cofre de
Orphãos

De 3:360$ a D. Naliir de Abreu Lima e ao
menor Cid do Abreu Lima, elp pensoo de 1918.

Autorizou-se o registro das alludidas ordens
de pagamento.

Peta verba «flopositosos e rosfituiçõess;
lIa 035800 ao 20 tenente, carpinteiro, refor-

mado. da Armada Luiz Paidino de Carvalho,
de ditTerenc.a do imposto sobre vencimentos,
eM 191e:

Do 705101 ao continuo da Secretaria da
Justioa e Negocios Interiores, Manoel Leoncio
da, Ponha idem em 1015

De 705;01. ao continuo da citada secretaria
Antonio Saltou Lacerda, idem, ideio;

De 87$112 ao cartoiro da Directoria Coral
dos Correios Alvaro José Dias, de deacontos;do
contribuioao para o montepio feitos a mais
em 1912. .	 .

Foi autorizado o rogisfros .
De 162:996$750, papel, o 7G:0:itb'208:,

á Compagnie Auxiliaire des Clic/ohm de Per

nal Bresil, do taxas do expediente o addickt-
naes pagas indevidamente na Alfandega
Rio Grande do Sul, em t913.-Recusou-se.rmd-
oistro á desposa pelos fundamentos do pare-
cer. O Sr. ministro relator foi voto vencidó o
o Sr. ministro Pedro Soares deixou do tomar
parte no julgamento do art. 8° do do-
ereto n. 13,247. de 23 de outubro dô 1918.

Pela verba «Exercidos findos»;
De 21a5 a Joeo Ribeiro dós Santos. -Man-

dou-se registrar.registrar.
Da concesseo de montepio civil a DD. Maria

Carlota Moreira Rego, Alzira, Anua e Maria
Carlota Pooeira Rogo e D. Amelia Condida da
Cunha Valho. - Julgou-se legal a concessão e
ordenou-se o registro da despeza.

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
-Avisos:

N. 5.654, do 31 de dezembro findo, paga-
mento de 55100 á Companhia Estrada de
Forro Victoria á Minas, de transportes paia
o serviço eleitoral, em abril anterior

N. 4.650, idem, idem, de 1965800 a José do
Souza Braga, pelo tratamento do animaes
serviço da 10' delegacia de mude, eüi novein.
bro ultimo

N. 4.661, idem, idem de 2215200 a Tho
Amazon River Stearn . Navigation C°..Ltd., de
passagens fornecidas em setembro daquelle
anuo;

N. 81, de 6 do corrente, idem de reis
102:324$682 a diversos, de fornecimentos
feitos á Repartição da Policia desta Capital,
nos mozes de abril a junho do anuo proximo
passado;

N. 121, de 8, idem de 1:317$60+3, folha de
dezembro ultimo do pessoal de nomeação do
director do Instituto Nacional do Surdos-
Mudos.

Ordenou se o registro.
Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 405, de 31 de dezembro findo, fo-

lhas de pagamento, no total de 3:9755, rela-
tivaa aos salarios dos serventes dagnella Secre-
taria de Estado o ás gratificações das orde-
nanças em serviço do Ministerio, durante o
citado mez.-Beensou-se registro á despeza,
por insufficioncia de saldo na sob-consigna-
ção em que foi computada parte da mesma.

Ministerio da Viação o Obras Publicas-!
Avisos:

N. 1.128, de 10 de dezembro findo, paga.
mento de 3025120 a Villas Boas & Comp. e
outros, de fornecimentos á Repartição do
Aguas e Obras Publicas no anuo proximo pas-
sado;

N. 4.149, do 12. idem de 7685300 a diver-
sos, idem á Inspectoria Federal das Estradas,
idem;

N. 4.155, da mesma data, idem do 11505d
á Société Anonyme cm Gae, idem á Inspe-
etoria Federal de Viação Marítima e Fluvial,
idem;

N. 4.175, de 14, distribuirão do 4:0305 á
Administração dos Correios no Estado do Rio
do .laneiro, á conta da verba 21;

N. 4.189, do 16, pagamento de 97ó5580 a
Arnaldo Braga & Comp. e outros. de forneci-
mentos á Ilepartioão Geral dos Telegraphosi
no anuo de 1918;

N. 4.318, de 31, idem de 22:7358235 a Ar-
thur Dont° te Comp. e outros, idem á citada
repartição, idem;

N. 4;352, da mesma data, folbas de paga-
mento na importancia. de 0065608, a diversos
funecionarlos da Inspectoria Federal das Es-
tradas, de differença de vencimentos por sub-
stituto/5es, no inoz de novembro ultimo:

N. 4.360, idem, pagamento do 17:i360
Companhia Nacional de Navegação Costeira,
do passagens fornecidas á Inspectoria do
Obras Novas contra as Seceas, no armo do
1918;

N. 5.373, idem, idem do 8:3105825 a Ma-
noel Nicolá'o Junior, de fornecimentos á Es.s
trada de Ferro Oeste de Minas, idem;

N. 36, de 7 ce janeiro corrente, idem do

4:1i81$8Q9 ao mesmo, idem ? idem;
N. 48, a mesma data, folha ct% pagament

no total do 9:7035850, do pessoal empregadoni deze,mbro findo, nos serviçcw dos encana
Mentos à cargo da Repartição do Agua4 u
Obras Publicas;

N. 55, de 8, em additamento ao de n.4.299,,
do 20 do mos proximo findo, sobsp o paga?,
mento de 512.241-01-4, correspoudent.es 3
43:1035904, a Laport Irmão & Comp., le for-si
necimentos á Estrada de Ferro Cential siSS,1
Brasil, em 1918;

N. 73, de 10. folha do pagamento, na itri,t
portancia de 3:9915780, do pessoal einpres
gado, no mez do dezembro ultimo, rois .sork
viços a cargo da Repartição d Aguas e Obras
Piiblicas.-Foi autorizado o registro.
. Relatados polo Sr. Ministro Camillo Soareso:e

Ministerio da Agricultura, Industrio. O Co-
mercio-Avisos:

N. 3.345, do 4 de setembro passado, Paga.4
mento do 1:5975, a Jen() Antonio da Silva
outros de obras e fornecimentos fenda em
1918

Ns. 4.010 e 4.700, de II de novembro e 111
de dezembro, passados, ide nt do g :100$ do.
gratificaeões ao pessoal contractodo do
viço Zoologico o Mineralogico, folha relativá;
ao moa de setembro

N. 4.501 A, do 13 de dezembro ultimo,-
idem de 1335574 ao Dr. João do Assia Lopoe
Martins e outros, de fornecimeátos feitos em.
1918;

N. 4.510, de 13, idem de 1005 a Aclaro.
Prado & Comp., idem, idem

Ns. 4.618, 5.022 e 4,085, de 26 e 31 do
dezembro citado, idem de 3525, 8995300 o
1185, respectivamente a Amaro Prado
Comp., Moreno Borlido Sz Comp., o Soarei
Sobrinho Sz Comp., do fornecimentos feitos
anuo passado.-Foi ordenado o registro;

N. 4.651, de 28, idem do 2:0265 a Arnaldd
Braga & Comp., Helena Dutierres Sumas o,
Frederico Alvares, de fornecimentos feitos Do,
armo findo.--0 tribunal recusou registro:
despeza., por não estar em condieões de cum-
provar parte da mesma, á conta de Mona,
iSutierres Simas, que não decla: .a quaes
livros fornecidos.

-Ministerio da Fazenda..
Processos
De distribuioão de credites ;
De 1465064, 1:2055709, 3328243 ás Dele--i

ganias Fiscaes em S. Pardo, Amazonas e Rio:
Grande do Sul, á conta da verba 23 4 diepo-::
sicões e Destituiróes» -

Do 3253O0, 1o:1645131 (sendo 5055652
ouro e 7585579 papel), ás iies Estados
Amazonas c S. Paulo, idem da. mesma verba

Do 1:2005, 505998, 3605260, 85291, 583520(,e
e 3835200 ás nos do Amazonas, Balda, Para
e Thesouro Nacional, idem da verba referida...,
-O tribunal ordenou o registro, feita a
lação indicada no ultimo processo. 	 -

De pagamento:
De 1905300 a J. L. Costa S: Comp., do forsi

neeimentos feitos no anuo findo;
De 9305, a A. A. de Queiroz', ideio idein

-Foi ordenado o registro:
Do pagamento da verba s Reposioõss e Res-j..

tie.õesa;
De 1215481 a José Joajuiiii Azevedo Joli

nior
De 705101 a Joaquim Barbosa dos Santo,

WCI'lleck ; ,
Do 1875131 a João de Ofiscira Pereira.. Joe

Mor;
De 705401 aileurique Luiz Vianna.
De 705101 a Paulo do Mendortoa.- O trib

nal mandou registrar.
De pagamento pela verba ,,Exereidos mi,

''
Do 375073, ,ouro, e f3838:i3, papel, a Stopál

Datf ,c, comp . . '.,	 .:,.
Do 180$ a Manoel GoMiniano dá Luz Coats:U
Do 5110 a Lino /loa; -	 o•
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JatIeirci 'de 1010

De 433$332 a João Paulo de Miranda Cara
lho

'De a6$ a Meton de Alencar Guedelha
De 438$ a João Pendam)

„.,De 198474 a Vicente de Paula e Silva
De 0005 a Antonio Fontes Pitenga
De 2:2a95979 ao major Manoel Domingues

Porto.-Foi ordenado o registro.
Officio n. 1 de 4 de janeiro corrente, da

Camara Syndical de Corretores de Fundos
Publicos, relativo ao pagamento de 600$, alu-
temi do predio que ocupa o relativo a de-
zembro findo.-Foi dada ordem de registro.

Requisição do Juizo da t a Vara de Orphãos,
para pagamento de 711$733 a D. Maria do
Almeida Crespo, de juros reunidos no peno-
do de 29 de julho de 1909 a 23 de fevereiro
1917.-Teve ordem de registro.

Requerimento da Venerauel Irmandade de
São Elesbão e Santa Ephigenia, pedindo dis-
Pensa do pagamento do imposto de pena de
agua dos exercidos anteriores a. 1916.-0 tri-
bunal foi de parecer que não pasie ser conce-
dida a isenção de direitos solicitada.

De concessão de meio-solto e montepio a
D. Isaura Della de Araujo Góes, viuve cio ge-
neratde brigada graduado e coronel refor-
mado Florismundo Coletam dos Reis Araujo
Góes.-Deu-se vista do ine.srno ao Sr, minis-
tro Pedro Soares.

Ministerio da Guerra:
Avisou. 1.36 li, de 13 de dezembro proximo

findo, relativo ao pagamento de 31$, á São
Paulo _ Railway Company, de telegrannuas
transmittidos por conta do ministerio.- O
tribunal recusou registro á despeza por não es-
tar indicada no aviso a verba por onde deve
ella correr.

Ministerio da Jusdça e Negocies Interiores
- Avisos:

N.31., de 3 do corrente, pagame

•

 nto de
50:4823 a Gomes Pereira, de fornecimentos,
em novembro de 1018;-

N. 82, de G, idem de al :866$730 a diversos,
idem em setembro e outubro;

N. 122, de 8, idem de - 2:3873, folha das
(liarias dos incaicos da Directoria Geral de
Saude Publica, em servia° deevisita a navios
entrados á noite e dos tripolantes da lan-
cha;	 •

N. 4.1.10, de 22 de novembro de 1918. idem
de 100$, de alu guel do precho ()ocupado pelo
Juizo da 8 a Preteria Cavei, orn outubro;

N. 4.217, de 29, idem de 7:9123586 a di-
versas, de fornecimentos em setembro, ao
Instituto Osvaldo Crus;

N. 4.249, de 29, idem de 9003 idem, de
servisos de gynecologia prestados ás doente;
da Colonia , de Alienados do Engenho de
Dentro ;

N. 4.234, de 29, idem de 6$298, de con-
sumo de luz elec • rica no Conselho Superior de

CIO (Iutubro;
E. 4.398, de 14 de dezembro findo.

adem de 622$600 á Estrada de Ferre Central
do Brasa, de transportes concedidos em agosto
.á requisição do ministerio:

N. 4.417, de 14, idem de 323600 á The Lee-
poldina Railway Company, Limited, de trans-
portes, idem. idem;

N. 4.531, de 23, idem de 10$ á Casa da
Moeda, pela cunhagem de unia medalha do
ouro, de l a classe, por conta do ministerio;
• N. 4.554, de 26, distribuição ao Therouro

Nacional do creaito de 800:30)5 aberto pelo
decreto n. 11.3a3, daquella data;

N. 4.571, de 96, pagamento: de 449$600 a
kliversos, de fornecimentos ao Lazareto de
ilha Grande, em setembro;	 •
• N. 4.600, de 23, alem de 1043100 á The
Leopoldina Railway Company, Limited, de

ra passagens concedidas, á requisição do juiz
yecional do Rio de janeiro;
• N. 4.620, de. 28, distribuicão de credito de
a:480a á Delegacia Fiscal no Estado do Marae
teirk4k	 c.9.9.Utarba

N. 4.653, de 31, iam de 450$ a D. Alaria
Alaneusi de Lopes, por serviços gynecologleos
prestados em novembro á Colonia de Aliena-
dos, no Engenho de Dentro;

N. 4.635, de 31, idem de 69$400 á Compa-
nhia Estrada de Ferro de Goyaz, de transpor-
tes em janeiro e abril do mesmo armo;

N. 4.656, de 31, idem de 19$908 de grati-
ficação por substituição que compete ao 1° offi-
cial da Secretaria de Estado do alinisterio Vi-
ctor Manoel Nunes, de 1 a 3 do mesmo mez
de dezembro;

N. 4.663, de 31, idem de 2:49G3 de alugueis
dos predios occupadoe pelas delegacias da
Directoria Geral de Saude Publica, em no-
vembro;

N. 3.837, de 10 de outubro, idem de 100$,
folha do auxilio de aluguel de casa occupada
pelo Juizo da 7a Preteria Civel, em setembro.
-Mandou registrar a distribuição dos credi-
tes e os paramentos requisitados.

- Ministerio das RelacAes Exteriores:
Aviso n. 39:3, de 30 de dezembro lindo, pa-

gamento de 1713200, papel, a NVilson, Sons &
Comp.. de despachos feitos para o ministerio.
- Foi ordenado o registro.

- Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
als. 40, 42 e 49, de 7 de janeiro vigente,

relativos aos pagamentos de 2:2913230,
2:67*00 e .3:207$652, das folhas, respecti-
va:nente, do pessoal de service de visitas do-
miciliarias, a cargo da Repartição de Aguas e
Obras Pnblicas, do ahnoxarifado da mesma
repartição e do serviço' do trafego da Estrada
de Ferro Rio d'Ouro, te-ias de dezembro
findo

Ns. 4.127 e 4.132 de 4.0 do dezembro ci.
tado, pagamentos de 117$ e 2733820, respe-
ctivamente a Fonseca, Almeida ia Comp. o
Fontes Garcia e outros, de fornecimentos
feitos, no animo findo

N. 4.15a, de 12, idem de 3003 á Companhia
Cantareira e Viação Fluminense, de aluguel
do predio °ocupado pela lnspectoria Federal
de Viação Maritinta e. Fluvial, em novembro
passado

N. 4.188, de 16, idem de 2:0063 á The Leo-
poldina flailway Company, United, do tran-
eporte do pessoal da HopartiçãO Geral do
Telegrapho.s, no anuo findo ;

N. 4,286, de 2, idem de 300$ a ' Joaquim
Leite do Oliveira, de ajuda de custo

N. 4.313, de 31, idem de 4.40$ a José Borges
Leal, de fornecimentos feitos, no animo
1018.

O tribunal autorizou o registro dos alludidos
pagamentos. .

S. 4.369, de al de dezembro ultimo, relativa
ao pagamento de diversas contas de forneci-
mentos no total de 9:5333590.- O tribunal
recusou registro á despeza porque, a não ser
as facturas do Boi-lido Mai3 n51 Comp e Fontes
Garcia & Comp., tolas as outras são de ar-
tigos fóra de contracto, mas nas da segunda
firma constam artigos cujos preços são mais
elevados do que osfixados polo mesmo con-
tracto.

N. 4.126, de 10, paramento de 3153 a
A. J. Ferreira Leal, de -fornecimentos feitos
p'ara o nduisterio no anuo passado.-0 Tri-
bunal recusou registro á despeza, porque não
se justifica o fornecimento feito pela firma
citada quando o material em questão deve ser
fornecido pela firma Christovâo Fernandes &
Comp., cm virtude de contracto e por preço
'inferior.

Relatados pelo Sr, »sinistro Tavares de
Lyra:

alinisterio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio -Avisos:

N. 4.586, de 2) de dezembro proximo
- findo, pagamento de 27$30) a Sociedade Ano-
nrma «Casa Leuzingees, de fornecimentos em

de 28, idem de 2:0183500 a 30/14

Boga e outros, idem ao Jardtil Uotanieo;
idem;

N. 4.701, de 31, folha de pagamento, na
importancia de 161$ a William C. Johns, pro-
fessor ambulante, contractado, de diarias a'
que fez jus em julho ultimo, por serviço
prestados rara da sede da repartição.-:Autki::
rizou-se o registro.

-Ministerio da Fazenda.:
Processos:
De pagamento:
De 6a1$900 a Moreno Borlido a: Comp., do

fornecimentos ao . Laboratorio Nacional de
Analyses, em novembro ultimo:

De 1:10:3$, folha da; diarias do engenheiro
Augusto Vieira Pamplona e outros, referentes
aos serviços de revisão dos terrenos de mari-
nha e seus accrescidos em Nictheroy, em de.,
zembro ultimo .-Foi ordenado o registro.

Pela verba exercácios findos:
De 4:424$316 a José Maria de Campos

	

Sarat;	 •
De 1203012 a Francisco Romano;
De 685500 á Companhia de Viação e C011.3,

truceAes.-Autorizotase o registro.
De distribuiçso de creditas:
De 1:8003 a Delegacia Fiscal u0 Estado da

Balda, por conta da verba S a , do exercido da
1918, para pagamento de montepio a D. Do-

	

itiIia 	 Vianna;
De 3333333 ao Thesouro Nacional, á conta

da verba 16 a de 1918, para pagamento de
vencimentos ao 4° escripturario Epitacio Mon-
teiro Pessba:

De 3:1013823, papel, e 1:6715827, ouro, á
Delegacia Fiscal no Estado de. Alagbas, por
conta da verba 28 1 «Reposição e restituição,
de 1918; .

De 103661 á Delegacia Fiscal no Estado do
fio Grande do Sul, idem, ideia.

Ordenou-se o registro, feitas as necessarias
annullaçõos.

De concessão de montepio civil a D. alaria
Constança Ferreira Jacones. -Julgou-se legal
a concessão de que se trata e ordenou-se O
registro da despesa.

Requerimento do Dr. João de Oliveira, pe-
dindo restittação de-direitos, na importancia
de 63iS806. pagos na Alfandega de Pernam-
buco, por 30 barricas contendo cal especial
para o fabrico de assacar, sendo assim conce-
dida a menção a que se julga com direito. -
O tribunal foi de parecer que não é legal a
isenção de direitos de que se trata..

Processo de pagamento pela verba 23 a «Re-
posições o restituições», de 1918, de 27:0/75688,
Ouro, e 49:1695223, papel, á Compagnie AUXi-
liaire de Cbeinins de. Fer au Brésil, de taxas
de expediente e addicionaes pagas á alfan-
dega de Porto Alegre, em 1914. - Recusou-se
registro, de accórdo com o parecer da dire-
ctoria,

Foi voto vencido o do Sr. ministro Leonel
Filho. O Sr. ministro Pedro Soares deixou de
tomar parte no julgamento, por se neaar
podido emi do art. 8° do decreto n. 13.017,
de 23 de outubro de me.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
- Avisos

N. 4.598, de 28 de dezembro findo, paga-
mento de 2913902 a diversos, cie f‘JrneCimen-
tos ao Instituto Benjamin Constant, em no-
vembro ultimo:

N. 4.657, de 31, idem de 223 á Companhia
Estrada de Ferro Victoria a Minas. de passa-
gens concedidas ao Juizo Seccional do Estado
de Minas Geraes ; •

N. 40, de 4 do • corrente mez, ideia de 1503
ao porteiro da Secretaria de Estado lede Fer-
reira Maciel. de auxilio do aluguel de casa,
em dezembro ultimo ;

N. 41, da mesma data. idem de 100$ ao
porteiro do Archivo Nacional, idem, idem;

N. 83, de 6, idem de 50.098$290 a diversos,
de' fornecimentos á Itepartieão de Policia

•desta Capital em setembro de 1918.
Mandou-se registrar.
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—Mlnistario da. Marinha:
Aviso n. 63, do 4 do corrente, pagamento

'de 35:937$300 a Poloy & Ferreira, de tra.ba-*
anos, executados no edificio da Superintendei/-
aia de Navegaçao.— Autorisou-se -o registro.'.

,—.-Minitterio das Relações Exteriores
Aviso n. 307; de 30 de dezembro proximo

'passado, pagamento 'de 270$ á Casa Vieira,
de Pornecimentos ao Ministerio.—Converteu-se
o julgamento em diligencia, para ó fim de se
requisitar do Ministerio os esclarecimentos de
que trata o parecer da Directoria.

Ministorio da Viação e Obras Publicas —
Avisos;

N. 3.66S, do 21 do outubro de 1018, paga-
mento do 500$ á Companhia Cantareira .o
Viaaão Fluminense, pelo aluguel da casa
°ocupada pela Inepectoria Federal de Viação
alaritima e Fluvial, em setembro do mesmo
anno;

N. 4.123, do 10 de dezembro ultimo, idem
de 230$500 a diversos, do alugueis de predios
°ocupados pelos agentes da Estrada de Ferro
Rio d'Ouro, em outubro;

.1Ns. 4.151, 1.1f e 4.187, do 12, e 10, idem,
de 3105 a J. L. -Costa & Comp., de 13:3675800
á Mayrinek Veiga Sz Comp., de 32:571$000 a
José Alves Nogueira o outros, do forneci-
mentos á Inspectoria Federal de Viação Mari-
tima e Fluvial e á Estrada de Forro Central
do Brasil, no anno findo;

Ns. 4.15G, 4.303, 4.351, 11, 45, 52 e NG, do
12, 26 c 31 do dezembro ultimo o 3, 7 e I - do
corrente, idem de 3,30$ ao pessorl jornaleiro
dos serviços da Portaria de Obras contra as
Seccae, em novembro; de 200$ sie ajuda do
custo ao • conductor do ia classe da mesma
Inspeetoria, Antonio Eustachio de Souza; de
8865638 a varies engenheiros fiscaes da Bispe-
ctoria Federal das estradas, que chefiaram as
fiscalizaaões, em novembro; de 3:371$ ao pes-
soal que serviu no oecriptario de Obras Novas
contra as S3oWS, em dezembro; de 3:51AS625
ao pessoal empregado nos serviaos da revia()
da racho a cargo da Repartição de Aguas e
Obras Publicas, em dezembro; de 3715 ao pes-
soal jornaleiro da Portaria da /aspectoria do
Obras contra as Seccas idem; e do 5;3685500'
ao pcssoal empregado no serviço de hydro-
metro, idem, idem;

N. 4.190, do 10 do dezembro último, idem
de 5503 a Julio José Pereira de Moraes, do
aluguel do predio, sédo da Inspectoria, de Es-
gotos desta Capital, em novembro ;

N. 32, do 17 deste inez, idem de 3:3785600,
de fornecimentos á Estrada de Ferro "(apura
a Corumbá, no armo- findo.
• Foi ordenado o registro dos alludidos paga-
mentos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos o desi-
gnou o dia, -17 do corrente para a seguinte
sessão confinaria.

DIARIO DOS TEIMES

Foi lida e approvadaaa acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
moa.

Em seguida o Sr. ministro André Cavalcan-
ti, quaoacupava à presidenciae disse que cum- •
pria o dever de communicar ao egregio tri-
bunal que, em consequoncia do fallecimento
do Sr. conselheiro Francisco de Paula Rodei-.
gues Alves, presidente eleito da Republica, O
Sr. presidente .do tribunal nomeara unia com-'
missão composta dos Srs. ministros eInniz .
Barreto, procurador geral da, Republicai, Pe-
dro Mibicili e cio sua pessoa, para assistir aás
funeraes o dar pezames a Exma. familia en-
lutada, tendo essa commissào se desempenha-
do desse encargo.

Accreseentou S. Ex. que essas e outras ho-
na,gens lhe pareciam inteiramente merecidas
pela memoria do eminente estadista que aca-
bava de succumbir o que tantos o tão gran-
des serviços prestara ao Brasil.

Todos os signaes do pezar por essa enorme
perda não seriam de mais, de sorte que o Su-
prema Tribunal não se podia alheiar das de-
monsa.a.çaes unanimes que surgem de todos
os pontos do paia e do estrangeiro.

Assim sendo, S. Ex. propunha que se lan-
çasse na acta um voto de profundo pezar por
tão deplorava' successo e que se levantasse a
eessão.

Em seguida o Sr. ministro Sebastião do La-
cerda, pedindo a palavra, disse que todos os
Srs. ministros deste Egregio Tribunal apoia-
yam as- propostas do presidente,- porquanto
cilas constituem tuna justa homenagem ao
mallogrado presidente eleito da Republica o
ao notava' estadista, cuja morte o Brasil in-
teiro lamenta.

As elevadas qualidades civicas, os relevantes
serviços prestados á Patria pelo Dr. Francisco
de Paula Rodrignes Alves, no exercieio de car-
gos da mais alta responsabilidade, ficarão ré- . -
gistradoe em nossa historia politica.
. Natural-é, pois, que o Supremo Tribunal
Federal se associo ás demonstrações de .pezar
prestadas á memoria do grande brasileiro por
todas a s classes sOcia•es o em todo o Paiz.

Pelai a palavra Ó Sr. mbfitaro Guimarães
Natal que proferiu o seguinte-discurso

(f O cotia:Miro Rodrigues Alvos, o-grande
estadista, cuja vida bontem se extinguiu, co-
brindo dl luto a .Nação,. devotou durante
quasi indo sn,culo o seu brilhante talento a as,
emitioaas qualiaadee de seu espirito ao ser-
viço publico, dando sempre notarei relevo ás
posições que occupou, das mais modestas ás
mais culminantes. E' precisamente entre
estas que se encontra a em que os seus ser-
viços conquistaram-lhe maior gloria ao noma,
par mais fecundos serem os beneficios para. o
Brama. Refiro-me ao quatriennio . de 1002 a
1006 em que teve confiados ás suas adestradas
mãos os -destinos da Nação. Sella se empro-
bem-leram o se realizaram conmielimentos
grande vulto, que abriram ao nosso progresso
os mais dilatados horizontes, fazendo passar
á historia o estadista que , a alies presidiu com
o mais justo dos 'dados de bonemerencia.

Associo-ice, -pois, de todo o c,oraçalo ás hei
menagens que o Supremo Tribunal Federa-
tributa á memoria do eminente aeasalairoae

O Sr. mipistro Mutile ,Barreto, procurador
geral da Bepublica, disse que não podia deixar
do igualmente se associar eis .demonstrações
de pezar da saus illuetres aollagas. As -ama-
:nagens posetuinas saco sempre- as mais elo-
quentes a significativas. O grande °atacaste,
.,que,a acaba; de perdereee, como
traço safe:ido do seu caracter — a honesti-
dade, inominada por uma intellig)ncia muito
not av el de que deu inequiaocas provas, desda

,os primeiros meios, de sua vida, nas classes
escolares, na .adoloscencia em suas justae

. i academicas, oude. desde logo se disiitigniu por.

sua elaquelopiaasaliotes de esaciptor,ense:idade
.maduraa nasa,grandee.e inolvidaVeia ama-irais•
-prbetados Conto aideogado,' parlatàafitai' e atoe.

aadista, calininando sua caaaoira publica- na.,
Presidencia 'da Republica, huranto a qual
prestou ao paia os mais assignalados serviços,
Mio, pois, inteiramente justas todas as hoene-
nageris que se prestarem a quem tanto mea
receu da Patria.

O Sr. ministro Coelho o Campos usando da r
palavra disse que lambem acompanhava da
coraçao as manifestações propostas e que
oram da mais rigorosa justiça.

S. Ex. remaanorou, a traços largos, os mais •
notaveis serviços prestados pelo conselheiro
Roclagues Alves, entro os quaes avultam a
chamada á Patria do grande brasileiro Barão
do Rio Branco, com quem rasgou novos hori-
zontes ántossa, politica diplomatica, o sanoaa
mento e embellezamento desta Capital, a
construcalo do Porto ao Rio de Janeiro, e a
sua attitude energica diante do movimento
submersivo de IA de novembro do 1903.

O conseleeiro ilodrignes Alves, disse S. Ex.,
a par do suas grandes qualidades intellectuaes -
e mornos, tinha a indole do homem de go- .
verno, firmeza na acção e desassombro tias
dificuldades.

O advogado Dr. Romualdo do Addrade
Baena, solicitando a palavra, pediu ao Sr.
presidente que mandasse lançar 'em acta a
expresão da parte que tomava a classe dos
advogados nas manifestações de pezar polo
lutuoso acontecimento, subscrevendo cola o
devido acatamento a proposta já apresou-.
tada. ao Tribunal. O provecto advogado pro-
feriu eloquentes palavras enaltecendo os no-
ritos do pranteado morto e accentuou que
elle dedicara grande parte de sua actividade
a nobre profissão do advogado, em que tanto
se distinguiu. -O Sr. rrasidento declarou que
o pedido do alastre advogado seria attendido.

As propostas apresentadas foram unanitna-
mente aaprovadas, levantando-se a mesa° ás
13 horas. -

Juiza Federal da Primeira Vara
JUIZ EM =CICIO, SR. DR. ns,nuous VAI J'INTO

COELHO — ESCRIVÃO, DR. ALFREDO P., BARROSA
•

Expediente de 6 a li de janeiro do 1910
Justificações

Justificante, Joaquim Nimes da Silva.-
DÓ-se vista ao Dr. procurador da Republica.

Justificante, alarianna Freire de Carvalho.
—Com vista ao lir. procurador-da Republica,
. Juatificante, Joaquina de Braga Torres.—
Com vista ao Dr. procurador da Rechlica.

Justificante, Joaquim Nunes da Silva.—
. Julgo por sentenaa a presente justificação
para que produza seus 'devidos e legaos offei-
tos, entregando-se estes autos ao justificaute,
indepondente do traslado, pagas por elle as
custas.

Carta precataria

Deprecante, o Juizo Seccional do Estado ed
Minas *emes; sapplicante, Renaud Lageaaaa
Devolva-se ao juizo deprecante. .

Vistoria

Supplicanto, Iioracio Pinto de Noronha:
Vieira; supplieado, Renato' Lar.—Nomeio
escrivão ad-hoc , o 'escrevente inrameiltado
do cartorio Sr. Luiz .Alves da Cunha Porto,

'	 •Execução de sentença

Supremo Tribunal Federal .

W qesslo em 17 de janeiro de-1919
PrESIDENCIA DO SR: MINISTRO ANUI; CAVALCANTI

— PROCURADOR GERAL In BEPUBLIGA, 0 sn. MI-,
ISISTRO MUNIZ BARRETO •

Aes II horas o meia. abriu-ao a sessão, achan-
do-se presentes os Sm- ministros Oillmaraes):
Natal, Pedro Lema,. Canu to Saraiva,.; (Iodas
(rodo Cunha,,Leoni liames. COM Sq-e
b'astião de Lacerdaeloeiho .q Campos; :Jcatos
Mondes o Pires o Albuquergi te,.	 •	 •

Deixou. do' comparacer eta. p . miniatra
Ilertninio d.e .! Espinho Santo, :prasidanita, yaaa
veiros de Castro, cotn_eausa
Sr. maestro Edmundó Lins, (pia esta . .atia moa
de licença.	 • ae	 • a .a. ,	 •..e: reta

•

Exequente, de Mendoaaa
Uchae; executisdaa • ti Un'oto: leederal.--teinu
vista á outra .paete. • e-

Inter-Veio paoleibiatrio:••
;

Pupplicantn Onto • Lopes:, ,S.! Comik.'U
tios: supplicadae, m Reaageedariae toeEstado

..,de Minas t.;:triie 's e outros.f:f 4a Opt%muidm1(3
dos-aras. 708 a sagetinto; 00 0.1k..é.0	 :1.08:t4
dea elaanaVembro deálaaa'e,maiaai eia°.	 .	 .
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-
consta ,• julgo deserta e não seguida a appel-
laça°.

• Acção executiva

Autor. Dr. João Piragyba; réo, Frrnrisao
Atum Vasques.—Juleo por seutença a desis- •
tenda tomada por termo a fls. 19a, para que
produza seus devidos e legaes effeitos.

Acções- ordinarias -
Autora, a Companhia Navagação S. João

da Barra e. Campos; réo. José Pacheco de
Aguiar.—Vista á outra parte para a tréplica.

Autor, capitão de corveta Dr. Olavo Luiz
Vacina; ré, a União Federal.—Fan prova, na
(Maço legal.

Autor, Freder'ca Barbosa; ré, a União Fe-
deral.—Cumpra-se o venerando accórdão.

Executivos fiscaes

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
dos, Alfredo Belchior & Comp.—Na fórma da
promoçáo a fls. 10, que defiro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Louroiro & Alves.—Conforme requer o
Dr. procurador da Republica, em sua promo-
seio a lis. 10.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
a Companhia de Seguros M. P. Previdente.
--Archive-se, como pede a exequante.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
ISlanots1 Corraa de Barros. Egregio Supremo
Tribunal Federai. Mantenho o despacho re-
corrido de fls. 22, pos seus fundamentos que
adopto. Enctivainente o &agravante foi ci-
tado pessoalmente, como successor do devedor
originado, paio que foram seus bens penho-
rados, o nessa conformidade figura no pro-
cesso Corno o executada, de nenhum modo
como terceiro senhor e possuidor. Sendo o
aggravanto o praprio executado, não tendo
apresentado embargos á execução, como o
faculta a lei, me parece data venia que o des-
pacho, recorrido indeferindo o pedido de vista
para embargos de terceiro senhor e possuidor,
nenhum gramam fez ao mesmo aggravante.
—Sobarri os autos, no prazo legal.

Executivos fiscaes
Excquente, a Fazenda Nacional; executados,

Jceto Alves Affonso e Companhia de Seguros
Previdente.—De-se vista ao Dr. procurador
da Republica.

Executante, a Fazenda Nacional; oxecutados,
Carvalho e Salgado e Manoel João Raposo.—
Nomeio o Sr. Adherbal Morado para proceder
á avaliação dos bens penhorados, juntamente
SOM o avaliador da Fazenda.

Acção mamaria de nullidade de patente

Autores, Migaiiides & Comp.; réos, Demos-
flanes Constantino Jacovides e Jorge Nasal.
—cumprido o venerando accórdão de fis.57 v,
deviam os autos ser remettidos ao Dr. juiz
federal a quem competia proseguir no feito,
na Carina da lei, o nesse sentido deferi o pe-
dido dos autores. Na andiencia de 30 de de-
zembro findo (termo respectivo a fie. 76) o
Dr. juiz federal então em exercício, ordenou
o processo, resolvendo o incidente que foi sus-
citado pelos réos que não podem mais obstar
o seguimento regular 'do feito, sendo evidente
que o recurso que interpuzeram não tem o
effoito que elles entendem.—Prosiga-se, pois,
na causa, como do direito.

Execução de sentença
, Etequente, D. Amalia Vieira de Mendonça
Valsam.; executada, a União - Federal.—Tendo
a autora confessado os calbargos de fls. 32,
na parte. relativa ás enstas,defiro o pedido na
rota•á lis. 34, para o fim de mandar que se
expeça as duas precatorias ao ministro da Fa-
zenda, nos termos filmes da petição inicial á
fls. 2, deduzia . to-sa nairecatoria para paga-
monto da differençe da pensão de montepio,
ao período de 24 ale janeiro de 1910-a • 30 de

novembro de 1918, e das custas (tentadas á
fie. 30, a quantia de 1275500, impugnada nos
embargos á fls. a2. Outrosim mando que se
expeaa, quanto antes, a precatoria para an-
notação na folha de e da penso no
valor. de 500$000 mensaes, na conformidade
da decisão judiciaria exequenda, á contar de.
1 de dezembro de 1918, visto não ter sido im-
pugnada pela ré-executada.

Acção ordinaria

Autor, J. S. Cavadas ; ré. a União Federal.
—Na hypothese dos autos, trata-se da
dado de actos do Poder Executivo, contra os
quaes reclama o autor, commerciante esta-
belacido nesta Capital, onde igualmente tem
a sua séde a ré. E', pois, do se seguir o prin-
cipio geral ou commum determinativo da
competencia do foro—o do domicilio do réo-
actors evitur fortim reiregra, por certo, mais
em favor da ré que, tendo a sua séde aqui na
Capital, mais facilmente pôde aqui colher as
informações e documentos para sua defesa,
da propila autoridade de quem emanaram os
actos em questão, principio 05se contido no
Çodig,o Civil que ampliou expreasamenta
União o que sempre se concedeu ás pessoas
juridicas de direito privado—o giro da sade
da sua administração. Accresce que, no caso
dos autos, se resolve a competencia pela pre-
venção, e esta verificou-se pela propositura
da acção neste Juizo Federal, por onde. corro.
Nestes termos. mulutis ututandi, amparados
pelo venerando e recente accordão n. 2.81a,
de 11 de outubro de 1918, rejeito a excepçao
de fis. 7.10, prosiga-se na causa, como de
direito.

District° Federal, 9 de. janeiro de. 19t9.—
Henrique Vaz Pinto Coelho.

Especialisação de hypotheca

Supplicantes, Pedro Paulo de Albuquergun
Lima e sua mulher.

Vistes e examina dos estes antas de especia-
Ijsaçao de hypotheca legal em que são
cantes Pedro Paulo de Albuquerque Lima. e sua
mulher D. Margarida Fausta de Albuquerque
Lima, homologo a avaliação do immovel cons-
tante do auto a fls. 21, na importrincia de
(20:000$) vinte contos de réis, e conside-
rando-o livre o sutficiente para o fim regue-
sido, á vista dos documentos esteados, julgo
a especialisaaao por sentença, para que se
proceda á inscripção da hypotheca legal á
Fazenda Nacional do respectivo immovel pala
valor de dez conto; de réis, em quanto foi fi-
xada a fiança do cargo de cobrador da Rece-
bedoria do District° Federal, para o qual foi
nomeado Pedro Paulo de Albuquerque Lima,
como consta do termo de fiança lavrado na
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, em
3 de junho do anuo de 1918, junto por cópia
authentica a lis. 3 do a ppenso. O matdio sobre
o qual se tem de fazer a hypotheca é situado
á rea Desembargador hidro n. 1'75 e pertence
aos mesmos supplicantes Pedro Paulo de AI-
buquergee Lima o sua mulher D. Margarida
Fausta . de Albuquerque Lima, proprietarios
residentes nesta cidade, casados no r3Y.imen
de communhão de bens, os qnaas se. obrigam'
como fiadores e principaes pagadores a in-
demnizar a Fazenda Nacional de todo e
qualquer alcance elo que fúr encontrado
ó mesmo Pedro Paulo de Albuquerque Lima,
bem como seus propostos que tenha, ou
venha a ter. Esse predio, segundo de-
alara o laudo de avaliação a fls. 27, assoj
bradado, situado á rua Desembargador laidro
n. 175, com cinco janellas do frente, sendo
tres de saccada corrida do grade de ferro e
duas de peitoril, cinco respiradores, c ao lado
direito duas partas e escada de ;namore com
grade de cimento; está afastado do alinhas
mento da rua 2'5 ,80, com jardim á frente.
fechado por portão o gradil de ferro sobre
baldrame de pedra e cal revestido de cimento,
sua construcçasa é Moderna, NU° de plata.

banda, parecie3 do v-ez de tijOlos, portadas de
cimento; mede de frente 8°,50 por 11°3,00 do
fundos, tendo em seguida um puxado me.dindd
41°,20 de extensão por 5°,00 de largura; é di-
vidido no corpo em duas salas, quatro Ouartoa
e sala de espera, e no puxado em eosinha,
despensa e banheiro, tudo forrado e assoa-
lhado, menos o puxado que é ladrilhado; teta
mais um porão de 4,20 de altura, aberto em
um só vão, e um pequeno quintal murado aro
fundo. O terreno, incluindo a parte edificadas
mede de frente 1.0a ,00 por 231°,00 de exten-
sa°. Foram avaliados este predio e seu raspe-
pectivo terreno em vinte contos de réis
(2):000$000). — Intimado o Dr. procurador
da Itepublica, drase á parte o competente in-
strumento, na fórrna da le.i.

District° Federal, 11. de janeiro de 1919.-2!
Henrique l'az Pinto Coelho.

DESPACRO remam PELO SR. DR. JUIZ rrinalt
SUBSTITUTO EM EXERCJC.I0

Processo crime.

Autora, a Justiça; acenado, Alvaro Munia
da Silva e outros. — Confirmo a decisão re-
cortada por seus fundamentos de accôrdo com
o direito e com as provas dos autos dos réos.
O escrivão, passado o prazo legal, a contar da
ibernaçao dos réos, da vista dos autos ao
Dr. procurador criminal para olrerecimento
do libello.

Une de Appell.aM

Sessão da Segunda Camara, em 17 Ca
Janeiro de 1919 •

PRESIDENCR DO SB. DESENIRARC MAR caso Cansai
'BUS — SECRETAR IO, OSCAR »ALUO

Compareceram os Srs. desembargadora
Saraiva Aunar, Geminiano da Franca e Fran-
Gelai° Guimarães.

.111LC. AMENTOS

Carta testemunhavet

N. u10 — Relator, o Sr. desembargadõ?
Geminiano da Franca; supplicante, D. Maria
Eugenia Cezar 'da Silva. — Julgou-se impro-
cedente a carta, unanimemente.

N. 320 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; supplicante, João José Atha-
nazio ; supplicada, a Federação alaritima.
Brasileira. —Julgou-se improcedente a carta,
unanimemente.

Aggravo de perção
N. 4.816 — Relator, o Sr. desembargacT5i;

Fratieelino Guimarães; aggravante, Antonio
Pereira; aggravado, Domingos Custodio. —
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 4.831 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior s ; ageravante, Domingos
Castro Pinheiro; aggravaclo, Antonio Ferreira
Guião. — Negou-se provimento, unanime.-
mente.

N. 4.8a2 — Delator, o	 Cesembargador
Gerniaiano da Franca; a vante, o Dr. 2°
curador de orphaos ; aggravado, Samuel do
Souza .—Negon-se provimento, unanimemente

Carla testemunhatel

N. 821	 Belator, o Sr. clesembargaa
Ceroiniano da.Franca.

• '	 .
• Agi-Favo de 1nstremento

N. 322 --Relator, o Sr. desemba.rgadR4
Saraiva Junior.



Èabbado.

laventariO	 •

Fallecido, Domingos Costa.-- Prosiga-se: • •

Embargos de terceiro .

Embargante, J. Serrado; embargado, João
.Luiz Romero Bianchi.— Convertido, o julga-
. mento -em diligencia, afim do que o embar-
gante faça a prova dos seus embargos.

Executivo hypotheeario

• Autor, Ambrosino • de Azevedo Macedo
Soares '• ré, Maria de Lourdes Lima, inventa-

_ riante do espolio de seu finado marido José
• lemas Lima:— Tome-se por termo a desis-
tenda.

Prestação de contas

, Autor, Guilherme Diniz Rodrigues, deposi-
tário judicial cios batia penhorados a Aa-

DIATITO OFFICL\

tonio Marques pelo supplicante José Machado
Mendes.— Julgadas boas e bem prestadas as
as contas.	 a	 •

Dez dias .

Autor, Mario José de Carvalho; réos,
aura & Lima.— Concedido o praze.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De interiicção de Adia Novaes de Souza

O Dl'. João Baptista do Campos Te/chibo,
juiz em exereicia na ia Vara de Waphaos

• Ausoutea do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber peio presente que por sentença
de 22 de novembro de 1911, fai interdictada
D. Mia Novaes de Souza e nomeada sua et-
radoaa D. Lina Coelho Novaes de Souza,
Ilaando por este publio não só a interdicçã,o
como que nenhuma transacçao poderá ser
feita pela mesma. E para que chegue ao co-
nhecimento do todos se extr em este o outro
para ser publicado. fio de Janeiro, 1.7 de ja-
eeiro de 1919. En, Renato Gomes de Campos,
escrivão, subscrevi.—João Baptista de Campo-s
.TouriJto.
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'Juizo- de Direito da Primeira Nrar4I
Cível

Fallencia de Moisés Schaky

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que (1,:clarou aberta
• a fallencia do negociante Moises Sc4akg,

estabelecido á avenida Gomes Freire n. 11,
na fórum abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
Omito da 1" Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do mesmo devidameitto
instruido o depois de aanchidas as for-
malidades legaes, • foi declarada aberta a
falleucia do negociante Moises Schaky.. esta-.
belecido á. avenida Gomas Freire n. 11, por
sentença deste juizo, de 15 do corrente, • áa
13 horas, fixando o seu termo para os atreitas
legaes de 10 de dezembro de 1918.

Foi nomeado syndico o credor M. Carva-
lho, residente á rua Uruguayana o. 405, so-
brado, ficando os credores da dita firma fal-
lida notificados polo presente para, dentro do
prazo de 13 dias, apresentarem ao syndico
decia.raçao de seus credites, acompanhada
dos respectivos titulas, outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a primeira
assembléa da presente fallencia que será rea-
lizada no dia 12 de fevereiro de 1019, ás ta
horas na sala das andiencias, no FOrttM desta
cidade á. rua dos Invalidas n. 152, !Md() 110g
termos dos arte. 17, 18, 80 e 82 e seus para-
graphos da lei n. 2.021. , de 17 de dezembro. de
1908. Dado e passado nesta cidade do fio da
Janeiro, aos 15 de janeiro de 1019. Eu. Bar-
Gear. James, escrivão, .o subscrevi.--
de :Almeida Russell. Está conforme.— O es-
crivão, José aft Sita Lisboa

•

Fallencia do leiloeiro Miguel Barbcsa Gomes
de Oliveira

AVISO AOS CREDORES

Participo que se acha em cartorio, acompa-
nhada dos respectivos documentos, informa-.
çã.o do fallido e parecer .clo .liquidatario 'alur
vante o prazo de 5 dias, para os fies legaes,

• uma reclamação reivindicatoria da João Frei-
tas do Souza, inventarianto do espolio -de

• O. Anua Ernilia de,' SOOU, pela quantia de
11:9105115.

• . Rio, 10 de : janeiro do. 1919. -az 9 wigto,
Cruz Galoao., •	 .

Aggravos de 'petição

• N.	 — Relatar, o Sr. desembargidor
Francelino Guimarães.

N. 1.850 — Relatar, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 4.853 — Relatar, o Sr. desembargador
Prancelino Guimarães.

N. 4.854 — Relatar, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 4.855 — Ilela:or, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. .1.8iit; — Relatar, o r. desembargador
Geminiane da Franca.

N. 4.860 — Relatar, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães.

F. 1.832 — Relatar, o Sr: desembarg,ador
franeelino GuimaGes.

EM MESA

.Aggracos de petição

N. 1.857, 1.801, •.8•l, 1.8\55, 4.8670
-• 4808.,

PUBLIC.W.X0

Aggravos de petição.

Ns. .3.983, 4.050, •.7.3, 1.815 . ,	 1.812,
4.831, 1.837, 1.841 e 1.818.

'

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

41;i3.3 Dli. SOUZA comrs	 ESCRIVÃO', SILVA
PEREIRA

Manutenções de posse
-

'Autor. Adjalma. de Aguiar lvas P,,,reira;
ré. a Société Anonyme du n iaz do tilo de Ja-
neiro.— Respondido o aggravo.

Autor, Framfisco do So:rza. costa
Francisjo fastos Ribeiro.-- brieferida a pe-
tição de fi. 121 o executado.	 -

Autor, Francisco de Souza Costa : réo,
' . .Francisco Bastos Ribeiro.— Diga o et.:cpten te,

íobre o termo de ti. 128.

itomoloáação de doa0
Supplicantes. D. Leonor da Motta . Lima e

seu filho Ilnysdael de Freitas Lima.— Pomo-
logo por sentenra a doação feita por D.Leonor

àlotta Lima e seu fino Ruysdael de Frei-.
tas Lima.

Liquidkões de !irás

Barbosa & Camota.—Proaeda-sa á veriticaçlo
de balanao requerida pele fr. curador do
Orphãos, louvando-se os interessados em
peritos.

Alvaro Trindade & Comp.— Proceda-se á
verificação do balanço, louvando-se as partes
.ep peritos.

guizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De praça para venda e arrematação de urna
lancha a •azWinct c duas catraias pertencen-
tes aos espólios dos fallecidos Joaouint Leo-
nardo dos Santos e José João de Almeida .

• •
O Or. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,

juiz de dir-ito da Segunda Vart de Orpliãos o
'Ausentes do District° Federal etc •

Faz sabat' a quem interessar possa que o
aaataia., deste juizo, no dia 28 do corrente.
apôs a audienria do nstylo, que tem togar á
1 hora da tarde, á. rua Meneses Vieira n. 152,
trará a publico pr45,gão de venda e arremata-
Oo a (mon, lit .:kir lanço onrecer acima das
respectivas avaliag0es. com o abatimento de
20 vo. uma lancha .a gasolina com 4 r3lin-
(1 . 4) 2 . força 15 11. P.. motor n. 3.535 do ;a-
lmirante Kelvin. tendo toldo soin'e varões de
ferro e toda chapeada, matriculada na Capi-

• taida do Porto com o n. 448, em ourelo
estado de conservação: avaliada em '13:0003,
MIMOS 20 fá • • lica reduzida a 10:4'0S. per-

- teneente ao espolio de Joaquim Leonarde dos
Santos. Uma catraia. denominada Cec;lin, ma-
triculada na Laval:na( da Podo com o riu-
mero 1.038, tende	 de comurimen:o;

• bocca pontal P".60. tonelagein di-
visão e . classe D IV: avaliada eu G:000$, me-
no = 20 %. fica reduzida em 4:801S. lima ca-
traia denominada ldalina, matriculada na.
Capitania do Porto com . o 1.26:i, tendo
180 .36 de compr:mento, bocca 4"1.18. pontal
1 w .17. tonelagem 2 :i, divisão e . classe D IV:
avaliada em G:000', tOnes 20 0/.. fica reduzida
a 4:8005000. Estas duas catraias pertencem
aos espolias de Joaquim Leonardo dos Santos
e José João de Almeida e s iai vendidas para'
ser feita a partilha em dinheiro que será de-
positado na Caixa Economica proporcional-
monto ein noma de cada um dos espolies e a

, disposição deste juiza. Pa ra constar mandou
passar e presente o . mais tres de igual teia.;
que serão pnblir:ados e 'afixados' na férula da

- lei. Dado e paSsinió nesta Capital Federal,
• aos 15 de, janeiro de 1919. Eu Angusto Bezerra
' Cavalcante. escrivão. osubscrevi.-,-Luiz

zusto de Candho'cliello (estava Safado na
; forma da lei) ... Está C.OnfOrIlL?.. —Àuu teto De-
- zerrit'CavaIcantí.,"	

.
•

Juizo de Direito da Segunda Vara
CiveI

Fallencia da Sociedade Anon \ ma A oTrans._	 •	 • oceanica,

AVISO AOS INTERESSADOS

O malar Barras avisa ao 4 interessados -\ia
fallencia da Sociedade Anonynut Trois-
oceanica,» para, DO prazo de cinco dias, vieeni
com as suas impugnações ou COIlLeStii.ODS,
que tiverem na reivindicação, a requerimen:o
do Virgilio da Silva Lamaignére, sob as penas
da lei.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1919.-0
escrivão, José Cancha° de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel
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Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

• Fallenc.ia de Joaquim Cid az comp.
Aviso AOS enEDORES

De toblicação ile sentença, que declarou aberta
a falleela ,is negociantes Joaquim c¡d
Comi. saa liquidação, estabelecidos é rua
Assumpeão n. 14 nesta cidade, na fárma

O Dr Jeaé Ovalio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3s Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos qtio o presente edital virem
que a requerimento do sucio liquidante
me.sma firma, devida monte instruido,- e depois
tle preenchi ta s as forinaliiades lapas, foi
declarada aberta a fallencia dos negociantes
Joaquim Cid & Comp., em liquidado, estabo-
lecidos á rua Assumpdo n. IA, nesta cidade,
p°t. sentença deste Juizo de 7 de janeiro
de 1919, ás 14 horas, fixando o seu termo
para os effeitos legaes de 2$ de novembro de
1918. Foram nomeados synclieos os credores
Coelho Neves & Comp., residentes á rua Pd.-
mairo de Março n. 82, ficando os credores
da dita firma falida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 15 dias, apresenta-
rem ao sytidico a declaração de seus creditos,
acompanhada dos respectivos titnlos; e, ou-
frosim, ficam 03 referidos credores convoca-
dos para a primeira assembléa da presente
faliencia, que será realizada no dia 7 de feve-
reiro de 1919, ás 13 horas, na sala das audi-
encias, no Fortim desta cidade, á rua dos
invalidas n. 152. tudo nos termos dos artigos
17, 18, 80 e 820 seus § § da lei n. 2.024 de
47 de dezembro de 190a. Dado e passado
gasta cidade do Rio de Janeiro. aos 8 de ¡a-
nal.° de 1919. Eu, Manoel Estanisláo Cruz
Gaivão, escrivão, o subscrevi.— Jose Ovidio
Marcondes Romeiro.

i••••nn••n

;04 de Direito da Terceira Vara
CiveI

Edital de citação com o prazo de 30 dias

. O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
às. direito da 3a Vara Civel neste Districto
Federal

Faço saber aos que este edital de citação,
ÇOM o prazo de 30 dias virem, ou dolle conhe-
cimento tenham, que por parte do Jolo Vieira
da Costa Paiva me foi dirigida a petição do
teor seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da 3' Vara
Civel — João Vieira da Costa Paiva, sendo
credor de Manoel Lagos Soutilho, morador
nasta cidade, mas em Jogar incerto o não
sabido, da quantia do dez contos \de réis
(10:0005) proveniente da inclusa letra de
terra pelo 'Pasmo acceita em 18 do setembro
de 19a8, vencida em 18 do janeiro de 1909 e
protestada para interrupção da prescripção,
Ora tempo util, requer a V. Ex. que, justifi-
cada a ausencia do supplicado, se digne
ordenar a sua citação por edital, pelo
prazo de trinta dias, para, dentro de dez
dias, pagar ao supplicanto a quantia acima
referida ou alegar a defesa que tiver e o re-
leve de ser coudernnado no pagamento da,
referida quantia, juros da unira e custas, fi-
cando mais o desde logo citado o supplicado
para todos os termos da causa até final
Anstancia, sob pena de revelia. E. • deferi-
mento. Rio. 14 de janeiro de 1919.—Aguiar
Placido Barreiros, •advogad. (Estava soltada.)
E em cuja petição dei o despacho do teor se-
guinte. A. sim, designando o escriVão dia o
bora. Rio, (4-1-9j9. — Ovidio Romeiro.
E tendo o suppleante justificado. a ausencia
do supplitado, tendo sido a justificação jul-
gada por sentença, por esto cito e chamo o
dito supplicado Mauoel ." Lages Soutelho, com
o prazo do 30 dias, para e primeira audiencia
deste juizo, depois de findo aquele prazo,

,vêe se- lha assignar o prazo de dez dias para
tiantro dele pagar ao supplicante a referida

DIA. 10) of.'FICINL

(punida de dez cotos de raia (10:005) ou
allegar a defesa qua tiver e releve de ser
emulei-miado no polido, juros da nióra e
custas, pena de revelia, ficando desde já ci-
tado e inti nado para todos os cl a mais actos e
termos da acção até sentença final e sua exe-
cução, sob a mesma pana, e scienta de
que as audiencias desta juizo são as sugou las
e quintas feiras, ás 13 horas no Forem, :i rua
dos Invalidos u. 152. E para que ch a gue a
todos mandei passar este c , mais dons 'do
igual teor que senão publicados pela imprensa
e um deites alixado no togar publico do cos-
tume. Dado e passado nesta cidade do lio de
Janeiro. em 15 de janeiro de 1919. E eu,
Estanisláci Cruz Gaivão, escrivão o subscrevi.
—Jose Ovidio Marcondes Romeiro.

--
Juizo de Direito da Quinta Vara

Civel
De citação, -com o prazo de trinta dias, a

Francisco Maria d'Alateida e Carlos Mendes
Couto, ou, na folta destes, a seus represen-
tantes teuacs, na praia abaixo

O Dr. Francisco Casario Alvim, juiz de
direito da 5° Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que, par este juizo e cartorio do
escrivão que es'e subscreve, sa processam os
autos de notificado em que é suppliaante o
Banco Português do Bi . asil c sio suppliaados
Francisco Maria d'Almei ia e Carlos alonates
Couto, nos quaes lhe foi dirigida a pctidi to
tear seguinte: alllustriasáno °acanala:adulo
senhor doutor juiz de direito da Quinta Vara
Civel—O Banco Porttiguas do Brasil, sociedade
anonyma com sédo nesta cidade, vem expor a
vossa exrelleacia o seguinte:—Ao ser coast it ui-
da a sua sociedade foram subscriptas por F . an-
cisco Maria d'Almeila eincoeuta acções .ie
numeros cincoeata e cinco mil oitarautos e
setenta e nove a cincoenta e cinco mil nave-
centos e vinte e oito o por Carlos alaridos
Couto cem acções de numeros trinta e sete
mit quatrocentos e quinze a t luta e sete mil
quinhentos e quatorze. ticcorre. porém, que
nenhuma entrada fizeram estes accionistas
até a presente data, deixando de attender
chama rias para as entradas das respectivas
importancias, não procurando receber as
caattalas representativas das suas acções. Esta
circumatancia fez com que as suas acções
cahissem em comMiSSO, incorrendo os subseri-
ptores na pena estabelecida no artigo trava
e tros do decreto numero quatrocentos o trinta
e quatro, de mil oitocentos e noventa e uni.
Nesta conformidade o supplicante vem re-
querer a vossa excellencia se digne fazel-os
citar ou os seus representantes, si falleci los
forem, por edital com o prazo de trinta dias,
para na primeira auliencia após o decurso
desse prazo verem-se-lhes assignar o prazo de
cinco dias pira dentro deite efectuareni
a entrada das hapartancias devidas nos
termos das chamadas feitas, sob pena de
serem as referidas acções vendidas em Bolsa,
por sua conta e risco, revertendo o producto
para os cofres sociaes, es-vi do que prescreve
o citado artigo trinta e tres do decreto nu-
mero quatrocentos e trinta e quatro de mil
oitocentos o noventa e um. Assim requerendo.
P. deferimento. Rio, oito de janeiro de mil
novecentos e dezenove.— O advogado, José
Pires Brandão». (Estava devidamente sellada).
Em virtude do qua-se • passou o presente edital
com o prazo de trinta dias, pelo tear do
qual são citados os referidos Francisco Maria
trAlmeida e Carloalgendes Couto. ou, na falta
destes, oa,seus ropresentantes:. legaea, para,
após a terminaçãiado prazo da presente
virem á primeira andienc.ia deste juizo ver-se-
lhes assigner as .cinoo dias legaesa afim de, den-
tro deites, etfeatii aram a . .entrada das impor-
tancias davidasanoa termos das chamadas fei-
tas, sob penaisle .-eerem as 'aledidaa acções
nl34.143.• 9,19 13011Ai es).~

Janeiro de 1919,,

vertendo o producto para os cofres sociaes, de
accordo com a petição nes'e transcripta,
sendo que as audiencias deste juizo teem to-
gar ás te-ças e sextas-eiras, ás doze horas,
no Forum desta Capital, á rua Menezes Vi-
eira rannero cento e cincoenta e dous. E,
para constar, se pasaaram este e outros de .
igual tear, que serão publicados e afixados
na fósina da lei. Dado e passa lo nesta cidade
do Filo de Janeiro, aos dez de janeiro de mil
novecentos e dezenove. Eu, Daria Teixeira da
Cunha, escrivão, o subscrevi. — Francisco Ce-
sario Alvim. (Estava devidamente solado.)—
Esta conforme,— O escrivão, Daria Teixeira
da Cunha. •t•

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De convocação dos ere ! Ires da firma Antonio
Dias 4. Comp., estabclecida á rua dos Inva-
lidas n. Cl, para se reunirem na sala das
aniirncias de,te juizo, á rua dos •',mandos
n. 152., no dia 23 do corrente, ás 13 horas,
afira de delfberarem sobre a pro posta de
concordata apresentala por aquella firma
de 21 %, dos respectivos creditos, sendo
40 94 á vista, e os r"stantes 11 %. no raso
de CO dias ; offerecendo como garantia todos
os bens descriptos no balanço

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de
direito da Sexta Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

'az sabor aos que o presente e l it , 1 viram,
em como parte da firma 4 ntonio Dias & Comp.
lhe foi diriai 'a a ontiç t.o do teor saae'ninte:
Pe iaão— titulo. o Exma. Sr. Dr. iria do di-
reito da Suta Vara. Civel—Aatonio Dias &
Comp., negociantes nesta C • pital á rin Me-
nezes. Vieira is. 61, estabolacidos com naancio
de se.ccos o molhados vendo-s dl mo einto
ass barbados por avultadas obrigaaões do -as-
sivo, e diante sla imcosibiIi1ar10 para solação
dessas coniprotnissos, ri r orrer a imas, pro-
videncia siii o a da. comaosiç • o com os sons
credores, véain requer-ir a. coavociçio os
mesmos nara l a es propor uma conaordata
preventiva, nos termos do art. 149. da 1
ii 2.024. da 17 de dezembro do 908,
nas condições seguintes . Os colear' ta-
rios, teu lo em seu armazem avulta ao stock
do mercaaorias, adquirPo por oreaos ele-
vados, porém, correntes ore- n o n s praça,
com a cromai.° o acr,o do (a• ni .iss nado
da Alimontado, viram se con • a ai .los a
revendel-o por preço muito i • f Tia a a) seu
custa, sob pana da não o faz . 11 1a) ve.-n de-
teriorar-se, o que nea Tet .ria ni ijures pra-
juizos, nestas con d içõas. prorae -se a pagar
vinte e uni por cento	 rospeetivos credi+0;,
sendo: dez por cerdo á vista, e os restantes
onze por cento, no prazo de sesson's dias.
Instruin ao a presente, jantam 03 sapalicaroes
a declaração e os documentos exigidos pela
citada lei, art. 149 a 2° ns. 1, 2, 3 e 4 o os
seus livros commerciaes, coam determina o
mesmo artigo, § 3°. Declaram ainda que ti seis
estabelecimento comniercial, como já ficou
dito, é á rua Menezes Vieira n. 01, nesta ca-
pital, e bem assim que os supplicantes temi
exercido de commercio, como a actual firma,
a menos de doas annoa. Offerecem como ga-
rantia todos os bens descriptns no balanço.
Dão á presente o valor do dez contos para os
atreitos da taxa. Nestes termos os couhoci-
mentos dos impostos ainda estão em nome de •
Soares & Comp. antecessores, por não terem:
sido transferidos para o nome dos supplicantes.a
PP. EE. deferimento. Rio de Janeiro, 46 da
novembro do 1918. — Antonio, Dias 4. Comp.:
Distribuida em la de novembro de 4.918.-. ao.
Sr. escrivão da 64 Vara Civel.-0 distribuidor
interino, F. A. Martins. Despacho a A. En-s
cerre o escrivão os livros , aos restitúa aos.,
suplicantes e da vista dos lautos •ao
sentanto do 141. Publico por! 48: horas. ltio;

de tiovembro da 1018. —Cesario Pereira..Ã:
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Juizo da Terceira Preteria Civel
esarivão oflicial do Registro Civil da

3' Pretoria Civel, fregenzia de Santo Antonio,
afixou nesta data o edital dos proalamas de
casamento de Victorino ilodrigues Pereira
COO) D. Alzetnira Maria Pereira.

()tient s mbar de algum iitipedimento ac-
cesee para os fins de direito.

Rio do Janeiro, 17 de janeiro de 1919. —
O eserivao, Alberto Medo Bandeira de Mello.

-
Juizo da Setima Pretoria C ivel

, De primeira praça para venda c arrematação
de muna decima parte, do sitio denominado
llabberná, na fazenda do Engenho da Serra
mm Jacarepagud, penhorada a Joaquim de
Siqueira Natio no executivo que lhe inove
Arthur Irineu de Souza, com o prazo de 2,0
dias na fórma abaixo:

O Dr. José Linhares, juiz da 7 & Pretora
Civel do District° Federal, etc,:

Faz saber a todos os que presente edital
virem e dele tiverem conhecimento que a
requerimento do Arthur /rins:ti de Souza, ao
executivo que move a Joaquim de Siqueira
Netto, o oficial de justiça de semana servindo
de porteiro dos auditorios, no dia 12 de abril
proximo futuro, ás 11 horas, e após a respec-
tiva audiencia, trará a publico prégão de
venda e arremataaão, ás portas deste juizo, á
rua José dos Reis n. 41, Engenho de Dentro,
a fim da serem arrematados por quem mais
,dér e maior lance otreracer sobre o preço de
2:500S em que foram avaliados os bens con-
stantes da respectiva aualiaaão-que é rio teor
seguinte; Laudo de avaliação — Nós abaixo

.assignados, - avaliadores privativos das Pre-
terias do District° Federal, declaramos que
em cumprimento do mandado do Excellentis-
simo Senhor Dr. José Linhares, juiz da 54
Pretoria Cível e a requerimento do Arthur
Iriam' de Souza, procedemos a avaliação dos
bens penhorados a Joaquim de Siqueira :\etto

.no executivo que lhe move o requerente. Os
referidos bens construi da decima parte dos
terras do sitio ellabbema no logar denomi-
nado fazenda do Engenho da Serram-1 Jaeare-
pagná, cujo immovel CNA inieamos e descreve-
mos da ferina seguinte:Sitio Habite:itã proximo
ao ponto terminal dos tituleis da freguezia,
em Jacare,pa e

°
ttá, do lado esquerdo da estrada

do Engenho da Serra, tanjo no principio
uma estrada que faz o rumo do mesmo sitio
em direcaão ao morro, em cujas vertentes,
vae terminar; desse rumo ss,em pala estrada
do Engenho da Serra até o lEp que atravessa
a mesma estrada e dahi segue pela margem
do citado rio, contornando a primeira sali-
encia (morro). O referido sitio tem, mais
ou menos quinhentos metros, de testada, por
mil metros de extensão e logo no principio
existe uma casa de regular conaaaaaaale,
coberta de telhas e com diversos commodos
para moradia, sendo que esta casa tira pro-
ximo a Estrada do Engenho da Serra por
onde tem access°, Avaliamos o sitio deseripto
na quantia de de 25:000, sendo, pOrta.litO,
2:500, o valor da decima parte penhorada.
lio de Janeiro, 8 de outubro de 1018. —João
Ferreira Cavalcante. — Deli° C uaran á de Bar-
ros. Estava colada e inutilizada tinia estam-
pilha de trezentos réis. E para que a noticia
chegue ao conhecimento de teias, faae o pre-
sente que será afixado no loga.r do costume
ás portas deste juizo, publicado no Diario Offi-
ciai e por cópia junta tias auto; para constar.
Dado e passado, nesta Setima Pre,toria Civel,
aos 15 de janeiro de 1910. Eu, Uno da Fon-
seca Junior, escrivão, a escrevi. —Josii Li-
nhares.

—
Juizo da Terceira Pretoria. Criminal
De citação do condemnado Florencio de Coeva-

lho, com o prazo de oito dias, na fúrma
abaixo

o Dr. Almirio de Campos. juiz da 3" Pie-
to-ia Criminal do District° Federal, etc.:

Pelo presente cita e chama ao accusado
F/orniatio de Carvalho para, dentro de oito
dias, a contar da data da publicam-10 deste no
Mario Official, comparecer neste juizo,a praça
da Republica mi. ai, afim de tomar conheci-
mento da sentenaa que O COildOninOU a ti-es
ninzes do prisão celular como incurso no ar-
tigo 303 do Codigo Penal, e, caso queira, re-
eorrer da mesma para superior instancia, sob
pena de passar a tnesma sentença em julgado,
lindos os oito dias a contar do dia acima allu-
dido. E, para que chegue ao conhecimento do
referido normal° do Carvalho, mandei pas-
sar o presente e outro de igual teor, que foi
afixado no togar do costume. Dado e passado
nesta Capital Federal. aos 14 dias do mez de
janeiro de Pai9. Eu, Agenot Pereira da Silva,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Ru-
be,rto Trompowsky Junior, escrivão, subsCre-
vi.—Almirio de Campos.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
De citação ao Cowlemnado Agostinho Pereira,

coem o prazo de oito dias, na fárma abaixo

O Dr. Almirio do Campw, juiz da 3 a Prete-
ria Criminal do Distrieto Federal, etc.:

Pelo presente cita e chama ao accusa.do
Agostinho Pereira, para. dentro de oito dias,
a contar da data da publicaçlo deste no
Dia rio Oficial, comparecer neste juizo á praça
da Republica n. 2-1-, afim .do tomar conheci-
mento da sentença que o condemnou a troa
mezes do prisão celular e multa de 5 % sobre
o valor do objecto furtado, como incurso nO

art. 339, § 3', do Cedigo Penal, e, caso queira,
recorrer da mesma para instancia superior,
sob pena de, findos Os oito dias acima decla-
rados, passar a sentença eui julgado. E NO.
que chegue ao conhecimento do referido Agos-
tinho Pereira mandei passar o presente
outro de igual teor, que foi afixado no Jogar"
do costume. Dado e passado nesta cidado do
Rio de Janeiro, aos 17 dias do maz de janeiro
de 1010. E eu, .ageaor Pereira da Silva, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu, Ro.
horto TrOwpowsliy Junior, escrivão, o sul),
serev	 de Campos.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Agricultura, Industrj0

e COmmercio
Directoria de Meteorologia e Astronomia

'formo de proragaçÃo do contracto celebrado
entre a Directoria do Meteorologia e Astro-

- nomia, do Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e Commere,io, representada pelo seu
director, Dr. Henrique MOrize, e a excei-
lentissinia senhora. I.). Maria Silvitia Pitanga
de Almeida e seus irmãos para aluguel do
predio da rua General José Cliristino nu-

. mero quarenta e cinco

Aos onze dias do mez de janeiro de mil no-
vecentos e dezenove, trigesimo primeiro da.
Republica, presentes na Secretaria da Dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia, no mor-
ro do Castelo, o respectivo director, doutor
Henrique Morim:, e a excellentiseitna senhora
dona Maria Silvina Pitanga de Alineada, por
si e por seus irmãos, domina Mariantia Pitanga.
de Almeida, Silvino José Pitanga do Almeida
e José .kssunipção iriato de Araujo, conlbrine
prOJurnio passada no tabellião doutor Beli-
sario Fernandes da SUN a Tavora, »o livro nu-
mero cento e noventa e um, folhas cento e 110-
venta, e que fica arelliVada nesta repartii-ão,
tendo em vista a minuta approvada pelo 'Sr.
ininistr0 da Agricultura, Industria o Com--
mareio e o disposto no artigo noventa e seis da
lei numero tres mil quatrocentos e cincocnta
e quatro de seis de janeiro de mil e novecen-
toe e dezoito, resolvem prorogar até trinta e
um de dezembro do corrente atino o eontraeto
celebrado em sois de março de mil novecentos
e dezoito, de accérdo com o que tirou estabele-
cido na clausula segunda do aludido contra-

. ato, correndo as despezas resultantes desta
prorogaaão por conta da verba dez, titulo
segundo «Estações Meteorologicas e Pluvio-
metrieas», consignaçIo «Material», sub-eon-
signação «Custeio de todas as estações, inclu-
sive as geophysicas, dospezas de instalação,
reparhs e adaptação, etc.» a que se refere o
artigo oitenta e oito da lei numero troa
seiscentos e setenta e quatro, de sete de ja-
neiro de mil novecentos e dezenove. O solto
propocional será cobrado mensalmente por
oceasião da apresentação da conta de aluguel
mensal. E para firmeza e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se o presente
termo, que depois de lido e achado conforme
Yae assignado . pelas partes contractantel
acima mencionadas, pelas testemunhas, dou.
toros JIdiao de Oliveira !Audio e lldephonap
Albuquerque da Silva Souto, e por mita
Laurindo Macedo, secretario da Directoria clg
Meteorologia e Astronomia, que o lavrai. Ro.
de Janeiro, 11 do janeiro de 1919. — Laurilt,
do Macedo. Estava selado com unia estaw
pilha de 10$, devidamente inutilizada COM he.

data: Rio de Janeiro, ii de janeiro do
1910, -e as assignaturae, Henrique blonize •
Maria Silvina Pitanga de Almeida, Juba()
Oliveira Lacaillo o ddephonso Albuquerou
da Silva Souto. goarpr.e,r-_-/ottritAk ams4à,
secrctuio$

t'3 ndo falla.do o Dr. curador das Massas, subi-
ram os autos á conclusão, baixando com O dos-

' pacho seguinte: Despacho: Publique-se por edi-
ta o; pela impremsa o pedido dos devedores para
que os credores e interessados pesam reclamar
a b3n1 seus direitos e interesses. Designo o
dia trinta de dezembro corrente, tis trese
horas, para, na sala dasanCiencias do Forem,
á rua dos Invalidos ti. 152, ter logar a assem-
bléa, e nomeio cominissarlos os credores
Caldas 1lstos & Cot p „A ze/c lo Torres &
Comp., e Coelho Martins & Comp., que serão
notitivados. Rio, 10 de dezembro de LOW-
Cesario da Silva Pereira. Depois do que lhe foi
dirigida a petição seguinte : Petição. Exmo.
Sr. Dr. juiz da Ga Vara Civel.--Antonio Dias &
Comp., nos autos do sua concordata preven-
tiva requ erida neste juizo. não tende 03 com-
anissarins nomeados por V. Ex. acceito a sua
investidura, requerem a V. Ex. se sirva orde-
nar a traiu "srencia, da assembléa, de credores,
'inc se deVia realizar depois de amanhã, para
ou .o dia Outrosim, pedem a V. Ex. a .jun-
'ada da presente aos autos, com a procuração.
e mais do-amantes que °Abracem, tomos em
sitie P. P. defarimenti. Rio, 28 de dezembro
de 1918. Antonio, Dias & Comp. Despacho:
Coma pedem, ,lesignando o escrivão dia e
hora. Rio, 20-12-918. Casario Pereira. Desi-
gno o dia 21 de janeiro proximo futuro ás
4 horas. fio, 30 - 1:: -018. O eserivão Pinto
Junior. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital paio qual sao convocados os cre-
dores da firma Antonio, Dias az Comp., para
se reunirem no logar, dia e hora acima desi-
gnados, afim de delibera.rern sabre a proposta
(te coilaotelata apresentada por aquela firma
de 21. dos respectivos credites, sendo: 10,:.".
á vista, e os restantes 11 s., no prazo de 60
dias ; ofreree,endo coam garantia todos os bens
•escriptos no balanço. E para constar passa-
ram-se este e inas dons de igual teor que

publicado; e allixados na - fórma da lei.
Dado e passado nesot (idade do Rio do Ja-
neiro, aos 2 de janeiro de 1919. E eu, João
Sonza Pinto innioe escrivão o subscrevi.—Ce-

iria da .iten Pcceir.z. Mo, 2 de janeiro do
19I.9.- -João de •ouz . 1 Pinto Junior.
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PULAM
O Si'. Dr. Delfim Moreira, Vice-Presi lente

da Republica, em exereicio, recebeu limitem
no Palacio do Cattete, ele conferencia. os
Srs. Dr. Urbano Santos, minisfro da Jus-
tiça; Dr. Domicio da Gama. ministro das
Relações Exteriores; Dr. Afranio de Mello

e Franco, ministro da Viaçã,o e Obras Publicas;
general Cardoso de Aguiar, ministro da
Guerra; vice-almirante Gomes Pereira, Mi-
nistro da Marinha; senador Antonio Azeredo,
%ice-presidente do Senado Federal; Dr. Cicero
Peregrino, prefeito interino do District° Fe-
dera!; general Cypriano Ferreira, connuan-
dante da Brigada Policial do District° Fede-
ral, e Dr. Joio Ribeiro, director do Banco
Mercantil.

—Apresentou-se ao Sr. Vice-Presiderito
Republica, ele exercicio, o Sr. general Felippe
&Weide que ultimamente deixou a cargo de
governador do Estado de Santa Catherine.

—Esteve hontern no Palacio do Governo o
Sr. Dr. João Luiz Alves, secretario das Finan-
ças do Estado do Minas Gerires, afim de agre-
tiver a visita que o Sr. Vice-Presidente da
Repeblica, em exorcicio lhe mandou fazer pelo
capitão Pedro Cavalcauti, dicial de eest r-s-
tado Maior.

O Sr. Vice-Presidente da Republica, em
exercido, recebeu hontem no Palacio do Cat-
tete os Srs. senador Pires Ferreira, em se-
sita de cumprimentos ; deputados Francisco
Beeseano, Gomes Lima, Olegario Pinto. Ni-
'UM) Junquelra, Francisco Valladares. Souza
Castr-0, Addrade Bezerra, Elpidio de Mesquita,
Atonia Sbdré e Rodrigues Lima ; e em ao-
dIrcia, os Srs. Dr. Cunha VasconcellOS, 3043
Mendes, Dr. Mario Ferreira, Dr, Nolonlia
Guarauy o Agerior Pai a.

O Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-Presidente
da Nèpublica , em exereicio, enviou em data
de honrem ao Sr. deputado Rodrigues Alves
Filho o telegramma do teor seguinte

eDieptado Rodrigues Alves Filho—Guara-
tingwate—Agora, depois do enterrantento
ieolvidaeel estadista e meu grande amigo o
coneghelPo Fra,acisp de Paula Rodrigues
Alves, PreStden,to eleito da Republica, ve-
ntto ele nome da NaçâO e no Ana& proprio
reiterar a V. Ex. e a toda familia Rodrigues
Alves a demonstraçap do mais profundo sen.
tinge de pezar pela irreparavel perda, sen-
timento alias eloquentemente testemunhado
na grande e significativa homenagem que
/ontem foi prestada ao benernerito brasileiro,
por todas as classes sociaes desta Capital.
cerigees caudaeões.—Delfiat

No Palacio do Cattete esteve hontem, á
tarde, o Sr. deputado Souza Caseei, afim de,
em nome do Estado do Pará e pessoal do
governador Dr. Lauro Sodré, apresentar pe-
zamosem Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-Pre-
sidente da Republica,, em exercido. por mo-
tive do passamento do Sr. Dr. Rodrigues

'Alves,
Tambem o deputado Andrade Bezerra, era

nome do governador de Pernambuco, Dr. Ma-
noel Borba, e do Estado que representa,
esteve no Palacio do Cattete, para o mesmo
fim,' assim como em nome do governo do
Estado da Bahia os Srs. deputados Elpidio
de Mesquita, Ideuiz Sodrts Rodrigues
Lima,

Uor motivo do falecimento do conaelheire
Rodrigues 'Alves, Presidente eleito da Repu-
blica, recebeu O Sr, 'Dr. Delfim Moreira,

Vice-Prosiderde da Republica, em exercicio,
os telegraremas que se seguem

Montevidéo, l — Digne-se vuestra exce-
lencii aceptar la expresion de mis condolen-
cies por el fallecintiento del excelentisimo
seaor P. idente Radrigues Alves, varon
mio entre los mas preclaros hijos de Ame-
rica y proa de ia nadou brasilefia, generosa

.sfadora de tantos hombres iheeres. Acepto
VLICS11% excelencia las seguridades de mi
mas ala ceasideracion. — Fcliciatfo Vicpa,
presidente de la Republica Oriental dei Uru-
guay.

Itajuhá, 16—Queira Ex. aceitar meus
sinceros pezames pelo falecimento do °mi-
'lente brasileiro conselheiro Rodrigues Alves,
ex-Presidente da	 W. Braz.

'taipas 16—Apresento a V. Ex. as hortic.
nagens do meu sincero pezar polo há:susto
passamento do grande brasileiro Sr. Presi-
dente lielrigues Alves. Mui respeitosamente.
—Nilo Peçanha.

Parahyba, 16—Apresento a V. Ex. as
minhas condolencies pela perda que acaba
de soilrer a Republica com o desappare-
cimento do eminente estadista conselheiro
Rodrigues Alves, que tão relevantes serviços
prestou á Nação. Respeitosas saudaçõee.—
Camilo Holanda.

Belo Horizonte, 16— A noticia do faleci-
mento do Sr. conselheiro Rodrigues Alves.
cuja communicação agradeço a V. Ex., fui
recebida por mim e todo povo mineiro com o
mais profundo pezar. Varão Mestre devotado
ao serviço do paia., elle bem moreco da sua
Pateia. Modelo de virtudes eivieas digno do
ser imitado nos dias dilliceis que atravessamos,
essume a sua morte as proporçtios do urna
grande perda nacional que eu e as mineiros
deplorannsa como um grande iefortunto.
Respeitosas saudações.— Adirei' Bernardes,
presidente de Minas.

Florianopolis. 16—Apresento a V. Ex. as
sentidas condolenciaa do governo e do povo
deste Eatado pelo falecimento do eminente
estadisia Presidente flodrigues •ler-
cilio LUZ, governador.

Bahia, 16 — Scieute communic.ação
V. Ex.. do falecimento do Exalo. Sr. coase-
teme) Francisco de Paula Rodrigues Alves,
Presidente eleito da Ilepublica, apresento a.
V. Ex, o profundo pezar da Bebia por tão
lutimao acontecimento.— Antonio Morria, go-
vernador.

Porto Alegre, (6—Em ume do Rio Grande
do Sul e no meu particular, tenho a honra
de apresentar a V. Ex. expressões de pezar
pelo infausto passamento do venerando con-
selheiro Rodrigues Alves, emorito servidor
da Pateia. Attenciosas saudações.—Protasio
Aires.

eitibii., 46—Cumpro doloroso dever ma-
nifestar a V. Ex. o profundo pesar que ine
causou e ao meu governo o falecimento do
eneuento brasileiro o Exmo. Sr. De. Reate-
gues Alves. Presidente eleito da Republica.

Respeitosas saudações.— Affonso Camargo.
Aracajú, 16—Em meu nome e no do Estado

que dirijo, apresento a V. Ex. sentidas con-
doloridas polo passamento do grande e Moi-
viciarei brasileiro conselheiro Rodrigues AI-
vos. —Pereira Lobo.

Victoria, 16—Sciente haver falecido o pre-
claro conselheiro Francisco de Paula Rodei-
gues Alves, Presidente eleito da Republica,
apresento a V. Ex. em meu nome pessoal-
mente e no do governo do Estado do Espirito
Santo, o.? sentimentos de profundo ¡suar pelo
infausto acontecimento que priva a Naçao de
um dos seus mais lues servidores e a Republica
de uma mais farta gloria. — Ect . nartlitto Moa-
tein, presidente do Estado.

Etsviatetn condolermias ao Dr. Delfim Mo.
eiva,	 ice-Presideete da Republica, em

km61'0 de 101fi

exercicio, os Sra. senadores - João Isra,
Gosta Rodrigues. Curem PoS-asa ; deputádos
Pedro Correa, Aleitem Leme Aleitei° Aze-
vedo. Rodrigues Lionia. temerato Alves, Car-
los Leitão, José Goucelves, Ubaldo Rama-
lhete. Maniate Monjardios, João - litiena•Oles,
Severiano Marques. Bueno Brandão, Daodale
Meia, Camilo Pratos ; D. João Nerss bispo
do Campinas ; British Chamber of CoMmeree
no Brasil: Dr. Amancio de Carvalho, por si
e pela Congregação da Faculdade de Direito
de São Paulo; directoria da Assiate.»cia da
Colenia Portugueza no Brasil; Visconde de
Moraes, pela di • ectoria do Banco Portuguez
do Brasil ; Instituto Halmemanniano do Bra-
sil, directoria do Centro Repele:cano Acede-
mico, Collegio Diocesano de São Jo,é, Comité
Conta l da Grande Comesse Portugueza,
Pró Pateia, capitão Amilcar de Magalhães,
chefe do escriptorie central da Commissão
Rondei), por si e pela referida Commieeee di-
rectoria Central do Coinmercio e In lustria,
Associação dos Empregados no Commer-
cio do Rio de Janeiro, Pie-abafe/ao Oeste
de São Paulo, da Egrcja Presbyteriana
do Brasil, Pedro Elias, Prefeito de tra-
tem, em sem Dome e no de ~HO,
Cruz Ver relha Syrio-Brasil, ire, Associação •
Geral de Aneitios Mutues da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Cantara de Correr geio In-
ternational do Brasil, cru nome do commer-
cio nacional e estrangeiro; Associação Brasi-
leira de Estudantes, Aliança. Academica, Ca-
mara Portugueza dc Cominarei° e Industrie,
Cruz Vermelha do Flerianopolis, Associação
Christã de Mocas, bispo diocesano, em tramo
do clero. fieis e Diocese do Espirito Santo, de
São Paulo; arcebispo da Pereba-ha, bispo de
Taubaté. Joaquim, bispo de Floriatiop )1i:e
Flaviano Fontes, delegado fiscal em Rolo Ho-
rizonte; Pedro Carlos, presidente da Liga Mi-
neira pelos Aliados; Clauderniro Ferreira, de
Januaria; Francisco Moreira, Demosthenca
Cesar. presidente da Cantara de Minas Novas;
coronel Pelopidas fiamos, chefe da lea dele-
gacia do Exercito de 2 linha em São Paulo;
FolippeSilviatio Brandão, Dr. Costa Cerva-
lho, juiz federal em Curitiba; Dr. Humberto
Antunes. sub-director da Central do Brasil; p-
rime) Eduardo Socrates, conunandante da Es-
cola Militar; com tn andante Multei- dos Reis. Dr.
Belisorio Tavora, Drs. Souza Araujo e Gomes
Faria, chefes do serviço de prophylaxia rural
no Paraná; Sociedade Beneficente, Unitiva,
Alfredo Magalhães, de Januaria; Dr. Wea-
ceslão Guimarães, chefe de Policia de Ara-.
ceie; Alfredo Machado, Joaquim Montenegro,
prefeito municipal do Santos, em nome do
municipio, Cantara Municipal de Palmeiras;
Alfredo Machado, presidente da Cantara Mu-
nicipal de Pindamonhagaba; Cantara Municipal
de S. José dos Campos; Gamara Municipal do
Limeira; Raul Cysneiro, vice-presidente da
Cantara de Leopoldina. em nome do influi
cipio; Cantara Municipal de Canana; Cantara
Municipal de Ouro Fino, que votou moção do
pesar; Camara Municipal de Petropolis, que
tamboril votou moção de pene; professor Nar-
ciso Baptista de Oliveira, Octãvio Gomes de
Azevedo, Companhia Madres Ilarbour Li-
mited, bispo de Pouso Alegre, D. abbade o
religiosos de S. Bento, Centro do Commercio
Industrial do Rio de Janeiro, Real Centro da
Colonia Portuguesa, por sua directoria; diree
ctorio politico e Gamara Municipal do Porto
Ferreira, Dr. Sergio Eme), juiz federal em
liecife; administrador e demais fanccioriarioe
dos Correios do Espirito Santo, Dr. Francisco
Nobrega, substituto do juiz federal na Para.
hyba; Associação Beneficente doa lenpregea
dos em Boteis.

O Sr. De. Bone Moreira, Vice-Presidente
(33 Republica, em exercicio, recebeu em data
cie tf' freei:ara/umas dos presidentes dz-a eis.
'natas municipaes de Itajubá e Sacramento,
coroe op inando seu epiesene e ssuessiedade

corem de 5. Ls.

JOU Sabbath. 18	 DIA TO OFFICIAL.
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Dleactoria de Meteorologia o Astronomia -Seção de Nletcorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopso do tampo ent

• todo o Brasil ao'1/2 dia de eirc3rnvich (O hs. no Elio do Janeiro) no dia 1 6 do janeiro de 19/9.

Zona Norte - O tempo é bom em toda a zona. Zona Centro - O tempo condam incerto em SPriaá. Estado do Rio, DistrictO Federai.
As chuvas foram ainda gnws hontein á noite, e, em algumas locali l adcg, tiveram regular intensidade; esta manhã choveu em muitos pontos
de Minas o do Estado do Rio. A temperatura subiu. Zona Sul - O tempo é incerto em muitas localidades de Santa Catharina o S. Paulo. NO
norte deste ultimo estado as chuvas foram regulares-A temperatura elevou-se. - A maior temperatura de 'tonteia, 37,6, em Druguayana

, a menor. 13,9, em Avart. -- Previsão do tempo para o District° Federal e Nicthroy - Tempo -instavel, podendo ag,gravar-so (2); trovoadaá
com chuvas copiosas possiveis (3). Temperatura - estarei ou ligeiro deciinio (2). Ventos - normacs, proponderando, do dia, os do quadran4
les Sul (2) 1) muito provavel. 2) provarei. 3) auguinas probabilidades. Nota - Serviço teleg,raphico nacional bom.,

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1;2 dia do Greensvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 16 deianeir •Ci
e 1919. (Besamo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Obscrvaçõos do dia
----	 -,

ObFervaçOes da vespera.

Temperatura Vento ,D Temperatura

Estações e..,...
o :-.

nt'-:-•

1

do ar	 . .e
°-e
,0
-1,,,
•42

•	 aEstadodo do
mar

stE ato
do tempo O

phonomenos
diversos

do ar a
.-à-
ri

5
.ac.,

Estado do tompà.
o phenomeno3

diversos

o

h.

!t2. ac, c,

Direeião ,...`"o
c.-..

dg
a

..r.

,e9
• :-.1-a
.-4

;, 1.. do Maranhão... 759.2 28.5 -0.5 NE. - + 8'Clião. I. 30.0i	 25.0
garr a do Corda ...... 58. l 28.0 1.0 NE 1 1 O. 33.0	 23.0	 -- T. r. pnqw
'ortalcza 	 	 .. 58.9 28.0 2.0 SE 4 6 I. (o . oh . man .) 32.0	 29.0	 - Clis.	 pol..
)oixerainobnu 	
çat,..1 (X) 	
'arahyba 	
iccifa (X) 	

58,7

61.1

28.0

21.0

1.0

-2.0

E

NE

4

6

2

6 •	 •...,

13.

I. v.(ch. man.)

33.0

33.0

i	 2,+.0

20.0 2.0 C. pal:	 •

'tio de Assacar.	,,
i.racaja 	  	  ,.

50.3
62.9

.28.0
28.3

4.0
3.1

SE
SE

3
3 6

-
-

I.
-

35.0
29.4

22.0
23.2 .

3a'lia,	 	 	 .	 . 61.3 27.0 -1.0 8 2 O Peqs. vagas. Ns. (o. n. m.) 30.0 23.0 O.
:actité 	 69.0 22.0 0.0. SE 3 8 - 1. 2,3.0 10.0
[anilaria (X.) 	 	
kilo Ilorizonto 	 02.7 21.0 1.0 Calma O 8 - I. 21.0 18.0 12.0 C. am. pr.,.
flicophilo Ottoni 	 61.9 24.0 - - -- 8 - 1. (ch. manha) 25.0 19.0 10.6 Ch. e. pol.(
Jberaba 	 59.8 21.0 1.0 E 3 10 - M. chs. (c. m.) 27.0 20.0 10.6 C. t. pin.
1axambn 	 62.3 19.0 0,0 NNE 2 10 - 1. 24.0 16.0 3.9 C. am. prn 4
:oya.•	 57.1 24.0 0.0 Calma O 10 - 1. 28.0 15.0

;anta Luzia.... 	 59.1 25.0 4.0 NE 3 1J - 1. (c.	 inatili:). 30.0 15.0 40.0 C. pni.
:uyabá 	 55.5 26.5 -0.2 N 3 10 - 1. 31.6 26.4 0.6 Cb. t. pmt
:orumbá 	 ,. . 53.8 26.8 -2.4 E •1 3 - B. 36.4 23.4
.T ictoria 	 62.3 28.0 4.0 NE 1 3 Tranquillo. B. 30.0 21.0
:apitai Federal 	 61.3 25.7 2.9 Calma O 10 Pqs. vagas. 1. (nt. manhã). 2'k.3 19.0 0.3 C. pin;;
:ampos 	 62.0 27.0 3.0 NE 3 10 - B. (o. manhã). 28.0 20.0
nriburgo. 	 • 61.7 22.0 2.0 Calma o 8 - E. 25.0 16.0 5.0 C. pm.:
kitropolis	 	 60.7 22.0 1.0 NE 3 -8 - 1. 24.5 17.0 0.8 C. pot.
lezende 	 . 00.0 23.0 0.0 Calma O .10 --: M. e.	 - 28.0 18.0 7.4 C. v.	 ptii
abo Frio 	 61.6 24.0 1.0 NE 2 8 Chão.. I. (o. manhã). 26.0 20.0

rherezopolis , 	
1. Paulo 	

60.7
60.5

22.0
21.0

2.0
2.0

N
NE

4
1

9
8

- .
-

1. (c.	 manhã).
t.

23.0
27.0

15.0
16.0

2.0'Cli. pm4

lantos 	 01.0 28.0 2.0 S 2 4 Tranquillo. B. 29.0 22.0
'aramagitá 	 63.0 25.0 2.0	 Ca!ina O 8 Tranquillo. 1.chs. (manhã). 26.0 15.0
:urityba 	 - - - NE 2 8 - 1. - -
lorianopolis 	 62.2 24.0 0.0 N 3 4 -_ 11. 27.0 21.0
,ages (X) 	
'orlo Alegro 	
Jraguayana
lootcvidéo (X) 	 .
luenos Aires (X) 	  .

61.0
60.3

23.0
30.0

-1.0
2.0

Calma,
E

O
1

O
O

I

B.:
1.1,

I

. 34.0
37.6

17.6
20.6

i
Estado do céo : em (icei:nos de céo encoberto -O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: b, bom; i, incerto !

m, mão. Phonomenos diversos : o, chuva; ne, neve; ns, novoa secca; 11, nevoeiro denso; ut, nevoeiro tonue; sa, saraiva; ge, geada;1
ir, trovoada com relarnpago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania. Os namoros indicativos da força do vento, réfer0M-ã ái
Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barornotrica acha-se reduzida a 0°C., ao uivei do mar e á gravidade normal.	 (..,

ObservaçOes meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi Medida no dia 16, ás 7 horas, e kl
temperaturas foram observadas no dia 15 ás 21 horas.	 'i!

Posto 	 2.4 horas	 Postoá	 24 horas 
Temperatnra3	 Chuva em	 TomperaturaáChuva em	 extremas	 extremas

antu	 mimMaxima	 Miniina	 Maxima I Entrai'
ow..........m...

II	 ._
Pedregulho.......---	 __...	 I.. 	 0.1	 27.8	 10.1	 Itapirá 	 ------"°1-"1-77v------r	 2.0	 26.0	 íg.le'
Engenho de Doutro 	 	 São Januario 	  .	 O. 	 27.7.	 18.9i
Penha 	 	 13.7	 27.1	 21.7	 Caseadura (11. N. S. das Dores).,.	 30.0	 28.0	 21.0

.Lagóa Rodrigo de Freitas . . 	 	 0.4	 2',3.0	 19.2	 Tijuea- (Collegio Baptista) 	 	 0.5	 28.7	
,.

01.3).	 _.	 ....	 ..Nitheroy 	 	 i.._q	 28.4	 21
fI 	

-	 .--~P

Nota (X) Não veia telegralk



1

32.3
31.0
31.7
31.7

1

21.0
21.0
20.9
20.6
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- Directoria do Meteorologia e Astronomia - Sução de Meteorologia e Physiea do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tampa
'CM todo o Brasil ao meio dia de Greensvieh (9 horas no Rio do Janeiro), no dia 17 de janeiro de 1919.

Zona centro- O tempo continúa incerto em toda a parte, tendo-se obserwacio esta manhã chuvas fracas. As chuvas hontem, com
'excepção de Matto Grosso e de Goyaz, de onde não recebemos o nosso serviço, foram abundantes c geraes e em muitas localidades acompa-
nhadas de trovoada. A temperatura desceu em toda a parte. 'Lona norte- Coto raras excepoes o ternpa é incerto em todas as regiões da
zona. Zona sul-Apresenta-se bom o tempo em S. Paulo e incerto e más: nos demais Estados, onde foram registradas chuvas fracas botam
á tardo e á noite. A temperatura pouco variou. Previsão para o District° Federal e Nictheroy: Tempo-incerto e má ti (2) ; trovoadas e
Chuvas abundantes ainda possiveis (3). Temperatura-estavel ou ligeiro declinio (2). Ventos-predominarão 03 do quadrante sul (2), por
s'ezes fortes (3).	

•
Observações meteorologleas effeetuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 17 de janeiro de 1919.

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)
10`1111 	

Observações do dia Observações, da veapera

E.staV1e3

cd
•

0,
v

Temperatura
do ar Vento

0
-V

0 Estado
Temperatura

do ar	 . E
Estado do tempo

g;

- ri-

Estado do
mar

do tempo e
phenomenoa

diversos sn

e	 pinnotnenos
diversos

•ee
1- c

Kz
C E c;

Direcção 1
t..,
1"6, , d

g
c

1
	 .5:

C (Z:1

S.Lniz do Maranhão...
Barra do Corda (X)...
Fortaleza 	 : 	
Quixeramobim 	
Natal (X) 	
Parahyba 	
Recife 	
Pão de Assinar.-

57.2

58.9
60.3

59.6
58.8
62.4

23.5

27.0
26.0

24.0
31.0
27.0

0.0"

-1.0 i-2.0 1
10.0,

1.0'
-1.0

NE

SE
E

SE
Calma

SE

4l

21
2

4
c)
2

6 Pqs. vagas.

8	 -
9	 -

G .	-
1 Espelhado.
8	 -

1.

Gila, i,
1.

B. (o. matirtig.
B. (cbs.	 mau.
1. ( is . manhã).

30.0

n.o
33.0

30.0
31,0
38.0

24.0

21.0
25.0

19.0
25,0
23.0

-

Aracajú 	
bahia 	

61.2
59.4

23.8
28.0

-2.5
1.0

N
SE

1
3

9	 -
6 Chão.

111. c,
I. n.(o. madr.).

30.4
30.0

21.3
23.0

0,81
i

Caetité 	 58.8 23.0 1.0	 E 1 O' - B. 26.0 19.0 0.7 C. pin:
Januaria 	 '	 ' 57.7 23.0 :4.0	 Calma O 10 29.0 1.8.0
Bello Horizonte 	 61.0 18-.0 -3.0'	 Calma O 10 - M. c. (c. m.) 26.0 18.0 26.0 C. pm.
Theophilo Ottoni 	 59.8 25.0 1.0	 NE 1 10 - 1. .29.0 21.0 O. 5 ,I Chs. pitu,
Uberaba . 58.7 20.0 -4.0	 NW 2 10 Chs. i. (e. m.) 23.0 20.0 40.8G• Pine
Caxambit (X) 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	 .
Corumbá 	 53.8 29.6 1.8	 SW 1 2 - B. - 21.2
Victoria 	  60.8 26.0 -2.0	 NE 1 10 Tranquilo. 1. 30.5 22.5 -
Capital Federai 	 58.1 22.5 -3.2	 SSE	 • 2 10 Peqs. vagas. M. c. (c. de ni.) 27.6 22.0 6.3
Campos 	  60.6 23.0 -4.0 Calma O 10 - 1. (e. manhã). 29.0 22.0 15.0 1 C. r. pm:
Friburgo 	 ' 61.0 17.0 -5.0 Calma O 10 ...... M. e. 27.0 10.0 10.0,C. t. pm.
Petropolis 	 59.4 17.5 -4.5 E 4 10 - 1. (e. manhã). 25.5 18.0 27.0 . C. t. pio.
Ilezende 	 ' 57.5 22.0 -1.0 E 2 '10 - 1. (c.	 manhã). 27.0 22.0 49.0:C. t. pin.
Cabo Frio 	 ... 57.0 23.0 -1.0 NE 4 10 Peqs. vagas. Chs. i, (c. m.) 28,0 20.0 3.04 Chs. t. pau.
Therezopolis	 (X) 	
S. Paulo (X) 	 ••
Santos 	 58.0 26.0 -2.0 W 1 10 Tranquillo. 1. (c. manhã). 30.0 22.0 3.'2
Paranaguá 	 60.0 24.0 -1..0 E 1 8 Tranquilo. B. (i. manhã). 27.0 17.0 2.4 C. pm.
Curityba 	  - - - SE	 • 4 7 - 1. (cias.	 man.) - - 0.8
Florianopolis 	
L ages (X) 	

61.2 21.0 0.0 •	 5 2 7 - 1.(chs. manhã).
,

29.0 22.0 . - . Chs. . pua:_...	 -
Porto Alegre 	 . 61.0 26.0	 -3,0 E	 • 2 R B. 31.8 17.6
Uruguayana....; 	 60.0 30.0	 0.0 SE 2 O - B. (o. naadr.) 38.0 22.0
hlontevidéo ..... 	 62.8 23.0	 -3.0 111 2 6

''
- B. 28.0	 19.0

Buenos Aires (X) 	 1 •	 .._
Estado do cão: em decimos do coé encoberto -O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; i, incerto;

, 11114:Ião. Plionomenos diversos: o, chuva; no, neve; nw, nevoa seeca: a, nevoeiro denso; ut, nevaeiro Lean; iam, saraiva; we, geada;
tr, trovoada com relatnpago; t, trovões; r, rolatnpagos; o, orvalho; v, ventania. 	 .

Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A prassão barometrica acha-se reduzida
' 0  C., ao nivel do tilar e a gravidade normal. Observações inetearologieas realizadas cm aluis postos da Capital. Foderal. Nota: A chuva

.	 .	 ..--_

1-	 e'

•..

P05103	 *
Chuva CM
24 horas

in/m

Temberaturas
extremas

. k
Poat0s,

Chuva em
21 horas

m/m

Temperaturas
extremas

'Maldita 1	 Mininaa hlaxinta	 Minima

foi medida no dia 47 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 16 ks 21 horas.. . a.

21.4

21.0
21.2

'1j regn1lio 	 - 	 a-	 6.0
uho de Dentro (X)

enha. 	
	

6.6
Lágba Rodrigo de Freitas'	 	 1.8
Itapirú (X)

•
imsmnPr..-

- Vota -.1 (X) No veio telegraitlatat

1 3391 .25 I
28 ti

S. Jau:Japi° 	 5.4
Caseadura (El. N. S. das Dores) 	 0.7
Tkinc(4. Muda) . Collegio Baptista . 0.7
Nitherey 	 • ti 1_	 •	 .
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Janeiro da 191.ft

JUNTA COMERCIAL
SESS4 REALIZADA EM G DE :JANEIRO DE

1919

Presidcide ioterino, Couto; director, Dr.
Isidoro COCIpOS

Presentes, o presidente interino Cou-
to, os deputados Conceição, poda, Al-
meida, !Magalhães, 'Caixeira . Junior e o
director da secretaria, 1)1'. Isidoro Cam-
pos; faltando com causa justificada o
presidenta Torres, foi aberta a sassão,
sendo lida a acta anterior. qua ap-
provada.

Não houve expediente.
Requerimentos:

laia Carnal° Rozsánji, avtiliadia . da
joias e obras - de Ourivesaria. pedindo
renovação de • sua carta para tr triennio
da 191.9 a 1921, 	 Deferido.

Da R. Sin g leliurst 1"x COMV., Limited,
Inglaterra, para o registro da marca
consistente, em um rotulo quadrangular
com o desenho de um tucano, vendo-se
inferiormente a palavra anemia, que
distingue fintas e vernizes, de seu fa-
brico. — Deferido.

Do C. & E. Morton, Limiled, Ingla-
terra, para o registro da marca consis-
teute no nome característico H. M.
Raia George V, encimado pelo retrato
de s. N. o rei Jorge V, da Inglaterra,
que distingue presumptos, saiamos,
mortadella. de seu fabrico e eommereio.
— Deferido.

De Germano Boetcher. para o rancei-
tammofo de lo( marca alf.M.King Geor-
ge V), registrada nesta junta, sob nu-
meu I. 68.	 Deferido.

iie Antonio José de Almeida, para o
eanca llataaw o da marca «Pensão Almei-
da>, regisiraaa nasta junta, 801) ITU Me -
r0 12.88, por Juvenal José de Almei-
da. --• ()incuba mandado ou officio do
juizo competente e volte.

De liodgson & Simpson United, 'lhe
Atberican Mins Compauy of No' York,
Crouse-Ifinds Cornpauy (2). Judas Kaa'-
ser & \V. Oilbertson & Ca., Ltd.; The
American Mills Company, Henry Sumia-
bort, & Company, Incorporated, Calunet
naking Powder Company-, A Mercantil
Suaco-Brasileiro Sjosted & Comp.. Louis
S. Curt„Ianson & Nicholson, Limited,
Agosi	 Arlorio. Samson Cordage Works

Actitur Guiness Sou & C"., Limiled
'(2)„folui .Yates & C"., Limited; A Spal-
diug & Hadge Liniited (11), atendes &
Piai°, Corrias & Marques, Si l va & Vian-
na, Alexandre Itbdrigues Sz • Comp., Juba
Barbosa & Comp., Bhcring & Comp., Al-
berto Gomes & Comp. (3), Luiz der-
manny Filho & Comp., Otto Schutte,
Braga Carneiro 4.% Company, Brandão,
Vieira & Comp.; Fabrica de Fumos Bra-
sil, S. A. (2), Antonio Esealeira Gas-
par & .Kastrtip & Cotnp., para o deposi-
to das marcas registradas nesta junta
sob os as. 5.608, 5.614, 5.619 e 5.020,
5.617, 5.615, 5.615, 5.618, 5.613, 13.758,
13.749,, 5.567, 5.580, 5.509 e 5.512,
5.527- e 5.528, 5.558, 5.581 a 5.493,
15.705; 13.791, 13.692, 13.773, 13.515,
13.457, 13.512 a 13.511, 13.678, 13.688,
43.534, 13.022, 13.725 e, 13.738, 13.15s3,,
e 13;722. • res aactivamente. Deferi-
dos.

:

Da Companhia Brasileira de Produ-
elos Chindeos, para o archivarnento
seus estatutos e demais documentos con-
stitutivos. — Deferido.

De Comptoir 'rechnique Brasilien, para
o archivamento da acta da asseri-N/5 a ge-
ral arxtraardinaria, realizada em 28 de
deaamhro de 1918, que reformou um ar-
tigo dos seus estatutos. — Deferido.

Da Companhia Grande Manufaci ora
da Fm 1105 ....,a(10.›, para o archivainanto
da acta da sua asserobléa geral °Minaria,
raalizada em 28 de dezembro ultimo, que
elegeu os seus directoras e os alindaras
do consalho fiscal, para o actual exer('i-
do, — 1)f:ferido.

Da Companhia Carris e Melhoramen-
tos Iguassú, para o areltivamenlo
acta de sua assamidéa geral extraordina-
ria, realizada em 26 de dezembro oro-
ximo findo. que a autorizou a emittir
amprestimo.	 Sélle a acta e volte.

De Samuel & Zudenigo, Chaves & Es-
mero. Rodrigues & Martins, Neiva &
Comp.. %Acharia, Miguel & Monassas,

& Pereira e Maria Magra & Comp.,
para o arehivamento tio seus contractos.
— Deferidos.

De Ulule & Comp., para o areltiva-
mento da prorogaaão de seu contracto
com alteração tio mesmo. — Alumiando-
se a sabida dos sonos, deferido,

De Gaffrée. (-toada & Comp., para o
arettivamento da alteração de seu coo_
Irado. — Deferido.

De Albino. Castro & Comp., para o ar-
chivamento da alteração de seu contra-
ato. — Estando cumprido o despacho
anterior, deferido.

De Abreu & Jordan°, J. S. Monteiro
& Comp., Laranjeiras, Sanclies & Comp.,
3 . D. Silva & comp. e Souza &
para o archivamento de seus distractos.
— Deferidos.

De José Fernandes &, Dias, Pellegpino
& Ealhi, M. Almeida, Léon Bizet, j. 'Pau-
lato & Bronze, Alfonso Corra & Pinto,
Antouio Ribeiro Junior e Alvaro Varga.4.
para o registro de suas firmas. —
ridos.

De Joaquim da Silva Pereira & Comp.,
para o registro complementar de sua

Deferido.

De Cunha, Neves Comp., para ser
annatada no rgeistro de sua firma, a mu-
dança de si-de cle seu estabelecimento
commercial para a mesma rua Buenos
Aires n. 102, 1° andar. — Dafarido.

De Jonathas Pereira, para o ~can:i-
manto do registro de sua firma. --,- De-
ferido.

Secretaria da junta Commercial da
Capital Federal. 15 de janeiro de 1919.

marjn Soori ,s'Pinto, 2" offieial.

Rehr t,ão das eoniraelos, das alterações e
dos distrar (os das sociedades rammer-
rides, esiabelecidas nesta praça, ar-
chinados,'em ses8(70 de 6 de :ioneir)
de 1919:

Contractos:
De Chaves & Esmero, firma composta

dos .soeios solidarias Emilia Chaves e
Esmero Glioset, iaartt o coimarei° de
botaquinva rua Clapo as. 4 e 6. com a
capita/ de 8:Goenpa.,
. De Mello -& -Pereira. firma 'omposta

•dós sOrias. 'solidados João Ferreira -de

Mello e Guillkerrnino Pereira, para o
COMI0PrCia de caixotaria, á rua Buenos
Aires a. 201, com -o capital de réis
6 :000500f).

De Maria Magra & Com p .. rirrna
posta doa sodas solidados Maria Ma-
gra e Fala- Magra, para o com-lerei°
de modas e chapaos, á rua do Ouvidor
ri. 151, com o capital -de 40:0005000.

Naiva & Comp., firma composta
dos soaioa solidados Maneio Neiva e

Vallaseo, como-lato:Mario João da
Cruz Fragata, para o cominarei° de
conunissões e consignações, á rua do
Acra ri 90, com o capital de 40:0005000,
sendo do commanditario 20:0005000.
• Da Rodriguas & Martins, firma' rom-

posta dos sonos solidados Rodrigues
Rocha e José Maria Martins, para o com-
noiTo'colooscoloeol. enha e carvão, á	 Coro e1Corel
Pedro Alves u. 100, com o capital de

De Samuel & Zudenigo, firma com-
posta dos meios solidados Samuel Po-
litzar e João Zudenigo, para o commer-
cio de fabrico de tintas, com o capital
de 30:0005000.

De %tiritarias. Miguel & Monaasag,
firma composta dos socais solidados
Zat 'llarias Monassa, .akigual Antonio,
Naltion Monassa, e Simão Monassa, para
o cominarei° de fazendas, ia rua da Al-
fandega n. 218, com o capital de raia
GO :0005000.

Ali acataias
De Albino Castro & Cornp., alterandd

a clausula 7" do seu contracto
De Corrêa Guirda & Comp., redu-

zindo o capital social a 100:000$000.
De Ifin & Comp., pela sabida do so-

ei() ,tommanditario Edwin Elitin Ilinm
e D. Ernestina fiaria Hima, recebendo a
importaneia de 1.250:000a; o copilai,
social continua a ser o mesmo, e pro-
roga o prazo social por mais dons
nonos.

.1-3istractos
De Abreu & Jordan°. que se (lissol0

pela sabida do st)eio Sylvio jordano,
racebendo 2005, Tirando com o activo o
passivo o meio Antonio Abreu, na im-
portai:eia de 8:0008000.

Dl' 3. S. Monteiro & Comp., que Kti
dissolve pela fallecimento do SIY,ÁO Luiz
Seabra Monteiro, recobando seus her-
deiros a quantia de 3:7785101. o socio
Dauadedit de Menezes, 3:778$10/, sendo
o activo e passivo na trW8111A importan-
eia, e ficando Coro o meio José Seabra
Monteiro..

De J. D. Silva & Comp.. que se ilisaoT-
ve pela sabida tio • meio João Candieló,
nada reeebendo,. e o sacio Joaquim Pe-
dro fica.vdo com 100:0005000,

Do Larangeira Sanehes & Comp.. qu-N
se dissolve pelo falledmento do soda
Manoel Pereira Larangoira, recatando
seus herdeiros a quantia de 2:958$019,
Tirando com o activo e passivo os seios
restante:s.	 •

De Souza & Silva; que se dissolve laelã
sabida do sacio Antonio Augusto de
Souza. recebendo 3:788$420, ficanda,
com o activo e passivo •o sacio Matheus
Fernandes da Silva, na importando de
9:025,5400.
•• Setaretaria da Junta Commel‘cial ?lã
Capital. Federai 15 tio janeiro de 1919.
— O 3° official, 6 Bar fedo.
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Ministorio da Agricultora, Industrio, e Commercio Ditnetoria do Serviço de Po-
voamento — Encaminhamento de trabalhadores para o int .mior do paiz, realizado pelas
delegacias do Serviço de Povoamento, durante o anuo de 1918
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Ilespanboes 	   13 ,y72 68 O 3 756
Italianos 	 29 515 9 2 3 558
Portuguezes , 	 • 7 61.7 92 O O 746
Japonezes 	 O 20s O O 1 209
Polacos 	 8 O / 9 O •	 18
Suecos. 	   - 0 9 O O O
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Na ia Pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se hoje (160 dia tátil) as seguintes fdhas:

Montopio da Viação do . /. a Z o novos con-
tribuintes da Viação.

A Repartição Geral dos Correia expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Rojo:

Pelo Itaqitera, para Victoria, Balda, Macei),
_Recife, Cabedello, Natal e Macau, recebendo
impressos até ás 6 horas, cartas para o in-
terior até ás 6 1/2, ditas com porto duplo
até ás 7.

Pelo Italy:rima, para S. Sebastião, Santos,
Paraná, Itajahy, Florianopolis, linbetuha
Rio Grande, recebendo impressos até its 6 ho-

ras, cartas park o interior ate ás 6 1/2, ditas
com porto duplo até ás 7.'•

Pelo Principe de tkline,para Santos e Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas
com porte duplo e para °exterior até ás 13
e objectes para registrar até ás 11.

Amanhã:

Pelo ltainthy, para Santos, Paraná, Sãio
Francisco e Rio Grande, recebendo impressos
até ás 6 horas, cartas para o interior até

ás 61/2, ditas com porte duplo até ás 7 n
e objectos para 'registrar até ás 19 de
hoje.

Pelo Itacolr.ray, para Estancia e Arocajú,
re0eb3ndo 11)w:ess es até ás 8 horas, caras
para o interior até às 8 1/2, ditas e mi
porte dup:o até às 9 o objectos para registrar
até ás 19 do hoje.

Na Caixa de-Amortização far-se-Ila f) pagai
monto de juros, no dia. 18 -a:

Apolices nominativas L:
Ao portador:
De 1903—relações 1 a 2'70.
De 10t7—relat;.0es 1 a 270.
Entrada na banca da—de 10 ás 2,30 hs:
Pagamento—de 11,30 ás 3 tis.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO CAVDIO E MOEDA. SIETALL1C.le

90 d/v	 A' vista.

Soh-o. Londres 	 . ' 12 57.'61 12 49/64
Sobro Paris 	 	 $726	 $731
Sabre ilamburgo 	 	 —	 —
Sobre Italia 	 .	 —	 $629
Sobre lao-twal 	  , .	 25788
SO5n'0 Nova York 	 	 —	 35997
Lb. esterlina em moeda	 —	 23500
Sobre Buenos Aires (poso agpel)...t	 1$ 85
,Sobro Buenos Aires (peso oura) ., .:	 45050
Sobre Montovidéo (peso ouro). ...; 	 45782
Sobre Ildspanha (peseta) 	 ' 	 5812
Sobro Suissa (franco) 	 , 	 	 5841
4.olices gomos do 5 °/, .	 9155000
Alto/ires einisslo para estradas de

ferro 	 	 9015400
Apolices Compromissos do TiMSOD-

ro de 5 a s, injurias. no:» 	 	 8805030
Apolices Compramissos do Thwairo

de 1:9a03, 'i ')/- port 	 	 8955030
Apólices do Emores f imo Municipal

'de 1906. port 	 	 1915000
Apolices do Emorestimo Municipal

de 1917, pot• t 	 	 1865030
Apolices da Prefeitura de Campos,

do 20O5, 7 °/„, port 	 	 202$000
A p inces municipaes de Ni theroy

do 1005, 6 aí, port 	 	 9400
apalices Estado do Rio de Jane'ra

do 10S, 4 -cio, port 	 	 975500
Companhia E. do P. e Minas de

S. Jeronymo 	 	 835000
Companhia Cess'onaria das Docas

do Porto da Bahia c/ 50 a'	 	 	 1055000
Companhia Progresso Industrial do

do Brasil 	 	  •17054."•03
Companhia A Noite 	  180W 'O
Companhia Docas de Santos, port 	 	 00135(.0
Debentnre ,4 da Companhia Brasil

lo hist.rial 	 	 19550)0
Debenturei da Companhia Tecidos

Corcovado, I a-Série 	 	 2,025O00
1),?bentares da Companhia Mercado

Municival do Rio de Janeiro 	  2085000
DebPatures da Companhia 1/ocas de

santos 	 	 2,105)03
Debeatur.pe da Companhia Ces ,;io-

nada das Docas do Porto da 13a-
laia, 2a série 	 	 2'45003

Vendas a prazo

503 Companhia Estradas de Ferro
Federaes Brasileiras (Rede Sul
Mineira) v/c 30 dias 	 • 	 655503

500 Companhia E. -de F. e Mi,:as
de S. Jeronymo, v/c, 30 dias.. 	 33:35.00

SOO Companhia Estrada de terei e
.Minas de S.Jeronymo, v/o 30 dias 	 81500

Venda por alvará de juizo

378 apolices do emprestimo Muni-

	

cipal de .1917, port. 	 -	 1865000

109,6	 Secretaria da Camara Syndical sio Rio do
Jaitáro, 17 de janeiro de 1919.	 A. 811:-_
moiam, syndico.

Média mensal 	

Directoria do Serviço de Povoamento, 11 de janeiro de 4919.j
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RENDAS PUBLICAS
Recebedolla do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 13
de ,janeiro do 1919 	 	 2.187:7285181

Penda a rrecatada no dia 17
do corrente 	 	 273:7265182

Total.	 2.461:4-31$a63

Em igual periodo dc 1018—	 3.153:00 1 $ 819

Difforenea para menos em
1019 	

	
601:6375170

•

" Alfandega do Rio de Janeiro

IIIEZ Dr avento

Renda arrecadada em 17:
Em ouro 	
Em papel 	

Total 	

Renda arrecadada da 1 a 17 4.110:367$G10

Em igual perimi° do 1018... 	 2.050:633$880

Differença a maior em 40l9 	 1.119:7.;37at
.1.11•MIMMIef

_MARCAS  REGISTRADAS
N. i3.7G3

1 1 (, I . Pira Arruda, estala-locado
"a rim Saltador .Duzabio n. 41, so-
brado apresenta a presant e marea.
cuja deseripcão: pululo sobre a fim-

,airentan ., afundo	 amarello,	 laran-
ja, runi nuanea mais e.,eura para

ci,11 fru, 1011 110 urna figura de me-
nina em busto, can) as roupagens azu-
ladas, louca da mesma en p, t o nilo cio
lona das maos uni ospellat em qui , sa
mira e na nutra uni !sovava] bolando pi"
(IP atTel.	 10 n 11 a sn-
itralillIC	 do. Arroz A Ci-
N	 (na baixo da 'tonara ta-s sa ou-
tra	 itrseripo:ão :	 iS

amacia e it na visa a epiderme. dando-
lha 'alteza. aroma e frosauraa. Servirá
wra sor callocado em aaixas e011f,,Ild0
pratinrados para o rosto, de aadmilo com
e rotula. Rio, 13 da diaannbro de 191S.
'Sobre unia taantopillia da 000 raia: Rio
da janeiro. 13 de oti s zetni p t' do pala._
Anfoitia Pereiro Arruda,

Apresentada na. seeralaria da Junta
fannmereial da Capital .Federal. as 11
floras e 45 minutos do dia 13 de do-

. aembro de 1918.
Registrada sob ii. 13.703. por daspa -

dto da Junfa sassilo do
aloje. ' inçai no primeiro examplar 208

	

. da si-lio por estampilhas. Rh) 	 ,Taneirn,
att de dezeMbro de 1918. — Isidoro Com-

as, director..
Carimbado em circulo do seguinta

— Junta Coutmerclal da Capital
' Vederal, tendo no 'centro as armas da.
Ilepublica

N. 13.820

O Dr. rraneisco Isidoro Dnos. domi-
ciliado nesta Capital, á rua Cliristovão
Co lmilho (rua Dous de Dezembro), nu-

mero 75. sobrado, Cattcte, onde, com
fabrico de perfumaria, exarce esta in-
(Instila, vem apresentar a ,Meritissima
aunta Cominei-ciai, para que, saia, de
annformidade com a lei, devidamente
a^egiblrada. a palavra supra clanop»,
Si, taniaam como marca para assi-
abalar e diffarançar o produelo de per-
Minaria de sua fabricação e prupria-
dula, &si ¡nado iifi.irrnoseat. a (adis, da
01100 Lb . proi'NienCia, ilivnrsa, afim da
mia garanta ao supplieante lodos os
seus direitos'. de liropriadada, cominar..
cio e industria. A marca alanoo», ainda.
não einpregada por outrem, não tem si-
gnificação alguma, a não ser a indica-
tiva, denominativa e especial. ao fim a
que se destina, por 1er sido arcada o
adoptada pelo supplicante, que podert-1
usai-a vamo intimidar, em papal e thila
da qualquer car ou qualidade, bato de
latira. cie formato, cai. ou tamanho dif-
rareadas, em vidros, caixinhas, rottilos,
envollarios. cartazes, 'cedamos, enifirra
da uma maneira ampla e geral. Rio de
Janeiro. 22 de novembro de 1918. —
Dr. Fratuisco Isidoro Mios (sobre es-
tampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da .Tunta
Connuerciat da Capital Federal, ás 11
horas e 20 minutos do dia 23 da novem-
bro do 1918.

Registrada sob n. 13,20, por despa-
cho da Junta Commercial, em sassão de
hoje. Pagou no primeiro examplar 208
da sallo par estampilhas. Rio do Janairo,
9 da janairo de 1919. — Isidoro Cam-
pas, diria. ' or. (Ao lado estava o carim-
bo da Janta Commer(ial.)

N. 23.821

O Dr. Francisco Isidoro Duos, domi-
ciliado risla capital, á rua Christovão
Colombo (rua Dous de Dezembro) n. 75.
sobrado, Cat late, onde, com fabrico de
perfumarias, exerce es Ia industria, vem
apresentar á '.nlaritissitna junta Connuac-
cial, para ima saia, de conformidade
com a lei, devidamente racistrada . a pa-
lavra supra Rimai!, si.e taMbeln
(' anil) mareia -para assignalar e (liira p iai-
cai . o licoduclo dl partaimaria de sua ta-
brivaeão o propviodado. dostinado a (»f-
lorir a antis, de outro de preferancia
diversa, afim do qui , garanta ao supli-
cante todos Os siais direitos da propeia-
dada. a í-anularei° industria. A palavra
Limai' ainda não ampreg,ada por outrem,
não tem significaçao alguma, a não ser
a ha-ti:mak a, denominativa especial ao
fim a (mo se dast Ria, por ter sido arcada
a adaptada pelo supplicante, que podara
watt-a como entender, em papel e tinta.
de qualquer par O (validada, typo
letiva de formato, côr ou tamanho dif-
favonias, em vidro-a caixinhas. voados, •
envoltorios, eartazes, raelanies, (aufira da.
num maneira ampla e geral. Rio de Ja-
nairo, 22 de novembro de 1918.-- Dr.;
Francisco Isidoro Duos (sobre estampi-
lha de 000 réisa .

Apresentada na Secretaria - mia Junta
Commercial da Capital Federal, ás -II
horas e 20 minutos do dia 23 de novem-
bro de 1918.

Registrada sob n. 13.821. por despa-
cho da .[unia Commercial em sessão do
4)10. Pagou no primeiro exemplar 208

sello rim- estampilhas. Rio de Ja-
aeiro, 9 de janaho de 1919. — Isidoro
Campas. director. (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial.)

N. 13.822

O Dr. Francisco Isidorà Dirtaa
eiliado nesta capital. á rua Ctirietovão
Colombo (rua Dons de Dezernba0) n•
sobrado, Cattele, onde, com fabrico de
Perfumarias, exerce esta industria i vem
apresentar á aleritissima Junta nommer,-
cial, para mia seja, de conformidade
rom a lei, davidamentr registrada a paa'
lavra supra Osliip. em si. e lambem come'
marca para assignalar e dif f avençar.
qualquer producto de sua fabricação
propriedade, de outro de proCédencia
versa, afim de que garanta ao supplia
Cante todos os direitos de propriedade:
conunerrici e industria. A palavra Oship,
ainda não empregada por outrem, nãii.
tom significação alguma, a não ser a in-
dicativa, denominativa e °special ao fim
a que se destina, por ter sido creada e
adoptado pelo SuppliCante, (1110 poderá,'
usal-a como entarider, em papel o tinia'
do qualquer Vór ou qualidade, tapo de
latira ite formato, cem ou tamanho dif.-
farentas, em proibidos da sua faliria..
em vidros, caixinhas. rotulos, envollo-
rios, cartazes, raclames, emfim de uma
maneira ampla e geral. fl in de Janatro,
22 de novembro do 1018. — Dr. F
risco Isidoro Daos (sobre estampilha do
600 réis).	 •

Aprosentada na Soeralaria 'da Janta
Commercial da Capital Fadaral. ás 11
horas e 20 minutos do dia 23 de novem-
bro da 1918.

Registrada sob n. 12.R, por 'filai-roa
abo ila .Tnnta Commarcial cio sassào do
bolo. Pagint no prinadra uxamalar

sollo por estampilhas. llio	 Ja-
airdeo, 9 do janeiro da 1919, -- /Moro
Campns, direelor: (Ao lado vsl avo o
PiOIl4O da Junta Coninn — i • int .

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Fazenda

Recebedoria do Districto Federa:

rcisno PADA o marco U Uni MatC14.) DE PRO -
Ida:TOS 11:11:CTS1):5 PELO 1711 ,0sTO te: CONsiJao

Do ordem do Sr. diraetoc (lacta repartiçio,
seientifico os Srs. interessados de que, a
partir de 2 do correnta inez ata :tt de março,
se procederá ao raaistro para o VI rico e
enmmereio, ainda que este saia por meio da
anio--tra enecannietalas on a ettisianação, de

pelo imposto do Coo-
Suli10, a saber: fumos e seus preparados, ba-
balas. aliosphores, sal e calçado, perfumarias,
especialidades ;Ma ralacant'cas, coasarras.
li aaaa, voava lamgalas, tecidos. espaftillial,
aaihn) csaranaeiros, papel da for:ar ema e
mak netas dci jogai., ehaptms, di ,riy; para
guisa aitiones, loticals e vidros, ferra01.4,
c:1"a torrado ou rnoido e manteiga.

A cobrança dos eanoltimantos obedeerá á
seguinte. tabella. do art. O" do rogulaMatit6
anuexo ao decreto n. 11.931, de 16 dé fave.
reira de 1916:

II) fabricas :
I. Trabalhando com operarios

até 6, por emolumento;
40;000-

II. Idcainté coam mais de G opeo-
rios até 19, por amolittneti-
to, ata 3 	  .100$ t;t0

III. Idem com mais ,diala °para-
rias ou COIR força mOtora
ou appariallW de eLazicidw:.
de de prollakao riparias!:

133.'263 ;39'3
111:838611
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á desse numero de opera-
rios, um só ~ohm:auto-

1t) tieposlios de fabricas, nos
quaes sejam feitas vendas,

`11, mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia e
casas commerciaes pae
grosso, par emolumento,
até .) 	

mercadores ambulantes por
conta premia ou alheia e
casas commerciaes eaclusi-
vilmente retalhistas de nina

	

especie tribleada 	
meraadores ambulantes por

tanna propria O 1 alheia ou
casas conameraiaas reta-
lhista .; de mais de nina es-
pecie tributada, por emo-
lumento, até 3 	

computo do: operarios serão levados
-ain conta 03 que trabalharem fóra do estabe-
lecimento.

Para obtenção de registro, o interessado
apro:entará unia guia: conforme o mo lel.) I
do citado regulamento, na qual mencionará
todas as especies tributadas do seu fabrico ou
commercio, quer sujeitas a pagamento de
emolumento. quer obrigadas ao registro gra-
tuito, devendo a guia correspander distineet-
mente ao fabrico, ao commercio fixo. ou
ao commercio ambulante, e, neste ultimo
caso, mencionar o numero da caixa ou VO-
13C1110.

A guia para renova(:Ão ló registro será
acompanhada da patente do anilo anferiar
ou, quando esta estiver junta a processo em
andamento nesta repartição, flaasedia na
mesma guia inençao des:a eireumstaucia, e do
numero tomado pelo processo no protocollo
da porta.

Os devedores da Fazetaia Nacional de multas
por infracção de regulamento do imposto do
consumo ou de taxas de mercadorias Noite-
gadas ao pagamento do incarno imposto nãO
poderão obter o registro sem prévio paga-
mento ou deposito da multa o do valor da
sonegação.

Terminado o prazo da obtenção do registro,
será itumedia ta.mente levantado o cadastro
de todos os estabelecimentos, devendo ser
feita representação pelos agentes fiscae.s a
esta recebedoria contra os contribuintes que
não tiverem satisfeito multa exigencia, aos
comes serà imposta multa igual ao valor dos
emolumentos devidos, ou de a" quando se
tratar de registro gratuito.

Si O interessado antes da representação do
agente fiscal se apresentar para effectuar
registro, seri admittido a fazei-o com a multa
de 25 % do valor dos emolumentos devidos,
dentro dos tres primeiros mezes depois do
vencido o prazo. de 50 sá decorridos mais de
tros meus, e do 55, si se tratar de registro
gratuito.

Os que se negarem a exhibir a patente de
registro ao representante do fisco incidirão
aia multa de 505 a 10 )503O.

Recebedoria do Districto Federal, 1 de ja-
neiro de 1919. - O superintendente, Carlos
Xiiiro Machado.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro

r 'Tida inspectoria desta alfande.ga se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
0..o os volumes abaixo mencionados com
esignaes de avarias e de falta, devendo seus
adonos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 1.5 dias, para proridenciarein
xpspeito.

,.apor francez Malte, entrado em 20 de mio-
SülbrO de 1918:
r- Annazein II. 3-Granado: 1 caixa n. 46,alaw	 isy a dada, -

Ll&C: 2 caiaaa lis. 3.111.,	 rapina:-
das o raaria :as.

1.,E1: 1 diD: n.	 idem, idem.
1 dito it. 7.201, idem, i :em.

MU: 1 dita u. 1.57a, idem, idem.
MN: 1 dita n. 26, idem, idem.
Li a m: 1 engradado n, 23, ideai, ide.A.
M n :: 1 caixa, il. 94, idem, 11ent.
MM: 1 dit	 11. 32, idtm, ident.
.MRCC: t di.a n-	 i icei,
àIM: 1 dita ti. a8. idem. idem,
mat-i dita n. 7.7i 3, idem, inem,

I dita ti. 1,476, idem, idam.
2 ditas os. 2.801, 2.807. idem. idem:

2 ditas ns. 19a, a.0a, Leio,
i iam

I1el0 -C: 1 di:a um. 231, Hem, Main,
C-90-B: 2 caixas tis. 467 e Itia r:prega-

das e av
4-1r--,'":1: 1 (dia n. 3.618, *Fiem.
ON10: 4 ditas diversos na:liavas. idem, idem,
4)W.1: 1 dita ii.:i.017, idem. 1:ein.

EL: 1 dita e. 7'J. -.10, ideia, idem.
• 1 dita 11. 163, idem, idem.
SS-3.20: 2 ditas lis. 2 e •, avaliada.
SS-311.6: 1 dita n. 3, ide:n.

: 1 dita n. 1, idem.
VW&C: 1 dita n. 229, re.prega.da e ava-

riada.

Victor: 1 dita n. 10.259, idem,
,1,17)c:,;.ido: 2 ditas 115. 8.602 e 8.603, idem,id 

3BC: 1 dita il. 730, idem, idem.
'are: 1 dita ti. 8.215, idein, ident.
lodrigues: 1 dita n. 228, idem, idem.
cicio: 1 dita ii. 1.678, idem, idem.
DIC: 1 (tilas uivei Sos iiiltnemos, ideffl,

mi 73. idem, idem.
iSC: 1 ditr, it. 14.014, idem, idem.
DA: 4 ditas diversos immeros, idem, idem.
SII: 2 ditas mis. a	 e 208, idem, ident.
SG&C: I dita n. 2.755 e 70, idem, idem.
SV • 1	 it. 3.288, idem, idem°
S1E.M-V5CC 1169: 1 barril n. 2, idem,

ident.
SSS: 2 caixas ns. 5.921 e 5.920, idem,

idem.
ASP:-FA: I dita n. 2.425, idem, idem.
A PG: I dita n. 579. idem. idem.
AG: 1 dita n. G00, idem. idctU.
Araujo: 2 ditas (Is. 735 e 736, idem, ideai.
ARII: 2 ditas as. 833 e 886, idem, idem.

Armazem mi. 3-AS7: 3 caixas tis. 272, 259
229, rcpregadas e avariadas.

jaarcellos: 1 dita n. 660, idem, idem.
caixias- Pernambuco: 1 dita n. 1./99,

idem, ident.
Cr11.Z: I dita. n. 133, idem, idem.
Drogaria. Berrini: I dita n. 8.819, idem,

idem.
Decournand: 1 dita n. 9.272, idem, idem.
EDF-RJ: 2 ditas as. 632 e 628, idem,

idem.
11311: 1 dita n. 180, idem, idem.
F. Garcia: 2 ditas mis. 1.156 e 1.155, idem,

idem.
FAR-2.0a0: 1 dita	 30, idei, idem.
FAC: 3 ditas diversos numeros, idem,

idem.
Vapor naeional Uberaba, entrado em no-

vembro de 1:118:
Armazain 3-EL&C: 2 caixas ns. 70 e 90,

L	 n. 707, idem, idem.
Vtill---2 sU.: 3 ditas diversos ui/meros o

sem numero, alem.
Ei -124--Poso dita sem numero, ident.

Sem marca: Folhas de Flonesea seio nuotero.
a gr,itpt:1 e avariadas.'

Vaiam inglez Cavour, entrado em 13 de no-
vembro de 1918:

Armazani it. 3 - . AJS: 10 saccos, com falta
e a \

ESC: I caixa 11. 27,09 , rapregada e

30 Sar ..'0g , cola 1 .31ia e avariados.
101: 12 barris. vivando.
Idem: 4 caixas	 imineros, represa-

das, e asT.riali.s.
1We:o:	 e. 23, ideie, idem.
APC-- Rio: 1 barrira it. 3.731, idem. idem.
11-68: a ta .,ixass diversos numeres, idem,

id‘';',"(1'..: 25 sucos, vont adt a e a varia .dos.
11-139: 3 caixas di\ aros Intim:1°o repre-

gadia; e avariadaa.
11-08: 2 dita,es. 1 a • .17, idem, idem.
EA-25: 31 Ca0.4, . , 6111 faial e avariados.
A tenaz on it. e-J.111: 5 caixas, rcoregadzia

e :e.a,..iado•
C11C: 2 ditas, idem.
101: 1 ditas. idem.
G11: 10 ditrs, idem.
11-T-037: 1 dita, idem.
C11C: uma dita. ideai.

Vapor A mira(	 entrado em 8 do no-
vembro de 1 ti i ts:

Atanazem n . 8 -Ia:: 3 caixas, repta•gadara.
e -;•.1':=1:13,:IZ•...

CT1:: 13 ditas. ide:u.
ellta: 1 di	 idem.
IISC: 2 ditos. idem.
C-O-C: 2 dias, idm.
Casa i'aselloal: 8 ditas, idem.*
VMC: 8 (Atas, idem.
D.J.S.C.: 5 ditas, idem.
Cavado: 2 ditas, ideia.
ataearlo Junior Sz Coiap.: 11
11S: 6 ditas, idem.
CR-C:3 ditas, idem.
C-M---C: 9 ditas, item,:
Thatni: 3 (tio 4. idem.
II. M. C: 2 ditas, ideai.
JARC: I dita, id,on.
FEC: 1 dita, ideia.
Angelieo: 1 dita. ident.:
11Ze: 4 ditas, alem.
EA: 2 ditas, ident.

1 dita* idem.
formes: '1 dita, idem.
Casa IleinE
Armazem n. 8 1 caixa, repregada o ava-

riailda'iselli	 Cia: 3 quintos, vasando.
Ident: 2 doentios, idem.
aloura° Cia: 11 quintos, idem.
1;1C: 1 dito. idem.
LC: I dito, idem.
VC: 1 dito, idem.
14E3C-ARNI: 3 ditos, idem.-
ISIRPSV: 7 ditos idem.
oaiVE: 8 ditos, idem.
Non Santos: 4 ditos, idem.
Iliba Cruz: 18 ditos, idem.
Dias Alm": 13 ditos, ident.
'forres: 18 deeinios, ideai.
Figd° Marinho: 1 i l idido, idem
Souza: 3 ditos, ident.
I'MC: 1 dito, idem.
IISC: 3 ditos, idem.
.1FG: 1 dito, ident.
VC: 5 ditos, ident.
SAC: 3 ditos, idem:
I,CC: 5 ditos, idem.
MRPSV: 1 dito, vasio.
Diaz Alatoe 1 dito, idem.
Fig° Marinho: 1 dito, kiem.
.IFC: 1 dito, idem.
Vapor nacional Mame, entrado em 20 de

novembro do 1018:
Arittazem mi. 9-A0A: 2 caixas na. 27.019

e 27.034, repregadas e avariadas.
A: 2 ditas ns. 12 e 7, ideia.
AGC°: 1 barrica it. 306, idem.
AO.; 2 ca'aaaa tis. 27.0J1 o 27.028. idem

i,(12,131*

204300

60Ie0

40,3000

2 ditas mis. 4.102 o 4.10:3,
400$303 idein, idem,

2 ditas ns. 189, 1. 99, idem, idem.
11 C. G ditas diversos nomeros, idem, idem.
.111: 1 dita o. 6.831, Main. idem.
.IV: 2 fartios LIS, 5.555 e 3.aa8, retos e

avariados,

dias, idem.
,
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AMI-C-213-20: 1 dita ii. 7, idem idem.
American cousa! IMlictila do Luxo: 1. dita

a. 1. t8, Miau Mein.
A: 5 ditas cliva:aos numeras, idem idem.
C. 1': a di t a n. 5, Mem alam.
Caldoron: dita o. 1.82a. idem idem.
F. Il. Watt-r: 1. oiça n. 1, idem idain.
FI1 A-110 tt ditai ii 525, idem idem.

a	 JOB-212 -1113a 1 dita ii. :Lidem idem.
LACCO: 1. dita n. 1.814, idem idem.
Latim-Iro Martins: 1 dita n. 2.21a, idem

alem.
MiC" . -887: 2 barris ns. 1 e 3, aa m Mout.
Lat: --3.6a7: a barril soin numero, i Iam

idam.
11-P-142: 1 caixa. n. 303.731, idem alem,
NCC: 1 dita n. 	 ideai iam.
OC: 2 çiitas lis. 11 o 13, Olaia Hom.
07-3: :t ilha sele mimam, ideia ideia.
PP: 1. dita n. 238, Haia Main.
PSC: 1 dita n. 377. i lei alma.
S.11.--F-N: 6 barricas dharsos numeros,

idam idem.

Som marca: 1. caixa sem numero, idam
alam.

USNIC°-8.913: I. dita n. .1a1.89 a idem
alam.

laaalC0 --11.9 116: 3 daas, 'is. 1-1, 5 e 9, idem
idam.

X-14.9a8:i3 ditas na. 126, 107 e 11.9. item
idem.

a Mos .X. Whea tetty: 1 amarrado n. 2,
ideie idem.

Dr. Pardo !Miarmo-Hospital: 1 caixa n.4,
idirn alem.

ce: 1 dita it. aa. idam liana
ISMC-A-7.074a66: 1 dita sam numero,

Main idem.
A!11): 1 dita n. 170, ideia idom.
CAI': 1 diaj aeux numero, id a in i.lam.
Mora: 1 caixa ii. a, raprigaaa o avariada.
Mera: I hOilla.	 T1OMM'O. avariada.

1 caixa e. a7, rapreaatia.
Fia\ -I' :1 dita n. 5a3, atem,
Coolyear-11 Samoa: 3 ditas, diveasos na -

lucros, Mem.
JOB -1.233-SP: 3 ditas, (avela:os numero:,

idam.
JOB-1 T9-FA&C .' : 3 ditas sim numero,

JOR-132-Cou:ta: a ditas. diversos numeres,
alem.

JAW: 2 ditas as. 1.908 e 1.016, idem.
Idem: 21 ditas, divarsoa nu meros, idem.
i•iem: 10 ditas, i doei, idem.
nat-a0B-3.12a. 1 dita n.	 dem.
11-J110-M-290 : 1 dita sam numero,

Liem.
11-JOB-M-1.238-SP: 1 dita n.52, idem.
Idem: 1 dita ii. ta, Main.
JOB--193- Costa : 1 dita saiu numero,

Morra
6S: 1 dita idem, rapinada e avariada.
NO: 1 dita e. 3i).334, repregada,
SALN : 1 barricas, diversos ninneroa, repre-

atidas.
1 mio: 4. dita o. 19, avariada .

•VSMC0-0(3.028: 1 caixa n. 8, reprogada.
06.628: 1 dita o. 10, idem.
108.782: .t dita n. 2, avaria Li.
A 07.552: l dita n. 6, ropregada.
07.910: 1 dita n. 60, idem.
09.37	 1 dita sem namoro, ideia.
0,3.628: 1 dita o. 6, idem.
09.383: 1 dita e. 13, rep-egaaa.
07.951: 1 dita som numero, repregada e

avaria ia.
08.172: 1 dita n. 13, a.voriada.
Aramem n. 9-Smu marca: 1 caixa sem

numero, avariada.
Ideai: 1 dita n. Na, idem.
VSMC - 07.13 a 1. dita sana nomearia,

alam.
01.386: 1 dita n. Ur, idem.
09.380: 2 ditas as: 2t3 e 18, idem.
07.812: 1 dita a. 32, idem.
Vlaata 1. dita a. 2:33, roprogadaa

vsmr.-03.916: 2 amarrados os. 7 e Is,
avariados.

\Rata 2 caixas es. 62 o 230, repre-
gadas.

--VSNICO: 1 dita e. 7, alam.
Co:ah-cair : 3 ditas diversos' numaros,

la ma •
Vapor nacional CarvrIlo, entrado em 1.0 de

noVP,Illbro de 1:08:
Atanazam ia. 16-111.1: 2 caixas es. 188.522

e	 aa70, rapragadas a avariadas.
aaa-aas-JOB: 1 dita o. 8, iddlO, ideM.
.1initro dii AarictOtura: a ditas es. 1.681 e
ti numero, alam, ideai.
013: 2 ditas es. 0.901 e 9.107, idem,

idom.
IIFC--11.111: 2 ditas es. 79 o 63, idem,

idem.
SavS:	 dita e. 211. Moia, idem.
SSC: 1 amarrado de caia ".s n. 3.41G. idom.

idem.
VSMC-07.81ii: 2 caixas mis. 9:3 e 19, idem,

alem.
i;arca nornaaaosa flowia, entrada em 23 tio

uo .aimbro do aa:18:
Atanazem n. 17--a344.a 1 barrica, rege-

gala.
I	 t; caixas diversos nomer0S,

SSUI;"—Porto Alagam: 5 ditas diversoa nu-
niaaos. avariaaaa.

hai'caisortinamaa. Alostor, entrada em 20
de novembro de 1918:	 -

Atanazem ii. 18-1.nto Geral: -1. caixa no-
repamaada e avariada .

DSC:	 barriaas sete numero, idem],
alam.

CPC: 1 dita sem mimar°. idem. Hena
36 .3: 1. dita n. 3a7, idem, idem.

: 3 ditas s..in nunie •o. i•icia, idem.
390-2: 4. dita o. 257, ideal. latina

1 dita n. 28t1. idem. alam,
0311': 2 ditas n. 298 e seio numero, MOIO,

ide um.
633-C: 1 dita som numero, idem,

ida m.
BAC: 2 ditas. idem, idam.
Sem marca: 2 ditas sem numero, idem,

idam.
.111l7; 1 dita sam !minero, ideai, alam.
CNNC: 97 barris sa o numean, vasanaa.
FA:19., di o; som amuam, ideai.
FIINVC: 61. ditos saia namoro, idem.
Armaami mm. 4- -Soammarca: 6 sacaos som

numero, ro!oa.
Allaniaga do fio de Janniro, 11. do janeiro

ac, 1010.-0 afedanta do inspector. Carlos
Pruença Go ;ws.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela hispectaria desta alfa.ndcga se faz pu-

blico, para conhecimento dos ittlere4sados,
(pia foram descarregados para esta repartiçao
os voltun as abaixo manciona•loa com signaes
de uivarias e do falta, davendo seus donos ou
cons'gRatarios apaesentaram-se no p..azo de
15 dias para provilenciar a respeito.

Vapor Malte, entrado em 2a de novembro
de 191.8:

Armazota il. 3 - APG: 1 caixa a. 581,
avaria.la.

Idem: 1 dita n. 580, idem.
Idem: 1 dita n. :187, itima.
Idem: 1 dita n. 188, iriam.
11aptista: i dita n..9i1, rapaegaaa e aaa-

riaBl.ad. 0 C.: a ditas COM diversos namoros,
idem.

11110: 2 barricas as. 1.032 ti 1.911, idem.
rale: caixas com divorsos THIMONS, ideie.
CPS: 2 ditas es. ara e 570. idem.
CSG: 2 ditas mis. 391 e 521, ideia.
(TC: 4. dita e. 1.08, idem.
Casa Ilibeirielloa 1 dita n. 6.081, idein.
Casa Sacana: 1 dita n. 146, idem.
Cruz: 3 ditas Com diversos manem idem.

1.)1C: 1 dita TI. 121, idem.	 .1
Drogaria. Bardai: 1 dita o. 1.610, idem.''
1);.acormaild : 1 dita n. 0.2 .10, idem.
Idem: 2 ditas es. 9.253 e 0.26 1.), idem.
1)11 )1:1. dita. n. 1 1 .936, idem.
ECV: 2 ditas ns. 23 e :22, idem.
Fontes: 1 ba.rriea n. 270, idem.
Atanazam a. 3-1.1C: 1 caixa u. 13, reprcj

gaia e avariaria.
Mai»: 2 ditas es. 16.783 e 16.783, Mem'

idem.
Pontos: 2 ditas ns. 576 e lii, Main atam;
C----F-C: 1 dita e. 2.8115, i•lota idein alma
Garai les : 3 daaa divorsos manaras, idem.,
FF: 1 dita ii. 117, idem alem.
CP: 1 dita n. 236, idem Mata.
Idem: 1 dita H. 235, Mata idem.
CM: 4. dita a. 1.201, idem alaria
Csla 2 ditas e. 27 e 26, idam idem.
Cranado: 3 ditES 11S. 12, 4.7 e 18, idami

idam.
IINIC: :t dita n. 40. Motim alam.
lial: 2 ditas tia. 40.111 e 40.109s ideai

idem.
IINC: 3 ditas diversos numeroa, idem Hem:
S-11-11--31: 2 ditas as. 1.811 e 10, idem

idem.	 •
P-I --M-maaio: 1 C;1 a. 11. idem.

1 dita e. 7.373, idem i tem.
JNIP: 1 dita il. 72. idem Mem.
Ja; 1 dita n: 16.1,81, alam
Idem: 1 dita n. 201, alam iaeni.
JII: I dita o. 6.819. iluie
Idem: I. dita o. 6.862, idem.
JP: 2 ditas nsf 458 c 457, idem idem!'
31': 1 dita n. 11.391. idem idem.
Jvn-2,195: 1 dita n. 1, idatu idam.
JM: 1 dita it. 16.3.):1, idam

Idem: 10 ditas diversos namorois, ideie
idem.

LI1J: 1 dita II. 1.534, idem alaria
L: 2 ditas na. 551 e 537, idem idem:.
Lagoa: 1 dita n. 7.326, idem i 	 .1
Atanazem	 3 - Moreno Borlido: 9 caixa

712 e 711, ropregadas e ilVa miadas. 9M an . 9 ditas os. 31. e 35, Mana alma. 	 •:
MCI': 1 dita o. 664. idem. idem.
atalaio : :3 ditas, diversos mula:roa. tdam:1

idem.
MB: 4 dilos idem, idem. Moia.
MNIC: t dita n. 345, Hem. idana
ND-MB: 4. dita ii. 5.141, idem, Main. ‘1-L
930: 2 ditas os. 2.046 e 2.01a, idem, idem:
Otgal : a ditas, diversos ninneaos,

Boarignes: 6 ditas, Man] idem, itam. 	 -14;
Boarigues: engraiado O. 45, idem, idomJ. •
sn: I caixa n. 207, idem, i lona
Siqueira: 1 dita a. 0.123, idem, Mau t'
Silva: 1 dita n. 8.61 : 1, Hom. idem.,
SV: 1 dita n. 230, idem. idem.
SCC- 1 dita n. 72, alam, Moia. 	 •
Idem: 1 engradado e.'74,
Sa-1.118: 1 caixa n. 3, avariada.
SS -3.11a: 1 dia n.	 idem.
S:3-3.'17: 1 dita n. 2, alma.
S'-3.08 : 1 dita n. 513, idem.
S.S-3.085: 1 dita n. 614, idom.
SS--.2.00: 1 dita ti. 9.107, idem.
SS-2.001: 1 dita	 idom.
SS-1.631: 1 dita e. 161,
()Cl': 5 ditas, diversos atuemos, ropregadai

e avariadas.
(\10: 1 dita n. 3)1, ilem, idem.
Panna: 1 dita o. 8, idem, ident.
PC : 3 ditas os. 281, 668 A 2" Idem:

idem.
Pearia: 1 dita n. 209. idem, idon.
Parc : 2 caixas os. 8.283 e 8.284, repreb\.

galas e avariadas.
: 2 ditas es. 109 e 621, idem idem; 	 `s

Mera	 2 barricas os. 191 e 1,92, ident.,'
Mem.	 •

"' : 1. caixa o. 428Pd	 , idem idem.
101—D: 1 dita a. 3.011, idem ideai.	 j..),4±2,
Itodrigues	 eugra,dado u, 481 idem

Idem. •
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Idem : 1 dito 13 .	 ideln ident.
SS--.2.001: 1 caixa n. 9.112, avariada.
SS-3.016 : 2 ditas us. 557 e 556, idem.;
SS-3.t21 : 1 dita a. 1. idem.
S8-3.033 : 1 dita n. 7 idem.
VW&C: 1 dita a. 1.160, repregada e avaà

fiada.
Veado : 2 ditas ns. 8.592 e 8.591, idem

idem.
VBC: 2 ditas as. 7.823 e 7.821, ideal

idem.
VC&C—Pernaminico : 10 ditas diversos nu-

:lacres, idem idem.
Victor: 1. dita a. 10.260, idem idem.
ASP—FF : 1 fardo a. 2.315, roto e ;Iva.;

fiado.
Idem : 1 dito n. 2.317. idem ideal.
ASC : 1 caixa a. 231, rx.qa.d.ada o ava•

ria da
AF: I dita a. 2.081, idem idem.
AFI :1 dita a. 130, ideia itiC111
4:1SC: ditas diversos numero., idem idem:
Diraga : 2 ditas as. 10.517 e 10.51 ,,i, itiem

idem.
AM : 1 dite a. 327, idem ddin.
Araujd: 1 ditas diversos numeres, ideia

idem.
AAA :2 ditas	 652 e 051. ideia idem.
AAC: I dita n. 186, idem ide;.i.
APG : 2 ditas as. ',181 e 3:6, idem idem.
VIIC : 6 ditas diversos numeres ideia ideal.,
Vieitas : 1 dita a. 5.223, idéia idem.
Vapor inglez CdC011e elltratiO em 13 do

tovenibto de 1918.
Armazent a.5-1ABRA: 16 tambores ava-

riados.
CN: 200 latas vazando e avariadas.
II: 250 ditas, ideia idem.
Ministerio da Marinha — II: 80 ditas, iderã

idem.
11131: 300 ditas, idem idem.

Vapor ,tairal Panty, entrado t3. m 21
de novembro de 1018.

Armazem ii. 6—Indo: 1 caixa a. 8, aval.ia.da.
MPC: 3 ditas, atund,*o.s 3, 11 o 19, idem,
PBC: 3 ditas, ident.
PLC: 3 ditas, idem.
SariseraTto: 1 dita, a. 15, dein.
TBC: : ditas, ideia.
VMC: 3 dita . , ident.;
ALI: 8 ditas, idem.
PAC: 4 ditas, ideia.
1.3S St C: 12 ditas, diversos nomes, ident.'
AIRS: 7 ditas. diversos nonws, idem.
ItA: 2 ditas, numeros 10 e 12, repregalaj

tl avariadas.
SMC: 1 dita, n. 3.351, idem ;dom'.
SEU: 2 ditas, numeros 3)3 o V2, idem

idem.
SP: 1 dita, a. 37, ideia idem.
T: 1 dita, a. 8à0, ident idem.
5-8-30.117: 1 barrica 521i1 numere, ro4

prdgada e a variada.
SC: 1 sane° n. T. roto.
ABC:	 caixa. ii. 19, r,.pregatia.
ACC: I dida, ri. 158, repregada e avariada.
AMC: 1 dita, il. 223, idem ideia.
ABC:`-1 dita., it. 4.128, idem ideia
Ali: 1. dita, a. 11, ideia idem.
Armazem a. — AMC: 1 caixa a. 301, re-

pre4s-ada e avaliada.
. ASC: 1 dita. a. 711, idem.

AM: 1 dita a. 5.718,
_ABC: 1 dita a. 56.301, idem.

—Baptista: 1 dita n. 1.1113, idem,:
dl: 1 dita a. 42, idem.
XS.C: 2 ditas as. 3 e 1, idem.

. Casa Sucena: 2 ditas as. 125 e 9.854

G—C—C: 1 dita a. 1.127, ama.
ÇGC: 1 dita. a. 4.125, idem.
neC: 1 dita it. 1.126, ideia.
CPC: 1 dita n. 537, idem.
'dom: 1 dão. a. 1.355, idem.
CGC: 1 dita n. 4.155, ideia.
Id.SC: 1 dita a. 1.411.
CAC: 1 dita n. 815, idetiks

CM: 1 dita a. 1.091, idem,
CNE: 1 dita ri. 297, idem.
CZ: 1 dita ri. 701/2, ideia.
C-11: 4 ditas diversos macros, idenla
CFC: 2 ditas as. 61 e 7,
CZ: 1 dita n. 701/1, idem.
Casa Cm: 1 dita n. 1.179, idem.
D—JNCC: 1 dita a. 10.291, ideia.
Emitia: / ditas, dive,rsos autuares, ideril
EBB: 1 dita a. 1.029, idem.
ElIF: 1 dita. n. 4.001, idem.
Fe: 1 dita a. 7 .19, iddin.
Fontes: 1 dita n. 21, idem.
CM: 7 ditas, diversos numerds, idem.
Armazem a. 6— G: 1 caixa n. 3.0.S, -2e-

pregada e avariada.
GB: 1 dita ri. 40, idem.
IINC: 1 dita it. 1.034, ident.
JB: 1 dita. n. 0.168, idem.
.BIT: 1 dita, a: 7, idem.
JRCC: E ongradado m. 1.215, idem:,

caixa n.
L: 1 dita Il. 1.331,	 -
',C:1 dita n. 2.7 . 12, idem.
L DE 11: • 1 dita n. 73, idem:
LB: .1 dita a. 5.170, ideia,
I.C11: 1 dita ri.40•073, i
1.11C: 1 dita a. 129. idem.
311—C:1 dita n.	 idem.
MM: 1 dita n. 22, idem.
MC:1 dita
iN it;C: 2 ditas as. 2.925 e 2.028. idem;
ALA-13&C: 1 dita a. 101, idem.
86: 1 dita it. 4.367, idem.
7.010—NG&C: 1 dita n. i6,idca,
()PC: 1 dita a. 14.309, idem.
HG: 1 dita a. 100, idem.
PTC: 1 dita sem numero, ident.
PABC: 2 ditas as. 8.20i) e 8.208, ideta4
PEF: 1 dita. a. 1:10, idorn.
HF— FF; 9 ditas ris. 659 e 601, iddm.
H: 3 ditas co»t diversos nuneros, idem;
BA—C: 1 dita n. 1.529, idem.
11.11C: 1 dita a. O, idem.

Armazem n. 8 — Cazdmiro Pinto: 5 quin-
to., Vasando.

C—M—C: 10 ditos, ideal.
CIE: 5 ditas, ident.
IISC: 1 ditos, idem.
Henrique Santos: 6 ditos, ider4
SC: 1 dito, idem.
Iliba Cruz: 6 dites, idem.
CZC: 1 ditos, idem.
CM: 7 ditos, idem.
Dias Almeida: 3 dito?, Mem.'
Lagn Carneira: 1 ditos, ['lati
Prisw: 2 ditos, idem.
Fernandes Modrlo: 15 ditos, ideal:
TBC: 6 ditos, ideai.
MPC: 7 ditos, ideia.
Nobrega Santos: 12 ditos, ider4
AAC: 8 ditos, idem.
Camillo Mourão: 9 ditos, idem.:
Souza.: 4- ditos, idem.
FR: ::: ditos, idern.
I'JS: 2 ditoi, idem.
Mourão & Comp.: 21 ditos, idem.
Figueiredo Marinho: 8 ditos,
TFC: 16 ditos, idem.
V.MC: 1 dito, idem.
Fernandes Sampaio: 1 dito, idem.
MRPSV: 15 ditos, idem.
SAC: 6 ditos, idem.
DJSC: 5 ditos, idem.
Thome: 1 ditos. idem.
Armazem a. 8-1.C: 3 quintos, vasaudó:
AI: 2 ditos, ident.
DAC: 6 ditos, ideia.
AR: 1 decanos. ideia:
BAC: 3 ditos, idem.
CP: 6 ditos, idem.
V.MC: 2 ditos, idem.
Lage Carneiro: 10 ditos, idem.
Henrique Saatos:' 2 ditos, idem*
AS: 2 dito s , idem.
Simècs Maeado: 2 ditas, idem.,
CIC: 1 dito, idçan.

NPC: -2 ditos, idem.
Fase Carneiro: 3 ditos, vasios.
Soares Cunha: 1 dito, idem.
Figueiredo Marinho: 2 quintos,
iNII1PSV: 2 ditos. idem.

dito, idem.
3iarques Fonseda: 1 dito, idem-
CMC: 1 ditos,
Fernandes Mourao: 3 ditos, idom.
LI: 1 dito, idem,
Mourao & Comp.: 2 ditos, ideia„
Perdra Carvalho: 1 dito, ident.
VC: 2 dit.d.s, idem.
Iliba Cruz: 2 cito., ident.
Nobrdga Sautds: 2 ditos, idera.
CZC: 3 ditos, idem.
HW': -1 dito, idem:
Lago Carneiro: 1 dito, ideia.

Armazdm ri. 8—CDC: 2 caixas, repr,:gadas
n‘ariadz:s.

3 ditas, i 10111 idem.
.NIFC: 1 dita. idt!iit
.n 112, DI13 : 3 ditas, idem id . ta.
FV.B. : 2 ditas, itk,'M
Ca s.', Ildiat: 2 d (fitas, idem iji3111.

dita ,iddin idem.	 •
dias, ideia

ditas, idemMacedo Junior &	 : 1
idem.

Ideia: 2 di.a-4,

Te : 2 di'as, idem iddm.
:Mutirão & Comp. 3 dit;:s, idem ideáli
Cavado: 1 dita, idem id-da,
PBC: 1 dita. ideai Vamo.
S. N1.C.:	 ti-a. idem
CIISC.: 11 citas, iddm i

ditr.s. ideio idem.
AJT: 2 ditas, ideia

13 citas, idem
CTC:7 ditas, ideia hidra.
Toavs: 2 ditas, idem i.c1.1.
TI;C:	 dias. ideia
VM.C. : II ditas, ideia idom.
C—M—C: 1 dita. idem idedi.

: 5 ditas, ideia i le.n
.1 FC: 2 ditas, i.lem ide .n
Conva: 2 n idas, iddid Liem.
AAC: 2 dita., ideia i
Thdub'd id ditas, idem idem.
Armazdm a. 8-1loa Vista:	 caixa repre-

ga;a e avariada.

Vapor amion-il tia, ?et, en`xado em 20 tio
novendwd

Armazdto n. 9-1r: 1 caixa a. 108..t01.
repre :dl e a \ a liada .

& IS -- 3 "A : 1 harried a. 8.726, ideu n

d
;:11M--013T-1.2 1S.--SP: 7 caixa diversos

intinat'utus, idem, idem.
JAW: 12 ditas de diversos a t an-aros, idun,

A: 1 dita a. 26, idem.
& C; 1 dda u. 219 m.

CF R:: 1 tambor", ti" diVCVSOS DUM aios,
Gel: 71 dito n.	 idem.
Clrfle: 2 barricas as. 28-1(33, idem.
FFA—A: 1 caixas de diversds numeros,

idem.
C&C.: 4. dtta n.	 idem.
.1% \V 7 ilidis de diversos ounidros, idem.
vsmc: —8783 1 dita n.	 idem.
YSCM: I dia it. 9.751, idem.
Idem-0.962. 1 dita ii. t. ideia, ideia.
ABC: 1 dita. n. 9.103, idem.
<TO::	 lis. I —1.1—'29, idem.

y:	 caivis de dive!sos 1111111arOg,
(113: 2 ditas as. 2.4202 — 2.001, iclun,

.:ANV: :;	 de divot.;...=: atandros ident.
1-1B-5 ,17: I'dita. a. 319. ider3.

11100: 4. cita d. 30, iden, i,iern.
tdend 1. dita it. 591, idem,
11.6* n 7—M11—: ; 18: 1 dita a. 3ii;
IIP---276:E di!a. a. 1.603, idem, Ideia.
I1P-1ti9: -1 dita a. ',d21.511, idem.



Daposito Naval do R19 do Janoiro
Da ordem do Sr. cnpitio de mar e guerra,

direi:Ie.', previne-se ás Sras. costureiras que,
no sabbao 18 do corrente runs, das 1f horas
e $0 mi lutos ás 14 horas o $0 minutos'. ha-
verá, distribeiclo de costuras, sántoma
Sias. eastureiras ma Ériculadas na 1 a cate-
goria de es. 30 a G, 11;l0 S1311di attendidas
que se. apresentarem fóra do.s limites das ho-
ras acoima (marcadas ou não forem cio mimar°
da categoria acima chateada.

Deposito Naval, 15 de janeiro do 1910.—
.1i,,phi'optio Reis, capado da cor -teta, sub-
director.

—
Deposito Naval de fio de Janeiro

•sEcçÃo DE FAJIDAmENTO
De ordem do Sr. capitão de mar e

guerra director, avisa-se ás Sras. cos-
tureira,: matriculadas no anno passado
ia quinta ou sere categoria que, nas
dias 17, 20, 22 e 21 do correto mez, se-
rão recebidas, na 3" secção,' as novas car-
tas do fiança que servirão durante o cor-
rente a1011. acorepaail/adas dOS eartõeS de
matri.n:.ula do atino pas.,,ado.

As cartas de fianca deverão ser diri-
gidas ao Sr. capitão de mar e guerra
iiirec or. que julará da idoneidade dei-
tas, deverão C. 011t1?;* o 1101110 O
4 10 fiador e, Ia ml: 	 nome. es lado civil

residencia 41a costureira. ionlo a 11 :i:
 formal da respons:alfflidade do fia-

dor perante o deposito, em relação - as
peças de fardamento entregues para coa-
fece,fm
. As firmas 13.)s fiadores miii tares pode-

Vita ser atteStadas pelos chefes Ca3

(.

Sabba'clá
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Armava/ n. 9--PxRc ROYAL-----n, 1 caixa,
U. 31, L'Opregada.

PSC: 1 caixa n. 203, idem
...f: 1 dita n. 13.789, idem:
VCC: .1 dita n. Et, idem.
11—. 25.793: 2 ditas os. 8.550 o
RW11: dita». 0, ropregada c avariada.
Sem marca : ditas som numero, idem,
112 &Comp.—VSMCO: 1 dita som numero,

idem, idem. .
JAW: O ditas de diversos nurecro r:, Meei,
DP-1; AC: 1 dita n. 82.890. idem, idem.
II \V 	 3 barricaii som numero, idem, JiL3111.
Sete marca:- 4; caixas, diversas o sem nu-

meras, ropregadas.-
LX-11.1 .12: 1 barrica n. 7.201. ideal.
Vilát:11: 1 cuixa 11. trj.i.i1R,
VSN1C •-7.936: 1 dita n. 102, idem.
VSMCD--9.531: 1 dita n. 2, idem.
AF:	 i17, repregada o avariada;
PJA—GIA: 1 dita n. 310, riem,
FrA --E: 1 dita n. 297. idem. ideei.
F&CO: 1 dita n. 108.102. ideai, idem.
1)1)—F.14.:: 1 caixas da diverKs 111111M09,

ideia. idem.
JAW: ditas de niversos numero.::, repre-

gadas.
no/ CIDEll: 1 barrica n. 1, reprogada o

avariada.
31&11--VIli: 1 caixa. n. 752, ropre‘gada.
M&11-49): I dita e. 8.291.
SCD-21.787: 7 barricas do diversos

ideie.
.10n—t.2•8—SP: 	 ca.i:za, n, 168, idem.
tIWC:	 ba,y;cas n. 321 (3 S310 inlInOVO,

r,a;ir, ,gadas e avariadas.
Atm.	 n.	 tabaco: 1 S.1,:eu

SÁ1l1 11;111Wro.
GSC:1 dito sam ;ateimo, idem.

iliditrada em 23
do ntr,-/nehro de 1918

Al'alPZ.M1 Il. 17--ATC: 10 saceo.-4, rotos.
.1 barrica, reprrg:/da.

GeS: 1 caixa e.	 reprcga‘ia.,
.1/*, sacco=,

SS'11C.,—.P. :Viagra: 1 caixa e. 1.901, ra-
preada.

barrias ns. 2.2;0 e 2.201, copra-
gadas.

Aleg...e: 1 i . ;:ixa 11. 2.:;87, asa-
nada.

Mi::: 3 engradados, de diverso> new,ros,
renregados.

Idem: 3 caixas, de diversos numeras, ara-

Vapor inidez Darro, entrado em 23 de no-
vembro de ;101g

Armazam n. 18 — 011à1S--DO3': 11 inalas,
de divorAs namoros, fechadas e a varia.das.

OPMS—ViT: i; cestos, de div:ars.os namo-
ros, fechados e avariados.

Idem: ti, caixas, de diversos nemeros, fe-
chadas e avariadas.

Aifandega do /lio de Janeiro, 11 de janei-o
de 19.9. — O ajudante do	 C1r151,
,Prvenf» G uill"S.

---

Inspectaria ct Ssguros
De ordem di r. Dr. inspector de seguras

se. faz scinete que. cia cumprimento ás dispo-
sições dos arts. n. 3 o 9 do re;.:idameoto
n. I3.072. de 12 do dezerularo de, 1'933, tidas
as sociedades de seguros cie vida, terrestres o
mariteno:, na,;;onacs e:tranzeiras, qUiir
operem sob a f,.;:ona ationyma. quar sob o re-
gem:e do mutualidade, devem, sol) as rrums
dos arts. fil .' e 07, fornecer a esta inspeetoria,
dentro dos primeiros C,:) dias seguintes ao se-
mestre lindo em ai de dezembro, a relaç-to
rins segeNS elleetualis duranic o semestre,
com 03 mon/aros das a policias ott dis recibos
ile reno .;ac/to, o capitai se!,:nrado e o raspe-

, clivo probo, e a dos sioistros, das coinetissOcs
C Mais de.5t,•Vs.

A9 rolni,e3 5'111n; OS contraCi.e; (IQ segura:,
sinisCras, commis,..?m.:	 n-idr.
re/...:ra este olha!, derem	 disaimiaadas

para que seja devidamente executado e atten-
dido este serviço publico.

inspeetoria de . Seguros, 3 de janeiro de
1919. — Aristatebs V. Guimarães, 2° escri-
pturario.

MinIsterio da 1Wannta,
/nspectoria de Machinaw

•
ESCOLA DE ximmuNtsT.Ns auxua.uur.s •

Acham-se abertas, até o dia :a de
março do corrente anuo, as inserir.Aes
para matricula DO curso desta ozeola.
areArdo com o decreto o.. 12.02:1, de 12
de abril de 1910.

Art. 3.° Será permittida a matricula
aos grumetes, foguistas e mc.is nutri-
ubseiros artifices, aprendizes e operarios
das afluirias do Estado ou par/ imitares,
que declararem desejar abraçar a ear-
redra de inachinisfas auxiliares, ao ser-
viço da Marinha de Guerra e t?:staheic-
e irneni.os sob a ,jurisdicção do Minis-
tar jo da Marinha.

Art. ti." São condições de matricula
1°, ser brasileiro:
2', ter sido vac•cinado ou revaccinado:
3. não ter defeitos phvsicos o possoit)

snde e robustez necessarias á vida da
tear, comprovadas em inspecção de
saude:

ti'. ter bom comportamento civil e Mi-
litar:

5", ter idade comprehendida entre 17
e 25 ameis:

O'. saber 11";t/ e escrever correetanwuk
i dictado o composição filen), mostrar- :o

"habilitado nas oterarões fundamenlae.s
sobro numero s inteiros e fraccionamos,
ysterna metrico decimal c em nue plot-

logia 2oo111etrica. e prestar corOmeinien-
105 de uni dos "cios de ajustzdor. Icr-
n ekiy . caldeireiro de ferro e caidei:•eiro
do cobre.

respetoria cio marbinas. 9 '10 ianei"o
II F I 9. --- Henrique PeHe dos Santos,

tor.•
MEEPINNen•••

partições ou unidades onde alies servi-
tem e as dos fiadores civis por tabellião./'

Deposito Naval do Rio de Janeiro. 1$
de janeiro de 1019. 	 Amphiloquio Reis,
Capitão de corveta, sub-director..

Conselho de Compras da Marinha- 7

DEPOSITO Niá-AL Do RIO DE JANEIRO
Do. ordem do Sr. almirante graduadd.

!Presidente do Conselho de Compra.: da;
Marinha, faço publico para conhecimento
dos interessados que se acha aberta., até!'
o dia 20 da corrente nica, a inscripção
para a coneurrenria ao fornecimento (1u.
gallinhas, ovos de gallinhas e frangos;
conforme determina o aviso n. 123 . do
Exmo. Sr. ministro da Marinha, da 7 do
andante.

Secretaria do Conselho de Compras kki
Marinha no Deposito Naval do Rio
:Janeiro, em 11 de janeiro do 1910.. i-31 o
1 16. 5500 ,,de	 secretario.,	 . )1

Itiolsterio da Viação e (113rft
Publicas

Directoria Geral dos Correios
stm-marerortiA DE C.1).tiTABILID.4DE

Eriiis .ão da novos Mios de 25 1éis par::
inipregso3

Pari° publico que no prazo de irinta i•Cas.
cotoar desta data, entrarão ma
novos &Ales do 25 ráis. pra francincadmeto
do impressos. fabricacitA na Casa da Moeda
cremios em virtude do ar(. 1" da lei li. $ rái,
de 31 da dezembro . do ano() proximo tine.

O a:Ilidido seita é impresso pelo svst:rimi
typographico e mede de alto 23 mem. 20
de largura. sendo picotado com 12 1/2 punias,
tendo o desenho os seguintes earacteristicos:

No centro acha-se a elligie da tleptiblica.
dentro de Mn nie.d.illixo de fóraia
cada do ramos do louro, que partem do inte-
rior de ornaracii tos que fecham urna pb‘ra
branca onde se acha, o valor, Ceado de c;.,la
lado a palavra—róis.

No alto, em duas faivls symetricas serinia.'o
direcção sinuosa. acham-se as pa/asrás
ullra.sibi á esquerda. e “Correio' á (1.cret.,t.

Todos os desenhos dmcriptos appar,-;emn
em fundo traçado horizontalmente, for;nando
almofada. A impressão ó feita na er

Sob-Directoria de Cont.L.bibdade, cie ti lia
janeira do 1919.-0 sub-director, Et,gerau
gusto Wandeá.

•
Adiniaistraolo dos Correios do 12stCo da

Rio da Janeiro
tra f: 0 publico que, dentro de triata

contar de 11 do corrontu	 cutvará
eiretilDiAo n nov0 sellu do 25 reis, para frau-
queamento de impreos, fahrleadu na Casa.
da Moeda, e areado em virtude do ait.	 (13.'
lei o. 13.614. , do 31 do dona-Miro proxion
lindo. O anudido é impresso pelo sys-
theina typographico, medo de alto 23 mini-
metros -por :10 millimetros de largura, tendo

picKagem de 12 e meio pontos, com o se-
guinte. cles , /abo caractoristico : Na centro
acha-se a C.iigiG da ilepolihea, dentro do ina
medalhão fúrma oval, corr:ado de raino:-:
que vo . t.-in df) interior e que fecham a plao2, •
branca om:c sa aeha a dosignaJ:do do valor,
tp1:-; tua, 410 cada lado, a palavra róis: no
abo, em (bois faixas symetricas, seguindo
reur,à() sinuosa, acliaan-se as palavras ”Ikasilu,

timmerda, e ,ACorreioo, á direita- Todos o3
d;tumbos descriptos apparecein . no fundo tra.-
e ‘oJo Itori ,.onia.bitente, formando almofada. Ai.
irripr~..) é feita em cie. sépia.

Administração dos Correios do Estado do
Aio de Janeiro, em .1Nitheroy, 14 de janeiro
do 1919.-- Ignacio de Moura, admini.Itrador,-
duá t,.QfL'Or)a. 	,
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inspectorta Federal das Estradas

•	 CONCURI1ENCIÃ.

Pala Sece.ão de Contabilidade da
Tnspecforia Federal das Estradas, se faz
publico, de ordem do Sr. inspector fe-
deral das Estradas. interino, que serão
reaabidas. até o dia 31 de janeiro pro-
ximo vindouro. ás 13 horas, propostas
para o fornecimanto, de accOrdo com as
clausulas abaixo. durante o armo de
1919, ala proporção das necessidades do
serviço, de objetos de expediente e ar-
tigos do escriptorio e desenho, mencio-
nados na relação annexa; e destinados
ao serviço desta inspectoria, conforme
as amostras , na mesma existentes, as
flanes poderão ser examinadas pelos in-
taressados todos os dias uteis, das 11 ás
15 horas..	 a. • •

I'

As propostas deverão ser apresentadaa
P111 duas vias, sendo a primeira saltada
e ambas sem rasuras riem emendas ou
cousa alguma que duvidas •faça.,

Os coneurrente.s,

II

 deverão depositar no
Thesouro Nacional a quantia de fraseia-
tos. mil réis (300$a para garantir a as-
signatura do contracto que se houver de
celebrar, perdendo essa caução os pro-
ponentes escolhidos si não assignarem
os respectivos contractos cinco dias de-
pois de chamados pelo Diario ~dal,
para fazei-o, contados da data do respe-
ctivo edital.

Os proponentes escolhidos depositarão
no Thesouro Nacional, antes de assigna-
dos os respectivos contractos, a quantia
de quinhentos mil réis (500$), para ga-
rantia da execução destes..

IV
• A idoneidade dos proponentes serr.
examinada e julgada préviamente, antes
da abertura das propostas. As propostas
dos fornecedores que não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

V
As propostas serão abertas é lidas

leante de todos os coneurrentes que se
apresentarem para assistir a esta forma-
lidade. Cada um rubricará a de todos os
outros. Antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas na integra,;

VI
'As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, o preço
çaia o proponente ot• farecer e o prazo em
que fará o fornecimento. Não serão
nadas emein consideração quaesquer offer-

ias de vantagens não -previstas neste
edital, nem propostas que contiverem
apenas o offereeime,nto de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.,

VII
Cada proposta, devidamente se//ada e

coraprehendendo todos ou parte dos
(alijados e arti gos a fornecer. será fe-
chada em um anvoloppe lacrado, sobre
O . qual O proponante escreverá: Pro-
posta de 	  (nome do proponente).

A esse enveloppra reunirá o propo-
nente as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução
a que se refere a condição II.

Todos esses documentos serão fecha-
dos em se gundo enveloppe egualinanto
lacrado, que será entregue no dia
d e si gnado para o recebimento das pro-
postas.,	 -

Nesse dia, com as formalidades do
costume, serão abertos os enveJopp"
desentranhando-se deites os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes copa as propostas fechadas,
como se acharem, em uni mesmo cavo-
lucro que, depois do lacrado e rubricado
pelos proponentes presentes, ficará de-
positado na secção de Contabilidade da
Inspectoria Federal -das Estradas, sob a
guarda do chefe da secção.

Dentro de oito dias, depois dessa for-
malidade, serão publicados no Diario
Officioi os nomes dos proponentes jal-
gados idoneos para o fornecimento, an-
nunciando-se o dia para a abertura das
propostas e preços, sendo nesse dia
raslituidas aos demais proponentes as
respectivas propostas fechadas, como (o-
ram entregues.

A roneurrencia versará sobre o preço
dos objectos e artigos a fornecer. caben-
do preferencia de direito, por objecto e
artigo, ao autor da respectiva pronosta
que fôr mais barata, por minima que se-
ja a differença entre alta e qualquer Ou;
tra.

TX
A inspectoria não ficará obrigada á

contraída' . o fornecimento com um ou
mais das proponentes.

X
Os preços offerecidos pelos pronta-

klave.rão sei' estipulados Cm
meada nacional, e de • aceõedo com a
unidade mareada para cada objecto ou
artigo na ralação a que se refere o pre-
sente edital, sob pena de não serem as
suas pro postas tomadas em eonsidera-
ção no acto do julgamento.

XI
Os proponentes accaitos. por obieefo.

e artigos distinetos, ficam obri gados a
fornecer dentro de quinze (15) dias con
tad.os da data em gue lhes forem entre-
gues os pedidos respectivos, os livros
destinados aos diversos serviços da In-
spectoria Federal das Estradas: dentro
de oito (8) dias. o papel -timbrado. e
dentro de dons (2) dias, todos os outros
artigos e objactos .. sob pena de multa de
vinte mil réis (20$) por dia, que exce.
der desses prazos.

XII
Não estando de accardo o objecto pe-

dido com a amostra danositada na se.-
ccão de contabilidade desta inspeetoria,
ficam os proponentes acceilos obrigados
a substituil-o no prazo de vinte e quatro
horas, contadas da notificação, sob pena
do multa de vinte mil réis (20$), caso
n!I n se verifique nesse prazo a subst
tuição do objecto recusado, e ao paga-
mento da differença do preço pelo qual
fór adouirido o mesmo objecto pela ia-
spectoria.

MEI
A impordancia das multas a que se re-

ferem as condicães XI e XII, deverá ser
recolhida ao Thesouro Nacional, dentro
de Ires dias, a contar da data da expedi-
ção da respectiva guia, sob pena de
ser descontada da caução de que tra-
ta a condição III. considerando-se re-
scindido o contracto, sem direito á in-
demnização alguma, e ficando c) mamo-
nardo privado de continuar a fornecer a
esta inspectoria, si a referida caução
não fiar integralizada no prazo de oito
dias.

XIV
No caso de igualdade de preço de um

Ou mais artigos entre dotas ou mais eon-
Orrentes, caberá a preferem:ia áquellq

que maor numero de objectos tiver coM
preço inferior,	 •

XV
Os prononentes. cujas propostas fid.

rani acceitas, ficarão obri gados a forne-
cer, desde a data. da abertura destas á da
approvação dos contractos, os artigos r e -
quisif ad o s por esta inspeetoria, pelos
preços marcados nas respeutivas propos-
tas.

Seeaão de Contabilidade da Inspertd.
ria Federal das Estradas, Rio de Janeiro,
31 da dezembro de 10i 8. - Carlos Mon-
te, abafe da aeução de contabilidade.

netação dos objetos de expediente, afÉ,
figos de eseriptoeio e outros malerlUCs.
a que se refere o presente edital

1. Alfinete em caixa de 100 gram.,
mas, uma,

2. Almofada para carimbo, 0,16 x 0,08,
uma.

3. Benzina. litro.
.4. Brochura palitada e riscada. 100

folhas, conforme modelo. uma.
5. Blok reportar, timbrado. pautado

ou sem pauta. 100 folhas, una.
6. Blok reportar. em bramai. pautado

ou sem pauta, 100 folhas, um.
7. Blok commercial, pautado ou sem

pauta, 100 folhas, una.
8. Blok de papel quadriculado. milli-

aletria. ° typo Skizzenblock Mit.
Eintedung, um.

9. Borracha circular W. Fatiar nu-,
mero 6. 005. (luzia .

10. Ilorraalia Eberhard Fatiar ri. 102,
duzia.

11. Borracha - Eberbard Faber, ia. 112,

12. Borracha - circular Faixa' n. 1.080,
duzia.

13. Borracha	 Nigrivorini-Lard, em
caixa de duzia, caixa.

1 .1. Barbante fino, rolo.
15. Barbante grosso, roto.
16. Buvard de metal, typo Soannecken,

um.
17. Buvard de madeira, superior, typá

Faber, um.
18. Balaustre completo de Kern, um.-
19. Capa impressa para orçamentos

em folha de 0.225x0.335, Con-

forme modelo n. 1 A, cento.
20. Capa impressa em papel de linho

farpado com as armas da Repu-
blica, para autos, milheiro.

21. Cartão timbrado, com 0,12x 0,09, .
quinhentos.

22. Caneta Eagle Pendi ns. 1 a 4, du-
zia.

23. Caneta Faber, sortidas, duzia.
21. Canivete nodgers, grande, de duas

folhas, um.
25. Canivete Rodaers, pequeno, da

duas folhas, um.
°S. Copo de crystal, sem pé, um.
27. Creolina nacional Oswaldina, em

lata de litro, uma.
28. Colchete ris. 5 1 a 5 6, dourado,

caixa.'
29. Colchade Micros, caixa.
30. Colchete Sair Piereing ns. 41 a 46,

caixa.
31. Carimbo de borracha da, 15 a 30,

letras, um.
32. Carimbo de beracba de 30 a 100

letras, una.

33. Cesta grande para papeis, uma.
31. Capa de papelão flexivel, timbras

da, 'modelos 1 e 2, cento.
35. Capa para resumo de medição pro-a

visoria, timbrada, cento., 	 t
36. Camurça, uma.,	 .	 a



128.

129.

130,

131.

136.

137.

138.

139.

110.
151.
152.

113.

111.

115.

150.

151.

152.

127.
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:17. Caderneta ¡tara alinhamento, ceu:o.
38. Caderneta para nivelamento, vento.

' 39. Caderneta para secções L'ansver-
sues. . cento,

40. Caderneta para locação. cario.
.41. Cadern e ta em branco, q..adri:'ula-

da, cento.
42. Caderi.o em branco com 10P

capa de papelão, de 0,23:<0,17,
(''li.

'43. 1;alua	 agat 11c	 pa	 agua,
tuna.

44. Duplo decirwtro
triangular, itm

.45. impio decinielro de inar'...m, Ca-
.	 sela. um .
.46.E 'ova . aira Lltro, tinia.
47. Escova para lavagem de „issualho,

com rabo, uma.
48. Elicacernação de derreto .; e con-

tra...los, ! onroPine
modcle, co:n dourado ,,..iampado,
uma.

49, Encadérnarão r.datorio.=, capa
de pare , lão commir 1 cem doura-
do ez.,.taimattlo, uma.

i;o.

	

	 Ditaii,	 )1' j1(..ial,

vonioniP tuiRi pl!‘, iii m. tuna.
51. Enc;ilernak:50 (hl (RU-h) il111)1'i'S.1.1

011 . 11'1aPS. WIla •

52. Encadernação de tais para tele-
gramnuis, coo, tO folhas . Pi II
hraneu ird,realadas
unia.

Enveloppe de linho para cartas,53.
d.ploi.:ata, edito.

En\ • eloppe tirot.rado para uffiLio51.
0.17 x 0,52. ecato.

F,tivelo.tme ti-ditado para officio
0,18 x 0,13, cento.

Envelo,ipe tinilrado para officio.56.
e .20X 0,28, cento.

Diveloppe 1imbr: • do para officio57.
03 tx	 cooio.

1,a, nn,/.11-,rro.	 timbrado rara officio58.
0.25 X 0.1 ..1. Couto.

59. Fs. ',nutro de 1,411"a»la. um.
Esquadro de tuadeirit graduado,

61. Esoladro de eellujoidc, um.
ti2 .E.4quatir o g 7 'ili, •' e 	 madeira. um .

! 63: Etitmetas, modelo n. :1, ccult).
• CA. Espeto de ferro para papeis, uni.

E l as! iro Falha . ,	 eti-
carnado.., caixa.

Faber caixa sortnla
za',, caixa.

Escarriuleirit
roia.

Escarradeira
nma.

.. 69., Escarradeira commum de louça,
seio pé, uma.

.10. Espanailor. 0.00, pm.
71. Estojo Kern, o. 5..ii-S, um.
2, Estojo Kern, pequeuo, com trans-

feridor, um.
'73. Estojo Kern. compl. ti, um.

: 74., Vaca de metal para cortar papel,
uma.

;75 ... Faca de osso paca
unia.

76.. Folha de cartolina A ou 13. (luzia.
;.7.7.., Folha para relação de medição piai-

visoria, modelo o, 'i, mnitei•o.
•  7f3. Folha para resumo de m	 Prodi ,:ão	 o-l'	 •	 visoria, modelo n. 5. milheiro.
,79. .. Folha para resumo de medição pro-,

visoria, niode!o n. 0. ninheiro.
•$0...., Folha impressa de medição provi-

Nt
':	 soria para disirietos, 0,51 1,.:,; X

X 0.15, ninheiro.
Fo1lAn de pa gamento da administra-

cão e suh-administração, 0,17 X
X 0,36, modelo n. 8, cento.

W	 mFolha de pagaento para pessoa/e 
*	 • ji),J 3 ç) X 1 1,15, gutu.

D1..\-10
-

83. Folha de pagan)uto do pessoal dia-
ri s ta 0.5 X 0,60. cento.

85. Folha de papelão 0,29 X 0,42, cento.
85. Furador para papeis, um.
86. Fila pa • ) machi a de c= crever, Re-

mindo!), Renitico, Paragon, M-
b

87. Comuna arahica G, Torrays n. 20,
vidro :iande,

88. Clonnw arabica Pin:do-Paste, vi-
dro :,:rande,

89. Grampo com ro sca para papeis, do-
zia.

90. Grampo para fecho de enveh..„
caixa.

ri. Ilhoes n. 6. vaixa de 100, uma.
1111 . oe5 51'l para organização do orça-

menlos, cm meias folhas, de
0.._25 X 0.335. conforme os mode-
los de n' 1 13 a 13 8, conto.

03. linpr(•:.so em folha de papel de li-
n: farpado cum as armas da fle-
rui-dica. para proce..so, milhe:ro.

95. impresso na mesma c;aalidade do
acinl: pura complemento

da e pa de antes, cento.
95. .1 , :o de Godet. um.
96, Lacre ‘ermelho, em barra, n. 5,

caixa.
97. Lapi tina. duzia.

Lapis Faber 11S. 1 a 1 (1:berhavd),
du.,:a.

Lap : • Faher and ri. 8,820. (luzia.
Vaber vermelho n. .685, d tk -

1,al	 1.1. 717 , (h' dua:3,i'õres'
(luzia.

La .r is Faber n .2, de duas (,..ires, da-
a.

Lapis ,Vaber de borracha n. 3,917,

Lapis.Faber graphite os. 211, 311 e
R, (luzia.

Lapi	 .Noolion ou mexican
B. 2B, :313 e 4B, (luzia.

Lin y.a-p mas de N'011'0, COUt

1	 -.-p ,,mlas de louça, com- bro-
cho, um.

1,iinpa-penas de vidro Com esphe-
mas 4' • \ bOto. uM.

LiNTO para o'. riptUrP,Ção geral. Cora
ino 1o111aS imuessas, em papel
Tin . hey Mil], 0,32 X 0.41, um.

Livro mo 'ruim, rapa de patino com
rotulo, 100 folhas	 0,1-1 X 0,19,

Livro prolocollo para lelegrannuas,
capa pann com wreiro dou-
rado a fogo, 100 folhas. 0.31 X
X 0.15, nm.

1k-ri :Irolorollo para papeis, capa
de couro com l'Otolo, 200 folhas,
mo(felo ri. 1.881, mu.

Livro protocii!lo, com lombo e can-
tos de o ouro , modelo, ow.

1.1 yr0 rrofor0110, de e1)1rada de pa-
peis, 100 folhas, modelo n. 1.588,
0,31 1A X 018, uni.

Ti- -o etu branco com carcelas. 100
:has, modelo n. 11.209. 0,31 X

Livro cin branco. rapa de pau no.
100 folhas e 100 carcelas 0.2.2X
0,33 (vou) rolulus), um.

Livro ,impresso 'para registro de
entrada de inateriaes. vapa
oanno com rotulo, 100 folhas
0,31\0.13, um.

Livro impresso para registro de
quadros ustatisticos 100 folhas,
capa de panno com letreiro dou-
rado a fogo, 2m.

Li‘rei para regi. , -an (.10 folha de. pa-
gamento, 200 folhas 0,10X0,43,
vonfulalle mod p lo. 4:a1'a de couro,
lum,•

	

.Taneirn rio 1019	 1049

Livrb para registro de quotas de
fiscalização, 100 folhas 0,40 X
0,27, um.

Livro para registro de quotas de
arrendamento, 100 folhas, 0,10
X0,17, um.

Livro para Fegi• ro de tentadas de
das 200 rolhas 0,40 1.2X0.17.

UM.

Livro para registro ile garantia de
150 folhas modelo 1.11:1,

Livro para regO,Icn	 Mcclicõo.
150	 mod lo 5.905, um.

Livro Pa ra relstro de fés de of-
ficio, :dO Libas mod , ':o 1.000,
0,57 %X0,30. uni.

Livro prohwollo para papeis, capa
doi couro, com r01010 200 folhas
riscadas e iLuiressas, segundo os
Modelos fla 1-: , ,ck:50 de Expediente

	

,l1d iv 1, $4 3X1),3 	 um.
Livro prolocollo de sabida de pa-

peis, 100 folhas capa de palmo
com letreiro dourado a fogo, Mo-
delo do archivo, 0,15 N o,35,

Livro <.ptinto», 200 folhas. capa de
i • oure own 14rf , 'o (10Urad0 a fogo
0,12	 X0, 9, trin,

Livro 1111 1 .anco d . 0111 100 folhas,
traia de prumo 0.3i X0.15. uni.

1.ix.1 1;101. ein brin	 laini carcelas, capa
de palmo,	 fo, 100	 olhas 0,18X0,31,
1 

Liv;..) em branco modelo n. 1.515,
100 folhas. 0,35X0,15	 um.

Livro copiador de (infidos, papel
,i lf;i)onez, 200 folhas 0,35X0.25.ti 

Livro copiador de officins para di-
',SOS P ministro papel japimez,

Soo) t. lhas, 0,37X0.20, um.
Livro copiador na; medições o

eert ;ficados, 1,00 frdlum, tb,37X
0,16, um.

Livro <indiee» iapit de cOUPO fle-
xivel, COM rotulo, 50 tfollia:?,
0,35X0,15, um.

Ma china de numerar, typo
cano, com seis rodizios, uma.

Machina Derhard para pregar ilha-
man.

MoPiador de louça com esponja de
borracha, um.

Molliador de louça com pincel, para
cdpiador, um.

Xankia superior, em barra, uma.
Nankin liquido Higgin's, vidro.
Papel d linho superior, imitando

patino. timbrado sem pauta, para
tiffbjo modelo n. 9, mil folhas.

Papel de linho iiara informação em
á folhas. mil folhas.

Papel idem em meias folhas, tim-
brado. sem pauta para cópia,
0.33X0,12, mil folhas.

'Papel imperial VeIlum, timbrado
sem pauta, para officio, mil fo-
lhas.

Papel imperial Vellum, para cópia,
em folhas de; 0,33X0.12,

lapt"! imperial Vellum, em folha de
0,35X055, cento.

Papel de linho superior, imitando

rai
iiitno.o em folha de 0,25X0, 1,5,f 

Papel lierhshirs n. 17-0 em folha
de 21 %X6.23, para machina
es,,rever,

Papel ltoyal Duck -Velluin, ,almaço,
imta:lo ou sem pauta. resina.

Papel almasso de sete kilos (Royal
Linen), resma.

Papel para certificado de medição

120.

121.

122.

123.

114.

115.

126.

buxo rouLoa

66.,

67_.

;

h.gividea CoM

de metal. sem

cortar papel,

co

100.

101.

102.

103.

1 ui.

105.

1 Ui; .

107.

10;s'.

109.

110.

111.

112.

113.

115.

115.

116.

117.

118.

119,
prox,isoria, isenção de direitos e.
guia de recolhimento, modeloyi
10 e 11. inil folhas._-	 -
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153. papel quadriculado em tolhas in-
teiras de 0,22X0,33, cento.

154. Papel de linho Crewtowds, em fo-
lhas de 0,22X0.33, cento.

1.55. Papel de linho Crewtow- s, era. fo-
lhas de 0,35 x 0,15, cento.

150. Papel para relação de contas, mo-
delo n. 13. mil folhas.

157. Papel para cópias de processo, mil
folhas.

158. Papel de cartas enveloppes floyal
Muck Vellum, timbrado, pautado
ou sem pauta, em caixa de 50j59,
uma.

Papel de carta timbrado, Iloyal
Buck Veltum„ cento.

100. Papel mata-borrão, para buvard,
em tiras de 0,33 x 0.10, cento

Papel mata-borrão, branco ou do
cor, em folha de 0,25 x 0,31,

102. Papel mata-borrão, branco ou do
e&r, para copiador, em folha,
de 0,25 x 0,38. duzia.

163. Papel mata-borrão. branco ou dd
eôr, para copiador, em folha cle.
0,35 x 0,15, (luzia.

161. Papel mata-borrão, branco ou do
ar, em folha de 0,62 x . 0,49,

165. Papel impermeavel. em folha -dc
0,38 X 0,25, duzia.

166. Papel impermeavel. em folha do
0,15 x 0,35, duzia.

167. Papel in glez, de 12 kilos, Marr.N
Manilha, para embrulho, mão do

• 25 folhas.
•169.. Papel by g ienico, superior, em Da,

cote de 1.000 solhas, maço.
109. Papel carbono. marca Cororia

brami ou Star Brami, qualquer
eôr, 0,22 X 0,33, caixa de
100 folhas, caixa.

170. Papel carbono, marca Coronã
ltrand ou Siar Brami, qualquer
cõr, de 0,33 x 0,40, em caixa

• de 100 folhas, caixa.
;171,. Papel leia. marca Imperial, 0,97 rR

.x 10m, peça.
17Z.. Papel teta. marca Imperial, 1,20 g:"

X 20m, peça.
173. Papel tela. marca Imperial, 1,38

X 20m, peça.
471. Papel asselinado AA, 30 kilos,

resma.	 •
Papel Icrto prussiato Strina Na-;	 cional 0,75 X 10m, peça.

176.„ Papel ferro prussiato, Strina Na-
cional 1m, x 10m, peça.

77, Papel Canson, francez, 1,50
10m, peca.

1{78. Papel quadriculado, franeez, nu-
mero 290, 0,75 x 10m, peça.

479. Papel vegetal, branco, franeezt
0,75 x 10in, peca.

,(180. Papel vegetal, creme,
0,75 rx 10m, peça.	 . •• • -

1161,,,: Papel couché, A,
1182. Papel couch0, B, folha.,
1183.: Papel timbrado, para informações,
t. •	 em folha inteira, cento.

Papel timbrado e riscado, Para
certidões, em folha inteira, cento.

085. Porta-canetas cie ferro, um.
1_0.. Porta-canetas de Crystal, um.	

••
•187, Penna D. ',cortar& & Comp., dou-
.,	 rada, n. 516, caixa..

Penna D. Leonardt	 .Comp ., nu-
mero 503, caixa.

.r

s . Penna. Gillot's, n. 170, caixa.

1
?d;.; Perina Ginot's, para . desenho, nu-

men) 850, carta: - •
lin£ Derma aji,

192. Forma Perry & Comp., n. 120,
caixa.

193. Pcnna de aluminio dc Brandauer,
a. 530. caixa.

191. Penna John Iteath's, dourada, nu-
. mero 808, caixa.

195. Penna dourada, n. 183, de Ilran-
danei:. caixa.

190. Palma	 Manai, ris. 10 e 12,
caixa.

197. Draina ronde Soennecken, ris, I . a
6. caixa.

198. Pegador para papel Cem, ris. 1 e
2, em caixa de 100. urna.

199. Pegador para papel 0.1s: lis. 1 R,
2 TI e 3 B, em caixa de 100,
uma.:

200.. Pegador para papel, John Fahr;c,
n. 5.959, caixa.

201. Pegador de aço, Vise Clip, ns.
2, em caixa de 100, uma.

202. Pasta Perry, de lombo de aço, for-
mato commercial, urna.

203. Pasta Perry, de lombo de aço„ for-
mato pequeno: diversos, urna.

201. Pasta Perry, de lombo de aço, for-
mato almasso, urna.

205. Prancheta para desenho, por me-
tro quadrado, metro.

206.. Pasta typo Soenneeken, ri. 111 A.
(imitação nwional), uma.

207. Pasta Soennecken, ri. 11 .1, ll,( imi-
tação nacional), uma.	 rd

-208. Pasta Snennecken, n. 431, uma.
209. Pasta de oleado, lypo A. Maurin,

0,48 x 0,33, (nacional N , unia,
210. Peso de ferro para papeis, um.
211. Peso de erystal. para papeis, um.,
215. Pincel para copiador, DM.
216. Pincel duplo, um.

me"

222. Pistola de borracha, um,
223. Pistolet de madeira, um.
221. Quadros impressos, modelos 1 h

28. do Quesliouario da • Esta-
listica das Estradas de Ferro,
cento de cada, um.

225. "1-tupi, lata grande, uma.
226. Raspadeira llodger's, cabo de osso,

uma.
227. negua de madeira, 0,50, uma.
228. Itegua de madeira, um metro, uma.
229. Ilegua millimetrada de buxo, 0,00,

uma.	 *
230. flegua «T», 0,60, uma.
231. Itegua de celluloide de 0,30 a 0,50,

¡uma.
232. Ilegua de ebano, "de 0,30 a 0,50,

uma.
233. Sapolio americano em tijolo, um.
231.. Sabonete de alface, barra de 300

grammas, urna.
235. Stieliphast (nacional), vidro,
C36. Tezoura grande, unia.
237. Tezoura pequena, uma.
238.. Tinteiro de madeira, typo Scen-

necken, duplo (nacional), um.
230.. Tinteiro de chrystal, duplo, com

tampa de metal, 0,15x0,07. um.
240.. Tinteiro de madeira, typo Ekren-

nenen. "triplo (nacional). um.
211. Tinta para carimbo, em vidro do

50 grammas, um.
242. Tinta Slephens, azul, litro.
243, Tinta Stephens, de cópia,
241. Tinta Stepliens, cai-mui, litro.
245. Tinta Sardinha, azul, litro. 	 . ,

0. Tinta Sardinha, de cópia, tare..

217. 'finta. Sardinha, carmin, litro.
218. Tympano grande, de metal. •Éle

corda, uperior, um.
219. Toalha felpuda para in5o, confor-

me modelo, duzia.
230. Tiralinha de Kern, para curva,

um.
251. Tiralinint de Kern, com "r c :=, peri,

las, caixa.	 •
252. Triplo decimetro de maríiin, Ca-

solta, um.
253. Triplo decimetro, de 'buxo, "'tirara

triangular, um.
251. Transferidor de celluloide n, 5.203,

de meio circulo, um.
255. Transferidor de celluloide ri.

de circulo inteiro, um.
256. Tinta Lefranc em tijolo, qualqueii

côr, um.
257. Tinta Lefranc em bisnaga. qual-

quer cin.. uma.
258. Tinta Iliggins para desenho, qual-

quer cAr, vidro.
259. 'Vassoura de piassava, pequena,

urna.
200. 'Vassoura 1e cobello ri. 20 F, com

cabeça, uma.
201. 'Vassoura de palha de cinco fios,

conforme modelo, unia.
Secção de Contabilidade da Inspecto-

ria Federal das Estradas, llio de Janeiro,
:31 de dezembro de 1918. — Carlos Mon-
(e, chefe da secção de contabilidade. „.

1 compressor de ar typo E. Ti. T. coni
capacidade para 161 pós eubieos,
accionado por motor electri3o
220 volts c 50 cycles, cornto al-
ternatis-a	 completa,	 para	 seu
promplo funecionamento, ilaz; ta-
bricante.s Ingersoll Rani]
preço maximo 613.180.00;

• .1 machinas Utile, David n. 33, no-
versible da Ingersoll Itand tS: C.',
preço DirairD0 de uma $312.00;

machina Utile David n. 9, da tri-
,	 gersoll Itand & C.°, preço maximo

• • • r,-; 117.00.	 -
machina Litlic David n. 11. da In-

gersoll Itand & Ruud.% preço.
maximo 6309.00;

grease Guri, preço maximo
12 comprimentos. Ide Mangueira espe-

't 

' cial para ar comprimido de :12"
completo, com uniões, para pres-
são maxima de compressor da .1n-
gersoll Iland d: C.°, preço maximo
de um comprimido $66.00.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço em dollars, ouro americano,
para as unidades acima estabelecidas
dos artigos pedidos, sendo a entrega na
4ntendeneia. 'dentro de um c#3:paço ide
tempo de 00 dias, a contar da data' do
registro do contracto no Tribunal d10
'Contas, cabendo a prefetreneia de di-
reito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entro
çlja e olialanor outra.

Estrada de Ferro Central do Erasil

li:oNeuriarrsamt PALIX O FORNECIMENTO ths.
UM COMPRESSO% MACIIINAS E OUTROS

; :vamos PARA A 4 DIVISÃO, VLii.l .NTE o
217. Pincel para marcar estacas, duzia.: 	 1' SEMESTRE DE 1919
218. Pincel de aquarella. um .
219. Punaise pequeno, caixa.	 ' De ordem da directoria, faço publico
220. Punaise grande, caixa.	 "que, ós 13 horas do dia 22 do ciiiyente
221. Prensa . nacional, 0,35 x 0,10, con- MOz de janeiro. na intendencia desta es-

forme o modelo, uma. • Irada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento, du-
rante o 1° semestre de 1919, de:, •
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A estrada recusará as propostas que
hpresentarem p aços superiot • ea ao maa
atimo estabelecido.

As propostas, que devem estar devia
alatmente selladaa, datadas, assignadaa,
com -a indicação das • respectivas resi-
dencias, serão entregues em duas aias,
em envolueros fechados, com a declara-
eão, por fóra do asaumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bondando-se, entre alies, os recibos de
quitação da ultima collecta dcss. impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da can-
C ri° de 1 :000S, préviamente feita na the-
aouraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada. si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
trai:to dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite, que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da ex-
• neução do fornecimento, caucionará na

!lesmaria desta estrada a quantia
correspondente a 5 To do valor do for-
nechnent o a realizar, em dinhoiro, ou
em latidos da divida publica.

O contracto só se tornará effeetivo
depois de approvado defini tivainento
pelo Ministeaio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos prapo-
nentes será julgada e examinada pré-
siament e antes de a:ierlas as propostas.

Aspropostas cujos autores niío tive-
vem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
roponentes, serão zamunciados o diaa e

bora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fira reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parto
de outra, ou Mitra.% conforme a •iffe-
vença para menos nos preços dos varias
artigos a serem fornecidos:, asaiin como
de não atreita] . nenhuma das propostas
:apresentadas. ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus iate-
resaes

As propostas não poderão conter si-
não urna formula de completa submis-
eão a todas as clausulas deste edital e o
preen, conforma já ficou estabelecido.
,Não se tomará em consideração quaes-

duer offertas de vantagens não previs-
tas neste edital nem as propostas quf,.
contiverem apenas o offerecitnanto
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
(luas propostas, fica a estrada com o
'direito de decidir a quem cabo a prefe-
rencia.
• A estrada reserva-se o direito de re-
atringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta qua talo es-
tiver inteiramente de aceórde com este
edital será rejeitada.

Seerelaria da Estrada de Ferro Can-
kral do Brasil, Rio de Janeiro,. 7 de ja-
neiro de 1919. — José Eicanio (h' AI/At..
.çlteriptc, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA VENDA DE 1.850,
QUARTOLAS VASTAS, DE. 0LE0, COM DOUS
a:AMPOS E 1.200 DE UM TAMPO,

De ordem da directoria, faço publico
que. ás 13 horas do dia 25 de janeiro cora
rente, na Intendencia des:a estrada, na
estação Central, serão recebidas propos-
tas para compra de 1.850 quartolas va-
sias, de olèci, com dous tampos e .1.200
de um tampo.

A Coneurrencia versará apenas sobre
o prava em réis, para a quartola de tatus
tampos c preço, em réis, para P, quartota
de um tampo, cabendo a preferanaia de
direito ao autor da proposta mais alta,
por minima que seja a differença entre
cila c qualquer outra.

O proponente preferido, desde que re-
ceba aviso da estrada, deverá fazer o
pagamento de todas as quartolas den-
tro do prazo de 10 dias, retirando-as
em seguida, do fama que tenha reti-
rado todas dentro do prazo de 30 dias.

Vindo esse prazo, si não tiver reti-
rado todas, ficará sujeito ao pagamento
de armazenagem.

As propostas, que devem catar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas e
com indicação das respectivas reaiden-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolueros fechados, com a declaraeaso
Por fóra do asauraptu e do nome do pro-•
ponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade tio proponente, ~preben-
dando-se entre enes os perdias da mata-
rão da ultima eolleeta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exillibir o recibo da cau-
(j.ão de 2008. pués-lamente feita na the-
sonraria desta estrada. (para garantir o
pagamento das quartolas, caução (1110
ri:vadat-á para os corras 11:i inesam es-
trada, si o pioponante preferido não fi-
zer o paaatnanto de Iodas as quartolas
dentro do prazo mareada, ficando nana
a s • enda das referidas 'quartolas.

oacastato tia idonaidada elos p.ropo-
alentas será julaada e examanda pré-
viamenle, ante:; de abertas as Propostas.
As' propostas, cujos autores não tiveram
sido cousa:arados idoncos, não serão
aber 1 as .

Dopois de julgada a idanaidade dos
Proponentes, serão annuneiados o (lia e
bota para abertura e leitura das oro-
poaias (tua. antes de qualquer decisão,
serão publiladas.

A estrada reserve-se n direito de an-
nullar a concorrência caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propos tas não poderão coater
não uma fiam-nula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço, conforme ficou eatabelecido.

Não se tornarão ent consideração
quaeaquer offartas de vantagens não
previstas neste edital, nem ris propostas
que contiverTin muni: o offereeimento
de augmento sobre a proposta mais alta.

iÇo caso de absoluta iililaldade entre
duas propostas, laca a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen-
cia.

',roda e qualquer proposta que não es,

tiver inteiramente do aecardo cofia est4
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Ceai,
Ira! do Brasil. 13 de janeiro de 1919.
O secretario, José Ricardo de Albp.quer
(1110_,,

;,4P.:W.D,é3 a-a--

Estrada de Feiro Central do Brasil

CONCORRENCLA DAM O FORNECIMENTO DE VIAPA4
DE FERRO GALVANIZADAS E coser.:ADAs DARA A
QUARTA DivisÃO, DURANTE O 1%131E0.0 SEMI:311U:
DE 1019

De ordem da directoria faço publico que ás
12 horas do dia 30 de janeiro proxitno, na
Intende:leia dota estrada, na estação con-
trai. serão recebidas propos:a3 para o for-
necimento, durante o 1° semestre de 1919,
de:

nn•••

Chapas de ferro galeani:adas e corrmarNs.
pa;.a tapamento dos CtUros dít

20 campas de /k m. X rt ',P,27 X /13",
maximo do kilo, 35000.

(3ia chapas do -i'',23 x 0 1%53 x1/16",
maximo do kilo, 3510).

20 chapas de 2 saa2 x0a ,21 x1116",
maxilas) do lila. 3$0)0.

20 chapas de lita,27x0u,t8x.t/Iii-,
tua:timo do kilu, 40)0.

30 chapas de 2 4 ,:;2><0, ,tiZt X 1 /16",
maxilar.) tio kilo, 3$0)0.

40 chapas de, 2",22x0,69x1/16",
irmano do kilo, 3;;.,110-

A concorrei:eia versara apatias sabre o pre-
ço em ré.is. para e kilo das chapas rdicia,;,
sendo a do :'ort,), dentro dos
vades da estraaa. carreado N; direb,03 adua-
neiros por otdita desta, dentro de GO dias, ki•
contar da data (",c, registro do contracto
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, !vir
minium que s.,.ja a difforein:a entre cila e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que aptaa
sentarem praças supariorea ao maxila° esta-
belecido.

As propostas que aovern estar devidamente
sedadas, (atadas, assi:,nadas, - COM a iiidiezi-
Oo das respoctivas residencias, serão entre.
gemes em duas sias, em eacoluews fechados, •
coai a deciaração, par lara, do assumpto e
do nome do propanente.

Es.,o onsolacro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documento; que possam provar a idoneidade
do pro:looente, co.apreheiniendo-se, entre
elles, os reciaos de auitação da ultima coita-
cta dos -impostos a que estiver sujeito.

No acto dia entrega da proposta o iropo;
'lente deverá,	 u recibo da cauç;to
1300$ pd, viamente feita iit thesonraria desta
estrada, para garautir a assignatura uo comi-
tracto, caução qm3 revexturá para os cores
da inc Iria estrada, si o p:opouente preferi to
recusar-se a assignar o respe1..iso contrario
dent:o do p.aszo de sais dias, coutadas da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esSe. fl

farnecodor, para garantia da execução
do foraechaento, caulmnará na thesonraria
desta estrada a quantja correspondente a
5 io do valor do forscriniento a coalhar, em
dintic:re, oa eia tintos da divida publica.

(ontracto si se tu aará etrectivo depois
do appriy.ado definitivamente pelo Ministerie,
da Vinão e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Chatas.

A questão de idoneidade dos proponentes
sara julgada e examinaita praviamente, autua
de abertas as propostas.,

preaa

!arca.,

preza

preaa

prcao

preaa
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As propostas, cujos autores não tiverem sido
Considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idonaidado dos pro-
ponentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito de
açceitar parto de uma proposta e parte do
outra, ou outras, conforme a difibrença para
menos nos preços dos varios artigos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar
nenhuma das propostas ou annullar a concor-
renda, caso assim convenha aos seus inter-
esses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fôrmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edita/ e o preço conforme ficou
estabelecido.

Não se tomarão em consideração quae,squer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de um redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 27 de dezembro de 1918.— O secretario,
Josd Ricardo de Albuquerque..

Estrada de Ferro Central do Brasil .

CONCUBEENclit PARA O FORNECIMENTO DE 50.000
TONELADAS DE CARVÃO PARA LOCOMOTIVAS, CAII-
DIEE OU AMERICANO, DURANTE o 2° TinmEsTnE
DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 17 de fevereiro, na inten-
dencia desta estrada, na estação central, se,
rão recebidas propostas para o fornecimento
durante o 2° trimestre do 1919, de 50.000
toneladas de 1.016 kilos, de carvão para lo-
comotivas, Cardiff ou Americano, extrahido
recentemente de minas a,pprovadas pelo al-
mirantado inglez como do i s classe, no caso
de carvão Cardiff, e reconhecidas como de 1°
classe, no caso do carvão americano, medi-
ante a entrega mensal de 16.000 toneladas,
no minimo; até o dia 15 de abril deverão ter
sido entregues pelo menos 8.000 toneladas e
todo o fornecimento deverá estar completado
em 30 de junho.

A conourrencia versará apenas sobre o
preço 011 dollars, ouro americano, ou ouro
esterlino, para a tonelada de 1.016 kilos, ca-
bendo a preferencia, de direito, ao autor da
proposta mais barata, por mininsa que seja
a differença entre ella e qualquer outra.

Para os effeitos da comparação dos preços
entre o carvão das duas origens Será deter-
minado o preço da unidade calorifica de cada,
um.
'Para comparação dos preços em libras ester-

linas e dollars e verificação do preço maximo,
servirá de base a taxa ofiicial, a, vista, sobro
Londres, da vespera do dia marcado para a
concorrencia, de accórdo com a tabella
cambio por 1$000.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores a 35 doliars, por to-
nelada de 1.010 kilos.

As propostas, que devem estar devidamento
sellad'as, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por Pára, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade

jdo proponente, comprehodendo-w oure_	 .	 _

alies, os recibos de quitação da ultimas Col.
lacta dos impcstos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-,
unte deverá exhibir o recibo da caução de
1.0000$, préviamento feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
contracto, caução que reverterá para Os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
03SO fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada prévia.mente, antes
de abertas as propostas. As propostas, CII.j03
autores não tiverem sido considerados ido-
neos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida ou do annullar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em dollars,
ouro americano, ou ouro esterlino, que o pro-
ponente offerecer para a tonelada de 1.016
kilos de carvão, entregue dentro dos wagons
da estrada, no Caes do Porto, nas condições
indicadas na clausula V.

Não se tomarão cru consideração quaesquer
offertas dc vantagens não previstas neste edi-
tal nem as aropo.sbtas que contiverem apenas
o offereciinento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre as duas
propostas, fica a estrada com direito de decidir
a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

As bases para o contracto são as seguintes:

Obriga-se o fornecedor a entregar, duran-
te o 2° trimestre 'de 1919, carvão do primeira
qualidade, que deverá ter sido extrahido
danamento de minas de primeira classe, sa-
tisfazendo as seguintes condições

Carvão Carsliff ;
Agua 2 % no maximo
Matarias volateis combustiveis, 10 a i % ;
Carbono fixo 75 ei no minimo
Cinzas 6 no maximo
Enxofre volatil 1 % no ~imo
Poder calorifico 7.500 calorias no mínimo

por gramma.
As condições a que o carvão deve satisfazer

serão sempre verificadas no gabinete de en-
saios da Estrada.

O carvão de cada carregamento só será
despachado si for na totalidade para a. Estra-
da e si o fornecedor entregar com o conhe-
cimento o factura Consular o attestado, com
firma reconhecida, de que o carvão é para a
Estrada, das minas nas condições supra ci-
tadas, correndo por conta do respectivo for-
necedor quaesquer despezas ou prejnizos cau-
sados pela inobservancia destas condições.

11
O carvão que, submettido á analyse o ex.-

periencias, não revelar as qualidades especi-
ficadas na clausula anterior, será rejeitado
e immediatamente substituído pelo fornece-
dor por outro, da qualidade exigida, de modo
que a Estrada não fique desprovida, hypo-
these em que se supprirá, no mercado, cor-
rendo por conta do fornecedor a differença,
do preço, além da multa em que incorrer.

III
Se o carvão fornecido tivel; menor numero

de calorias que as ludteadas no contracto

mas fôr julgado acceitavel pela directoria dá
Estrada, o preço estabelecido soffrerá uma
redacção calculada pela formula:

Calorias entregues• 	 •
------- X preço do contraetoa
Calorias do contrato=prerso a ser pago,

IV

O carvão deverá ser entregue em pedaço!,
não sendo adntittido mais de 10% de um vo-
lume inferior a 30 pollegadas cubicas o 30 a
40% quanto a moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que
passa através de peneiras de Ors ,01 do aber-
tura inclinada a 60 s em relação ao solo.

Si as qualidades de carvão miudo c moinha
verificadas em cada expedição forem superi-
ores ás estabelecidas, será todo o carvão pe-
neirado por conta do fornecedor, de modo
que Os volumes dos pedaços inferiores a 3,0
pollegadas cubicas e os de moinha sejam na,
proporçã o esta bel eci da.

A verificação desta clausula, será feita quan-
do a administração entender e pelo modo que
julgar conveniente.

V
Todo o carvão será entregue em terras

dentro dos vagões, no caes d6 porto, corren-
do por conta da estrada sámente as despesas
de direitos aduaneiros e ilOr conta, dos fome-

' dores todas as demais despesas, inclusivo as
taxas ordinarias de descarga no e,aes do porto
o a descarga dos porões dos navios para den-
tro dos vagões da estrada. -

Fica entendido que a estrada não se obriga
a fornecer vagões para suais de mil toneladas
diarias.

VI

Por tonelada de 1.016 isilos do carvão en-
tregue no caso de clausula V e feita a verifi-
cação das clausulas I e IV; pagará a Estrada.
de Ferro Central do Brasil o preço de...
bras esterlinas, ou.., dollars, ouro ameri-
cano.

VII

As contas serão processadas por carrega-
mento de cada' vapor, e o pagamento etre-
calado em moeda nacionai. dentro do prazo
de noventa dias, no Thesouro Nacional ou
thesouraria da estrada, vigorando para a con-
versão a taxa oalcial da vespera da requisia
ção do mesmo pela intendenda.

VIII
O fornecedor, para * garantia da execução

do fornecimento, caucionará no Thesouro Na-
cional a quantia de sinto e cinco contos do
réis em dinheiro ou em titulos da divida pu-
blica, conforme o recibo que exhibir, para
effectividade das multas e obrigações em que
incorrer, devendo integralizal-a todas as ve-
zes que fèr desfalcada por tal motivo, logo que
receba intimação da directoria.

IX

Na falta de cumprimento do qualquer das
clausulas estipuladas, poderá a directoria da.
estrada multar o fornecedor em dous a vinte
contos de réis (2:000$ a 20:000), conforme a.
gravidade da falta.

A falta de fornecimento nos prazos marca-
dos, ou a tentativa de fazei-o com artigo dó
qualidade inferior, dará direito á directoria,
da estrada, a amotinar o fornecimento cora
perda de caução de que trata a clausula IN,
em favor dos cofres pliblicos, independente de
interpellaçao ,judicial e inedian ta simples aviso
ou rotitiCaeo por parte da directoria da ess
trada.	 •	 • -

,
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XI

Com aviso prévio do trinta dias poderá a
directoria da estrada augmontar o forneci-
nardo até 30 % cio total contaactado.

XII

O presente contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente pelo ali-
vistorio da Viação o Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 15 de janeiro da 1919.— O secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

valor do fornecimento a realizar. em dinheiro,
ou em titulos da divida publica ao por-
tador.

O contracto só se tornará olfactivo dopois
de approvado definitivamente pelo alinistaria
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentos
será julgada e examinada paaviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
coasiderados idoneos não serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accel-
tar parte de ama proposta e parte de outra,
ou outras, conformo a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annullar
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme
já ficou estabelecido.

Não se tomará em consideração quaesquer
offertas de vantagens não preseriptas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimon'o de uma redueção sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
cidir a quere cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accardo com este edital será
rejeitada.

Soaretaria da Estrada de Ferro Central do
I:rasil, 2 de janeiro do 1919.— O secretario,
José Ricardo dc Albuquerque.

Estrada de Varro Cantral do Brasil

CONCURRENCIA PARA FORNECimENTo DE nERDLos
Esmatti PARA 4° DIVIiÃo, DuRANTE o PRIMEMO

SEMESTRE DE 1919

Dá ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 25 de janeiro proXin10, na
Intendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para fornecimento,
durante o I° semestre de 1910, de:

Rebolos de esmeril grosso earburundum, de
(recordo com o catcdogo de Nortol Grinding
Inceis

6 do 30" de diarnetro, 4" de largura e 2a"
de furo, pagina 128 altrisketa, preço
maximo de uni, $ 240.00.

25 de 21" de diametro, 2-3/a" de largura o
4" de furo, Mexi,. Soltei', pagina 111
aSecludiuga, preço maximo do um,
5 75.00.

6 de 30" do diametro, 3" de largura e 21"
de furo: preço 'iraxim° de um, $ 193.00.

O do 20" de diametro, 5" de largura e 7" do
furo, pagina (17 aDiacritica, preço ma-
ximo do uni, $ 55.00.

12 de G" de diarnetro, 1-1/4" de largura e
1-1/8" de furo: pag. 108 awisdota,,,
preço maximo de um, 5 7.0J.

12 de G" de diametro, 1" de largura e 1-1/16"
de furo, pagina 106 »Yardarm», preço
maximo de um, $ 4.00.

la de 9412" de diametro, 1-1/2" de largura e
1-1/2" de furo, pagina 107 «Voungster»,
preço maximo doem, $ 11.00.

/2 de 5" de diametro, (,Pk" de largura e
1-1/4" de furo, pagina 87 aWalmut»,
preço maximo de um, $ a.50..

12 de .3" de dianteiro, 1/1" de largura e aptaa
de furo, pagina 63 aAbegsa», preço ina-'
'cimo de um, $1.50.

12 de 12" do diametro, 1/2" de largura o 2"
de furo, pagina 62 «Abednegs», preço'
maximo de una$22.00.

12 de 12" de diametro, 1/2" de largura e a"/
• de furo, pagina 62 atabboza», preço ma,

ximo de um, $9,00.
12 de 12" de dianiolrO, G" de largura e 6" de

furo, preço inaximo de um, $50.00.
12 de 12" de diamotro, 4" de largura, e G" dO

furo, proa() maxiino de una Si0.0).
12 de 12" de diametro, 3" de largura o 6" de

furo, preço maxiino de mn, $a0.00.

Rebolos de esmeril grosso, Cco .borundum, para
machina de esrocrilor quadrantes, dos fabri-
cantes Beije;' Peacock t;. Co., (Imin'oced ('P.‘
versai La;)ping (1nd Grindinj llbrdtine): -

50 de 3/1" de diametro, a" de larura e ::116a1
de furo, preço maxila° de um, 52.09.

50 do 1" de dam:tetro, 2" de largura e ti,/16".
de furo. preço inalam de um, S2.00.

50 da 1 1/4" da dia moiro. de 2 - de largura o
5/1G" de furai, preao maximo de um,
5a.0).

50 de 1 1/4" de dianteiro. a" de largura e
916" de luro, preço lua xinio
$2.00.

50 do 1 1/2" do (limoeiro, 2" de largura o
u/{G" de furo, preço maximo de um,

de12:3,;/na'' de dianteiro,	 dc: largura
e 9/16" de furo, preço maximo de um,
52.30.

25 de 2" do diametro, 1 1/2" dc largura o:
Oal6" de furo, preço maximo de um,
$2. a0 .

25 de 2 1.1' de dia metro, 1 1,2" de largura e;
9.'16" de furo, prce,o 'luxou', de um,.
$3.00.

In do 2 1/2" de diametro, 1 lar de larg,tira.'
e 9.16" de furo, preço maximo de um,

1:4 de 2 3 aS" de diamatro, 1 1 . 2" de. largura:,
(, 30,14.	 grde furo, preço 'axm d	 maio u, .

Je 3" de diametro, 4 1/2" de largura ó
9'16" de furo, iço maximo de tini:

deS.13 3t de diametro, 1 1:à" de largura..
e 11/16" de furo, preço maxinio de um,

3 do 0" de dianteiro, 2 i/V da largura e7,
2 3/1" de furo, preço ruaximo de um,
$15.00,

A concurcencia versará apeaas sobre o
preço em dollars, ouro americana, para a;4,
unidades estabelecidas doa artigOs peditioa,,o
entregues no Cães do Porto, dentro dos Vã*

gões da Estrada, dito:tos adintneiros
conta desta, em um prazo de tempo do 00
dias, a partir do registro do contracto no Tr1-;
bunal de Contas, cabendo a preferencia do,
direito ao autor da propostawaisbtltae,irp:
minium que seja a dillerenr,a outro
qualquer outra. .

CONCURENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CANOS
DE FERRO GALVANIZADO E ENAADAs PARA. A

h° DIVISÃO, DERAnE O 1° SEMESTRE DE 1019

De Ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia IS do corrente mez deja-
noir°, na intendoncia desta estrada, na esta-
ção Contrai, sorão recebidas propostas para
o fornecimento, durante o 1° semestre do
1919, de:
2.000 metros de cano de ferro galvanizado

com luvas de 3/4" de diamotro in-
terno, preço ~ i mo de kilo $ 0.40.

á .500 metros de canos de ferro galvanizado
com luvas de I." do diametro inter-
no, preço maximo de kilo $ 0.60.

1,500 metros do canos de ferro galvanizado
a	 com luvas de 2" do diametro inter-

no, preço maximo de kilo $ 0.45.
11,000 metros do cano do ferro galvanizado

com luvas do 3" de diametro inter-
no, preço maximo de kilo S 0.50.

1.500 metros do canos de ferro galvanizado
com luvas de 4" do diamotro inter-
no, preço maximo do kilo S 0.50.

COO enxadas do 4 1/ 2. libras, calçadas do
aço, preço maximo de uma ta 0-7-0.

concurrencia versará apenas sobre o
preço, em dullars, ouro americano, para os
tubos de ferro galvanizado e ouro esterlino
para as enxadas, para as unidades acima es-
tabelecidas dos artigos pedidos, sendo a en-
trega no Cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros por
conta desta, dentro Ce um espaço de tempo
do 60 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
proferoncia de direito ao autor da proposta
maia barata, por minium que seja a difteren-
ça entre cila o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indleaçao
das respectivas rcsidenriaf:, serão entregues,
cm duas vias, em onvolueros fechados, com a
declaração, por Eira, do assumpto e do nome
do proponente.

Essa envolncro devo ser acompanhado do
em outro, em separado, contendo todos oa do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehondendo-se, entre elles,
os recibos de quitação da ultima coacta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
;tonto deverá exhibir o recibo da canção do
1:0003, préviamente feita na thesonraria desta
estrada, para garantir a assinatura do con-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 í do

12 de 6",cle diametro, 3/8" de largura e 3/4",
da furo, pagina Sa «Claching», preço
maxila° do um, $ 3.00.

12 de 4" tle diametro, 1/1" de largura o 3/a",
de furo, pagina 85	 preço
maximo de mu $ 2.00.

12 de 2" de diametro, 1/4 de largura qp" t
de furo, pagina 69 *Acertara», preço
rua x imo $ 4.10.

12 de a" do diametro,	 1/2" do largura e:
aai" de furo, pagina 61 «Ablui.iou g , pre-t
ço maximo de um $a.00.

A estrada não acceitica as propostaa Ç 3
preços sejam superiores aos maximoa tft
cados.

As propostas, que devem _qstar devidametk
senados, datadas, assiasuadás, eol) Indiaaa
das respectigs. Ns~..iPt sql1).Sutre.S312-
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em duas vias em envolucro fechado, com a.
. 'declaração

 vias,
	 do assuinpto e do nome do

proponente.
Esse envoluero deve ser acompanhado .do

anã outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprahendentio-se, entro
elles, os recibos de quitação da ultima coito-
da dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da. proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caução

• de 5005, préviamente feita na thesonraria
desta estrada, para garantir a .assignatnra

• do contracto, nação que reverterá para os
• ' cofres da mesma estrada si o proponente pre-

ferido recusar-se a assignar o respectivo" con-
tracto dentro do prazo de seis dias contados
ala data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.
• O fornecedor, para garantia da execução
de fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a,

• h ta do valor do fornecimento a realizar a era
dinheiro, ou em titulos da divida publica. - .

O contracto só se toraárá eira:iço depois
de approvádo definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo

e- Tribunal de Contas. -
. A questão da idoneidade dos proponentes

será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerado3 idoneos, não serão abertas.
• Depois de julgada a idoneidade do3 propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes

'de qualquer decisão, serão publicadas.
Fica reservado á estrada o direito de amei-

tar parte de uma proposta o parle de outra,
ou outras, conforme a diffcrença para amuos

• a nos , preços dos variou artigos a serem torne-
•• eidos, assim corno do não acceitar nenhuma
, das propostas; ou annullar a concorrencia,
• caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
, formula de completa submissão a tolas as
clausulas deste edital e o preço conforme já

!ficou estabelecido.
. - Não se tomarão em consideração quaesquer

; ()frutas de vantagens não previstas neste adi-
', tal nem as propostas que contiverem apenas
(o offerechnento de uma .reducção sobre a pro-
posta mais barata.
. No caso de absoluta igualdade entre-duas'

" propostas, fica a. estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e , qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.	 •

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
• Brasil, 30 de dezembro de 1918.- O secreta-

rio, José Ricardo de Allntguerque.
t•n•n--.)•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONGURIIE3CIA PARA PORNECIAIENTO DE ARTIGOS
DIVERSOS PARA ESTAÇÕES E SECÇÕES DA VITEN-

.	 DLYCIA DURENTE o i° SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que
:is 13 horas do dia 21 de janeiro corrente,
ca intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para for-
necimento durante o 1° semestre de 1919, de:

,Para fornecimento as estações (21 divisão)

475 vidros de 124 granulas de arnica, preço
maximo do vidro 15800.

-P,30 Vidros de 125 grammas de balsamo
catholico, preço maxinio do vidro,
15800.

kilos de barbante nacional de i a quali-
fiado, preso amimo doIllo i0$000.-

2.620 metros fillete branco, verde e encar
nado; partos iguaes, maximo do metro
25800. •

450 kilos de gesso comuna, preço maxila°
do kila 400 réis.

2.300 kilos de gomma arabica em grão,
preço maaimo do kilo 55200.

9.500 folhas de lixa esmeril em patino Davies
• os. O e 1, partes iguaes, preço ma-

autuo da folha 190 réis.
1.500 kilos dc plombagiva, preço maainio do

kilo 35030.
4.600 latas de pomada para limpar moina,

preço maximn da lata a00 réis.
3.50a kilo3 de potassa, inaxinio do kiaa,

980 réis.

250 pinceis redondos n. 12, maximo do
um 15003.

000 /atas de litro de Rupi, maximo do litro
25800 (ou semelhante).

360 sabonetes em barra SA, maxinto do una -
:25000.

225 tijolos de arear, maximo de um 300
réis.

625 vaasopras do piassava n. 16 para lava-
gere, ma: imo de unia 1$200.

975 vassouras do piassava, grandes, para -
varrer, maximo de uma 15203•

2.300 vassouras de- cipó, maxiwo de uma

SOO vassourasas pequenas de piasaava,
ximo de uma 900 réis.

11.0 vassouras de_cabello a. 22 D, ruaxime
de uma.25500.

000 pacotes de velas brasileiras de caperÃ
• macete, ITIWZi1110 do pacote 2000.5
40 kilos de fio de algodao nacional, taaxi-

ruo do kilo 35000.
kilos de giz em pelra, maximo do kilo

a00 réis.	 -
3.000 damos para relogio do ronda, maximo

de um 100 réis.
50 vasculhos de cabano com cabo, maxi-

mo de um 45500.

Para fornecimento ás estações (3' dij.
visão)

1.250 chaminés imanam belga, maxinact do
uma 15300.

100 duzias de torcidas belgas n. 	 maximo
da duzia 55000.

100 duzias de torcidas sói n. 1; maximo da
' duzia t200.

110 duzias de torcidas só! a. 2, maximo da• duzia 15200.

225 (baias de torcidas só! u. 3, maximo
• (luzia 15200.

5 duzias de torcidas abertas de /O linhas,
maximo da duzia 25400. •

330 latas de litro de Ilupi ou semelhante,
maximo do litro 25800.

100 sabonetes em barra S. A., maximo do

uni 2$900.
400 latas de pomada para limpar •netaes,

maximo da lata 400 réis.
60 tijolos do arear, malham de uni 300

réis.
15 caixas do velas para carro marca Fra-

gata, irmano da caixa 405000.
i20 vassouras de piassava n. 16 para lava-a

gana xinxim de unia 15:00.
1,40 vassouras de cabello'n. 22 13, puxares

de uma 25500.
40 vassouras do piassava, pequenas, maa

ximo de uma 200 réis.

25 espanadores do munas de 0'8 ,50, maxi-
- • mo de um 55000.

30 espanadores de cabello, maximo de um
45500.

125 kilos de potassa, maximo do kilo 980
réis.

.13.0 latas de litro de ereolina Peara011, raa:
•d4) i4p0.000,01 	•

33 kilos de tia de algodão nacional, inaxi-
mo do kilo	 CO.350

13 duzias de torcidas redondas pára latia.
ternas, maximo da aluía 15200.

10 chaminés de vidro de 10 linhas, tuaxiw.
mo de uma 45000.

200 folhas de lixa esmeril em imano Davie3
iis. O e 1. partes ignaes, preço asa-
zuno da folha 190 réis.

60 kilos de gesso comutam maximo do
kilo 400 Féis.

gio metros dá 'Mele, branco, verde e encar-
nado, partes iguaes, maximo do me-
tro 25803,.

Para a segunda secção cl Intendencia

12 toalhas de linho marea•las E. F. C. D.
cle 1°,00xCan,18, nta.ximo do uma
55000.

30 kilos de pautas do Paris de 1 1/2",
preço DulX11110 do kilo 2$100.

kilos t• e entitss cle Paris de 2", preço
maximo do kilo 25100.

10 kilos de pontas de Pariz de 1/2", preço
auxiliai do kilo 25a00.

20 kilos do gonitna arabica, em grão, preço
/Iraxim° do kilo 5$2,10.

200 kilos de barbante nacional de primeira
• qualidade, preço 'mimo do kilo

íoow.
'')o 1203 de- potassa, preço maximo do kilo

080 réis.
10 kilos do sabia) especial, preço maxitno

do kilo 9 as réis.
10 kilo3 de estopa de algodão, preço ma-

ximo do kilo 15600.
2 serrotes do lIargreaVesa • de 01%50, preao

ninara) de um 95000.
2 regadores de zinco (erande), preço ma-

ximo do um 145000.
5 espanadores de pennas, de 0 la ,50, preço

maximo do um 55000.
12 copos de 1/2 caystal, preço maximo de

um 25000.

12 vassouras de cabano, n. 22 13, com
•cabo, preço rimam) de nina 25503.

12 vassouras de piassava, pequenas, preço
maxituo de orna 200 réis.	 •

el latas de creolina, preço maximo
• urna 35000.
e ra barras de sabonetes glycerina, preço

toaxirno de uma 15500.	 '
12 lampadas de 50 velas, preço maximo

de uma 25000.

2 vasaotwas para lavagem, com cabe;
preço maximo de unia 15200.

3 baldes da zinco (grandes), preço aia-
abata de um 4,5000:

3 caçambas de zinzo para gomma, preço
xinxim° de tuna 25000.

A brochas de cabano, ti. 6, preço maximO
do uma assoa.

12 vidros de balsa= maravilhoso, preço
, maximo do vidro 25200.

martellos americanos, coai] unha
cabo, preço mutilo de um :35500.

6 talhadeiraa calçadas de aço, de 0°,30,
preço maximo de urna 25500.

6 latas do haol, preço maximo de uma
35000.	 -

20 folhas de lixa para ferro, a. 1, preço
(insano da folha 100 réis.

20 folhas de lixa para ferro, n. 0, preço
/ maximo da folha 190 reis.

6 canivetes grandas, cabo de chifre,
«Rodgers», preço maximo de uru

_45000.
6• cestos de taquara do Porto, preço

_	 ximo de um 35000.
12 escarradeiras de agathe, preço IllaXinni i

de rima a$300.	 .,.
a G moringues da Rabio. , preço_ E.g.,I;10_,,eí

......á  -s •--t
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1 pé de cabra com linha de 0°,08, preço
maxtmo duni 7500).

torquezes
'
 de 0°,30, preço Inaximo de

unia 4$500.
6 cadeiras aariatriacasa, -peço maximo

de urna 12500.
10 metros de lona branca, fina, preço

maximo do metro, 7$,100.

Para a terceira seção da Pdeadencid

O vidros de 125' gamelas de arnica, preço'
maXiino do vidro 15800.

12 vidros de 125 gcamn3as de ba'.samo ea-
notic.°, preço almadra° do vidra
15800.

50 kilos de barbante nacional de t a quali-
dade, preço amimo do kilo 105000.

20 latas de litro de ereolina, preço ma-
-alui°. da lata, 3$000.

500 metros de aniagem, preço maximo do
metro 1$300.

18 litros de oleo de rieino, preço amimo
do litro 251.00.

12 litros de °leo para dynarno, praça rua-•
ximo do litro 1$200.

30 kilosole sabao especial, preço maximo
do kilo 990 réis.

6 espanadores do penuas de 0°,40, preço
- maxiino de um 4$90.

100 kilos de pontas de Paris de 1"., preço
maxixe do kilo 2;100.

150 kilos . do pontas de ' Paris de i 4/2",
preço maximo do ailo 25 W0. .

150 kilos de pontas de Paris de 2", preço
maxinio do kilo 25500.

30 kilos de pautas de Paria de 2 1/2",
preço Ia-latimo do kilo 2r,t00.

20 kilos de Agentas de Paris de 3", preço
maximo""do kilo 257a00.

kilos de pontas de Paris de 1", preço
maximo do kilo, 2500.

2 alicates redondoa com corte, preço ma-
ximo de arro 45 t00.

1 alicate unislarsal, preço maximo 4$030.
12 brochas de cabello imitação n. 14,

preço maximo do urna 105000.
50 kilos de potassa, preço maxilar° do kilo

980 róis.

40 lampadas. de 1/2 watt 50 vélas 120
volts, preço maxiiao de uma 25000.

2 regadores de zinco, preço maximo de
uru :a$000.

2 serrotes de 0°,50, preço maximo de
uru e5900.

100 kiloa Ale aramá' de zinco de 4 xn/na,
preço 'amimo do kilo 1$700,

-12 martellos americanos, . preço maxitno.
de um 35500.-

6 taLadeiras de aço, grandes, preço ma-
:timo de uma 2$:i00.

2 pés do cabra do cunha e unha de
0°,80. preço maximo do um 12$000.

1 trena do fio matallico de 20°,0, preço
maaimo 185000.

2 kilo3 de solda em fio para electricidade,
preço maximo do kilo.

30 vassouras de piassava. pequenas, preço
maximo de uma 20J reis:

24 limas murças do tres quinas do 4",
praça amimo de uma 500 réis.

,2 caaambas para gomam, preço anuirmo
de urna 2$000.

2 canecas de nada° para um litro, preço
maxila° de urna 25030.

3 rolos de fita isolante paragon, preço
'Iraxim° de urn 650 ).

3 kitco de fibra 'de 4/16", preço maximo
do kilo 20)0).

12 toaliaas de linho de I ta .e0x03, mar-

cadasE. F. C. O. preço amimo de
uma	 )J( • •

1 lamparina de soldar u. 3, preço . ma-: ximo do unir. 425010.
2 carrinhos de carga u. 4, preço maximo

de mu 6:a5a00.
- 6-cadeiras singelas com 'assento de pa-

lhinha, , preço maxime do unia
125900.

12 Copos de 1/2 crystal, preço maXinio de
um 2300.

10 latas da litro de [tupi ou semelhante,
preço Irmanam da lata 2580.

36 sabonetes- em barra- S. A., preço ma-
afino de- um 2500i.

• 2 moringues eni barro com prato á tam-
pos, preço 'uniam de uma15500.

• sacca-rolhas , preao niaximo 3J000.
5 kilo," de giz, preço maximo do kilo

• bei ála.
• 100 folhas de lixa .  ein pano° Danos es. O e

panes iguaes, preço maxila° da
folha 190 réis. .

3 priles de camurça, preço mastim' de
-uma '4'5000.

100 folhas de lixa ern papel Navarro, sorti-
das, preço irmana° da folha 200

• réls.
. 36 litros de oleo do carme de algodão,

preço 'inaniu, do litro 238 0.
4 escarra:taifas dc agathe, preeo Maxim°

de 'nua 35'000.
A concerrencia versará aaetraa sob -e o pra-

ça em réis para as unidadus aclara eatabele-
„cicias do artigos pedi-Jos, eatregees na inten-
-dencia, dentro do lima de 30 dias, a partir
do registro do co uraeto- no Tribunal de. Coa-
tas, cabendo a preferencia de (preito ao au-
tor da p.-opo-ta mais barata, por minima
que seja a dia:remoça entre cila o qualquer
outra.

. A estrada não aeceitaiá as eropo"tas cujos
preços sejam superiores aos maairaas estabe..
laeidos.
. As propostas, (ale devem estar devidamente
sel1a(12 .4, datada., ns.igna . 'a,x, en
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias. em etIVOIDCV.J3 fechados, com a
declaração por rói% do as:amigo e do nona”
do proponente.

Esse envoluero clavo s?.r acompattlole do
um outro, em separado, COut3Drio torlo s; os

-documentos que po3am provar a Floaciiade
do proponente, comareliendentio-ae entre
enes os recibos do quitara.° ‘ 'a ri titila colhi-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da prJpOs'Ã—O propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5005 právia.inente feita, na Ciesouraria desta
estrada, para graantir a aaalgeatura do cora-
Cacto, caução que revertera r .L.,•„ os calces
da mesma corada, si o.propoatrote pa.:iarido
se reeuaar a assignar O 1.'04,i:tiro cODtracta
dentro cio prazo do sais das coutados da cata
da entrega do convite que fór eapecdo para
e,se fim.

O fornecedor, para garantia da execoçao
do fornecimento. caucionará ria (*main:ai-ia
desta estrada a" quantia correspo.o:ente a.

"/„ do valor do fornecimento a realiaar can
dinheiro ou em tilados .da divida publica ai,
portador.	 •

O contracto só se tole rará effeetivo depois
-de approvado definitivamente p.do
da Viação e (Varas Pubiicas e ragistrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de itoneidade dos proponeates
será juleada e examinada previamente, autea
de abertas as propostas.

AS propostas. cri3os autores não tiverem
sido considerados i loneos, não seno abertas.

Depois de julgada a H	 claonrida	 das paciao-
nir....es, sanam a11111111CiadOS dia e hora para
abertura e leitura das, praPogtas , que , antes
de qualquer decisão serão publiandaa,

Fica rase:halo a estraç a o dà-eito de ac-
ceitar parte do uma proposta c parte,. de ou

tra ou outras, conforme a ditferença para
Menos nos preços doa varies artigos a sereal
fornecido', 'assim como de não aeceitar 110-•
ritmam das propostas apresentadas ou ata-.
radiar a eceicurrencia, caso assim convenià
ao: seus interesses. •

As propostas não poderão conter siulto tua
fdrmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conformo já,
ficou aVabelecido.

'eao se tornarão em consideração quaesquer
ollbrtas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerechnenta de uma redueçao sobre a- proposta mais barata.
•No caso de abaoluta igualdade entre duas

propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferoncia.

Totia e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acebado com este edital será..
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito do restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 6 de janeiro de 1010. — O secretario,
José llicordo de Albuquerque,

.	 .
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURDENdlA PARA -0 PORNECIMENTO
TUAS FALQUE.TA.DAs Dl: MADEIRA DE LEI la
vakos- DE IPÊ PAR1 A 4' DIVISÃO DURANTE

. o 1" er..:1nIESTRE DE 1010

- De ordem da directoria, finad plaina-O"
-que ás 12 horas do dia 27 do corrente"
mez do janeiro, na intendendo., desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
as propostas para " o fornecimento de
tórax falquejadas de madeira cio lei C
raios de ipe, nas seguintes' condições :!

Para as officirms:
3751113,000 de peroba, perita "ou =ardia,

com o comprimento mini=
silo e esquadria mínima

de 0m,50 x Ona50 e maxima.
riu 11100 x 1 in,a0, podendo
ser um teaeo cama o compri-
mento de án,0; preço maxi-
ino de metro cub ice, 119$500.
de peroba parda ou amarella
"('til o comprimento minimu
do 5111,0 e esquadria minima,
de On1,40 0m,40 e =sarna.
dP '1 an.20 x lin,30: preço ma-

-ui:no de metro cubico, ré ia
1198500.

VOni3, ‘"ltio ee peroba parda ou amarella,
coir! o comprimento minimo
dc 101/420 e eaquadria
iria de Onarie x 0111,50, poden-
do ser um terço "de Ona40 xl
X thu,40: preço max imo do
cieiro cubico, 170$000,.

2257113,000 de cedro vermelho ou rosa,
com o cumprimento mininto
de 5tn,00 o esquadria muni-
u:ia	 Oan,00 X 0111050, De dell-

- do ser UM ter.:(j() com o com-
primento de 4m,00 e esqua-
dria de 0111,40 ~AO; preee
maximo de . melro • cubico,
1 30$0O(l.

 de guarabú para cabos defer-
a:aliar:mim; preço maximo' de
metro cubleo, 100$000.

750 páos	 branco, de 111420
de con , prirnen to e Orn,10 de
dianretro: preço ~time ds-.1.

;

225m3,WO

Para o deposito do Norte : •
1001113,000 de vinhatico arnatello O0rn

o comprimento minium •
Sin,00 esquadria ininima
1.k,u150 X Om.,50, podendo :ser
um jerço_ 01.4
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Orri,40x0m,40 e com compri-
mento do 4m,00; preço ma-
'imo do metro cubico, reis
1208000.

áDO1u3,000 de peroba rosa com o com.
primento minimo de 5m,00
esquadria do 0m,50 x 0111,50,
podendo ser um terço com
esquadria de 0m,40x 01%40 e
comprimento de 4m,00;
preço maximo de metro
cubico, 1208000.

101113,000 de jequitibá rosa Corá d -doni-
primento mínimo de 4m,00 o
esquadria minima de 0m,15X1
X0m,45; preço maximo
metro cubico, 008000.

A concurrene ia versará apenas sob:a
h preço em reis para as unidades aci-
ma estabelecidas, das qualidades O
quantidades das madeiras citadas, en-
tregues na intendencia ou nos seguintes
deposites da •^ divisão: Varra, Portella,
Nalença, Entre-lhos, Palmyra, Lafayet-
te, Sete Lagoas, Cachoeira e Norte.

A preferencia caberá de direito ad
autor da proposta mais barata, por 1111I-•
lliffla que seja a differença entre ella
qualquer outra.

A estrada não aceeitará propostas de
qoantidaties inferiores ás discriminadas
neste edital.

A estrada não acceitacá as propos:tas
Cujos preeos s(;1ani superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
tias, serão entregues em duas vias, em
envolocros fechados, com a declaração,
por fôra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
lodos os documentos que possam proseie
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se entre cites os recibos de
.111.1 it Li o da ultima coltecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
pOliente deverá exbibir o recibo da cau-
ção de 2:000$ préviamente feita na Me-
moraria desta estrada para garantir a
assignatura do centrado, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preterido re-
cusar-se a assinar o respectivo confra-
de Ilentro do prazo de seis dias, conta-
(toe da data da entrega do convite que
for expedido para esse fim.

ti fornecedor, para garantia da exc..
eueão do fornecimento, effectividade,
das multas e obrigações em que incor-
rer, caucionará na ibesouraria da es-
trada a quantia correspondente a 5%•
,do valor do forneeimenlo a realizar, era
Unheiro ou em titules da divida pu-

kl ice .
o contrario só se tornará effectivo

'ãl ppois de approxade definitivamente pelo
fninisterio da Viarão e ()firas Publicas
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idon s idade dos propo-s
mentes será julgada e examinada pré-
adamente, antes de abertas as propostas:
'Ás propostas cujos autores não tiverem
sido considerados oloneos não sereia
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
Proponentes, serão annunciados o dia
hora para abertura e leitura das puo--
vostas, que, antes de qualquer decisoTO,
.erilo publicadas,

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a connurrencia, caso assim coa,
yenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter st...
ao- uma krmula d completa submis.

são a todas as clausulas deste edita/ o
o preço, em reis, para o metro cubico
das quantidades de madeiras citadas,
entregues nos legares mencionados, quo
o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideraçãd
quaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de, uma reduceão sobre a proposta inaia
barata.

No caso do absoluta igualdade entrd
duas propostas, fica a estrada coro o
direito de decidir a quem cabe a prc.
fereneia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo cena
este edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de re.4
s.tringir as quantidades pedidas.

Condições para o eontracto
entrega será dentro de prazos sue-§

cessivos do 30 dias, a contar da data
tio registro lo centrado no Tribunal
de Contas, em .quantidades iguaes taea
que todo o fornecimento esteja termi.
nado em 30 de junho de 1919.

Não sendo feito o fornecimento con-)
formo está estipulado, fica a estrada
com o direito de comprar onde lhe
aprouver as quantidades em falta, cor..
rendo por conta do contractante a dif.
ferença em preço para mais.

Ainda fica o contractante sujeito ai
pagamento da multa de 20 % sobre a
quantia correspendente á quantidade
comprada.

A administração desta estrada terá à
faculdade de rescindir o contracto na
primeira falta de cumprimento de unia
das suas clausulas ou em outra qual-
quer, independente de interpellação ju-
dicial o por simples aviso ou notifica,
elo da directoria.

No caso de rescisão, como penalidade,
o vontractante perderá a caução.

Sendo por qualquer motivo desfalcada
a ealliA0, fica o contractante obrigado a
integral-a immediatamente, desde que
receba intimação da directoria.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 7 de ja-
neiro de 1919. - O secretario, José 1U-
rondo de Albuqueeque.

-e

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dl!
PUIR°, DURANTB O 1° SEMESTall DD
1919, Pana A 4' DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico,
flue ás 12 horas co dia 24 do corrente,
ISICZ da janeiro, na intendencia desta
estrada, na estação Central, serão rece-
bidas. propostas para o forneeimeeto,
durante o 1° semestre de 1919, de :,

Ferro B.B. em barra:
250 kilos de 4" X 1 114".1
750 Mios de G" x 1 na".
250 kilos de 5 112" X 114"e

2.200 Mios de 6" X 2".
150 kilos de 3 314" X 1 111.
500 kilos de 5" X 1 112".
250 kilos (te 2 112" X 1 til".
600 Mios de 1 314 X 318".„
600 ki/os de 2" X 518".
500 kilos de 3" X 318",
25 kilos de 718" X 1116".

130 kilos de 718" X 118";
25 Mios de 1" X 118"„,

150 kilos dei" X 112".
1

-
1.000 Mios de 1 11 .1" X 3"8"s
 600 kilos de 1 114" X 1 1".,

150 kilos de 1 311" X 1 1".,,
250 kilo:3 de 7." X_ 311",.; 	 -

250 Mios do 5 112" X 2".
1.500 kilos de 6" X 314".
2.000 Mios de 4" X 1 112.

200 kilos de 1 112" X 3116"a

2
50 kilos de 112" X 118".
5 kilos de 5 8 X 118".

150 kilos de 3 V X fira
100 kilos de 1" X 114".
13 ki/os de 1 114" x 111G"..
25 kilos de, 1 114 X 5110".

200 kilos de 2 114" X 31V.
150 kilos de 1 112" X 112"e
50 Mios de 318" X 3116.

700 kilos de 1 112" X 114"
1,200 kilos de 2" X 318%.

100 kilos de, 7" X 318".
1.850 kilos de 2 112" X 112".4,
1.000 Mios de 3" X 112".

500 Mios de 3 112 X 112"..,
1.000 kiios de 6" X 1"..

250 Mios de 10" X 1".
250 kilos de 3 112 X 1 1l2.
950 Mios de 3" X 518".
000 kilos de 2" X 114%-
250 Mios de G" X 1 114"a
50 Mios de 314" X 318".

500 Mios de 3 112" X 314%,
1.000 Mios de

500 kitos do 4" X 111".,
800 Mios de 4" X 112".

3.500 idlos dc 4" X 1 112".,
250 lçilos de 3" X 1 112",
250 Mios de 1" X 3":
750 Mios do 4" X 1 114".
750 kilos de 4 112 X 1 114".
750 Mios de 4 112" X 1 212",
400 Mios de 5" X 2".
400 kiloa de 6" X 112".,
000 Mios do 6" X 3".
250 kilos de 1" X 112".-
230 Mios de 6" X 314'".e
700 Mios de 8" x 1".

1.000 Mios de j.0" x 1 112",
500 kilos de 12" x I".
500 Mios de 12" x 1 114".
500 Mios de 1 112" x 314".
500 kilos de 1 112" x 112".

1.650 kilOs de 1 112" X 318'.
1.500 kilos de 5" x 1".
2.000 Mios de 3 112" x 1 114".
2.250 kilos de .5" x 1".

625 kilos de
250 Mios de 6" X 314".,

1.650 Mios de 8" x 1(2".
900 kilos de 2. 112" )< 518s.
750 Mios de 3': x 2".
500 Mios de 3 112" x I".
400 Mios de 2 112" X 3116",
500 kilos cie 3" x 1".
50 kilos de 3 112" x 518".

500 Mios de 3" X 311".
650 Mios de 3 112" X 58".
630 Mios de 2 112" X 31V...
500 Mios de 2" X 31,1".

kiles de 2" x 112".
1.100 Lues de 2 112" X 318".

400 Mios de 6" x 718".

:Preço maximo do kilo, moa.
Ferro B. B. quadrado:

de 3".
de 3 112%,
de .1".
cio 5".
de 2 31.1",

ido 1 '5 16",
de 4 112".,
do 1 

1r 

2"
de 1 314":.,
do 2".
de 2 112".,

Preço maximo do Mio, 1$tiuth
Ferro B. B. redondo:

2.000 Mios de 1 118".
2.000 Mios do 1 111".
1.500 kilos de 1 112".

,‹

1" x 318".

750 kilos
500 kilos
750 kilos
500 kilos
250 kilos
150 ki tos
250 k i los
500 kilos
150 Ritos
500 kilos
500 kilos



em L.
.15 kilos em L
50 Lilos em L

X 118".
2n0 kilos em 11.
100 kilos em L

x 112".
• 50 kilos em L

X 114".
400 kilos em L
400 kilos em L
100 kilos em L
150 kilus em L
150 Mios de 2"
250 Mios em L

X 3116".
100 kilos em L

X 114".
400 kilos em L

X 114".
250 kilos em L
100 Lilos em 1.

X 5116".
-100 kilos • em L
100 kilos 'em L

X 112".
100 kilos em L
g50 kilos em L

318"8

I" x I" x 118".
11 1 4" x 1 111" X

2" x 2" x 3116".
2 112" x 2 112" x

1 I12". X 1 112" X

3" X 3" X 318".
3" x 3" x 112".
1" x 1" x 3116".

X I" x 118".
2" x 318", em L.
I 111" x I 114' x

1 112" X 1 112" X

1 3 1 4" x 1 314" "X

25 Mios n. 24.
kilos n. 26.

100 kilos de 6" x 4" x 1132".
150 Lutos de 8" x 4" x 1116";

Preço mexia-10 cio kilo, 28500.
Ferro Lownsoor em cantoneira:

25 lzilos em L de 1" x I" x 3116".
200 kilos de 2 112" x 2 112" x 5116",

de
de

de
de

de

de
de
de
de
X

de

de

de

de 2" x 2" X 114".
de 2 112" x 2 112" x

de 3" X 3" X 112".
de 3 112" x 3 112" X

de 4" x 4" x. 112".
de 2. 112" .X 2 I12" .X.

kilos em I, de 1 112" ,X 1 112" X
X 3116".

kilos em T de 1" r 	 'X- 3116".
liilos em T de 1 114" .X 1 114" ,X1

X 3116".
kilos em T de 1 112",X 1 112"

X 3116".
kilos em 11 de 2" "X 2" -x 3116"4
Mios em T de 3" X 2" X 318%;
kilos em T de 3 114" .x 3 114" tx;
x 112".

kilos em T de 3" X 2" 5‘ 114".;.
kilos em duplo T de G" ')( 3" X1

X 318".
kilos em duplo T de 8 114"X 4"›<

x 318".
kilos em U de 4" [X. 2 112" XI

X 318".
kilos em U de 3" "X" 2" 'X 318".;
kilos em U de 8"x2 1 2"x318"„
kilos em U .de 8"x2 3 4" x318"„
kilos em U de 8"x2 3 4"x118".;
Mios em U de 6"x2 1 2"x318",
kilos em U de 6"x2 1 2"x318".;
kilos em U de 6"x2 1 2"x518".1
Mios em U de 6"x 2 1 2"x112".i

de 8 112"x2 112"X1

de 8" x 2 112" x 112"m
de 12" x 3" x 112%, •
de 15"x4"x318".; :1
de 8"x3"x3116"„•
de 3" x 3" x 318" . -
de 3"x2 112" x 318"./
de 2 314"x2 314"X1

de 1 112"X1 112";e:

kilos em U
X 1 j2".

kilos em U
kilos em U
kilos em U
kilos em U
kitos em. Z
kilos em Z
kilos em Z

X318".
kilos em Z

X3116". .
kilos em Z
kilos em Z',tde 4" x3" X 1 2".

de 2"x2"x114".

Preço maximo do kilo, 28000.
Ferro Lowmoor, quadrado:

kilos de 5".
kilos de 6".
kilos de 7".
kilos de 4 ¼".
kilos de 5 1,5".
kilos de 6 ¼".
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rp.vo kilos de 1 314";
1.600 kilos de 1 318%
'4.500 hilos • de 2%;

kilos de 2".
750 •kilos de 3 112"/
500 Mios do 318".

4.000 kilos de 112"„
.000 kilos de 1'.

t!. .0Q0 kilos de G 8".
.000 kilos de 3 4"

2.500 kilos de 7 8".
4.500 kilos de 2 112".
1.500 kilos de 2 114".

50q kilos do 2 314".•
• 20 kilos de 4".

250 kilos de 4 112%.
250 kilos de

Preço mexi= do kilo, 18400. 	 150
Ferro 13. 13. em chapa:	 750

1. 000
• '400 kilos de 10" X 5" X 518".	 750
a.500 Mios de 10" X 4" X 114".	 .750

500 kilos de 10" x G" x I 2". 	 500
750 kilos de 10" x 5" x 3 8".-	 200
400 kilos de 10" x 5" x 5 8".	 200
500 kilos de 10" x 5" X 3 16". • 	 250500 Mios de 10" x G" X 116".
500 kilos de 15" x 4" x 3 16".

4.000 Mios de 10" x 5" x 1 4".
750 lidos de 8" X 6" X 1 8".
250 kilos de 8" x 4" x 3 16".
150 kilo's de 8" x 4" x 3 32".
500 kilos de 8" x 4" X 1 16" .
400 kilos de 8" X 4" X 1 8".

2.500 kilos de 8" x 4" x 1 A"•
500 kilos de 8" x 4" x 3 8".
750 kilos de 8" x 6" x 3 16".

2.500 'aos de 8" x 4" x 1 2".
Preço maximo do kilo, 28500.
Ferri, em chapa, Lowmoor:

400 kilos de 6" x 3" x 1 2".
400 kilos de 10'; X 3" x 5 16",.
200 Mios de 14" x 3" X 3 8".
400 kilos de 12" x 6" x 1 "

Preço maximo do kilo, 3$500.

Ferro em chapa, galvanizado:
25 kilos Il. 16.

kilos n. IS,
25 kilos n: 20.

kilos n. 22.

511.

.Preço maxlmo do kilo, 211:(.1,1.e.
A concurrencia versará apenas sobre

o preço em reis por kilo dos artigos
acima pedidos, sendo a entrega na in-

, tceeloncia, dentro de pre/o de áo sess. a
partir do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia
de direi'm ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffe-
rença entre ella e qualquer outra.

A estrada não aeceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecetos.

As propostas, que devem estar devida-
mente senados, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residenciaa,
serão entregues em duas vhs, em en-
volucros fechados, com a declaração por
fóra do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro devo ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do propo-ente, com-
preliendendo-se entre elles os recibos de
quitação da ultima conecto dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:0008, previamente ,feita
theeuraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do êonvite que
for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da e4en.

1.250
I . 000
1.250
1.250
1.250
1.250

75

" 75
400

100
100

100

200
100
•100

150
100

100

250

500
400
250
500
250
200
250

250 eução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
l'esPmdente a 5 To do valor do forneei
Cimento a realizar em dinheiro ou citi
Mulos da divida publica.

O contracto só se tornará 'afectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos Drope-
tentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não

"serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos

Proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que. antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim cone4
yenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são .a todas as clausulas deste edital e
o preço conforme já ficou estabelecido,

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-i
recicla.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de acedrdo com
este edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito 'de re-
stringir a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. em 7 de janeiro de 1919.
- O secretario, José Ricardo do Alba-
quergtte.

Estrada de Ferro Central do Erastl
CONnURRENCIA PARA O PoRNECIMENTo

AMIGOS PARA ELECTRICIDADE, PARA 3 In-
VISÃo, DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1919
De ordem da directoria, faço publico,

que ás 12 horas do dia 23 do corrente
mez de janeiro, na intendendo desta es-
trada, na estação central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento, du-
rante o 1" semestre de 1919, de:

'Artigos para electricidade:
250 kilos de arame de cobre de Orn,001,

maximo do kilo, 68500.
1.000 kilos de arame de cobre de 0m,002;

maximo do kilo, 68500.
250 kilos de acido sulphurico puro,

para accumulador, maximo do
kilo, 3$500.

100 abat-jour de poreellana para tam-
pada incandescente, maximo de
um, 1$600.

100 aranhas para soekete de lampada
incandescente, maximo, de urna,
500 réis.

2.500 kilos de arame de ferro galvani-
zado de 0111,001, maxiino do
kilo, 18800.

5.000 kitos de braçadeiras de ferro fun-
dido, de duas linhas, bitola lar-
ga, conforme amostra, maximo
do kilo, 18200.

3.500 carvões agglomerados para pilha
Leclanehé de 0,120 x 0,45 X 0,02.
maximo de um carvão, 18500.

1,600 kilos • de chlorhydrato do tunonea,
elD 01 Awaano. dg kup, nuu
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1.009 metros de fio de cobre com isola-
mento de chumbo, para pedala
maximo do metro, 18500.

1.000 isoladores Capanema n. 1, ou se-
melhante, maximo de um, réis
•8500.

1,500 isoladores Capanema, n. 2, ou se-
melhante, maxiinca de um, réis

• 48300.
1.000 isoladores Capanerna n. 3, ou se-

melhante, maximo de um, réis
38800.

I'f), interruptores rotativos de 1 e 2
.direcções, partes, iguaes, maxi-
mo de uni, 38500.

.2.500 lampadas CcOnOnliCa3 de 120.
• volts., 25 velas, maximo de

uma, 18800, ..
.2.500 /ampadas economicas de 120

vaus., -32 velas, maximo de
uma, 18800.

500 tampadas economicas de 120
volts.

'
 ,50 velas, maximo de

urna, 1$800a,	 •

100 lampadas • ec-onomicas de '120
volts., 500 velas, .maximo de

• unia, 188000.
100 tampadas 1/2 watt de 120 . volts.;

40G1 velas, InaXIII10. de urna,
148000.	 .

• 100 Intimadas as watt de 120 volts.;
600 velas, maximo de uma,

• ï	 188000.
100 kilos de mercurio em potes, ma-.

• ximo do kilo, 218000.
1.500 litros de oleo XX para motor,

maximo do -lite°, 18200.
500 litros de °leo para_ transformaa

dor, maximo do litro, 18200.
• • 50

Para as braçadeiras de ferro fundido
o espaço do . tempo para a entrega po-
derá ser de CO dias.

, A estrada, recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao maa
ximca estabelecido. -

As propostas, que devem estar devia
demente seladas, datadas, assignadasi
com a indicação das respectivas resia
dencias, serão antregues em duas vias,
em envolocros fechados com a declara-
tão, por fúra, do assumpto e do nome
do-proponente.

.Esse envolucro dava sér acompanhado
de um outro, em separado, contendo toá
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do próponente, eomprehena
dendo-se, entro eles, os recibos de qui-
tação da ultima colectai dos impostos 4
:que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o prOa
pónente deverá exhibir o recibo da caua
ção de 1 :0008 préviamente feita na thea
souraria desta estrada, para garantir
assi anatura. do contracto, caução quereal
verterá para os cofres da mesma estraa
da si o proponente preferido recusar-se
a assignar o respectivo contracto dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for 'expedido
para 'eSse . fim.

O fornece.doa para garantia da exea.
cução do fornecimento. • caucionará na
thesouraria.desta estrada a quantia cera
respondente a 5 To do valor do fornecia
mentq a realizar, em dinheiro ou em tia
tulos da divida publica..

O contracto só se tárnará effeclivei
depois de approvado4P definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado ,pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos .propoa
imites será julgada e examinada prévia.
mente, antes de abertas as propostas. -

As propcstas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão.
abertas.

Depois 'da julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia o
baia para abertura e leitura das Pra-
poStas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do
acceitar parte de uma proposta e parta
de outra, ou outras, conforme a cliffe-
rança para menos nos preços dos varias
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha ao seus ina
teressea.

As propostas não poderão conter si
não uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e o

• preço conforme já . ficou estabelecido.-
• Não se tomarão .em consideração

-quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o f f erec en to • de
urna reducçãO sobre -a proposta mais baa
rata.

No caso de absoluta igualdade antro
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem. cabe a prefeaena

A -estrada reserva-se o direito de resa
tringir as quantidades -pedidas.

• Toda e qualquer proposta qua não. esa
tiver inteiramente de accõado com este
edital será rejeitada.	 •

- Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, em 7 do janeiro de 1919d
- O secretario, Josj Iti.edrdo dc MN:,
querrill4

Estrada -de Ferro Central do Brasil
-	 .

ONCURIIENCIA mas FORNECIMENTO At
TINTAS E OUTROS ARTIGOS PARA A 4% E.
5* DIVISÕES, DURÀNTE o 10 SEMESTRE DA

• 1919

De ordem dá directoria, faço nublicO
nue, ás 13 horas do dia 23 do corrento,
mez de janeiro, na intendencia desta esa
trada, na estação central, serão recebidas
propostas para fornecimento durante
1.° semestre do 1919, de:

Para a V ditisao
2.500 kilos de potassa, maximo do kik!.

• 980 réis.
$4 •1.500 kilos de pó de sapato, 11d.XIIII0

/- kilo 420 réis .
200 kilos do pretai leve, rnaximo dai

.kilo 78500.	 •
750 kilos do seccante Castela, maa..

--imo do kilo 18,150.
35 Mios de tinta . verde Ripolin, maa

ximo do Mio 128000.
150 Mios do tinto branca -

=imo do kilo 128000.
150 galões de tinta esmalte Whytei

maximo do galão 608000.
1.800 kilos do tinta Lagolina, verme

lha, branca e preta em . partes
iguaes, maximo do Mio 48000.

150 galões de tinta Ratton para paa
lhinha, maximo do Mio 608000.

.150 galões . de tinta Car Body Color;
141,-maximo do 'galão 608000.

70 Mios de terra do sienna una, nua
• ximo do kilo 18300.

35 kilos de terra de sienne calcinadai
maximo do kilo 18300.

200 galões de taxite, maximo do gaa
lã'o 208000.

300Iilos de tinta Adames, branca ‘i
• cinzenta, Vartos jguaes,	 iaa

• ximo do kilo 48200.
.400 kilos de tinta Aclames,. vermelha,'

maximo do kilo 4$200.
50 kilos de verde em pó II. Milloraa

maximo do Mio 38000.
3.500 kilos de vermelhão de sapateiro

estrangeiro, maximo -do ki10,
500 réis.

30 kiios de vermelhão francez em pai
• maximo do kilo 58500.

1..350 Mios do zarcão, maximo do ,kilO
18900. .

300 Mios de zinco liso, n. 12, maximci,
do kilo 38200.

250 kilos de zinco liso, n...14, .maximO
• do kilo 38200.	 .

1.500 kiliojisde ocre, muniu) do -Mio 110,

350 Mios de branco de zinco ein Masa
sta V. Montagne, maximo

, kilo 28000.
.100 kilos de breu. ~Imo do

980 réis.
4 .600 kilos de azul ultramar,. R. U., ina.1

ximo do kilo 48000.,
3'.000 Mios de alvaiade de zinco V. Mona
• tararia, em barricas da 100 kilos,,

maximo do kilo 28800.
150 galões de verniz erystal, r. do Cara

valho, maximo do galão 128000.:
200 galões de verniz Copal I. de Cara

valho, maximo do galão 12$000a
Paro a ia' diviso•

2.500 kilos de alvaiade de zinco' V.
• alontagne, em barricas de 10tI;

• . 

kilos, maxirno do kilo 28800.
1.000 kilos de zarcão, 'em barricas de 50(
• leitos, maximo do kilo 1$900.

A copeurrencia versará, apenas sobre
o preço em réis, para as unidades acima
estabelecidas, dos artigos pedidos; sendo
• antrega • na intendencia. dentro do
tiyazo de 30 dias, a partir do registro'd'o:•

chavetas para appatelho telegraa
phico, maximo de uma, 48000a

metros de conduite flexivel do 1"i

maximo do metro, 38800.
campainhas electricas, com tyma.

pano, do Om,10 . do diarnetroo
mann° de uma 128000.

cordões para phone, maximo de
um,- 38500.

espiraes - de cobre, maximo "do
urna, 18500.

escovas ai. 50 e M. 50-A, maximO'
de uma, 38000.

Metros de fio duplo, flexivel, maa
ximo do metro; 550 réis.	 .

fixadores de madeira de 2 a 14
furos, maximo de um, 18200.

porta-escovas M. 50 e M. 50 A',
maxirno de um, 10000.

;50 pilhas seceas Red-Seel, maximo
do uma, USW).

150 supportes para tampada, Mearas
deseente, com interruptor e

. bucha, maximo de uma, 28000.:
250 soeketes de base para eleats, maa

ximo de um, 18500.
100 tbbos de louça de 1" para fio de

7 rn!in anaximo de um 150
réis.

No caso de • isoladores- semelhantes ati
Capanema deverão serapresentadas as
amostras até a hora do dia marcado
para a coneurrencia. •

A' concurrencia versará apenas sobre
o preço. em réis, para as unidades aci-
ina

•
estabelecidas, dos artigos pedidos,

entregues na intendencia, dentro de um
• espaço de tempo da' 30 dias, • a contar da

data do registro do contracto no Tribu-
na/ de Contas, cabendo a preferencia do

, direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minium que. seja a differença
letra alia	 quaiquer. outra.;
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contaaoto. no 'Tribunal 'de Contas, ca-
4endo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a differeaça entre cila e 'qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma,

imos estabelecidos. •
' As propostas, que devem estar decida-
Inente saltadas, datadas. assignadas. com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues em duas vias, em envo-
-Nacos fechados, com a declaração, por
tóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse enaolucro deve ser acompanhado
ale um outro, em separado, contendo
lodos os documentos caie possam provar.

idoneidade do proponente, compreliena
dendo-se entre alies os recibos, de qui-
tação da ultima collecta dos. impostos a
gue estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proa
¡acalante deverá exhibir o recibo da caua
ção de 1:000$, préviameate feita na thea
souraria desta estrada. para garantir ta:

'assinatura do contracto, caução que rea
verterá para os cofres da mesma estracaa,
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto dentro da
'prazo de seis dias contados da data da
antriaaaa do convite,que for expedido para
osso fim.

O fornecedor, para garantia da axda
'Cução do fornecimento, caucionará
abeaouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro, ou eaa
tilados da divida publica.

O contracto só se tornará effectivo de.
-"Pois de approvado definitivamente pelo

alinisterio da Viação e Obras Publicas o
wegistrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidada dos preifici,.
rentes será julgada e examinada préviaa
'Mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive,
rem sido considerados idóneos, não se,
rito abortas.

Depois de julgada a idoneidade dea
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas, que. antes de qualquer decisão, serão
'publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
ãcceltar parte cie ma proposta e parto
ale outra, ou outras, conformo a differen-
Jca para menos nos preços dos varios ara
lagos a serem fornecidos, assim como de
não acceitar nenhuma das propostas
apresontadas, ou annullar a cancurren-
cia, caso assim convenha aos seus inter•
*sses.

As propostas não poderão conter siniiO
iama fórmula do completa submissão a

..11,odaa as clausulas deste edital c o preço
Içonforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em conaidaraçaaa
iquaesquer offertas de vantagens não prea

• :vistas neste edital, nem as propastas que
!contiverem apenas offerecimento de urna
reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igna.a.lade entre
"duas propostas, fica a efaracia com o dia

• eito de decidir a quem caaaz a preferen,
)0a.,

'A agrada reserva-se o direito de. ta..
-i3tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
lavar inteiramente de accordo com esta
tdital será rejeitada.

secretaria da Estrada de Ferro Cena
-Cal do Brasil, Rip de Janeiro, 7 de janei.
.ro de 1919. — O accaçtgaija	 Iticardp,

•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCI.M.TIENCIA PARA O PoRNECIMENTO Dt
SOBRESALENTES PARA PHARoL clniEspi
PARA'A 4° DIVISÃO, DVIIANTE i? 1° UMES-,
WRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publidai
que tis 12 horas do dia 1 do proximca
mez de fevereiro, na intendencia desta'
estrada, na estação central, serão roce-
Lidas propostas para o fornecimento*,
durante o 1° semestre de 1919, de:.	 aa

Sobresalentes para pharol (ePille).

13 installaçães completas, Pyle, typaa
E, preao maximo de urna&
$017.00 .

i 13 insaillações completas, Pyle, typo
C, preço maximo de urna,.
$027.00.

f .25 pharóes electricos de 18", preço
maximo de um, $118.00.

abavas para' installação electrica,
Pyle, praça maximo de urna,-
85.00.

rotorea para turbinas Pyle, typo.
E, preço maximo de um,
$8'2.00.

:13 aotores para turbinas Pyle, typti
C, preço maxiino de um
$85.00,

10 bobinas Pyle, para pharol, preço'
maxirno de uma, $18.00.

bobinas magneticas superiores,
typo C, preço maximo de MIN
846.00, •

10 bobinas •magneticas iaferiores,•
typo tas, preço maximo de urna,
$.16.000.

10 buchas externas n. 18, preço ma.,
ximo de uma, $7.0.

10 buchas internas n. 505, preço
maxitno de uma $2.80.

.4..)0 Hauges de gacheta n. 20, preço.
maximo de DM, $3.75.

( 25 socketes com chaves, preço ma"(
ximo de uni, 81.00..

25 sockets Sem chaves, preço ma.
ximo de um, $0.90.

60 tampadas de' 250 volts, para r) An.
rol, preço maximo de uma,
$10.00.

\' 25 reflectoras para pliaróes alcatra,
cos, praça maximo de um,
$12/.00.rão vidros ovaes para frente de pula-
laias alectricoa, preço naaximo

r'	 de um, $8.00.-
rflo vidros lateraes para frente de,

pharaes electricos, preço ma.
• ximo de um, $2.50.

100 escovas de graphite, para dynaa
mo Pyle, preço maxim0 da
uma, a1.70.

caixas .de espheras 306 para tura
bine Pyle, preço maximo da
uma $20.00.

tampadas de arco para Diluo];
preço maximo de unia, $112:00a

a'.00 metros da fio de cobre n. 10,
B. S. kspeeial, contra o calor,
das -locomotivas, preço man
ximo •la metro, •$0.a O.

200 metros de fio de cobre n. st/ii
B. S. especial,. contra o calor,
das locomotivas, prcao maxinla
de metro, 80.40.	 •

f.,000 tampadas . incandescentes com fia
lamento metalico, para cabine,
preço maximo de urna, 81.00.

43 valvulas reguladoras Pyle n. 134,
preço maximo de uma, $0.95,3

gupporig,s interjores para lann!.4":

das de arco Page, preço tua..
.ximo de um, $12.50.

Lro yalvulas reguladoras Pyle n. 650
A. pino maximo de uma;
820.00,

supportes superiores para Iam.
padas de arco Pyle, preço maa
ximo do um, $12.5ta.

concurrencia versará apenas sobre
preço, em (tonares, ouro americano,

para as unidades acima estabelecidas
dos artigos pedidos, sendo a entrega. no
Cáes do Porto, dentro dos vagões da es-
trada, correndo os direitos aduaneiros
por conta desta, dentro de uni espaço tia
tempo de GO dias, a contar da data do
registo do contracto no Tribunal de COR-
ias. cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mi-
mima que seja a differença entre ella
qualquer outra.

A estrada recusará as proPostas que
aptesentarein preços superiores ao maa
ximo estabelecido..	 -

As propostas, que devem estar devia
damente saltadas, datada, assinada,
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues ein duas vias, em
envolueros fechados, cum a declaração,
por a fóra, do assumpao e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanha-
do de um outro. em separado, contendo
todos .os documentos que possam provar
a idoneidade do proponante, rompra-
hendendoase entre alies, os recibos da
quitação 'da ultima conectai dos impoaa
tos a que estiver 'sujeito.

No auto da ealrega da propoata o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção ao 1 :000a préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da meama as-.
Irada, ai o proponente preferido re.
cusar-se a assignar o respectivo cona
tracto dentro do prazo de seis dias, con,
lados da data da entrega do convite gila
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantir da eXea
eução do fornecimento, caucionará na,
thesotiraria desta estrada a quantia cora
respondento aa % do valor do forne,
cimento a realizar, em dinheiro, ou eaua
titulos da divida Dublam.

O contracto -só se tornará effective
depois do approvado definitivamente
pelo alinisterio da Viação e- Obras Pu-
blicas e de registrado pelo Tribunal de,
Contas.,

•'Á questão	 idoneidade dos lawojatia
nentes ,será julgada e examinada pre-
viamente, antes -de abertas as propostas„

As propostas,, cujos' autores não tive-.
rem sido considerados idoneos, não ata
rito abertas.

Depois de julgada a idoneidade ijoã
proponentes, seria) annuociados o dia e
hora para abertura o leitura das pra.,
postas, que, antes (k. qualquer, dumas?:
serio publicadas.,

Fica reservado a estrada Ó direltd
neceitar parte de uma proposta O partfti
de outra, ou outras, conforme a odliffa.'
vença para menos nos preços dos fariO4
artigos a serem' fornecidos, usina cOaaCk,
de não acceitar nenkuma d,as Rthpostak
apresentadas, ou annullar a cotteurclaig
eia, caso assim nooveuba AOS ateu sp",
tarasses. ,	 •

propostas não OoderãO conter dai
WQ .0	 aiu1U Wailneta @,0g0
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sSo. a todas as clausulas deste edital e o
preço conforme já ficou- estabelecido.

Não se tomará em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o ,offereeimento do
uma redueção sobre a proposta Mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefee
rencia.

A estrada reserva-se o direito de res.,
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceórdo com esto
edital seja rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai. do Brasil, Rio de Janeiro, 10 de jaa
ladro de 1919. - O secretario, José Ri."
cardo de Albuquerque.

100 kilos de 2 3i4"X1/2".
100 kilos de 6" x3/4".
100 kilos de 3 1/2"x3/4".

Preço maximo do kilo, 35030:

Porcas de ferro com rosca sextavacla

100 kilos de 3/8",
630 kilos de 1 2".
8u0 kilos de iii8".

1.150 kilos de 3/4".:
2.250 k dos de 7/8".
2.250 kilos de 1".

303 kil as de, 11/8".
700 kiloa de t tos":
350 kilos de 1 3/8".
450 kilos de 1 1/2".
250 kilos de :
100 kilos de 2".
100 kilos de 2 1/2".•
Preço maximo do kilo, 45301:

Parafusos de ferra coza porca sextavada

kilos de 1"x1/4,".,
75 kiks de 1"x3,8"o
50 kilosole 1" x 1 / 2". •

100 kilos de 1 1/2" x 1/2".i
300 kilos de 2"x 3;8".
300 kilos de E" X 7/8".
300 kilos de 9" x 3/ 4".
300 kilos de 9 1/2"x 3/4"s
300 kilos do 10" x3 /4"s
303 kilos de 10 1/2"x 3/4"o
300 kilos de 1 t" x 3/4".
300 kilos de 12" x3/1".,
300 kilos de 13"x3/4".:
250 kilos de 13"x3/8".
230 kilos de 12 1/2"X5/8".!
250 kilos de 12"x5/8".
250 kilos de 11 1/2" x5/8"a
250 kilos de 1i"x5/8",
250 kilos de 10"x 5s8":
200 kilos de 4"x1/2".
200 kilos de 4 1/2'x 1/2"o
900 kilos de 2 lia" x5/8".
250 kilos de 2 1/2"x3/4"..
300 kilos de 2 1/2"x7/8",s
350 kilos de 3" x 3/O" „ •
300 kilos de 3"x7/8".
300 kilos do 3 1/2"x5/8":
300 kilos de 3 1/2"x3/4"o
300 kilos de 4"X3/8".
250 kilos de '*"x34".4".
300 kiloe do 4 1/2"x5/8"S
300 kilos de, 4 1/2" x3/a"o
350 kilos de 5"x7/8".
300 kilos de 6"x7/8",
300 kilos de 6"x1".
175 kilos de 10 1/2"x5/8"a
173 kiloe de 2" x 1/2".
175 ki los de 12 / 2" x 1 /2"a
175 kilos de ir x1/2".
475 kilos de 14 1/2" x 1/2"o
173 kilos	 14"x 3J4".
173 kilos de 15"x3/1".

- 175 kilos de 15 1/2"X3/4"o
173 kilos de 16"x1/2".
Preço maximo do kilo 45000.

Parafuso de ferro rosca soberba

125 kilosdc 1"x//2".
125 kilos de 1 1/2"5<1/2".t
125 kilos de 1 3/8"x1/2".e•
175 kilos de 2"x3/8".
200 kilos de 2 1/2"x1/2";
175 kilos de 3"x1/4".
250 kiles de 3"x1/2".
noo kilos de 3"x5/8".
230 kilos de 3 i/2"x1/2"4

300 kilos de 3 1/2" X 5/5"11
GO kilos de 4" x 3/8".
'75 kilos de 4" x

• 0 kilos de 7" X 3/8"-
'75 kilos de 8" X 1".

250 kilos de 6" X 1/2":
230 kilos db 3 lig" x 1/e4

Jaiietro	 InT9

200 kilos de 5" X 112%
430 kilos de 2" . X 1/2".
420 kilos de 6" x 5/8".

90 : kilos de 5 1/2" X 5/8".
240 kilos de 4 1/2" X 5/8".•
300 kik:is de 2 1/2" x 5/8".

Preço maximo do kilo, 45100.,
A concorrencia versará apenas sobre o preii

ço, em réis, para as unidades acima estabele-
cidas, dos artigos pedidos, entregues na in-
tendendo, dentro de um espaço de tempo do
40 dias, a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais.
barata, por minima qui: seja a differença
entre dia e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo ea-
tabelecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, coral a indicação
das respectivas resideucias, seallo entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por Kira, do assumpto e o nome
do proponente.

Esse envolticro deve ser acompanhado de.
um outro, em separado, contendo tolos es
docuinentos que possam provar a idoneidade
do proponente, eomprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima co/e,
lecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propoa
nente deverá exhibir o recibo da eauçio de
1:0003, préviamente feita na, thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferida
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, acostados da datao
da entrega do convite que fôr expedido para;
essa fim.

O fornecedor, para garantia da execução dó
fornecimento,cancionará na theseuraria desta,'
estrada a quantia correspondente a 5 ta do?
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em titulos da clivai°. publica.

0 contracto só se tornará afectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação o Obras Publicas e registado pela
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, ene •
tes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas,

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
coneurrencia, caso assim conveoha aos seus,

Interesses.

As propostas não poderão conter sino uma
formula de completa submissão a todas
clausulas deste edital e o preço conforme 14
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaese
quer offertas de vantagons não previstas nesta
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offereeimento de uma redução sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de; )
decidir a quem cabe a preferencia

A estrada reserva-se o direito de restria4
gir as quantidades pedidas.

Toda a qualquer proposta que não estive
inteiramente de ace0odo com este edital seria
pleitada.

Seeretarfa da Estrada de Ferro Central do
Brasil. fio de Jaueiro, 10 de janeiro do 19190
r-Cleergtglo. , Josd iticar0 dc Albtepterque;_

10'60 Sabba% IS
	

DIARIO °MOIA

rstrade de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE REBITES,
PORCAS E PARAFUSOS, PARA A 44 DIVISÃO, MAN-
TE O 10 SEMESTRE DE 1019

Do ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 30 do corrente no mez
de janeiro, na intendendo desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento, durante o 1° soniestre
de 1019 de

Rebites de ferro commuM

400 kilos de 3 1/2"X5/8".
tao kilos de 3 1/2"x 3/4"o
300 kilos de 4"x3/4".
400 kilos de 4" x 5/8";
400 kilos de 5"x 3/-4".

kilos de 6 1/2"x3/4"o
kilos do 3/4"x 1/4".

- 75 kilos de 1 1/4"x1,4".
130 Oitos de 2 1/-2"x 1/2"o
400 kilos de 5"x5/8".
50 kilos de 4"x1/4",s

kilos do 1"x 5/16".t
400 kilos de 1" x 1 /2".

1.000 kilos de 1"x3/8".
1.000 kilos de 1

75 Mios de 1 1/4"x3/4";
'750 kilos de 1 1 /4"x 1/2":
400 kilos de 1 1/2"x3/8"o
;50 kilos de 1 1/2"x5/8".
600 kilos de 1 1/2"X3/4":
600 kilos de 1 1/2"x t S-1",
200 kilos de 1

,100 kilos de 2" x 3/8".
eioo kilos do 2"x8/8".
200, kilos de 2"x/'S".
600 kilos de 2"X 3/4".
400 kilos de 2 1/2"x3/8"4
600 kilos de 2 f/2"x3/4"o
300, kiloe de Vx5/8"a
150 kilos de 3"X irra
40O kilos. de 3." oc3/..

Preço maxila° do ki/o, 350004

Rebita de ferro Lowmoar

3Cci kiks de VX:1/8".
250 kilos de 1 1/4"x 3/8"e

- 50kilos de
e0t1 kilos de 2 1/2"x{/2".s
100 k liais de 2 1/2" x 5/8"o
CO lios de 3'x3/4",
200 tiles de
2ia0 kitoa de O" x• 3 /4".
t50 ki/o.a de. 3 tp.t," x3/ 4".,
100 kilos de i1e"x1/2",
150 tires de 1/2"x 3. 8"„o •
250, kiks de 4" X.71.b:".,
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Estrada Ce Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORBECIMENTO DE EitOCAS
AMERICAIUS DE AÇO DE ALTA VELOCIDADE PARA

A Ia eivrsÃo nuns O 1.?ESIESTRE DE 1019

De ordem da directoria, faço publico que,
Ás 12 horas do dia 31 de janeiro corrente, na
intendendo desta estrada, na estaçã o Central,
serão recebidas propostas para o fornecimen-

, 10, durante o 1.0 semestre de 1019, cio:

EROCAS A'AERICANAS DE ALTA VELOCIDAE

22 do 11/32", preço maximo
19 de 13/32", preço maximo
O de 1.5/32", preço maximo
8 de 17/32", preço maximo
3 do 19/32", preço maximo
:3 de 21/32", proao maximo
3 de 23;32", preço maximo
3 de 2W:5", preço maximo
3 de 27;32", preço maximo
3 de 20/32", proço maximo
3 de 31/32'„ preço maximo

15 do 1/3V, preço maximo
20 de 1/10", preço maximo
20 de 1/8", preço rnaximo
26 de 3/16", preço maximo
23 do 1a1", preço maximo
23 de 5/1G", preço maximo
23 de 3/8", preço maximo
23 de 7/16", preço irmano
49 do 1/2", preço maximo
19 de 9/10", dreço mulato
14 de 5/8", "Preço maximo
ia de 11/16", preço iraxim°
14 do 3/21", preço maxinto
tla de 13/16", praço limam
14 de • /8", preço maxirno
17 do 15/10", preço maximo
11 do 5", preço rimada/to da t

8 do i 1/6", preço maximr0 de IIIED; 025000.
10 de 1/32",. preço maximo . do urna, 61500:
16 de 3/32", preço maxiaw de unta, 73500.
10 de 5/32", preço inaximo de urna, 83300.
19 de 7/32", preço 'animo' da unia, 93500.
19 do 9/32", preço maximo Ile ama, 113000.

Brocas americanas dc aço dc cita velocidade,
cum punho couico «Alorsco

21 do 3110", piano maximo do uma, 93000.
12 do 7/32", preço maximo do unia 93500,
21 do 114", priam maximo de urna, 103000
42 de 9/32", preço inalai° do uma, 118000.
221 de 5/16", preço maxiino do urna, 123(100.
12 de 11/32", preço maximo de urna, 133009.
24 de 3/8", preço maxim(, de uma, 143000.
18 de 13/32", preço maxila() de'utna, 1:5000.
21 do 7116" preço maximo do unia, 163030.a	 aIS de ta / 32 , preço maximo de uma, 17$00).
18 de 1/2", preço taaximo do uma, 183000.

.1a2 do 17/32", preço maximo do uma, 19a000.
18 de 9/16a, preço ma.ximo de uma, 203000.
12 de 19/32', preço maximo de uma, 22$000.
12 de 5/8", preço maximo de uma, 213000.
12 de 21/32", preço 'acalmo de unta, 205000.
aa fie 11/16", preao maximo do unia, 283000.

eá 23/32", preço maximo de urna, 303030.
12 do 3[1", preço maximo de uma, 323000.
12 de 25/31", preço maximo do uma, 315000.
a2. do 43/10, preço maximo de uma, 363009.
42 de 27/32", preço maximo de uma, 403000.,
42 de 7/8", preço luxam do unia, 113000.

12 de 29/32", preço maximo do unia, 483000:
4.2 de 15/16", piano maximo do uma, 525000..
ataade 31/32", preço ntaximo de uma, 333000.
59 dp 1", preço maximo co uma, 553000.
O de 1 1/10", preço maximo cie uma, 023009.

•

1 1/8", preço maximo do uma, 703000.
1 3/16", preço maximo de uma, 805000.
1 1/4", preço ~Nano de uma, 903000.

5/16", preço ma ximo de urna, 1033009.
1 3/8", preço maximo de uma, 1153000.
1 7/10", preço ma ximo de unia, 128300.
1 1/2", preço maximo de unta, 1483000.
1 9/16", preço nia ximo de uma, 1605000.
1 3/8", preço maximo ile uma, 1805:100.

11/10", preço maximo de uma,
2-103090.
1 3/1", preço- timbu° de uma, 2105000.
1 13/16", preço maximo de uma,

2 30$00'-
4 7/8", preço luxaria) de uma, 2305000.

15/10", preço maximo de uma,
2105900.

de 2", preço maximo de uma, 200$00a.
G de 2 1/16", preço nutaimo de uma, 3203000.
6,ale 2 1/8", paeço maximo de uma, 3403000.
6 de 2 3/16", preço ;irmano de uma, 3005000.
6 de 2 1/1", preço maximo do uma, 3833000.
3 do 2 3/8", preço maximo de uma, 4505000.
3 de 2 1/2", preço maximo de uma, 4905000.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, para as unidades acima es ta-
belecidas dos artigos pedidos, entregues na
intandencia, dentro de 40 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal de
Contas, coabendo a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por minaria
que seja a differença entre ella O qualquer
ontra.

As propostas cujos preços sejam superiores
aos maximos ostabelecidos não serão :receitas.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residetatias, serão entregues
em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração por fiara do assumpto o do nom°
do proponente.

lasso envolocro cova sor 'acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos
documentos que possam provar a idoneiaad0
do proponente. comprchondemlo se entro ta-
les es recibos de quitação da ultima conecta
dos impostos a. que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
multe. devera °Nonata . o mato da caução do
5005, préviamente feito na thesouraria desta
estrada, para gara ntir a agsipatura de cem-
tneie, Caução que reveatera para os cofres
da mesma. estrada, si o proponente preferido
so romisar a assignar o respoutivo contracto,
dentro do prazo de sois dias, contados da data
da entrega do COIllite que for expedido para
esse fim.

O foruecedor, para garantia da. execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em fitados da divida publica ft>
dorsos.

O contracto só se tornará ofroctivo depois
de approvado alefiniaivamente polo alinisterio
ala Viação c Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antea
do abertas as propóstaa. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idonous
não serão abertas.

Dapois de julgada a idoneidade dos propa-
untes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, ante
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accol-
lar parte de urna proposta e parto de outra,
Ou outras. conforme a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim corno do não accoitar ueuhunta
das propostos apresentadas ou amainar atou-

currencia, caso a..aim convenho aos seus in-
teresses.

As propo-,tas não poderão conter sinão urna
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital c o preço nas condiV303
já estabelecidos.

Não se tomarão em consideração quaesquor
orladas do vantagens não prévistas neste
edital nem as propostas que contiverem ape"-
nas offereeAmento de uma reducção sobre a.
proposta mais barata.

- No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada eknn direito de de-
cidir a quem cabo a preferencia.

A estrada reserva-se o direito do restringir.
A quantidade. pedida.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo com este edital será.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dci
Drasii, 13 de janeiro de 1010. — O secretario,
Josd Ricardo dc illbu rptcrquc.,	.

Estracla de Ferro Centra/ do Brasil

coxcur,nuca PARA FORNECIMENTO DD rttor,Ã'f.
DAI-JAUS E PINOS PARA A 4.N Ibi%iO, euRANTE
raiamo SEstrSTAD DE 1919

De ordem da directoria, faço publico TAS
ás 12 horas do dia 29 de janniro ocamente, na
intendenda desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas »ara fornecimento,
durante o 1.° .seinestre do 1919, 4.;e ; .

Brocas The Jalnes SWAN CO para furar'
com pueurnaticos

-. la do 1/2", preço piariam do uma, 213003:,'
1 .• de 3/8", preço maximo do urna, 19$00:..
12 de 5/8", meço maxi o, o de finta ; 21ç460( a '
12 de 3;1"; preço maximo de uma, a7303'
12 pe 7/8", preço 1115Xi1110 de tona,'ild è0:
1.2 do I", preço mr,Ãim	

'
o de unia 31 09 a

.52 do 1 1/2", preço luzo:fine de tuna, .
4'..4300.	 a.

Bçccas Morson para furar com pncumalicos

3 do 1/8", preço maximo !tonina, 153000.
3 ae 3/16", preço 'ovam° de unta,

la5000.
O de 1 1. ", preço maximo de urna, 173030.

de 1/10", preço maximo de- mu,
18003.

a de 3/8", preço maximo do uma, 495000.
5 de 7/16", preço maximo do tinvt,

203000.
5 de 1/2", preço inaximo de tinia, 213000.-
3 de 0/10", preço maximo do uma,

225900.
de 5/s", preço marinho de urna, 213000a

3 de 3/4", preço maainw de uma, 273000a

Badames para machina de furar Fay, I;;Jan,.

O de 3/16", preço maxitnó do utnii;
- 103900.

ti de 1/1", preço maximo de unia, 175000;
O de 5/16", preço maximo do unia;

183030.
6 de 3/8", preço maximo de urna, 195000: .
6 de 1/1C, preço maximo de mria,2,05000.
O de 1/2", preço maxila° de uma, 21000.'1

VroCas para 97lada/Ut de furar Tay raatk,

12 de 1/21",preço IllaXi1110 de urna, 11300Q. ,!
cie 1/8", preço luzimo do urna 15 50Q.0.I

de urna, 133000:
de uma, 15a 100.
do urna, 175100.
de uma, 193000.
da urna, 223000.
de uma, 265000.
de urna, 30:3100.
de uma. 34a000.
de uma, 4)3030.
de uma, 483000.
de uma, 53a010.

do uma, 55)oo.
do urna, a5000.
do uma, 8$00a.
de uma,. 93000.
do Urna, 103000.
de urna, 12,5000.
de uma, 14000.
de urna, 163030.
de uma, 18$0a0.
de uma, 203009.
de unta, 213000.
de uma, 285000.
de uma, 323000.
do uma, 365030.
de unta, 413000.
de uma, 313000..

sacam.

O de
9 de
O de
9 de
9 de
9 de
O de
O de
9 de
O de

G de
O de

labricantes: Pratt Whitney Company. Has: 6 de
thford. COnn.	 ti de



latas de litro de Haol, ou Itupià
maxila° da lata, 2$8001

folhas de lixa esmeril qui Panai:1'2(-ns_ 0, 00, 10, FF, 1 e 2, maxiMat
da folha 200 réis.

13 lampeiras de plataforma,
Los, typo llf, maximo
605000.

lampeões de plataforma,
Los, typo 1, maximo
605000.

13

/

comple:a
de um,

complé-i
de wp*

Sabb o .18
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4 de 3/16",preço opaba° de una, 185000.
6 de 5/16",preçoinaximo de lapa, 185090.
6 de 5!8",preço irmano do uma, 195000.
6 de 7/16",preço maximo de uma, 203000.

12 de 1/2", preço maxinio de uma; 215000.
18 de 9/16",preço maximo de urna, 225000.

Brocas Americana,

18 de 2 minapreço maahno de unia, 15000.
18 de 3 ni/napreço ma ximo de uma. 15200.
18 de 4 min-apreço maximo de uma, 1S500.
18 de 5 mina preço maximo do uma, 15600.

Pinos conicos (Steel Taper Pins) do catalogo de
Pratt Whitney

: 4900 de 3/16" de diamotro e 2" do compria
mento, preço maximo de um, 600
réis.

1.000 de 3/16" de diametro e 2-1/2" de com-
primento, preço maxium de um, 700
das.

1,000 de 1/4" de diametro e 3" de compri-
mento, preço maxila° de um, 800
réis.

A.000 de 1/4" de diametro e 2-1/2" de com-
primento, preço maximo do um, 700
réis.

1,000 de 1/4" de diametro o 2" de compri-
mento, preço maximo de um, 000
réis.

1.000 de 5/16" de diametro e 3" de compri-
mento, preço maxila° do um, 800
réis.

1,000 de 5/16" do diametro e 2-1/2 de com-
primento, preço maxila° de um, 700
réis.

1. .000 de 3/8" da dianietro e 3-1/2" do com-
primento, preço !maxila° do uni,

• 15200.
t,000 de 3/8" de dianietro e 4" de compri-

mento, preço maximo de um, 15400.
1.000 de 1/2" do diametro e 4" de compri-

mento, preço maxila() de liai, 15600.
4.000 de 1/2" de diametro e 5" de compri-

mento, preço maxila° de um, 2500J.
,A coneurreocia versará apenas sobre o

preço, em réis, para as unidades estabelecidas
dos artigos pedidos, entregues na intendeu-
cia em uma prazo de tempo de 40 dias, a par-
tjr do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre alia e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam, superiores aos maximos indi-
cados.

4s propostas, que devem estar devidamento
meladas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias em envolucro fechado, com a
declaração

 vias, 
do aasumpto e do nome do

proponente.
Esse euvolucro deve ser acompanhado de um

outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendeudose, entre elles,

•- 03 recibos de quitação da ultima colleata dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caução
de 5005, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido se recusar a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo do seis dias contados
da data da entrega do convite que fór expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
de fornechninto, caucioaara, na thesouraria

gtrada. Le quantia correspondente a

5°/,, do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica,
fedoraes.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvada definitivamente pelo Ministerio
da Vi4ç10 e Obras bublicas e registrado pelo
Tributo° de Comas.

A (instam da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviainente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido Considerados idoneoa, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, sara° annuncia,dos o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualauer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de acÁ
reitor parto do uma proposta o parte de
outra, ou outras, conforme a diferença para
menos nos preços dos varios artigos a serem
fornecidos, assim cotno de não acceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou an-
minar a conourrencia, caso assim convenha
aos seus interesses.,

As propostas não 130cierão conter siiião uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme jí
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quasquer
ofertas de vantagens não previstasemste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de unia reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de do-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que uiãd estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito do restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do
Brasil, 13 de janeiro de 1919. — O secretario,
José Ricardo de Alturpterpe.

Estrada de Ferro Central do Brasil

ÇoNcurinENCIA MU. FORNECIMENTO DE
BROCHAS, BARBANTE, IZOLADORES E 011-S
TROS ARTIGOS PARA A 3° DIVISÃO, Dil.1
(UNTE o PritmEIRO SEMESTRE DE 1910, .1

lae ordem da directoria, faço publica
que, ás 12 horas do dia 22 de janeiro
corrente, na intendenaia &ata estradai
na astação Catara], serão recebidas pro-
postas para fornecimento, durante o 1°
semestre de 1919:

Para o deposito geral
48 brochas de cabello, encastoadas,

franeezaS, 11S. 8, 10, 12, 14, par-
tes iguaes, maximo de uma,
GVi00.

10 k iloa de barbante nacional de t*
qualidade, maximo do kilo,
10090.

25 chaminés de mica guarnição du
metal, 'iraxim° de uma, 48500.:

75 litros de espirito de vinho recti-
ficado, da 36^, maximo do litro,
15000.

litrirs de espirito de vinho reeli-
fi aaiiii, de 10", maximo do litro,
la400,

kilos de estanho em verguinhas,
nacional. maximo do k i lo,
145000.

30 metros do fillele das Ires caras,
partes haurias, maximo do metro,
2$800.

25 lata', dt, kerozene, maxima da lata,
1,51,9.09.2a.

•
vidros de olep fino para relojoarA

maxirno 'de um, 25000.
2.000 litros de oleo de caroço de alga

dão, confórrne caderno de e•,i
cargos, maximo do litro, 2$790-a

10 kilos de pontas de Paris com cita
beça de 1" 2", 2 112" e 3", maaft
ximo do kilo, 25500.

15 kilos de sabão espeadal, ma-alnati
do kilo 900 réis.

.	 2:3 barras de sabonete artapoSoa, 112a4
ximo da barra, 1$000.•

50 kilos de solda de estanho, rnaximd
do kilo, 65500.

24 torcidas para lanternas, maximá
de uma, 200 réis.

25 vidros de tinta para apparelho te«
legraphieo, de bira qualidade,
'iraxim° de vidro de .125 grama
mas, 28600..

25 vassouras de piassava, grandes*
para varrer, illaX11110, de uma*
15100.

10 vassouras de eabello n. 22 B, maa
ximo de uma, 25500.

500 isoladores para corrente de 10.000
volts, maximo d um, 10000.1

- 25 kilos de fio ri. 10, Com isolamento
de borracha e algodão branco*
maximo do kilo, 115000.

100 kilos de fio n. 12, com isolamentá
de borracha e algodão branco,
maxiino do ki/o, 118000.

100 kilos de fio n. 12, com isolaa
4ika	 mento de algodão	 P,,

ximo de kilo, 85000.
250 bicos n. 33, para carros, maxial

mo de um, 800 réis.
250 bicos n. 40, "Iraxim° de um, 80Q

réis.
720 bicos	 utyleno de 21 e 28 velas:*

partes iguaes, maxirno de um * •
160 réis.

225 globos lisos para carros, confor-
me amostra 182, maximo dá
um, 45500.

225 globos lisos para carros, confor-
me amostra 183, maximo
um, 45500.

100 globos lisos para carros com 0,23
de boroa, conforme amostra*
maximo de • um, 45500.

2.500 -vôos invertidos para carros, con-
forme amostra, maximo de um,
15500.

60 torcidas para lampeão belga, maaa
ximo de uma, 200 réis.

12 relogios de ' parede, "'taxi* áld
um, 305000.

A concurrencia versara apenas sobra
o preço em réis, para as unidades aci-
ma estabelecidas, dos artigos pedidos,
entregues na Intendencia, dentro de ura
prazo de tempo de 30 dias, a contar da
dala do ,registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia,
de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffe-
rança entre cila e qualquer outra.

As propostas cujos preços sejam sua
poriorea aos maximos estabelecidos,
não serão acudias.

As propostas, que davam estar devi-
daanaçuto senados, dotados, , gssÁguadw,

tS0

•
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tom indicação das respectivas residen-
cias, serão. entregues, em duas vias, em
envolucros fechado, com a declaraçãa
por fura do assumi-do e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deve sor acompanha,
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entre cites os recibos de

• quitação da n,iltinia coltoria dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o prda
ponente deverá exhibir o recibo de cau-
ção de 500$, préviamenle feita na the-
souraria desta estrada para garantir
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
Irada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias,con-
fados da data da entrega do convite que
fOr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada tt quantia
correspondente a 5% do valor do forne-
cimento a realizar. em dinheiro, ou em
titules da divida piiblica federaps.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado de tini f ivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-

-

	

	 Nicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos-
tas, cujos autores não tiverem sido
considerados Moncos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes?aerão annundados o dia 'e
hora para a 1.ibertura o leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.'

Fica reservado á estrada o direito do
Receitar parto de uma proposta e parte
de outra, ou outras. conforme a diffo-
vença para menos, nos preços dos va-
rios artigos a serem 'fornecidos, assim
como de não acceitar nenhuma das pro-
postas apresentadas, ou annullar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste, edital, á.
p preço nas condições já estabeleeidas.a

Não se tomarão em consideração
uaescluer offertas de vantagens não'

previstas nesse edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redução sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entrá
'duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

A estiada reserva-se	 diretio dé
restringir as quantidades pedidas,
• Toda e qualquer proposta que ' nrid
'estiver inteiramente de aceOrdo Com
çste edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Fero Ceri-
Ira! do Brasil, 13 de janeiro de 1919.-
O secretario, José Ricardo dc Albuquen.i.
oe.

na estação Central, serão recebidas prd-	 600 kilos de tinta aLagolinea; de c00,postas, para o fornecimento, durante o	 cinzenta, clara ou escurdi
1° semestre de 1919, de 	 maximo de kilo, 4$000.

Estrada de Ferro Central do Brasil

k:ONCUIMENCIA PARA -o FORNECIMENTO DE
ARRUELLAS, FERRO CARDONESE E OUTROS
ÁrdICIOS, PARA A 4* DIVISÃO, DURANTE O
4° SEMESTRE DE 1019a

De ordem da directoria. faço publica
nue, ás 12 horas do dia 21 de janeiro

dcouerde,; na intendem:ia .desta estrada,

400 kilos do ar • ruellas de ferro, de 111"
• 3t4", partes ignaes, rnaxi-
mo de kilo, 4$500.

1.000 kilos de ferro earbonese, maxi-
mo de kilo, 4$000.

2.000 tijolos para arêar, maximo
• $300.

350 kilos de sabão concirnam, maximd
de kilo, $680.

9 serras para metaes, 10", 12", 14",
'fartes iguaes, maximo de
uma, 8480.

12 serras para armação de ourives,
ns. 2 e 3, partes iguaes, ma-
ximo de uma, $100.

6 serras circulares para ferro, de
1132" X 1116", diametro ex-
terior de. 4 112", furo de 1",
maximo de uma. 258000.

6 serras circulares para ferro, do
13" X •1116", dianteiro in-
terior de 2 314", furo de 1",
maaimo de uma, 188000.

250 serras em folhas para ferro, de
112" X 12", maximo de uma,
$ l00.

6 serras em folhas para ferro, de
1" X 12', maximo de unia,
$700.

3 pedras de afiar (turcas)', maximo
de uma, 9$000.

5 pedras de esmeril para abaixar
serras, de 8" x 114", maxi-
mo de uma. 1.58000.

5 pedras de esmeril para afiar fa-
cas de machina, de 3 VI" X
X 3142", maximo de unia,
15$000.

0 pedras de esmeril coneavas para
amolar ferro de plaina, da

• 8" X 5" X 1", maximo
uma, 1006000.

20 pedras de esmeril. de 0,30 X
• 0,30 X 0.007 e 0,30 X
X 0,30 X 0,001, partes iguaes,
maximo de urna, 18$000.

12 pedras de esmeril. de 0.30 X
X 0,30 X-0,025, maximo do

• uma, 25$000.
-1 29 Ritos de palhinha em chicote,

sendo : 6 kilos n. 1, 10,. n. 2,
10 n. 3, e 3 n, 4, maximo
kilo, 3053000.

100 metros de oleado verde, de -1,27
de largo, maximo de metro,
128000.•

9 Metros de oleado verde garrafa,
cafictoria», maximo de mo
tro, 12$000.

9 metros de oleado cinzento, aVi-
. eaoria», maximo de Metro,

128000.
12 brochas de cabello, chatas, fran-

cozas, A P, mis. 10, 12, e 14,
• partes iguaes, maximo

urna, 68000.
12 brochas de cabello para caiação,

D. 000, maximo de uma,
2$500.

160 betumadeiras communs, maximd
de uma, 3$500.

100 baldes de 7inco, de 14" X 0", tiaa,
ximo de uni, 3$800.

' 25 kilos de algodão em rama, maxi-
- mo de kilo, , 108000.

200 metros de algodão americano, tufa
ximo do metro, 2$600.

f..750 metros do aniagem, Maxiatigi da.
aaaalt„ metro, 1$600,	 '

Conleopinos de ferro

grozas de 1" X 1110", previ
mo.

grozas de 1 114" X 1116", preço inal¡a;
mo.

grozas de 1 112" X 1- 1116", ' preá'
ninam).

grozas de 1 112" X 3132"; preett .4
maximo.

25 grozas de 1 314" X 3132"; preço
ximo.

grozas de 2" X 3132", preço Ma-Ria
mo.

20 grozas de 2" X 118", preco niaxitri6,n
:30 grozas de 2" X 3116", preço maxis

, 
•

mo,	 _a)grozas de 3" X 118", preço Máximo.
grozas de 3" X .1!/1",. preço maxi-

mo.
25 grozas de 3" X 318", preço maxiiráa.
25 grozas de 2" X 111G", preço maxi-

MO.	 .
25 grozas de 1 11 . 1". X 118", preço rrisa"-;1

ximo.
25 grozas de 1 112" X 118", preço ilf‘tat.'

ximo.
25 grozas de 1 314" X 118", preço 1/ate-a

ximo.	 •
25 grozas de 2 112". X 1 8", Praed

ximo.
25 grozas de 1 112" 311e, preço iffaxia

mo.
25 grozas de 1 314" X 3116", preço titia

ximo.
25 grozas de 2 112" X 3116", preço mit-•

x imo.
25 grozas de 1 112" X 114", preço ma.-

ximo.
25 gramas de 2" X tr,", preço maxiin-ri„'
25 grozas de 2 112" X 114", preço maa

ximo.
5 grozas de 2 112" X 112", preço ma-

ximo.
14 grozas de 3" X 3110", preço Maxi-,

23 grozas de '4" X 114", preçO aaaa*
ximo.

'30 grozas de 3" X	 Preço 'main-Ida
6 grozas de 2" X 3 1 1 6", preço maximo
6 grozas de 2" X3116'", preço maximoa.
0 preço será medi°, para todos Os

milhos pedidos. sendo a maxima. 0000;
Peneiras com 0 a,50 de 'arome de 101.afi,

n. 3, preço.
3 n. 4, preço..
5 n. 20, preço.
3 n. 30, preço.
2 n. 60, preço.
3 de Orn.001,
3 de 0111,002, preço.
3 de 0111,003, preço.
3 de Ona00 .1, preço.;
2 de 0m,006, Preço.
• Preço maximo de uma, 26$000.. 	 aa
• A concurrencia versará apenas sobrie4

preço, em réis, para as unidades aciai
ma estabelecidas dos artigos pedido&
entregues ua intendencia, dentro do 3Q
dias, a contar da data do registro dO'
contracto no Tribunal de Contas, cabeq,
do a preferencia, de direito, ao autor Ui-
proposta mais borata, por minima quá
seja a differença entre ella equa1uea
.outra.

As propostas cujos preços sejam cube-,
cima aos tnaximos estabelecidos 32,0"
serão acceitas.

As propostas, que devem estar devia'
alamente • selladaa,s datadas, asStgriadaS'i
0111 indiC_WW daD resQediá§

25

or

or4,0

N
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C	 .a.arão entregues em duas vias; 'em
o Tudros fechado, 'Com a declaração
par rara do aSsumpto e do nome do pro-
aos:rente.

EriSO envolucro deve ser acompanhado
nni outro, em separado, contendo to-

d Os documentos que possam provar
n idoneidade do proponente, conaprehen-
dend0-so entre cites os . recibo do qui-
tavão da ultima conectai dos impoalus
51(10 estiver sujeito..

- No acto da entrega da nroPosta o pro-
&acate, deverá extibir o recibo da cau-
Vto do 500$, préviamente feita na the-
souralia desta eatrada, para garantir a
At3i i Stuatu raado contracto, caução que re-
verterá [Kg os cofres da mesma agra-i.
da, si o proponente preferido recusar-
st a assignar o respectivo contracto,
tientro do prazo de seis dias, contados
ta data da entrega do convite que for
,;expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia -da exe-
;nuçiao do fornecimento, caucionará na
ahosouraria desta estrada a quantia cor-
taesnondente a 5 a/o do valor do forneci-

a realkzar, em dinheiro, ou em
!fitados da _divida publica federaes.

O contracto só se tornará effeelivo
alapois de. approvado definitivamente
aaola Miniaterio da Viação a Obras Pu-
!laicas o registrado pelo Tribunal de
"outas .

• A questão de idoneidade dos propo-
nantes será julaada O examinada pré-
:n.aaainente, antes de •abortas as propostas.
MS propostas cujos autores não tiverem
aido considerados idoneos DÍ10, serão
abertaa.
' Depoia do julgada a idoneidade dos
proponentas, serão annunciados o dia e
!am .a para abertura e ataltura das propos-
aos, que. antes du qUalqUeé decisão, ae-
a:ão publicadas .

rennado .1 estrada o direito de
aeceitar tarte de uma proposta e parte
110 outra, ou outras, • conforme a diffe-
aenea para 111 .PEO'S 1101 Preços d os ndos

.artisos a seroai fornecidos, assim Como
drj não acceitar nenhuma das propostas
aaaaaseutadas. ou annallak' a conelirrell-
via. caso assim convenha aos SeUS -in-
ttereSes.

A3 propostas não poderão conter sinão
Arma farmula da completa submissão
;tokiaa as clausulas dote edital e o Preço
nas condições já estabelecidas.

Não se tornarão em consideração
fivaesquer offerias de vantagens não
NWeviF4 tas neste edital nem as vopostas
•ple contiverem apenas o nfferecimento
+Ia uma reducção sobre a proposta mais
ta mal a.

No raso do absoluta iaualdade entre
loas propostas, fica a ostrada corá o dl-,

:ceito de decidir a quem valae a prefea

A estrada reserva-st' o direito de rea
atringir a qUaIdidttde pedida

Toda o qualquor prOpilS1 a que rani es-
Pr inteiramente de accôrdo • C0111 este

dilal será rejeitada.
• Secretaria da Estrada de Ferró. Cem-,
arai do Brasil, 1:1 de janeiro de 1:i19.
a.) secretario, j.oW Picara° de .41ual1er.
;•oztt.	 .

-
rstrada de , Ferro Central do Baasi)

.CONC.ADIRENCLi PARA O FORNECIMENTO ri::
.7U130s DE FEnno 13.1RX C.53;.DEMA	 onz-i

• 'LHAS TUBULARES PARA .s
TIANTB O 1 SEMESTRE DB 1919	 4
,De ordem da directoria, faça publica
ue lis 13 horas do dia 29 'de janeiro

Corrente, arra .in.tendencia destak 1:straQi

na estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fprnecimento, durante o is
semestre de 1919, de:
Tubos de ferro para caldeira, sem solda

1.000 tubos de 20' e 3"X2";
1.000 tubos de 15'e G"X2 1I4";

15	 500 tubos de 12' e 2"Xl 3 4";I
aas 500 tubos de 12' e ti"Xl 1 2"; 	 .
h 200 tubos de 12' e 7"Xl 7 8"„

Preço DIRXi1110 do kilo 80.17..,
Grelhas de ferro tubulares, sem solda:.

750 kiloa de 12'XI 718;
,	 100 kilos de 12'X2";

750 kilos de • 12X2 112";
1.000 kilos de 12%2 311";
1.000 Mios de 12'X2 lar.
Preço maximo do kilo $0.-17.
A concurrencia versará apenas sobre o

preco, em dollars, ouro americano, para
as unidadas acima estabelecidas, dos ar-
tigos pedidos, entregues 110 Caos do Por-
to. dentro dos vagões da estrada, cor-
renda os 21ireitos aduanerios por
r011Ia desta, tentro de um espaço do
tempo 00'4.0 dias, a contar da data do
registr i do contracto no Tribunal de
(andas, cabendo a prefarencia de direito
ao autor da próposta mais barata, por
minima que seja a differença entre alta
e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
ximo eatabelecido.

As propostas que deve estarstar devida-
mente sanadas, datadas, assignadas, com
a indicação das respectivas rasidenoias,
serão entregues em duas vias, em envo-
lucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que assam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entro ellea, os recibos do qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
ana - estiver sujeito,,

No acto da entrega da proposta o pro-,
pooenie deverá exhibir O recibo da cau-
ção de 1:000$, previamente feita na the-
:amuaria desta estrada, para garantir a
aasignalura fio contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recuzar-
se assignar o respectivo contracto dentro
(h) prazo de -seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.	 -

O fornecedor, para garantia da exc.
cução do fornecimento, caucionará na
theaouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 °I° do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
til idos da divida publica.

O contracto -ao- se tornará effectivo
depois deapprovado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
rentes será julgada e examinada prévia-.
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tia
Verem sido considerados idoneos, não se.a
Tão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
Proponentes, serão annunciados o dia o
tora para abertura e leitura das propag.
las, ilie, antes de qualquer decisão, se-
aão publicadas. . .	 .

Fica reservada a estrada o direito ale
atuarial' parte de uma proposta o parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rouca para menos nos preços dos N.'ariOS
artigos a serem fornecidos, assim - Como
de uQo acallar nenhdmq das proposlasi

ou annutlar a coneurrencia caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não urna formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offeatas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento do
unia redução sobro a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe -a prefe-
rencia.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

.Toda e tcrualquer proposta que nàb
estiver inteiramente de accardo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil. Em 10, de janeiro de 4918.-
O secretario, Josj Ricardo de Albuquer-
que.

Estrada de Ferro Central do Erasil
CDNCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO nal

METAES DIVERSOS PARA A 4' DIVISÃO,
DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1919
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 28 do corrente,
mez do janeiro, na intendeneia desta
estrada, na estação Central„ serão rece-
bidas propostas para o fornecimento,
durante o 1° semestre de 1919, de;
500 kilos de antimonio çaa bar-

rara, maxima do kilo  • 	 4$500
2.000 kilos de metal-aaickel,

maximo do kilo 	  12$000
7,500 kilos de metal alagnolia,

ou semelhante, iraxim° do
kilo . . 	 	 '48003

500kilos . do zinco em barra,
maximo do kilo 	 2$000

750 kilos de chumbo velho, 
maximo do kilo 	  1$300
A concurrencia versará apenas sobro

o preço. em réis, para as unidades aci-
ma estabelecidas, dos artigos pedidos,
entregues na intendendo, dentro de um
espaço jia tempo de 20 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribu-
nal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por mínima que seja a differença
entre -ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
ãimo estabelecido.

As propostas, que devem estar devia
damente selladas, • datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas residen-
das, serão entregues em duas vias, em
enVOlueros fechados, com a declaração,
por fóra, do . assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre chies, os recibos de qui-i
/Ação da ultima collecta dos impostos à
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro.4
pouente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:0008, préviamente feita na
thesouraria desta estradar Para garan

-tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-.
cusar-se a assignar o respectivo contra
cto dentro do prazo de seis dias, conta
dos da data da entrega do convite quO
/kir expidido r_arà e.sse
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O fornecedor, para garanttia da fexe-
exição do fornecimento, caucionará ma
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a t To do valor do forno-
cimento a realizar, em dinheiro ou .er0

• iitulos ,da divida publica.
O contracto só se tornará effectivo

'depois do approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras •Pu-

' 3 licas e" registrado . -pelo Tribunal' de
contas.

- A questão da idoneidade dos propo„
tintes será julerada :e examinada pré-
tviamente, antes de aLatas as propostas.

As propostas, cujos autores, uão tive,
reni sido considerados idonees, não se-
rão abertas.

D'epc is de julgada a idoneidade dos
Proponentes, serão annunciados .o - dia e

• - tora para abertura e leitura das pro-
postas , que, antes de qualquer decisão,

• serão publicadas.
Fica reservado á estrada o direito de

ncceitar parte de uma proposta aparte
•de outra, ou outras, conforme	 dil :e-

• ronça para re ,.,.nos nos preços dos varies
artigos a serem fornecidos, assim como
„cle não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a .e oneurren,
Cia, caso assim iconvenha 'aos seus in,
teressu.
' As propostas ,não poderão conter si,

- não uma formula de completa submis-
• são a todas as clausulas deste edital e Q

preço conforme já ficou estabelecido.
Não se .tomarão em consideraçãO

quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem r_s propostas'
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção' sobro a proposia'mais

• • barata.	 • •(..
No caso f tle absoluta igualdade entro

duas propostas, fLa a estrada com -o di-
reito de decidir a quem cabe a prelo-
Wencia.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir -as quantidades pedidas.

.Toda qualçuer proposta que Mãe
'estiver inteiramente cie accõrdo com
este edital será rejeitada.

.

	

	 Secretaria da Estrada de Ferro Cen.i
trai do brasil, 10 de janeiro de
O secretario, José Ricardo de Albuquer-

, flue.
• nn•n•••••

Estrada do Forro Central do Brasil
•CONOMENCIA ,PRRA FORNECIMENTOS DE VIDROS

PARA A áa E . ha DIVISÕES, DRIUNTE O i° sruys-

TRE DE 1019
Do ordem da directoria, faço publico que

-fis 13 horas do dia 1 do proximo inez de feve
• reiro, na intendencia desta estrada. LM os-
•lao Central, serão recebidas propostas para
' fornecimento durante o 1" semestre de 3,919,
'do: •

Vidaos brancos para caixillien
424 de 02,65x02 ,63x02,003
21 de u2,76x02,70x02,003
21 de 02,69 X 02,53 x 02,003
24 de 02,62x02,60 x02,003
21 de 02,96 x 02,48 x02,003
21 de 021 56 x 02,61 x 02,003
h de 02,72x 02,61 x02,003

15 de 02,62 x 02,27 x 02,003
21 de 02,72x 02,52 x 02,003
24 de 02,77 x 02,13 x02,003

de 02,56x 02,75 x02,003
02,66x02,60x 02,003

21 de 02,62X 02,56x 02,003
32 de Ow,89x0m,45x0a,003

•3 12 de 02,71 xO2,74x02,003
24 do 02,66X02,66x02,003

1 400 do 02,65 x02,61 x02,003
100 de 02,75x02156x02,003
e25 do 03,70X0%61,X0%0A

225 dir02,76X02,62x02,e03
• 50 de 02,70x 02,30x02.003

40 de 02 ,96x 02,47x 02,003
6 de 02 ,625x02,075 x02,603
2 de 02,46x02,265x02,'003,1

• 2 de 02,`IxOn',20x 02,003.
21 de 02,',â x02,69 x62,0 3.
21 de 02,75 x02,61 x02.003.
21 de 02,76x02,60x02,00.3.
24 de 02,76x02,63x02,0J3.
24 de 02,76 x 02,65 x02,003.
24 de 02,77 x 02 ,61 x 02,003
24 de 02,77 x 0 2,65 x
21 de 02,77 x 02,67 x02,003.
24 de 02,85X02,22x02,003:
21* de 0%85 x 0°,68 x 02.003.,
24 de 02,88X02,67xP,003.
21 de 02,00 x02,13x02,003.;
24 de 02100x02,60x02,033:
21 de 02,92x02,11x02,003.e

• .24 de 02,92 x0,61x02,003;
24 de 02,91x02148x02,003.;
21 do 02.,97x02,50x02,003.
21 de 12,13x02,70x02,003.)
21 !i 12,20x02,70x02,00:4

• 21 de 02,62 x02,61 x 02,e03„
24 de 02,62X02,62X0',0d4

. 24 de 02,63X 02,27xom.oan--.%
• 21 de 02,54x02,57x02.003,
, 24 do om,66x0m,61X0m,004

2 4 de.0%67X0a,54X0m,003.:
24 de 02,67 x 02,54 x02,003.;
.24 de 02,70x02,50x02,003,

• .21 do 02,70x 02,61x02,003‘
24 de 02,74 x 02,62x 02,003
21 de 02,70X02,63X02,003.
24 de 02,70 x 0°,65 x02,003.
'21 de 02,72X02,61x02,003.,

. 24 de 02,72x02,62x02,003„
21 de 02;73x 02,60 x02.003.:
21 de 02,71x02,60x02,003„.

,-. 21 de 02,71x02,61 x02,003.1
21 do 02,71x02,62x02,003.-/

• 24 de 02,71X02,63x02,003.,
21 do 0L; ,75 x02 ,25 x 02,003
24 de Cr',7Nx0m,33x0%003.,
21-do 02,39 x02,17x02,003.,
21 tio 432,52 x 02,31 X0,003.,
24 de 02,52 x02,31 x02,003.
21 do 02,53 xO2,28x02,003.;

• 24 de 02,53x02,20X02,003.;
24 de 0w ,00x 0'2 ;30 X01.n,003.
_24 de 02,60x02,32x02,003.
24-de 02,61x02,50x 02,003.i
24 -de 02,61 x02,61 x02,003.,
21 do 02,52x02,24x02,003.,
24 de 02,62x02,59x02,003,

• 24 de 02,62x02,60x02;003.;
21 de 02,59 x 02,52 x02,003.,
24-de 02,52x 62,34 x02,003.1
24 de 02,51 x02,49x02,0034
24 de 0r°,76X0m,62x0m;003.¡

150 de 02,74X02,62x02,003.,
150 de 02',72X0,62x0m103.1
4,50 de 02,68x02,59x02,003.
" Preço maximo do dccimetro tjuadradtii

360 reis.
Vidros brancos para caixilltos

5 de 02,87 x 02,425 x 02,005,,
40 .de 02,84x02,74x02,005„,'
10 de 02,72X02,52x02,005„

5 de 0m ,06X0w ,43x 0111,005.
5 de Or°,75X0',385x0a,005.
5 de 02,635 x012 ,275 x 02,005.;

AO de 02,99 X 02 ;29 x 0°,005.
40 de 042 X 0°1045 x 0"1 ,005.i% 
30 do 02,315X02,2t x02‘005.„

Lida 0%645>a/2495X 0'2,005,1
Li de 0m,93x0taã95X0ra,005n
Li de 02,79 X 02,40, X 02,005,,
11 de 02,77x 02,37 x0i°,005,„
ti de 02,49x02,39x02,005.i
Li de 02,39 x 02,28 x02,0054

Ao de 0,94X0 1°1 35 x0'1%00541
Lide 02,80X02,35 X0,005.

10 de 02,865 xO2,55x02,0054
AO do 0m,77x02,38X0',04:n4

10 do 02,43 x 02,35 x 02,003.
10 de 02,35X0'.27X9m.'005.

. 'te de OT°,99x 0%30 x Om.005.
10 de 02,49x02,385x02,005
10 de 02,385X02,285x02,025.
5 do 02,505 X 02 ,355 x02,005.

-- 10 de 0,83 x02,715x02,005.
. 10 de 0,715X 02 ,515 x 02.005.'

, 5 de 02,70X02,20x02,005.
5 de 02 ,89 X 012 ,53 x 02,005:

- 5 de 02,88 X 02,45x 02,001.
• t de 42,015 X"02,165x02,005.

Li de 12,015x02,57x02,035.
Li de 02,88 X 02,50x02,005. •
Preço maxlmo do docimetro quadrado, 65C

téis,	 •

Vidros brancos para caixilhos
-10 de 02,865 x02,53x02006.
10 de 02,765x02,39 X 02006.
10 de 0°,785 X02,405X02,006.

- 10 de 12,080x,02,1375 x02,006..
5 do 02,85X02,47x02006.
preço do decimetro qnadrado, 15.300 .̀', ••

Vidros brancos para caixilhos

10 de 00',92x0m,8750,°,007.
10 de 12',070X0m ,87 X0(4,007.
10 de 0m.,87x 00 ,615 x 01°,007.
10 de 0°,915 X0m,005X0m.007.-
10 de 0 1°,915 X0 21,495 x0m,007.
5 de 02,935)(02,48 x02,007.

10 de 02,035 x02 ,33 x02,007.
35 02,915 x02;605 x02,o07.
24 de i m ,005 XOta ,015 x 0°,007.
5 de 0°,97x0'n,55x0"1,007.
Li de 02,97x02,53 x 02,007.

10 do 02,875x02,615x02,007:
20 de 02,015x02,705x02,007.
40 de 1%075 x0m,875 x01°,007.
/O de 02,915 x02,30 X 02,V07.

-• 10 de 12,10x 02,38 x02,007.
15 de 01°,88><T°,32x0m.007.
15 de 02,915 x 02 ,91 x 02,007.o.

3 do 02;90 x02,155 x02,007.
20 de 02,85x02,335.x02,007.

Preço maximo do decimetro quadrado;
35300.

Vidros brancos estalados

45-de 0°1 ,95 X0"1,20 X0n1,004.
-40 de 1 21,00x O'n,,2x 0°1,004.
-10 de 0%76 x0°,42 x0'2,001.

Preço maximo	 decimetro quadrado, 450
• róis.

Vidros Iriráncos lisos quatro cantos redondos.
.^	 10 de 02,90x02,133x02,006.
• Preço maximo do decinietro qua,drado,

25200,
Vidros ,azztes estrellados

• de 0%62XOta.17 X0m,003:
24 de 02,62 x02,15 x02,003. -

Preço maxixe° do decimetro quadrado, koO.

Vidros roxos claros estreitados -
24do 02,62 x 02,22 x02,003, preço. uai

-sim° do decimetro quadrado, 400 rélsÁ •

Vidros verdes claros
111 da 0.,62x0.,i2x0P,003, preço nas

ximo do decimetroquadrado,400
Li de 02,285)02,17 x02,004.
U de 02,125x02,17 x02,001.
U de 02,495X02,17x0ra.,001,	 _	 ,
,§ de 01,48x0r°47x03,004.

,Preço naxime do deeiniktro kuta46,:,

•
- --Viclrb's =arena

'24 de Onl,"6x012,,i3x011,603i
. gtá 4i3 PWX 9_335...rtXqa O
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Do Ordem 'da "directoria faço publieti
nue, na Intendencia desta Estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para compra de papeis e cartões
velhos,, durante o anuo corrente.,

'A concurroncia versará apenas sobro
h preço em reis para kilogrammo do
papeis e cartões velho, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta
mais alta, por minima que seja a diffe-
rança entre alia e qualquer outra. •

'As propostas que devem estar devida-,
'Mente saltadas, datadas, assignadas
'com indicação das respectivas residen-
cias, -serão entregues em duas vias, em
envolucro fechado, com a declaração
por fára do 'assumpto e do nome do pra-.
ponentee

Esse envolucrci deve ser acompanha-
do de um outro em separado, contendo
iodos os documentos que possam- provar,
a idoneidade do proponente, compre-
bendencio-se, entre elles os recibos • de
quitação da- ultima collecta dos impes-
!tos a que estiver sujeito.,

No acto aa entrega da proposta á
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 490$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do centrado, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assinar o respectivo contra-,
glo dentro "dó- Prazo cl	 ei dias, conta..

DE P-APEIS
Q ANNO.

_

•Preço maximo do ciecimento quadrado;
270 róis.

Vidros encarnados

do 00,50x0m,50x0m ,002, preço mas] -
alam do decimetro quadrado,270 reis:• -

Vidros verdes

WS de 0/4,50X 0%50 x 0%002, preço mass
• ximo do decimetro quadrado, 270 réis.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço em réis para as unidades dos artigos

. pedidos, sendo a entrega na intendencia,
dentro do prazo do tempo de 10 dias, a contar
da data do registro do contracto no "Tribunal
de Contas,' cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-

. mima que seja a differença entre dia e qual-
quer entra.

A estrada niits acceitará as. propostas Cujos
preços sejam superiores aos inassimos indi-
eados.
, As propostas, que devem estar devidamente
-Selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
sim duas vias, em envolucros fechados, com
a declaração - por féra do' assumpto o do
'nome do proponente.

Esse envolucro deve sser acompanhado de

DIA-RIO OFFICIAD •

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 610 do
valor do fornecimento a realizar, eus dinheiro,
ou em titulas da divida publica.

O contracto só so tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas o registraste
pelo Tribunal de Contas.

. A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, Cujos autores não tiverem
, sido considerados idoneos, não serão abertas.

Dopeis de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma..
fórmula de cdmpleta submissão a todas as
clausulas deste'edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas o
offerechnento de uma reducção sobre a pros
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica- a estrada com o direito de
decidir a quem cabo a preferencia.
' Toda o qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accordo com esto edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
"a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 10 de -janeiro de 1018.— O sacras
tarjo, Jose Ricardo de Albuquerque:

Janeiro de '1019

dos da data da entrega do convite AO
for expedido para esse fim.-

A questão do idoneidade dos propci.4
nentes, será julgada e' examinada prdst
viamente, antes de abertas as propos-.
ias. As propostas cujos autores não ti-4
verem sido considerados idoneos, na'cg
serão abertas.
" Depois do julgada a idoneidade 'dos
proponentes, serão annunciados o dia
e hora para abertura o leitura das pro-i
postas, que, antes do qualquer deeisão'd
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do 4-4
Imitar a concurrencia caso assim cons.
:venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sist
hão unia formula -de completa submis-t
são a todas as clausulas deste edital ei

,o preço em réis para o kilogrammo de,
papeis e cartões velhos.

Não se tomarão em consideraçãe
ituaesquer offertas de vantagens nãci,
previstas neste edital, nem as propos-1
tas que contiverem apenas .0 .offereei-,
mento -do augmento sobre a proposta;
mais alta.	 .	 -

No caso do absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada, com
direito de decidir a, quem cabe a Preei
ferencia.	 e

Toda, e qualquer proposta que nãci
estiver inteiramente de accôrdo eoni
este edital, será rejeitada.

As condições para o contracto são a2
-$Oguintes:.

1', o contraetante obriga-se a retirar
T5 material sempre que receber aviSÁ
para esse - fim;

21, as divisões, sempre que tenhani
material a entregar, communicarão
Intendei-teia a quantidade em kilogram-
mas, providenciando esta o aviso ao
eontractante esa guia paras°. pagamento;
da importancia correspondente na thess
eourassia.

Com essa guia o contractante effe-
Ctuará o pagamento e, apresentando O
respectivo recibo, arrecadará • do depe-s

- eito 'da divisão o material relativo.-
" A retirada do _material será em praze

que .não exceda de 15 dias a partir do_
dia em que receber o aviso;

31,- fica vedado ao contraetanto á
transferencia deste- contracto desde quo
não obtenha consentimento -da direeto-i
ria;	 .	 .	 _

41, á estrada reserva-se ó direito de
rescindir este contracto quando a dire-.
ctoria entender conveniente aos inte-
resses . da mesma estrada, e quando scs
verificar a infracção de qualquer das
Clausulas do mesmo.

Secretaria da Estrada do Ferro Cetim'
trai do Brasil, em 11 de janeiro dó 1919s

O secretario,. Josd. Ricardo de Al1n.1.4
.12 gerO tte ..	 •	 •-•- •

_

r Estrada de - Ferro Central do Brasil

CONCI1MIÉNCIA 'PARÁ VENDÁ DE nsrorq
SUJA, DUBANTE O Ari`NO DE' 19 t9

" De ordem da direetorfa; faço publico;.
que, ás t2 horas do (lia 2S" clé -ja-neiro cor.
Pente, nniitencle-ricia iresáta: Cavada,
estação Central: sé-1'So • recelsislas oro-.
postas para einnora" de' estdpa suja; du-s
rante o anuo correrite.

A cOncurrencia VEr.Sát:(1. apenas sobre o
preço em réis- para . C" kiloglonino de- es-

1066 -Sabbailo 18.

24 de 0m,60X00,20x0'2,003.
ej de On',60X0'5,12X0m,003. -

Preço maximo do decimetro quadrado,
400 réis.

Vidros amarellos lisos

10 do Ota,62xOne/3X02,001-, preço .maei
Ximo do decnnetro quadrado,510 reis.

Vidros amarellos ambar
73d 043 ,66x041,32x0r4 ,003, preço ma--

alma do dechnetro quadrado,450 réis

---	 Vidros verdes lisos:

5 do 0m,30x0m,17x01',003:
5 de 0%35 x0m,17x0m,003:,
5 de 0m,62x0m117x0m,003e
5 'de 023,42x015,17x0',003:
5 de 00,47x0m,17x0m,003.

Preço inaximo do decimetro quadradcis
400 reis.

Vidros rectangulares.
• 00 de 02,9GX0248x0t2,003.
100 de 0m,75x0m,62x01,003:
100 do 0m,65x0'3,61x0m,003.-
100 de 0sn,62x0m,60x0se003.
100 do 0ft,72x0m,62x00,003.

Preço maximo do deennetro quadradcis

15 de 0bl.,480x0v1,003.
:15 de 0m,470x0m,003. s•	 .

Preço maximo do dechnetro quadradd;
réis.
PAU A lia DIVISIO

Vidros brancos
'17.3 de Ota,80x0m,60x0m,002:
150 do 0%60 x0,50 x 00"3,002.j
150 de 0fs,50x0s3,40x0m,002.•
50 de Oss,40x0m,30X0u,002:

360 réis.
Vidros brancos para pliang.

IS de 0m,100x0r1,003..

_•

»In outro, em separado, contendo todos 03
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendondo-se entre cites
9s recibos de quitação da ultima. collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

-No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
;1:0005 préViamento feita na thesouraria desta
-estrada, para garantir a assignatura do core-

, tractoecaução que revertera Para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assinar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido -para
esse fim.
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topa suja, cabendo a preferencia do di-
reito ao autor da proposta mais alta,
por minium que seja a differença entro
,ella e qualquer Outra-.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas o
com indicação das respectivas residen.-
cias, serão entregues em duas vias, em
elp volueres ;echados, com a declaração
por fóra do. assumPto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehesn-
dendo-se entre cites os. recibos de _qui-
tação da. ultima conectas das impostos a
fine estiver sujeito.

No acto da entregada proposta-o pro-
/Sonente deverá exhibir o recibo da cau-
cão de 100$ próvi s mente feita na the-
souraria desta estrada, para garanir a
assignatura do contraefo,^ canção que reso
verterik para os cofres da resina os-.
trada, .e.i, o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo centrado
dentro do prazo de seis 'dias, contados
da data da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

A questão da. ideneidade doa propo.
Lentes • erá:. julgas111 .e esaminada, pré.

viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idone.os Dão. serão
abertas.

Depois de julgada a idlmeidade. doa
proponentes, serão annunciados .o _ dia e
hora para abertura e leitura .das . pro-
postas que, antes de qualquer- decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito (.1 .-_! an.
nuilar a concurrencia, caso assim cosi
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si.:
não urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital
o preço em réis para o kilogrammo
estopa suja.

Mo se tomarão em conslideraçãe
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
do augmento sobre a proposta mais altas

No caso do absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com
direito de decidir a quem Cabe a' prez'
ferencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accUrdo com esto
edital será rejeitada.

As condiçOes para o contbetó -são
seguintes:

1', o contractante obriga-se a retiraxl
o material sempre que receber avis0
para esse fim;

2', a Intendencia prowidenciarã
aviso ao. contractante e a guia pra
pagamento da importancia corresponsil
dente na thesouraria, quando tiver es4
topa, suja a entregar.

Com esfi guia o contractanto effel
-ctuarf,:l o pagamento e, apresentando
respectivo recibo a Intendendo, reeed
berá a estopa na secção Carga e Deseara
ga, na Maritima,.

A retirada do material será em rima
que não exceda de 15 dias, * partir ck¡
dia em que receber o aviso;

3°, fica vedado ao contractante
transferencia deste contracto, desde quej
não obtenha consentimento da directo.,
ria;

4', .a estrada reserva-se o dircitci
rescindir esta .contracto quando a (lira.
e,toria .eutender conveiriento aos inter.
esses .da mesma estrada, e quando se vem
rificar a infracção de qualquer das ,clau-3
sitias do mesmo.

'Secretaria da Estrada da Ferro Cen4
trai do Brasil, 14 de janeiro do 1910. *3
O geeretario, 'José Ricardo de Allniquei,54
que.:

Mayrink. Veiga- 47 Comp.; negociantes matriculados, está'.
belecirlos 'nesta praça, - proptiemse • a fornecer o seguinte, de
accÔrdo - com -o edital de 6- de- jane.iro de 1919.:;

Estrada do Ferro Central do Brasil

ONCURRENO.i PARA O PORNEMM'ENTo DE CORRENTES DE FERRO,
CANOS DE Elf E.M130 oerecoS ARTIGOS, PARA A QUARTA DIVI-
SÃO, DUTIATÉ o 1° SES1ssIsus'ou 1919.

De &dein da directória o de accôrdo com o art. 54 dá
lei n. 2:221, de 30 de dezembro de 1909, abaixo vão transeri-
pias as propostas apresentadas, abertas e lidas na coneurren-

• cia publica, realizada hoje, nesta intendencia, para o forneci-
mento de corrente de ferro, canos de chumbo e outros artigos,
para a qUartadisSiSão; 'durante' o 1° Semestre de 1919.

.da,E$1.rada de. Ferro Central do Brasil, em 17 	 :12
de janeiro de .1.019,-, Pelo intenchinte, Alfredo Reis.	 12

14
13

300
250
300
123

*Corrente de ferro Patente •
kilos de i/s", kilo *****	 i'ire:::.7":"Wirs-3!
ii. i103	 r;q1;", 1(110•	 •*, •	 :1-•:e" "•-•: **** irr•	 •—•—• •—•")

kilos de .1:4", k ilo 	 -	 . . ..• • * "." •':' • •..-.-.-.s
kilos de. .',-i."., 	 .,•••.. • 	 •

-..Cadiehos.3.1orga.n:.

2.8950
28950
2s,t950
2$950

n. sa,
n. _ 80,
n. -100,
n..120,
n. -150,

por-
por

.
 .utunera  •

por numero • • ,,;•-• •,.••-.-.-. • 	 ** ****	 ****
por -numero••••••-•.••	 • • • •	 * ** *****
por	 _	 .

8585
8585
$585
8585
$585"

AoS detesete disas •	mez de janeiro de mil novecentos O
dezenove; - presentes, ás doze - horas, na sala da infendencia. na
Estação - Central, o Intendente engenheiro Benjamin Jaeob
o escrivão nomeu Augusto Guimarães, foram apresentadas as
Seguintes propostas:

N. .1. Mayr ink • Veiga	 CoruP
N. 2. Al. Costa.... 	 .
N. .3.. 'Ume	 Comp.
N. 4. FOTISeea. Almeida .4 Comp.
N..5..Dias Garcia & Como,
N. O. Dorlido Moja &Comi),

.7..9sçar Taves 4 Comp.
N. $. Laport, Irmão & Comp..
Total, oito propostas. Pelo Sr. Dr. intendente foi de-,

blarado serem os proponentes idoneos o que as propostas se-
riam abertas, immediatamente, ficando o exame para ser feito
após a imblicação das mesmas na integra no Diaria Officiat,,
Depois foram examinados os envolucros das propostas e acha-
dos fechados é em ordem, sendo em seguida abertas e lidas as
propostas na Presença dos interessados, sem duvida ou inci-
dente. Depois foram as mesmas rubricadas e arroladas, para
serem publicadas no Diario Offieial de amanhã, 18. Para
constar, foi lavrada esta acta, que vae assissnada pelo Sr. Dr•
intendente, pelos proponentes ou seus prepostos e por mim es-
erivão.-- . 11enia»sia, Jacobo intendente. — Por procuração de
Nayrink Veiga- kçs 4omp, Xilo de Barros. — Por procuração
do M. Costa-OsIen/sio 1Vreke14t. — Por procuração de Hime

Clodomiro Lopes. — Fonseca, Almeida (C Comp.
Por lirecuraç:w. de Dias Garcia	 Comp., João Garcia.
pue prtwuraGão lo Banido .111aia 	 COMp , Clemente Silva.
Por procucwalo .de Oscar. Taves ês, Comp., Frederico Virling..
— Por pummina.cão de issport, Irmão ‘5,-, Comp., Oscar illoss,
O es; q 'ivaa,.1topieu, Guimarães.

Confere. Em 17 de janeiro de 1.919. — Augusto de Arcai()
Bastos. Visto. Ero 17 de ;janeiro tir 10t9. — Alfredo Reis,
pelo intendente. Conforme. —	 Canora, amanuense.

Serras de fita:'

	

metros de 0,15, metro..-, * - * - .... - .... .s.-.-.-.-.9---.-.----..,/, 	 4$900
metros de 0,020, metro.......;,.. . 	 -	 - • --	 ....--..,
metros de 0.025, metro 	

- -	 98000
• • ,s, í!

	

metros de 0,020 sx . .0,001, metro 	
..

	

ro	 1V000

	

melros de 0,025 x 0,601, metro 	 	 1 2$00t1

e 98500

	

metros .de 0.0.37 . x 0,001. me tro 	 __	 	 _., :158000 .

.Serras Circulares marca 13alança:-
-•	 -6 de 10" 'x 10" 'x 1/16", urna • ...... - ............... :10M00

	

6 de 13" x 13" x 1/16", uma •	 38800o
6 do 14" 's< 14" X 1/16", unia 	

; 
• 508000

	

6 de 16" x 16" 'x 1/16", uma •	 . - .. .. . 	  iosend
6 de MG ss 0,46 x 0,003, uma 	  1108000

12 de 0,80 x 0,80 x 0,0035, Urna 	  2858000
. Declaramos sujeitar-nos a todas as clausulas do presente

edital de concurrencia.
Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1919. — Por procuração

de Mayrink Veiga & Comp., Nilo de Barros.

M. Costa, negociante eslabelenido nesta Capitai st roa do4
Ourives n. 83, de accôrdo com o edital publicado ao Dksxi
Officio!, propõe fornecer o seguinte:

Serras de filo

	10 metros de 0111,15, metro•. .... ......	 71$800'
10 mel ços ,de 0m,020, , metro . s	 ... ... ..	 - '0900

	

..20X0M.00f, metro	 	 ; A11980%
10 MciNs , de 0m5, metro
30 metros de dm0

nin,025 x O30 i
Mell'OS	 0m,037 x 0,001, metro ...,. 	 1648911)(4

	ncisos ' de; . in,001, metro 	 :et	 .1, 11 	 .

10
10
10
30
30
.30
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550 kilos de %", kilo	 . ......	 18095
de %'?, k ilo ,.:	 .. • • . . • •,•_•_•	 .. • 8. . a• ta:	 18695

Cano de chumbo

250 kilos

50 kilos de %", kilo
• 50

kilos de 1 1/2 ", kilo	 n!: Tw, te.	 •-•-••n• •n••• •••:• • ••• 1

,50
•00

kilos de 1h" kilo	 •
kilos de 1", 'k i l o • •	 9_:.;	 eii:11- •	 •.i:ir:a • ..:•••,•••

kilos de 2", kilo .. firo: :W•i. trriCiii ..1•-•••••••.:••• 	 ••• •••n •

mios de %", kilo	 •-`• •-• • • •'

Serras circulares marco balança

C de 10" 10" x 1[16", uma
6 de 13"x13"x1116",uma :•••

-	 de 14" x14" x 1116",uma
6 de 16"x16"x1116", uma -.

..6 de 0m,46x0m,46x0,003, uma
- ã.2 de 0,80 x 0,80 x 0,0035,uma

O proponente sujeita-se à todas as clausulas do edital.
• Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1919. - Por procuração

- 110 151. , Costa, Oswaldo Wanheldt.

Corrente de ferro com elos direitos

kilo	 ...... ..	 ....	 •	 --
ki/o	 .... .•.•	 •.• • e;

i 35", kilor•-•,	

▪ 

•i•	 Irk• •.• •,.• • • ••• • • 4" • 01,
kilo•.- :.• • .: N .. . ... ... ••	 •• • •••

9á ").	 •.• •	 . ••• • • •_•• t At 41 	

50 kilos de
50 /Mos de
50 kilos de
50 'Mios de

kilos do
50 lulas de

;•.• •,•	 . ***** 1114.	 218000
• •'•••••• ** *** •••, 338000
• .••••••• 	 	 348000

******	 468000
***	 628000

• . 	 .• •1858000 18470
18470
18470
18470
18470
18470

18471	 •
18471 •
18471,
18471
18471
18471
18471
18171
18471
18471

& Comp., negociantes estabeleito4 á rua Tlieophilo
Ottoni n. 52, voem propor fornecer á essa repartição, de
accôrdo com o edital de 6 de janeiro de 1919, publicado no
'Mario Ciliciai, o seguinte.:

Corrente de ferro patente

noo kilos :de 1/2", kilo .b...."••• ••••	 ó:3CW	 •-•"-dr•r•-••• fie
250 Mios de %", kilo	 -•	
300 kilos de 3k% kilo•••-••••.:	 • • •-• • • •
425 kilos de 34", kilo	 -	 -	 -	

Corrente de Qfcrró com élos direitos

„• ..550 kilos de -`-',%.4", kil0	 e••:••• •74•••••,-• mio -•••:

. 250 kilos.de '%", ki/o	 N•••••• 	

Cano de. chumbo

- Pontas de Paris ,serri 'eabeçO

kilos de -1/2", kilo lifi:1n••:. Sre	

▪ 	

:41
'40 Mios de %", kilo
40 kilos de %", kilo	 •
'40 lçibris de 74", kilO N7-10 7•MC	

•	

Wk)
200 Hos de 1", ki/o	 rts1c4W.0.-,t•••;C•.•je.o•-•••;;•*;*:11
200 kilos de 1 3/2 ", .kilo	

▪ 

-:3••:...;•••7•••1
175 kilos de 1 %" -kilo

'
175 kilos•de 2" •kifo

' 40 ki los de -2 1/2.,".. kilo	 •-•1
DO lutos de 3", Kilo Lice: -.- • -	 ~,•_ ••• • • • ••.••• •

• • Pontas de Paris com -eabeçce
• .	 - .......

nso lutos de 1" ki10	 Now	 18128
350 kilos de 1 '1,&",	 3.43-7.:	 ;41	 18428
850 kilos de 2", kilo •.	 18428
600 Mios 'de .2- 1,5",•	

•	

?•••:•••,..	 .. 	 18428
:600 kilos-de -3"

'
 -kilo • .-	 Co' ;•••-.•n• ••• • '•,n•-•... •.

▪

	•-• •7• • - i-C-61	 18428
'450 kilos . de 3 I/2 ", kilo rwr.;	 18428
250 kilos de 4", kilo • ••'•••	 !••Ne	 18128
200 kilos de 4 %", kilo 	 -	 - -	 • • -	 18428

E' • de '40 lutos de Pontas de Paris, sem -cabeça de .%." a
terceira .parcella.-

• Rio de Janeirii, 17 de janeiro de 1919. - "lime iC Comp.
-Por procuração , de M. Costa, Oswaldo Wanheldt. •-•:. Por pra-.
turação de Borlido Mala & Comp., Clemente Situa."

31istoc .•••••.: 17 de janeiro de 1919, B. Jacob.
Jor proétiração,. de nane & Comp., Clodomiró Lopes.

• Fonsen: Almeida & Comp., negociantes matriculados es-
éleciabdos nesta praça rua Primeiro Março ns. 75 e 77,-	 •

rtdcorrente
 fornecer forn ors aarnswas eataaidxao ddeinarciembrind oa d com

,
mpeoloeadiptarleçdoes

xiesignadoâ á margem:

Corrente de ferro patentO.	 .
	'l00 kiloh- 	'1,5", kilo

▪ 

ehl..-~•"....70,-...,•~111" 28250C§0 kilos de %", kilo m,;.• IE 	 28250200 kilos de %", kilo	 28250
lutos •C1Q 	 ", luto	 • • •:•• • t..t.Y-in • •  aKe 9.9 f• • VÁ. ein	 =512

Cadinhos Morgan
12 n• 50, numero re.	 • .••• 4,4 • • •»
12 n. .80, numero :-.	 •
24 n. 100, numero	 ••• • • k r.••••••n:••• ••• ••• • . • • •
14 ri. 120, numero	 ....;
13 ri. 150, numero ,....

Dobradiças de ferro de junta

40 pares de 1" x 2",par ;....,...: w..--. :-• ..• ••. ••• • • - 	
21 pares de 2", par .. ..,; r.,- . -.... 	 *4 • • •
39 pares de 2 1/2"; par 	 • 201 *MB 	  1...• 11. • • n• e •••,
55 pares de 3", par .. -,. 	
15 pares de 31/2 1 , par „......, 1...: :............. ..... ,... .0.1 »

. . Dobradiças cle metcit reforçadas

12 pares de 3", 'par:. •-ji.' 31312. . tre . ,:k • V-ilei".-VZ,a-eriirerifià•;*	 38200
12 pares de 3 ' VI ", par... 50-, ..-•-. •-.. .Ny n• •;*. •••"...7...-J,Noc..ÁÀ:	 '38400

Dobradiças de latão de junta

19 pares de. 2" X 1", par...	 -••3	 •un	 2200
12 pares de 2 3/2" X 1", par" -	 tr.:	 24.,700
'12 pares de 3"• X 1", par..:	 r.'31-:	

•	

3$300
12 pares 3 lá" X 1", par..-	 	 •	 48300
12 pares de 4" X 1", par..: 	 58300
12 pares de 1 lá", par.	 • • r• 1.-4::n!, • •••%	 18700

Pontas de Paris, sem . cabeça

-40 kilos fl	 1,...e 3....", kilo. •,-•:•-.•_•7112..1•%_•:SICAr•-••••"8-4 •-n:•:•..-•-•-•-.".•..0
2:r3 44 00

40 viloà dé	 ", kilo 	 -. - - •	
9

% 	 :	 •	 -
224	 do 5/..,0 kilo5 ......	 ,....",	 kilo . • • • • • •-• •11. • •.•-• •,•.• •:••-•.• • •• • •.....3

	

,•;•-•••1	 83310
40 lutos de 74", luto  .

	

200 kilos de 1", kilo. • ..... A“;..•...,......:...•..• .. -,. ..... . . :.]	 28310
200 kilos do 1 15", kilo 	 •	 •1	 28310•

175 lutos de 1 %", .kilo  •

	

175 Mios de 2", kilo ..... ,.,...-...-.. 	
.• 	 28310

:. 
	„,... - 2$340

:,1

40 lutos de-2 IS", kilo • • ...;• • . . 	 .	
:  -.,,..::::,-:	 2:3,41:

50 kilos de 3", .kilo..• .7.1: J. e Ni.r•-.-ca..11.,* •• : ' .	

23

Pontas" de Paris, com cabeça

de 1",	 !o .•• •	 -

•

	.1•-•;:lí• J01%
	 18'650

de 2" , kilo .......	 ..

•

 .... : . • •:•:•"1•2

de 1 1,5,	 kilo •	

•	

... •	 rre
	 18650

18650
18650de 2 IA",

de 3", kilo 	
	

18650
de 3 lá ' ', kilo. • • •	 18650
de 4" , kilo 	 ;. p "•-•• • ,01,• • •

▪ 	

••••:•-•-•-,.•:•:•-n •• •
	 /8650

de 4 I/2,". kilo
	

18650

Serras de aço, em folha victor,
de 12' X %"6	 $520,
de 12' X % ",• 6	 $520

	

u m a . . .	 •	 N.	

▪ 	

'
de 12' X 74",6	 8520uma. •
de 14" X %"6	 8524

	

, uma •	 •To.i.11-W.g1
de 14" X '%". uma.6	 $520. ..

	de 14" X %", uma . 	

•	

• :•_••	

•	

$520

Serras de fita espessura Communi.
3 metros de 316"	 4$900
3 metros de '4/16'; metro.	

▪ 	

4$900
3 metros de 5Y16", metro.....	 • '489001

• '15 metros de 0%03, lamina fina,

• 

metro.

•

 .-Kria.z..-.-.: 38500 ,
15 metros de 6'",0'4, lamina fina, metro.....-.-_wmr.r...1	 148400
10 Metros de 0E4,015, metro.."•••••,,..•,.....,ze..ce,.:..... ,-.C•a	 58300
-110 írnetros de 0m,020,. metro.,.....::e.....„•Nr•••;•ox2.y:::::•••--- 	 78700
10 metros de 0%025,	 111$50(130 metros *de 0%,020 X 0%001, m

▪

 etro.	 78704
20 metros de 0a',025 X 041,001, Inetro.:~

• 

05-	 118500
ai. metros dg ratul X (4%.00.k	 4515A

•

28980
28 0 80
28980
28980

18550
18550

18380
18380
18380
18380
18380
18380

$495
8195
	 •	 8495

8195
„ 8495•

8240
8240
8270
$360
8550

kilos
350 kilos
850 kilos
600 kilos
.600 kilos
450 kilos
350 kilos
200 kilos
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Serras circulares. marca 4Balança

'6 de 10" X 10" X 1/16",	 2-'78800
' O de 13" X 13'' X 1/16", urna ... . .. 	 ai Ivo	 .a": 398500

O de 14" X 14" X 1/16", urna 	 -	 458500
6 de 16" X 10" X 1/16"; uma 	 . 111••••••• 638200
O de 0",46 X 0%46 X 0%003, uma 	  848500

12 de 0m,89 X 0%80 X 0%035, unia 	   2078000
Os proponentes declaram aceitar as condições do refe-

rido edital
Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1919., =-:;. Fonseca Almei-

da COMP.

Fnn••nn1

Dias Garcia 6; COMP. propõem fornecer á Estrada de
Ferro 'Central do Prasil o Seguinte material, entregue na
intendencia:	 .

cor,”entcs de ferra com élo.s direitos
550 ki/os de ',14", kilo 	
250 kiles de 'já", kilo 	 4s	 ... ..............

Coamos de chumbo
kilós de %, kilo 	

50 kilos de 1,:!", kilo 	
50 kilo.s de 1"„ kilo 	
50 kilos de 1 lá, kilo 	
5 r3 kilos de 2",	 ........... ..

- Lt) kilos de %", 1ilo 	 .	 .
Cadialtos Moruaa

1111111eros., cada numere ...... . - ..
numeros, cada nunr ro 	
nu meros, cada numero ...... ....
nu meros, cada numero 	
=leres, cada numero., .... .

Dobradiças de ferro de junta
21 pares de 2", par 	 -.-:w ' S320
39 pares de 2 U2 ". par 	 	 ;390
55 pares de 3", par 	 	 Vi 00
.15 pares de 3 sá", par. 	 .	 s000
. -7. diamantes Seharrat, um ...........:"......,, .,..K9.~ 15.300

'	 •	 • Pontes _de Paris sem cabeça
• 40 kilos de %", kilo 	
- AO kilos de %",

•0 kilos de ,ã", kilo
• '40 lutos de ;á", kilo
200 lutos do, 1", kilo 	
200 lutos de 1 'h", kilo 	  .••• 	
175 kilos ale 1 :14," kilo 	
175 kilos de 2", kilo. . 	
•16 kilos de 2 %",

•• 50 lutos de 3, kilo 	 .	 .

• Pontas de Paris com cal)cca
350 Mios de 1", kilo 	
350 Mios de 1 V.1", luto 	 3

- 830 kilosde	 lula,
COO kilos de 2 1/4", kilo
600 kilos do 3", ki/o 	
450 kilos de 3 V,3 ", kilo
:350 kilos de 4", kilo 	

• 200 kilos de .1 1,5", kilo
Declaramos estar inteiramente de accOrdo com as clau-

. áulas 'do edital.
fio, 17 de janeiro do 1910	 poi,, procuração, João lrer.t

relva.

Borlido Mala Comp., negociantes matriculados e esta-
belecidos nesta praça á rua do Rosario ns. 55 e 58, ProP5em
fornecer a essa repartição o material abaixo especificado, do

'accÓrdo com o edital de O do corri:IA:e, publicado no Dierio
~cid.

, •500 kiloS *de eOrrente, de ferro patente ' de V2", kile.:-.72:3950
- 250 kilos de corrente de ferro patente de "á", kilo •h.:j 2$960
. i00 kilás de corrente de ferro patente .de	 ",' kllo • •	 880• :125 lulas de corrente cie ferro patente da lá", kito• •	 2W°

	

kilos de corrente de ferro, él0 direity, de •", - Idio	 1104.

350 lírios do pontas do Paris, com cabeça, do 1", kilo

250 kilos de corrente de ferro, éto direito, de 4;á", kilo

21 cadinhos Morgan n. 100,	 -	

12 cadinhos Morgan n. 50, numero 	 .
12 cadinhos Morgan n. 80, numero 	

14 cadinhos Morgan n. 120,
-13 cadinhos Morgan n. 150 ,numero 	

1S740

287GO(

8520
6520
$5211

852(),
$520

350 kilos de pontas do Paris, com cabeça, de 1 3h";
kilo 	 •' 1 $740

e50 kilos de pontas de Paris, com cabeça, de 2", kilo 18740
600 kilos de pontas de Paris, com cabeça, de 2 ',51

kilo 	 .	 	 1	 .18740,
600 kilos de pontas de Paris ,com cabeça, do 3", kilo 	 18740
450 Mios de pontas do Paris, com cabeça, do 3 ?5",...... 

1$710luto !	 n
350 kilos de pontas do Paris, com cabeça, de 4", kilá g$740
200 kilos de pontas de Paris, com cabeça, do 4 Ei"o

• kilo 	 .... 	 1$74(1.
Os proponentes deelaram que 'acediam todas as chin..

sulas do edital. -
Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1919 ! !=.s Vorligo Haia

LQ. Comp., ..•

Proposta de Oscar Taves S.: Comp. ;1. Estrada do Ferrá
Central do Brasil, para o fornecimento do seguinte material
da coneurrencia para - o fornecimento de correntes de ferro,
canos de chumbo e outros artigos para a 4' divisão. durante o
primeiro semestre de 1019, de aceórdo .com o eUit publicado
no Diario

Cadinhos rdorgan-:'
•

12. n. 50; 12. n. 80; ri. •100: 14, ti. 120;13, n. 150, Ni
preço de $530, o numero . (quinhentos e trinta réis, o numero).
entregues , na intendencia dessa estrada.

Rio, 17 de janeiro de 1919.	 asco.' Tares Lr. Com2).

Iariort, Trmlio Comp..; negociantes 4Si -e:staberecidoS ã
avenida Rio Branco ns.• 62 e 61, de conformidade com o edi-
tal de concurrenela - de- 6 de janeiro correnhe. veem ureo0n
o fornecimento dos seguintes artigos:..	 .

Correntes de ferro Palé2:.	 0.

do ' 1/2", kilo 	 • ip'• 'o'	 "é' • ...... .	 $ 1 8 G
de 5/8", • kilo 	 	 38180•
de 3/8", kilo 	 38180

Serras de fita

15 metros de 0m,03, lamina fina, metre.-.-i-m7:-.-b---4•
15 metros de. 0m,01, lamina fina, metro  • • • 	 4	 ..... -..,

10 metros de •0m,15, metro 	 .-	 58900;
10 metros de 0m,020, melro 	 -riN1 i 1$500
10 melros .de 0.m025, metro  • 	 15$400.
30 metros de 0m,020x0M,001, metro  •	 11$500
30 metros de Orn,025 x thn,001, met ro ...... .-, 	 :.	 158400
30 metros do 0m,037 x 0m,00t, metro 	 •	 .  . 18 .500. i_

Serras circulares marca eBalança)

G de 10" x 10" x 1/1G", unia.....-...-.-.7..-.-.:.-...-.-À--;:.y. 37$000
6 de 13" x 13 x 1./16", uma  • ' 	 • • . 	 498000
6 de 14" x 14 x 1/10", uma 	 •	 598004
6 do '16' i x to x 1/16", uma 	 • • :68000•
6 de 0m,46 x 0m,46 x 0m,90,3, uma ....... . .......... .:., 	 118$001

12 de 0E1480 x Orn,80 x•in,0035, uma 	 • ... 29edoo
.12 numero 50, cada numero 	 •	 • ' 8518.
-12 numero	 8.9, cada numero ............ ..........:..	 • $51.8
24 numero 100, cada numero 	 •	 • • • •	 $518
14 numero 120, cada numero 	 	 $518

•13 numero 150, cada numero... 	 	 $518•
Todos os preços uni% entendem-se para os artigos en-ç

1regues na intendendo, da Estrada de Ferro Central do Brasil;
correndo . por conta dos ..proponentes iodas as , despezas... -0.4
proponentes dec/araín aceitar todas as clausulas do referido
edital.	 •	 •	 •	 ,	 .•

Rio de Janeiro, -17 de janeiro sila 1910,	 Por procurnb
de I.4apert, Irmão t Comp., Oscar Hosá,l,..

12 de 50
" 12 de 80
' 24 de 100

14 de 120
1.1.3 de .150

1$620

18183

.1851(1
1$5.l0
18510
t$540

1$5.11)

P35 '10

500

S590

$390

3590
k300

..

1$005
1:005
1,5905
1,5005
1$905
1$905
18005
1$005
1$905
4 $005

1.5.;608
4 608
1 f....;608
1 $608

l-;(308
1$00.8
i$t;os
1$608

360 kilos
250 ki los
300 lutos
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- Estrada de Ferro Central do Brasil

jeataCURRENCIA PARA . O FORNECIMENTO DE
CoRRONTES IDE SEGURANÇA PARA A QUAR-
TA DIVISÃO, DURANTE O I° -SEMESTRE
DE 19.19 . • -	 •

De ordena da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 31 de janeiro cor-
rente, na intendencia desta estrada. na
estação central, serão recebidas pro-
postas para! o furnecitnento, durante o
1° semestre de 1919, de: •.	 ,

1.000 correntes de . segurança, em
partes .iguaes, conforme os desenhos

. 413 e 107, sendo o preço maximo do
• kilo, 1$000.4

O ferro dessas correntes deverá satis-a
fazer kis • seguintes condições:.

Pesistencia á fracção por inlin, 2 a-a:
33 kilos- nó minhno;

Alongamento maximo sobre 203 mim,

• Não será tolerada differença superior
á 0,25 mm. do diamelro do ferro indi-
cado no desenho.	 •

A concurrencia versará apenas sobre
o prcco, entre réis, para o kilo das cor-
rentes pedidas, entregues no Cães do
Porto, dentro dos vagões da estrada,
direitos aduaneiros por conta desta, den-
tro de um espaço de tempo de 60 dias,
a contar da data de registro do contra-
cio no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por. minima que seja
a differença entre ella e !qualquer ou-.

• tra-
• A estrada recusará as propostas qud
• -apresentarem preços superiores ao ma-.
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar devia
"demente selladas, ' datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues em duas vias,
em envolveres 'fechados, com a declara-
Cão, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.
. Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo

•todos os documentos. que, possam provar
."a idoneidade. do.. proponente,. compre-
liendenclo-se, entre. caca, os recibos de
quitação da ultima c.ollecta dos impos-,

• los a que estiver sujeito. 	 ,	 •
No acto da entrega da proposta, o proa

Donente deverá.exhibir o recibo da caua
ção - de moa,. préiTamente feita ria the-.
souraria e desta. estrada,, para garantir
assignatura do contracto. caução que re-
verterá.para os cafres da mesma estraa
da, si o. proponente preferido r6cUSar-:
se a assiguar o . respectivo contracto
dentro do. prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse finar

O fornecedor, -para garantia dá exc..;
' tição do..fornecimento,. caucionará na
thesouraria desta ..estrada • a quantia
correSpondente a .5. . do :valor do for,
necimento a realizar, em dinheiro ou erri
títulos da divida 'publica federaes.

O contracto só se tornará effectivd
'depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
„Contas..

A questão de idoneidade. doa 'probo-:
nentes será. julgada e examinada pré.
viamente, antes de abertas as propos..
tas.
• As proPostás, cuja -autores não tia-é'.
rem sido considerados idoneos, não se-:
rão abertas.

Depois de julgada "á idoneidade- dos
•• ,proponentes,. sed.9. giAng_dados Ui% à

¡hora para abertura e leitura das pro-
postas ,que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.	 ,	 .

Fica reservado á estrada o . direito.de.
Dão encenar nenhuma- das.. propostas.
apresentadas, ou annullar a concurren-
eia, como convenha aos SOUS .inter-
esses.	 .	 .

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula . de 'completa sub-
missão a todas as clausulas deste edi-
tal, e o preço, conforme já ficou esta-
belecido.
" Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem . apenas o offerecimento
de uma redacção sobre a proposta mais
barata. .
• No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito 'de decidir a quem cabe • a . . prefe-
rencia:

A estrada reserva-se o direito - de' re-
stringir ás quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es,
tiver inteiramente de accórdo com este
edital, será -rejeitada.

Seretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 17 de janeiro de 1919.--a
O secretario, José Ricardo de Allucquer,
que.

•Repartição Gerar dos Tetegraphos

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMEN.TO, .DE
50 TONELADAS DE FIO DE arsaim , nanass-

•NIzADo,. DE TRES MILLIMETROS . Pt,
METIto.

• Faço publico, de ordem do Sr. disca
.ctor geral, que serão recebidas; -até ás
13 horas do dia 21 do corrente,-na 3 4 se-'
cção da Sub-directoria Technica desta
repartição, propostas em cartas- fechadas -
e devidamente lacradas para o forneci-
mento immediaio, ou a prazo fixo, de 50
toneladas do fio, de 3 millimetros de dia,
metro, de ferro macio, homogeneo e co-
berto de uma camada de zinco, próprio

_ para canalização electrica, conforme as
especificações da repartição.

A coneurrencia versará sobre 'o pree0 -
por tonelada, cabendo a preferencia 'de
direito ao signatario da proposta mais •
barata. O prazo maximo, para a entrega'
do material será de 90 dias, .depõis da -
entrega do pedido. 	 •	 •

Os proponentes deverão depositar -na
thesouraria desta repartição a quantia
de 1 :000$, para garantia de suas propos-
tas e do fornecimento, no caso de.pre-
ferencia, sendo restituido esse deposito,
logo depois de ultimado o c.ontraeto.

As proposta serão • apresentadas em
duas vias, datadas, assignadas e., soltadas
na primeira, e conterão o preço por to-
neladas em moeda nacional, por extenso
o em algarismos`.

•Não serão tornadas em consideração
as propostas que contiverem emendas,
entrelinhas ou rasuras.

• Não serão lambem tomadas era con-
sideração °frestas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem propostas • que
constarem de reducção sobre a mais ba-
rata.

como prova de idoneidade os coneur.a
rentes deverão apresentar os documentos
de pagamento- de impostos federaes e
municipaes da ultima collecta, relativos
ao ramo de commercio ern que empre-
gam sua actividade e para os quaes se,
achem devidamente licenciados.

Esses documentos, acompanhados de
recibo de deposito de 1:000a,- feito na
hesouraria, serad entregues na refi'e-

rida. a, soem, em e.nyolugp, fechado à

'rubricado exteriormente pelo concur-
rente, com - indicação de sua residenciaa
, A- idoneidade dos. concurrentes 'será
Julgada antes da abertura das propostas,
pelo conselho de compras. - •

, A repartição reserva-se o direito dd
não [Recitar nenhuma das propostas
aproaentadas, ou annullar a coneurren-

- eia, caso assim convenha' a seus inte-
resses.

As propostas serão abertas e lidas ás
13 horas dó cila 22, em •presença dos
concurrentes. que se apresentarem, para
assistir essa formalidade, ou de seus pro-
curadores, legalffiente constitu idos,
:vendo cada um rubricar as dos demais.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro.de 1919.1
Euclides Barroso, vice-director.

• Repartição Geral doa Telegraphoã

• CoNCURRENCIA .PARA o FORNECIMENTO DE
—,OLocKS..PARA ENVOLUCROS DE CARTA3.

PNEUmATICAS

Faço publico, de ordem do Sr. dire-
ctor 'geral, Mie serão recebidas, até ás
13 horas do dia 21, na 3' secção da Sub.-
direetoria ^ Technica desta repartição,
prõnostas em Catara fechadas e devida-
mente • raéradas, para- o forneimento . de
5000 bleckS de 200 folhas para envolu-
cros de cartas pneumaticas, conforme -e
modelo adoptado.

•A concurrenia versará apenas sobre ó
	 preço da unidade, cabendo a preferencia
-do direito • ao autor da proposta -mais
barata. O preço maximo adrnittido será

'de- 600 réis por ,block.
Os proponentes deverão depositar na

thesouraria desta repartição a quantia
de 1 :000$, par. agarantia da assignatura

, do . contracto. -
• • si-o -proponente, cuja . proposta for ae.
cella- no -todo ou em parte, se negar a
asai-grais o contracto, não lhe será feita
a restituição da quantia depositada, que
reVerterá a favor da Dazenda Nacional;,
caberá, neste caso, o fornecimento da

. parte .impugnada ao inimediato na rela,
•ção de preços.

As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias, datadas, assignadas e sel-
ladaa na primeira via, e conterão o-pre-
ço po runidade em moeda nacional, voa*,
extenso e ern algarismos.
. , Não serão tomadas em considaração as
propostas que contiverem emendas,
trelinbas ou rasuras, e as que não emb.;

• 'tiverem fórmula de completa ()hedion-
da a todas as clausulas deste edital e O

'preço* que' o proponente ofterecer.
• • Não 'serão tembeM tomadas em eonsi,
•deração (Mortas de vantagens não proa
•vistas neste edital nem propostas qud
•constarem de - recluevio sobre a mais ba.,r
*1-ata:"	 •	 - •- • • , . • . • . •	 •

0,s. blocks .deverão Ser /guaes amo-
tia existente nesta repartição e deverilai
ser entregues dentro cio 30 dias, conta-
'dos da data da expedição do respectivo'
pedido.	 •.	 •

Como prova de idoneidade os prorici.c
nentes deverão apresentar os documen-.,
los de quitação de impostos federaes 6
municipaes da ultima collecta relativos
ao -ramo de commercio "em que empre-:
gani sua actividade e para o qual se
achem devidamente licenciados.

Esses documentos, acompanhados dd
recibo do deposito de 1:000$ (um conto.
de réis), feito na thesouraria, serão eu,
tregues na referida 34 secção technicas
em envolucro fechado e rubricado extei
riormente pelo concurrehte. 10112 jndj,
kão_ de sua _resideRcia,i,
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Rio de Janeiro,
1918.
'ptor.

14 de janeiro de
Barroso, viee-dire-

!n•nn•••••4

al Repartição Geral dos Telegraphos

C.ONCURRENC1A PARA o PoriNEeiMENTo
aNWTERIAL, DURANTE O ANNO D1 1919.

Faço publico, de ordem do Sr. dire-
ator geral, que, até ás 13 horas do dia
24 do corrente, serão recebidas, na 3"
aecção da Sub-directoria Technica desta
repartição, propostas, em carta fechada
e lacrada, para o fornecimento a esta
repartição, durante o anno de 1919, do
piaterial da relação abai:toa

ia! concurrencia versará sobre o praça
"da unidade adoptada para cada artigo..
iNo • emo de empate, terá preferencia o
proponente que maior quantidade de
artigo (Merecer por menor prece.

Os proponentes deverão depositar na
'abesourada da repartição, para cada
proposta e antes de sua apresentação, a
awantia de quinhentos mil réis (rioo),
para garantia da assignatura do contra-
ato. O proponente que, uma vez acceita
a proposta, no todo ou em parte, se ne-
gar a assignar o centrado, ficará sem.
direito á restituição da quantia deposia
tada, que reverterá em favor da Fazen-
da Nacional. Caberá, então, o forneci,
mento da parte impugnada ao immedia--
to na relação de preços. Caso este Lam-
bem se negue a fornecer, será annulla-
da a COneurreneia do grupo respectivo.

As propostas deverão ser apresentadas
iam duas vias, escripta a mão ou
china, datadas,datadas, assignadas e seladas na
primeira via e conterão o preço por

- Unidade, por extenso e em algarismos.,
Não serão tomadas em consideração

És propostas que contiverem emendas,
putrelinhas ou rasuras e as que não con-
tiverem o preço e uma formula de com-
pleta submissão a todas as clausulas
-deste edital.

Não serão lambem tomadas em canal-
'teração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital nem -as pro-
postas que consignarem apenas o °Ire-
wecimento de uma reducção sobre a pro-

a:.	 posta mais barata.
Todos os artigos deverão ser de pri-

ancira qualidade, iguaes ás amostras
existentes no mostruario da 3' secçao.,
Serão cancelados, nas propostas apre-
sentadas, os artigos cuja designação e
numero de ordem não concordarem, em
absoluto, com os da ralação cagatante

.LQ13 (1 ita 1.41
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' idonaidade dos ocncurrentes Será
'julgada antes da abertura das propos,
tas.

As wpostas cujos autores não tivea
atoo sidsi julgados idoneos não serãO
abertas.

A repartição reserva-se o direito da
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas e de annullar a concura
rencia, caso assim convenha a seus ina
tarasses.
• O contracto Para o fornecimento de
que trata este edital só se onsiderará
valido depois de approvado pelo Minis-.
aedo da Viação e Obras Publicas e re,
gistrado pelo Tribunal de Contas.

As propostas deverão ser abertas e lia
'das ás 13 horas do dia 2á, em presença
dos concorrentes que se apresentarem
para aasistir a essa formalidade, ou de
seus procuradores legalmente constitui-
dos devendo cada um rubricar as dos
demais.

Corno prova de idoneidade é indispen-
savel a apresentação dos recibos de qui-
tação dos impostos federaes e municia
paes da ultima collecta, referentes ao ra-
mo de commercio em que empregue o
proponente a sua actividade e para ck
qual se ache devidamente licenciado.

Esses documentos, acompanhados dca
recibo do deposito de 500$, feito na tbe-
souraria, serão entregues na referida 3'
secção technica, em envolucro fechado o
rubricado exteriormente pelo contam-
rente com indicação de sua residenciaa

A idoneidade dos proponentes será
julgada afites da abertura das propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoncos, não se-
rão abertas.

Fica reservado á repartição o direita
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus intea
ressea.

Os contractos para o fornecimento de
que trata este edital só se considerarão
validos depois de approvados pelo Mi-
'listado da Viação e Obras Publicas e'
registrados pelo Tribunal de Contas.

As propostas deverão ser abertas e li-
das ás 13 horas, respectivamente: do dia
27, grupo «A»; do dia 28, grupo aBa; do
dia 29, grupo- «Ca; do dia 30, grupo «Da;
do dia 31, grupo srEza do dia 1 de feve-
reiro, grupo aFa, em presença dos cona
cimentes que se apresentarem para as-
sistir a essa formalidade, ou de seus
procuradores legalmente. constituidos,
devendo cada um rubricar a -de - todos os
outros.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1019,
.-Euclides Barroso, vice-directora

GRUPO «A •- ELECTRICIDADr

Artigos	 • Unidades

1. Abatjour de ferro esmaltado, para
!mimada incandescente, um.

2. Abatjour de porcellana, para lama
pada incandescente, um.

3. Agglomerado para pilha Leclan-
bhé, em vaso de 160 Millimetros de al-
tura, par.

Amperometro para corrente con-
tinua de O a 1a9 ampères um.

5. Borracha para pilha Leclanché,
Par.

6. Botão atearia°, de madeira, para
campainha electrica, um.

7. Botão electrico,. de porcellana,
para campainha alcofa-1n, um.

8. Botão electrico, nickelado, para
campainha electrica, um.

9. Bax-coupling, um.
10.. Cabo de chumbo do um conductor,

com o fio de um millimetro de diametro,
metro.

-11. Cabo de chumbo de um condutor,
bom o fio de dous millimetros de diame-
tro, metro.	 •

12. Cabo de chumbo de dous condo-
atores, com o fio de um milímetro de
diametro, metro,

13. Cabo de chumbo de deus condita
atores, com o fio de dous millimetros
diametro, metro.

14. Caixa de porcellana para deriva-
ção. uma.

15: Campainha electrica, americana,
de duas e meia polegadas, uma.

16. Cartucho fusivel de 215 volts, do
dous a 30 amparas, uni.

17. Carvão central para pilha Le-
chincha, vaso de 125 millimetros, um.;

ia. Carvão central para pilha Le-
clanché, vaso de 160 millimetros, um.

19. Conclua para paasagem de unho,
meia 2211_e ga0. gn.ts9_11

20. Copo para pilha Leclanohé,
160 millimetros, una.

21. Cordão de sada para cainpainlIti
plectrica, pietro.

22. Cordão duplo para phone Erics-
son, um.

23. Cordão para paga de mesa tete-
phonica, linha dupla, metro.

24. Cordão para paga de mesa tele-
phonica, linha simples, metro.

25. Escapula para arendar cabo de
'chumbo, unia.

26. Fio isolado com algodão, franeez,
diversas ares, kilo.

27. Fio isolado com borracha n O,
da tabela, metro.

28. Fio isolado com borracha ri. 1,
da tabela, metro.

29. Fio isolado com borracha n.
da tabella, metro

30. Fio isolada cum borracha na à;
ala tabela, melro.

31. Fio isolado com borracha
da tabella, metro.

32. Fio isolado com borracha n. 5,
ala tabela, metro.

33. Fio isolado com borracha É.: 6,
da tabella, metro.

34. Fio isolado com borracha n. 8,
da tabela, metro.

35. Fio isolado com borracha n. 10,
da tabela, metro.

36. Fio isolado com borracha a, 12,
da tabela, metro.

37. Fio isolado com borracha n. 11,
da tabela, metro.

38. Fio isolado .com
da tabela, metro.

39. Fio isolado com
da tabella, metro.

40. Fio B. G. U,
; 41. Fita isolante Morgan Wright, kilo.

42. Fita isolante Paragon, kiio.
43. Fusivel para um a 30 ampèrec,,

bom tubo de vidro, um.
41. Interruptor pedante de metal,

um.
45. Isolador com braço curvo, pe-

'queno formato para entrada de linhas,
um.

46. Isolador de osso com prego, um. •
47. Isolador carretai da porcelana,

com parafusos, de 20 miiPmetros
datmetro por 16 millimetroa de dimetro,
una.

Lampada de filamento metallico.
iraandescéate, de 120 volts dá 5 a 50 vel-
las, mata.

49. Lampada de 'filamento metalliao,
incandescente, de 120 volts de 100 s'el-
las, uma.

50. Microtelephonio de mão, de
Ericsson, n. 492, um.

51. Microtelephonio de mão, de L.
Ericsson, n. 491, um.

52. Microtelephonio de mão, de L. M.
Ericsson, n. 520, um.

53. Microtelephonio de mato, de L.
Ericsson, n. 525, um.

51. Microtelephonio de mão, de L.
Ericsson, n. 529, um.

55. alierotelephonio da, mão, de L. M.
Ericsson, n. 530, um.

56. Péga para mesa telephonica Erics-
soa, linha dupla, uma.

57. Para da madeira, para campainha
electrica, uma.

58. Pilha Leclanché, completa, de ia()
millimetros, uma.

59. Pilha Ericsson, completa, n. 590,
vaso de 150 mim X 95 mim X 95 Julm,
unia.

60. Pilha secca Red-Seal, uma,
61. 'Pilha . secca de L. M. 'Ericsaon,

n. 600, de 12 5man X 35 mim X 55 mina•
uma.

62. Pilha secea da L. 14. Ericsson,
n. 603, dc, 9.5 paina. 4 72:31)11B omisb.
lakarkaa -	 -

borracha O. 16,

borracha n. 18,
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63. Rolha fusivel de 110 vots, de 2 a
30 ampères, uma.

Rosacea de porcellana sem fusa
3 i, urna.

65. Supporta com rosca e chave, para
tampada incandescente, uni.
- 60. supporta sem rosca e chave para
laramada incandescente, um.

67. Swilche de Eric.sson, de quatro lia
1111-e-51 duplas, uni.

68. Switch° de Ericsson, de quatro lia
nhas simples. um .

69. Switche de Ericsson, de seis lia
abas duplas, um.

70. Switche do Ericsson, de seis lia
ribas simples. una.

71. Switche de Eric,sson, de oito 11.!
Plias duplas', um.

72. Switche de Ericsson, de oito
Ilha§ simples, um.

73. Switche de Ericsson, de 10 linhas
dup las, um.

74. Switche de Ericsson, de 12 linhas
simples, um.

75. Tubo de louça do 10 mim de diaa
inetro e 20 centimetros de comprimento

• 76. Tubo de louça da 15 mrin de dia.:
metro e 20 cenlimetros de comprimentea

77. Voltimeiro para corrente emitia
nua de O a 120 volts, um.

'78. Zinco para pilha Leelancha, vaso
'de 160 millimetros, um.

79. Zinco para pilha Leclanché, vasa
de 250 millirnelros,

cima° alia	 PAPELATII.ti

. 1. Alfinete de latão, sortidos, 15 ata
finetes por gramma, gramma.

• 2. Barbante de car, fino, em no-
vello, novello.

3. Barbante grosso, pardo, em nci.
Natio, novello.

4. Barbante hamburguez, em chi-
cota. chicote.

5. Bloco de papel de linho. pautado,
para notas, com 100 folhas, bloco.

G. Bloco do papel de linho, sem pau,-
ta, 'com 200 folhas. aforo.

'7. Borracha ehaailar, com escova,
Para machina	 eacraver. urna.

8. Borracha coberta de madeira,
para dons usos. pristilaNcii, uma.

Caneta. de madeira, E. Pen.0a
qualquer numero, ama.

10. Carimbo de borracha, r ixa), da
c]m a 8 vau por 1 cum a a can, typo

n. 6, uni.
11. Carimbo de layarrelia, em caixa,

com tamptio, para estação. tia() n.

•

• 

12. Carimbo de boraclia, Cri eaasa,
thrn tampão, para eseriptorio, typo nua
mero 2, um.

13. Cesta
vides, uma.

14. Cesta
uma.

15. Descanço nickeladd, para
netas o lapis. um.
' 10. Deposito de vidro para
arallica, com tampa nickelada,

17. Elastico para prender
cento.
, IS. Enveloppa de linho,
"em caixa de 100, caixa.

19. Esfuminho de papal,
• 20. Esponja de borracha

g. .2, para molhador, unia.
21. Esponjadeira de vidro,com

'ja de borracha, unia.
22. Esquadaci de celluloide, jogo

Len, jogo.
0. Esquadro de /padeira, jogo -

jog6.

24. Fita de uma ou mais cOres
'
 para

menina de escrever, qualquer fabri-
çante, uma.

25. Folhinha commercial, para des-
folhar, uma.

26. Furador de aço, com abertura,
para passar barbante, cabo de madeira,
um.

27.. Gancho de parede para prender
paneis, typo grande, um:

28. Gis em paos, qualquer côr, pao.
29. Comina arabica, liquida, de J. A.

Sardinha, II, i, vidro.
30. nomma arablea, liquida, de j. A.

Sardinha, n. 2, vidro .
31. Grampo n. 3, para machina

brochar, em caixa de 100, caixa.
. 32. Grampo para raachina

buis, caritó.
33. Taikre encarnado. Sardinha, de

primeira *alidade, kilo.
34. Lapis preto Faber, ns. 1 a 5, "(lu-

zia.
35. Lapis bicolor, Johann Faber,

mero 7.058, dons maatellos, duzia.
a6. Limpa pennas de porcellana, coni

escova,
37. Macela de madeira, grande, Faa

bar, para mata-borrao, uma.
38. Macela de madeira, pequena, Fa-

Ler, para mata-borrão, uma.
39. Machina de numerar, de cinco

rodas, uma.
40. Machina de numerar, 'de seis ro-

das, uma.
41. Mata-borrão fino, de 50 libras,

alualquar côr, em folha de 65 clm X
X 50 clin, folha.

42. Mata-borrão grosso, de 120 li-
bras. qualquer dna em folhas de 65 elta

'X 50 cjm, folha. •
43; Papel almasso, pautado, numa,

'do seis kilos, em resmas de 400 folhas,
resma.

Papel de linho, em meias folhas,
para naahina de eScrever, em resma de
500 folhas, resma.

45. Papel carbono, azul, de uma
face, para machinas do escrever, bm
caixa de 100 folhas, caixa.

46. Papel carbono, azul ou preto, do
uma só raCci, r'ai'a brochura, com

c]in X 20 vim. folha.
47. Papel carbono, azul ou preto. de

duas faros, nora taXação, com 11 cana X
X 18 iam, folha.

48. Papel bygieniao, em pacotes lhe
1.000 folhas,	 acole.

49. Papel de linho, para carta, -e'sti
caixa de 100 folhas, caixa.

50. Papel para embrulho, pardo, em
resma de 400 folhas, com 05 . elria X
X 1. 30 chi], resma.

51. Pasta com dorso, do aço, de 0,35X
iaary. unia.
5. Pasta de oleado, liso, de 0,40

X 0,31. uma.
53. Palma de J. B. Manai, 119. .10, 11

e 12, para escrever, em caixa de 100
'(cem), caixa.

51. Penna Leonardt; ris. 503, 505 h
506, para escrever, em caixa de 100
(cem), caixa.

55. Peso de vidro para -papel, de 50Q
'grammas, qualquer formato, mu.

56. POrsevejo de celluloide, cento.
57. Persevejo de metal, cento.

, 58. Pincel para gomma arabica, urai.
• 59. Raspadeira canivete, com cabo de
madeira, uma.

60. Regua de borracha, 'com 20 Can-
timetros de comprimento, uma.

61. Regua do borraaha,. com 40 een-i
timetros de comprimento, uma.

a2 Tampão para carimbo, do 0,18_X
X 0,1G,	 .	 ---

63, Tinta para Carimbo de borracha,
qualquer cor, .de primeira qualidade,
yidro.

64. Tinta para carimbo de metal,
qualquer. eôr, de 1° qualidade, vidro.

65. Tinta para escrever, en.carnada,
de 1° qualidade, litro.

66. Tinta azul preta Sardinha, litro.
67. Tinta azul preta Stephens,
68. Tinta azul preta A. Alaurin (azu-

lina), litro.
(39. Tinta azul preta Staffords, litro.
70. Tinteiro dunlo com armação do

ferro,- um.
71. Tinteirc • 'duplo, grande, de crys,

tal, com descanço para canetas, um.
72. Tinteiro simples, de vidro, para

estaçã'o telea
e
raphica, um.

73. Tranaferidor	 'um.
74. Transferidor de metal, um.
75., Timpano nickeladcorn c..orda,

pRUPO CG»	 FERRÃO0Nã

t Artigos *-0 Unidade .

Ia Alvaiade de zinco, 3:ille Monta,
gne, kilo.

2. Brocha de cabello, A. P., redonda:
u. 3, unia.

3. Brocha do cabello, A, P., redon-
da, ri. 4, urna.

4. Brocha de cabano, A: P., redon-
da, n. 6, urna.

5. Brocha do cabello, A. P. vedou-,
da, n. 6, urna.

6. Brocha de cabano, A. P., redon
'da, n. 9, unia.

7. Cadernal de ferro, 'de dous gora
ries, par.

S. Cadernal de ferro, do tre5 gore
nes, par.

9. Cavadeira de ferro, com cabo do
madeira, unia.

10. Cavadeira de ferro inteiriça, corá
bola, de 1,50 e peso de oito kilos, Uma.

11. Chave de duas boacas, de 111 X
X . 318, de pollogada, unia.

12. Chave do duas boceas, de 112 X
X 118 de pollegada, uma.

13. Chave' de duas boccas, de . 311 X
X 718 do polleaada, unia.

14. Chave de duas borras, de 1 X
X 1.111 de polleaada, uma.

15. Chave de duas boccas, de 1„3]8 X
X 1,112 de pellegada, urna.

!

16.

 

fireolina Pearson, litro.
' 17. Creolina Navio, litro.

18. Dextnina amarella em pa,
10. Escoras de aço para limpeza de

Pilhas, uma.
20. Escova de piassava para lavam

casa, uma.
21. R,,panador para moveis, com CO

centimetros de comprimento. um .
22. Fogareiro de ferro, para carVão,

'diversos tamanhos, um.
23. Foice para carie, uma.
24. Foiae para roçar, unia. •
25. Folha do serra., para metaes,

nualtiner tamanho, pollegada.
26. Kaol,
27. Lampada, a alcool para soldar,

!uma.
28. Lixa americana, em papel, de di-

N-erOs numeros. folha.
29. Moitão de ferro, para cabo de

meia pollegada, par.
80. Moriugue de barro com goramos,

unil
.z1. Palha para empalhamento de ca-

deiras, dê primeira qualidade, kilo.
32. Parafina, tilo.
aaa.. Pincel de pabelle, OS2 e, t? 'e los

um.

seis ea-

gorn•a,
um.
desenho,

para cartas,

duzia.
Feathee.dg,

espona

'dó

„
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Artigos - Unidade
1.. Bandeira do Codigo Internacional,

de cinco pannos, urna.
2. Bandeira do Codigo Internacional,

de seis pannos, uma.
,

	

	 2. Bandeira nacional de dous pau-
nos, urna.
• , 4. Bandeira nacional do tres pannoad

' unia.
5. Bandeira nacional de quatro pata,

nos, uma.
6. Bandeira nacional de cinco pana

nos, unia.
,	 7. Bandeira nacional de seis palmo%

. unia.
,	 8. Bandeira de signal do Castello, de
Seis pannos, uma.

9. Bandeira de signa! das estaçõea.
da costa, de cinco pannos, urna.

10. Galhardete do Codigo Internacio-
nal, de cinco pannos, um.

11. Galhardete do odigo Internacioa
tal, de seis pannos, um.
. 12. Galhardete de signa/ do Castelle,
com seis pannos, um..
• 13. Galhardete de si anaes das estaa
es da costa, com quatro pannoa, um.-

11. Galhardete de signaes das estaa
cães da costa, tom seis pannos, um.;,

- dRUPO	 -ATIADEllaS E MnRRIADS nt-
GONsTauGeo	 s•-•

Artigos	 Unidades

3. Areia docé, Metro cubico..
'	 12. Cal de Cabo Frio, metro cubleas

, 3. Cal de Cabo Frio, saem.
' '4. Cinialha do quatro pottegada%

"Metro.
5. Cimento em barrica, marca tUrcaa,

0113 150 kilos, barrica.
6. Cimento em barrica Marca'a.AllaSfd

:èom 150 ki/os, barrica.
7. Cimento branco em barriC,a,

150 kilos, barrica.
8., Coueoeira de pinhoa,do Paraná, dia-

. a	 pollegada% com ó cetripzirnenU

médio de 12 pés (quatro matros), com
dous fios ao alto, em folhas de tres, uma.,

9. Couçoeira de pinho do Paranil, de
3 x O pollegadas, com o aornprimento
médio do 12 pés (quatro inatros), com
tres fios ao alto, em folhas de quatrod
uma.

10. Couçoeirá de pinho do Paraná, de
3 x 9 pollegadas, corai o comprimento
médio de 12 pés (quatro metros), cota
quatro fios ao alto, em folhas clé abico,
uma.	 •

'11. Couçocira de cedro da Bahia,
3 x O pollegadas, e taboas de dous
fios ao alto (folha de ires), metro.-

12. Coucocira de cedro, de 3 x 9 pol-1
legadas, cm t,aboas de Wes fios ao alto
, (folha de quatro), metro..

13. Couçoeira de cedro cia Bahia, do
X 9 pollegadas, em taboas de quatro'

fios ao alto (folha de cinco), metro..
14. Couçoeira de cedro da Bahia, de

3 x O pollegadas, em taboas de seis fios
ao alto (folha de sete com uma,face)
metro.. •

15. Concheira de pinho branco, de
3 X 9 pollegada's, em taboas de dons.
fios ao alto (folha de tser), metro.-

16. Couçoeira de pinho branco, de
3 x O pollegadas, em aboas de tres fioq
ao alto (folha: de quatro), metro.
• 17. Couçoeira de pinha branco, de
3 x 9 pollegadas, em taboas de quatre
fios ao alto (folha cl,Q cinco), metro.

18. Couçoeira do . 'asipho branco, de
3 X O pollegadas, élu tabOas de SOis fios
ao- alto (folha -de Sete Com uma face),
metro.

19. Couçoelra de pinha de Riga, com
um fio ao alto', pé.

20. Couçoeira de .pinho de Riga, com
dous fios ao alto, pe.

21. couçocira de pinho de Riga, com
Ires fios ao alto, of.

22. Friso de pergha de Santa Calham
rina, apparelliaçld, waglio o femea, do
3,90' x 0,025 x 0,08, duzia..

't 3. Friso de canella apparelhado, ma-
cho e fama, de 3,90 x 0,025 x. 0,09,
duzia.

24. Friso de peroba de Campos, appa-
reinado, macho e fernea, de 0,030 x 0,10,
matro.

25. Friso de Guarabú, apparelhado,
macho e fomes., de 0,030 x 0,10, metro.

26. Friso de pinho de Riga, 10, em
éouçoeira, apparelhado, macho e femea,
com um biter, do pé.

27. Gregas de ires pollegadás, metro.-
28. Mata-juntas de 0,025 .X! 0,035,

metro.
29. Mata-junta- de 0,03 'R' 0,06, metro.
30. Moldura de 0,01 x 0,025, metro.;
31. Pedra britada grossa, metro

tuhico.
32. Saibro macio daS Laranjeira%

carroça.
33. Sucupira em pranchika, 'cle 0,06 vgl

fax 0,202 x 4m,00, prancha°.
34. Taboa de cedro de mo, A 0,35d

metro.
35. Telha canal, milheirõ.
30. Tijolo marca 'Santa Ç.r.132, gifs

Niro.
VigarnentO 'de Madeira de. lei,

0,05 X 0,08, metro'.
38. Vigamento do madeirl, 	 RI, dó

0,06 x . 0,12, metraa
39. Vigamento de madeira- de. lei, .dd

0,08 x 040, metra,d
40. Vigamento de madeira! "cie lel,, d0.

0,08 x 0,12, metro.,
41. 'Vigamento, da madeir4 de jeid tka

0;68 X 045, metro.,
• 42. Vigamento- de itadeirN kles 10,,
!1,Q.Q	 95,22

5. Banco de vinhatico para rirem. 41'
de 0,65x 0,40xO,90 um., •if

6. Bureau ministre do canella titZ
peroba, aberto, com oito gavetas e tam-
po de panno verde, de 1,35x0,80,x0,,80-s)
um.

7. Bureau ministre de cancha ott
peroba, -aberto, com duas gavetas e dous
armados, tampo envernizado do j,50.4
.X 0,80 x 0,80, um.

8. Bureau ministro de canella era
peroba, fechado, com oito gavetas o
tampo de panno verde, do 1,60x0,80
•X0,80, um.	 •

9. Carrocinha do mão com naolafn
urna.

10. Cadeira de braços de canella
peroba, com balanço de mola, assento
encosto de palhinha, urna.-

11. Cadeira de braços, de canana iart
peroba, sem balanço, de mola, assento ç!
encosto de palhinha, urna.	 9

12. Chapeleira de canelia ou nerolia'a",
com espelho bisauté, para seis chapéosd
uma.

13. Estante de cancha ou peroba
pára livros, portas envidraçadas, lador.r,
com almofadas, de 1,80 x 1,20X 0,1.9;t
unia.

14. Estante aberta com seis pratetei-'
ras, de cancha ou -peroba, para livros; dO
1,70x 0,80, urna.	 •

trt. Estante gyratoria de canalla, eólia
fundo falso, de 1,25 x 0,50 x 0,50, umas ,

16. Lavatorio de cancha ou peroba; •
com pedra marmore, branca ou einzen-
ta, espelho bisauté, com duas gavetaa,
tendo 0,90 x 0.45 x 0,80, um ..

17. Masa de canela ou peroba, c(ing
duas gavetas, pés torneado. lampo rom
panno verde, de 1,20 x	 0,80, ouvia:

18. Mesa de vinhatico, com aluas ga,
vetas, pés torneados, de 1,00x 0,60x 0,80,
uma.

19.. Mesa de vinhatico. com duas ga-L
Vetas, pés torneados, de 1,20 x 0,70 x 0,8tfd
uma.

20. Mesa de vinhatico, com duas gaa
votas, pés torneados, de 1,30 X 0,70 Xt
i X 02,8.0, Muensiaa .d e .5.

inhatico. com doas ga'a
vetas, pés torneados, de 1,50x0,80xj •

tetas, pós 

<0,, uma.
 Mesa de vin

torneados, de 1,70 x 0,80 x 0,8a's
nia. halico, com duas igtk"':

urna. 
Papeleira de cancha ou Perolizid

ampo fixo, com oito ou nove gavetas-a,
Ora 1,35-x0;60x0, 80, unia .

24.• Sofá de canana ou peroba, assoriA
fo a encosto de palhinha, de 0,30 x 0,15)0
(X1,00, um.

25. Sofá de canana ou peroba, cõnã
ãssento de palhinha e encosto da mutat
'de 1,30 x 0,45 x 0;15 x1,00, um.

26. Secretária americana. de canellái
10u peroba, com cinco ou oito gavetas'
itrxmomaornaxair,r0,7 tuammap.o de correr, de 1,25)51'

,• 27. Secretária tmericana da 'anel%
'Ztt peroba,: com. ei co ou oitp gavetas (N•
um armado, com tampo de- dosii_r

'	 34. Pincel do cabello, ns. 12, 14 e
4 IA um.

35. Pincel do cabello, ns. 18, 20 n
22, um.

36. Pixo nacional em lata, litro.
37. Pixe nacional em barril, litro.
38. Prumo do metal, com/oleio, una,
39. Panno sol para limpar metaes,

um.
40. Sabão branco, em barra, kilo.
41.1 Sapolio americano, pão.
12. Sc:ccanto branco, marca Caatelio,

. estrangeiro, kilo.
43. Talha de barrei com torneira,

typo pequeno, unia.
44. Talha de barro com torneira',

• /arpo grande, urna.
45. Tenaz para fio de cobre, uma.
4t3. Tenaz de fio de ferro até eincd

millimetros, urna.
47. Tesoura Rodgers, do 25 centia

metros de comprimento, uma.
48. Tinta para marcar kaixão, li-

tro.
49. Torno de mão para serviço do li-

nhas, um.
50. Vaselina pura, kilO.
hl. Vassoura de cabello, orna.
52. Vassoura de palha americariã,

;Verde,. com cinco fios, unia.
53. , Vassoura do piassava, gTanda,

urna.
Si. Vassoura de piassava, pequena,

Vassoura para tecto, uma.
56. Verde composto, claro ou . escurd,

kilo.

GRUPO e.D»	 BANDEIRAS

GRUPO cF» - MOVEIS

1. Armado de canana eiréo (1(5
2,20x 1,25 x 0,40, portas de macieira, urn,

2. Armario de canella eirée
, 20 X1,25x 0,40, com portas de vidros.

um .
3. Armado de vinhatico, com almea

fadas dos lados, portas envidraçadas. (1)
quatro prateleiras, de 2,20 x 1,15 x 0,40a
um.

4. Armario de vinhatico, com almci.4
fadas dos lados, portas de madeira c;
quatro prateleiras, de 2,20x1,15x0,219a
um.
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SOVA CONCURRENCIN PARÁ b rORNECI.
MENTO DE DEZ MIL DORMENTES DE mA.
DEIRA DE LEI Á ESTRADA DE PERRO RIO
D'OURO, ATÉ 30 DE JUNIIo DE 1919

De ordem do É. director geral, façõ
publico que no. dia 25 do corrente, ao
melo-dia, no edificio desta repartição. .á
rua do Riachuelo n. 287, serão recebi-
das e abertas propostas para o forneci-
mento • de dez mil dormentes de madeira
de lei para a Estrada de Ferro Rio
d'Ouro, mediante as seguintes condia
Oas -	 - •

11	 •
5V- 1n:opostas, em duplicata, devida.

Mente saltadas, sem rasuras nem emena
das e contendo o preço por extenso para
cada dormente, serão fechadas em invo-
lucros lacrados com_ o _nome' do propo-
nente e indicação da.. residencia. Em
outro involucro, tambem lacrado a fe-
chado, reunirá cada proponente o co-
nhecimento da caução de 500$, feita no
U'besouro Nacional, :mediante guia or-
pedida pela Secção de Expediente desta
rçpartição, e os seus dociimeatos de
tdoneidado, provando ,.estar quite com os
XN0Ostos federal e municipal do 'inclusa
trlas e profissões.. • .

_
idoneidade será julgada, á vista de

ilocunientos atithentic,os, que provem a
campotencia do proponente para o for-
necimento de . que se trata, a juizo da
00.1nniiS40 • flue presidir a concurrencia.

a.	 • ,

- 'Os inVolueros contendo os documentos
*Ue idoneidade serão abertos e, logo em
seguida, os qac contiverem as propostas
dos conourrentes julgados idoneoa, si
nenhuma duvida sobrevier sobra 1a1
ãulgamenta, pois neste caso a comada--
tarto determinará o dia 'da abertura das
propostas. . •	 • •.

Aos concurrentes não julgados idoa
neos lhes serão restituidos os documen-
rosabem como os involucros contendo 0,3
trpRogas, que não serão abertas.

Wa- Proposta abertas serão lidas, ru4
tiricando cada concurrente ou seu pre-
posto as outras a cada pagina. As sea
;tundas vias serão publicadas no Diario
Off icial, e, após essa formalidade, fará a
toramissfio o seu juigainent o baseado
sobre o preço mais, baixo para o fome,
DIRIMIA total, Por minima que seja 3
differenca. No. caso de absoluta iguala•
dade de preço, decidirá a sorte feita cai
tresença dos einpatantes,,

511

r iks--tatio5eá serão restituidas, pelos
ffamites leeaes, logo após o julgamento
da concurrencia, sendo que a do concur4
rente escolhido só o será depois da assiak
lgnatura do contracto, para cujo fim de.
;verá o mesmo concurrente apresentar 4,
¡conhecimento do deposito, feito no The,
isouro Nacional, de10 % da importanela
total do fornecimento, para garantia o
Oxeoução do dito contracto. Si o concur-
rente escolhido não se apresentar -para
tissisnar o contracto dentro de -cinco
tilas, a contar da publicação do edital de
thamada, perderá a.caução de 5301 stig
royorterá rara kg - cofLes 

, 6'
De accôrdo com o que cletí,rmina

§ 2 0 do art. 170 da lei n. 3.454, de 6 dai
janeiro de 1918, que orçou a despesa ge-
ral para o corrente exereicio, esta re-
partição estipula, como preço maximo,
para cada dormente, a quantia de (loas
mil 'e oitocentos réis (lis. 2$800); fican-
do nullas, para todos os effeitos, as pro-
postas que ultrapassarem o guardam.
estipulado., _

aaraa 7t

• O concorrente. obriga-se a fornecer
até 30 de junho de 1919 dez mil (10.000)j
dormentes de madeira de lei, de accôr-
do com as' especificações constantes
deste edital,	 •

8'	 ••
r.ser.ao cmalderaclas madeiras de lei:

para effeito de applicação da elausuNa
anterior, as seguinees: — pelo
enllellit capitão-mor, -canella preta, ca..
nella prego, canella sasaafraz, canana
tapinboan, graúna parda, , graúna . preta,
ipé tabaco, jacaranda rosa, jacarandá
roxo, jacarandá cabeúna, oleo par-
do, oleo vermelho, • paroba rosa. Kl,
pilada vermelha, enputaia amarella;
sapucaia preta. tapintioan, ubatarr ver-
melho, urucutrana, sobrazil, 'aroeira
dosertão, angelin path; arapoda
amarada, araribá rosa, ipé una,. jaaa
tobá roxo, cancha Namarella, canalha
parda. cangerana, capebano, jibatão, gaa
rapa .amarella, grosSahy azeite, mangalô,
inassaranduba amarella. eapucaby vier-
molho, tambó ou ipequiú, arco de pipa,
masaranduba vermelha, caco de oleo,
orelha de onça, pão ferro, sucupira ama-
relia, sucupira; preta, laju l )a, c,aneita
tatá, angelin arnargoao, oleo do copahyba
• carne de vaaca..

9'
dimeri pl5es dos doinwelies serão:

üm metro e, oitenta eentimetros (1m,30)1
de comprimento, vinte eentimetaos
,(Orn,20) de largura e quatorze centitna,
tro.s .(Q)n,14), da altura ,ou espessura, ...ti

-	 10' •
Os( domenips lerão secção ractana

gulár, faces serradas ou- perfeitamente
lavradas, topos serrados ou cortados era
esquadents, quinas vivas 'e serão pera
feitamente, sãos, isentos de brando da
madeira, brotos, yentos, nós e outros dea
feitos.

• H.

' Coma tolerancia, até o. maximo dei'
% de - cada fornecimento, se -podara

admita ir:
a) que a secção transversal -do' dora

mente seja trapezoidal, não • tendo,
'porém, a base menor do trapezio dimana
são inferior a 20 centimetros --(0m,20);
.1)) que o comprimento dos dormentes

varie do 10 centimetroa (0m, .10) para
mais ou para menos:

c) que as- faces v.erticaes tenham urna
Curvatura, cuja . flexa não podea4 caçador,
t estes centinictroj (Oin,Q/1...,, • - •-•

e O TorrieciMe-nbri doS doriiiétitéN -grã
!'cito á margem da linha da Estrada do
Ferro Rio d'Ouro, s nas pontes de desem-
barque da Penha o Gajo, no seguinte

'proporção: 2.500 dormentes nos pria
moiras trinta dias a contar da assigna.
lura do contracto, e os restantes .7.500,

.em quantidade iguaes por inez, até 30 de
4untio de 1919. As despezas de descarga
errei° nu conta do forog_mlor,,,,,,,,

.13'
No .caso de não serem satisfeitos pelo

fornecedor os fornecimentos parciaca,
dentro dos prazos estipulados na cona
dição decima segunda, fica o mesmo su-
jeito á multa de trinta por cento sobre
importanciir do fornecimento at'aaadca
imposta pelo Sr. director geral, sob pro-
posta da chefe. de secção de ContabiliO
dada, podendo a repartição ,mandar com-
prar, independente do contaleto, em
qualquer parte, os dormentes que -não
liVerean sido entregues dentro dos refea.
ridos Prazo.s.

'A differença de preço dos 'dormentes
'comprados, conforme estabelece a con-
dição decima terçadra (13°) a maior do
que os preços estipulados pelo contra-
d.o, correrá por conta do fornecedor a
,serÚ deduzida da primeira conta que do
lnesmo haja de ser processada ou da
cancã° do contracto. no caso de não
haver conta a processar.

15'
Si o fornecedor incidir nas penalida-

des constantes da condição decima' ter-
ceira (13') relativamente a deus forne-
cimentos mensaes SLICCOSiVOS, andará',
ser rescindido o contracto pelo director
-era!, revertendo - á Fazenda Nacional o
deposito da que trata a condição 5'.-
Essa rescisão ainda será levada a effeito
• fallencia do fornecedor, morte ., da
mesmo, cessão do contracto sem prévia
autorização da administração, ou extra-
cção de dormentes em terrenos a mon-
tante das reprezas dos mananciaee ca-
ptados para o abastecimento de agua a
esta Capital, embora osa ditos tarrenos
sejam de propriedade do fornecedor ou
de terceiros.

16' •
Em cada r1W7., receberá o fornecedor

ima guia relativa aos dormentes a for-
necer no mez segbinte, sendo marcado
pelo chefe da 2" divisão o dia para 'o re-
uDtinento.

• 17'
ycrificando-se não extstle no ponto

findicado pelo fornecedor o numero de
flormenteS constantes da guia, de qua
trata a condição decima' sexta (16% a
importanda despendida pela estrada
para effactuar a marcação e recebimento,
com a deslocação do pessoal, trem, etc.,
' erá indemnizada pelo fornecedor,

13'	 --
v O exame dos dormentes assim comi h
"sua mareação deve preceder ao recebi-.
anento. e serão, feitos por um empregado
'designado pelo chefe da 2' divisão.

19' •
.	 ilormantes rejeitados serão mar.
Cados com doas golpes de enxó, feitos em
cruz, em cada urna das faces; proximo
topo, e retirados pelo fornecedor da
margeia da estrada, dentro do prazo de
trinta (30) dias, a contar da data em que
forem rejeVado,s. Findo esse prazo, a
estrada coboarft, a respectiva armue'-
nagem, podendo dispor deites como lhe
aprouver, •

20'
• Os pagamentos serão feitos no The.:.
touro Nacional ú proporção dos fornecia
'mentos mensaes, apresentando ,o fome-
cedor, para-tal fim, contas em troa vias,

'acompanhadas das guias de compra com
o competente recibo e declonb do aj,
&alargado t14 'carda;	 `.. -
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'AS propostas indicarãd preço en1
'Moeda nacional e não poderão conter
'sinão urna formula de completa submis-
são a todas as condiclies do presente edi-
tal. Não serão tomadas Mu consideração
quaesquer offtlrZas de vantagrans não
previstas, nem as propostas que contive,
Vem apenas ao offereeimento de urna re,
'doeção sobro a proposta mais barata.

Secção de expediente da Repartição do
'Aguas e Obras Publicas, 8 de janeiro de
1919. — J. da Fonseca Braga, chefe do
secção.

3.Ministerio da Justiça e Negocio0
Interiores

Directnria Geral de Sande Publica
ESCOLA PRATICA DC ENFERIICIRO3

De ordem do Sr. director, communico aos
interessados que as inscripçõos para matricula
na 1' serie do Curso de Enifermeiros, se
acham abertas na secretaria desta escola, que
Pim:dona na Directoria Geral do Sande Pu-
blica, á rua do llezendo ri. 123, até o dia 20
do corrente.

lio de Janeiro, 13 de janeiro do loid. —O
secretario, Dr. Mario Magalhães.

Policia do Districto Federal

Tendo sido annulla.da a coucnrrencia, ulti-
mamente aberta, para o forne.eimento de co-
medorias aos presos recolhido; ao Deposito da
Policia, durante o corrente atino, por ser fla-
grante que as èropostas tiveram a mesma
origem, faço publico, de ordem do Sr. Dr.
chefe do Policia, titio se acha aberta nova con-
correndo, para tal fim.

Quem quizer encarregar-se desse forneci-
mento, deve, no dia 25 do corrente mez, ao
meio-dia, apresmitar, em lista que esta secre-
taria fornecerá:Sua: proposta em carta fe-
chada, em duas vias, uma das quilos com o
selo devidamente inutilizado, com o preço de
unidade por extenso e algarismo, sem razu-
ras, entrelinhas ou emendas, comparecendo,
porém, nesta repartição até a vespera da-
quele dia, afira de promover a sua habilita-
(eao á concorrendo.

Por esta °ocasião será FoOmtificado das con-
dições do contracto e dopes tara na Thesou-
raria da Policia a quantia de 200S, para ga-
rantia não só da assignatura do mesmo, mas
*tombem da boa execução do fornecimento.

Fica entendido que essa eltifção só será res
tituida, quando terminar o prazo do contracto
o que reverterá em beneficio da Fazenda Na-
cional, si o interessado se recusar sob qual-
quer pretexto, a assignar aquele acto, ou si
for elle reicindido por faltas rcpetidamento
counnettidas durante o fornecimento.

Previne-se ainda do que, nos termos do
art. 170 § 20 da lei n. 3 . de O de janeiro
do 1918, nenhuma proposta será acceita, si
contiver o preço superior a 400 réis, para o
almoço e 803 réis para o jantar.

ceretaria da Policia do District.° Federal,
O do laneiro do 1019.— O secretario, Damozo
de	 Gomes,

nn•nn•••••n

Briaada Policial do District° Federal

INTENDENC1A

Offieina de alfaiate

Do ordem do Sr. tenente-coronel chefe,
são chamadas as costureiras da Brigada, até
.o dia 25 km corrente, para reforma de fiança.

Capital Federal, 3 do janeiro 1919. —
rniagos Malhem Coelho, 'capitão.

Ministerio da Guerra

Segundo Regimento de Infantaria

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. commandante do regi-
mento o presidente do conselho administra-
tivo, faço publico que no dia dezoito do cor-
rente mez de janeiro, ás trese horas, na sala,
dos consfehos do quartel do 2° regimento do
infantaria á Vila Militar, serão abertas as
propostas de que trata a concorrendo publi-
cada neste Diario %ciai e apresentadas em
cinco do dezembro proximo findo.

Cada concorrente devo provar;
w) haver pago como negociante especialista

raenero do que fez objecto a concurrencia
aborta, impostos da União o município da
casa commereial, relativos ao ultimo semestre
vencido;	 •

- b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas commerciaea
a apresentação do seus contratros sociaes re-
gistrados na Junta Cominercial ou estar con-
stituída nos termos do decreto n. 4: 4, do 4 do
julho do 1891, quando sociedade anonyma;

c) que, no caso de ter sido fornecedor,
cumpria o ultimo contracto ou ajuste com o
Governo;

d) ter caucionado no cofre do conselho .ad-
ministrativo deste • regimento a quantia de
500$, corno garantia de assignatura.

Pelo regimento serão fornecidas tros vias
de -relações de artigos a contractár, devendo
os concorrentes enchei-as na °ocasião com 03
preços e por algarismos. som emendas ou ra-
suras, datando-as e assinando-as. sondo a
primeira via sobre estam pilha fed .ral no valor
.de seiscentos réis por meia folha de papel e
inutilizadas na fôrma do regulamento respe-
ctivo.

OS proponentes ficam sujeitos Ao deposito
de 10 5% até Z;0:00e3 e O % sobre qualquer ex-
cesso, não sendo adinittida canção inferior a
5005 o cujo deposito será feito no cofre do
conselho administrativo do corpo.

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada antes da abertura das propos-
tas c estas lidas na presença de todos os con-
correntes ou seus representantes, proceden
á revelia no caso de não comparecimento de
um ou outro.

No caso de igualdade de preços entro os
proponentes, será preferido a do licitante que
propuzer por escripto, o secretamente, maior
abatimento, sendo que, verificado novo em-
pate, terá preferencia a do negociante que
já estiver fornecendo, pendendo de votos si
este não tiver concorrido.

Não serão tomadas= consideração °Vertas
de vantagens não pre‘istas neste edital. nemn
propostas que contiverem apenas uma reduc-
(Ao sobre a proposta mais barata.

O Governo se reserva o direito de annollar
a concurroncia caso os preços pedidos sejam
superiores aos da base, que serão lidos antes
de abertas as propostas.

Quartel do 2° regimento de infantaria,' em
Vila Militar, O do janeiro de 19.0. — Ttay-
mundo 31m_les Barla2api, 1° tenente secre-
tario.

Hospital Central do Exercito

cesconso PARA DUAS VACAS DT. fk° OFFICIAL DA
RESPECTIVA srcriarinxs

De ordem do Sr. coronel Dr. director e em
obadiencia ao aviso . n. 60, de $0 de novembro
ultimo, do Sr. general ministra da Guerra,
mandando tornar extensiva , ao hospital as
instrucçiyas para concurso, approvadas por
poetaria do 4 do abril do corrente armo, faço

publico quo nesta data fica aberta a inseri-
pção do concurso para preenchimento de duas
vagas de 4° oficial da secretaria deste estabe-
;cemento, a qual será encerrada no dia 20 de
janeiro futuro ás 14 horas..

Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador ao Sr. director deste estabeleci-
mento o exhibir documentos provando see
maior de 18 o menor de 30 annos, ter bom
comportamento moral o civil, ser reservista
do Exercito ou Armada, não soffrer de moles-
tia contagiosa ou incuravel, sendo quo esto
requisito será comprovado com inspecção do
solide o o comportamento pela apresentação
da carteira de identidade.

O concurso versará sobro portoguez, fran-
ca (theorico e pratico), aritlimetica, algebra.
o geometria elementar, corographia, historia
do Brasil, redacção oficial, calligraphia e da-
etylographia.

Poderão tombem inscrever-se sargento,
olfactivos do Exercito, de exemplar conducta,
os quaes, em igualdade de condições, terão pre-
ferencia sobro os demais candidatos para a.
nomeação.

Nesta secretaria,. das 9 ás 13 horas, dar-se-
hão quaesquer informações que . carecerem os
interessados.

Secretaria do Ilwital Central do Exercito,
20 de dezembro do 1918.-0 secretario, Jayato
Ferreira do Amarai, capitão graduado.

SOCIEDADES ARMAS
Companhia 'Predial o Triypo

thecaria Federai

iteteromo

Srs. accionistas—Em obediencia ao preceitai
legal, a directoria da Companhia Predial o
Hypothecaria Federal tem a honra de °ire-
moer á vossa apreciação o ao vosso - julga-
mento a exposição que se segno:

Apezar do não ter realizado a companhia,
negocio algum de onde lhe adviesse qualquer
prejuizo, deixa de dar dividendo correspon-
dente ao semestre do anuo findo. Este facto
tem a sua explicação natural e plausivel;
directoria ouvido o conselho fiscal e de accée-
do com dia, empregou em maio lindo metade
do seu capital, dons ml contos de réis, na,
acquisição de acções da Companhia Mineração
«Barra Bonita», sondo que a subscripeão para
a installaoão dessa companhia foi do 1.800:0008
e pouco depois foram compradas mais 1.100
acções por 220:000;3000. Dentro em poucos
mezes a inineraeão começará a ter injuria
para exportar e são certos grandes lucros quo
compensarão a falta do distribuição do divia
doridos neste ultimo semestre.

Predios

Continuam pertencendo á companhia oã
predios de n. 18G da rua Conde do Bomfun,
do mi. 12 da rua Rodrigo Silva e de ris. 10 o
12 da rua do BOM, todos alugados o produ-
zindo boa ronda.

A directoria está prompta a dar quaesquer
outros esclarecimentos que, da sua adminis-
tra.ção, lhe sejam podidos pelos Srs. accionis,
tas. que na assembla geral ordinaria coava;
cada para o dia 31 do corrente me z so man
n i festarão a respeito.

Rio de Janeiro, 14 do janeiro de 010.-4
Dr. Lui Bezantat, presidente. —Dr. Antonio.)
Couiinho de Araujo. Pfmentai thçgpUreirot,



Activo

Moveis e utensilios.. ...
Acções caucionadas 	
Obrigações a receber 	
duros a receber do 'hypothe-

cas 	
Alugueis a receber ,cle

.moveis 	
Contas correntes garantidas 	
flypothecas 	
Immoveis 	 ..
Acções de companhias 	
Piversas contas 	
Çaixa c depositas em bancos

'3:5905000
20:0005000

2J0:000$000

• 35:7005000

4:074%000
400:8133790

1.516:2003000
- 523:7375020

- 2.020:0003000
22:1115600

-106:0235760

• 4.852:2505110

Passivo
Capital  =tailimlnCPLP-- 

	 •

Contas correntes garantidas.
Caução da directoria 	
Lucros e perdas...... 	 .4

Diversas contas 	

4.000:0005000

4:571$600
-20:000$000

27:6785570
800:0005000
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'num DO COLEM FIEM

Os abaixo assignados, membros do conselho
fiscal da Companhia Predial .e Bypothecaria
Federal, havando examinado detidamente o
relataria e balanço apresentados pela dire-
ctoria relativos ao anuo de 1918, tudo encon-
traram na mais perfeita ordem 'e exactidão,
endo por isso de Parecer que os mesmos de-

vem serser approvados.
E por ser de inteira justiça, deixam aqui

consignado um vWsi de louvor a sua muito
honrada e esforçada directoria. 	 -

Rio de Janeiro, 14 de janeiso de 1919. —
General .Alcebiades Cabral. —,Antonio Pereira
dos Santos.—Lourival da Fonseca.

1MALANÇO Em 31 DE .DEZEMBRO . DE 1918

s

4:852:250,3170

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1018.—
Dr. Luiz Bezamat, presidente. — Julio Maga-
pies, guarda-livros.

Companhia Combustivel
Uconornico

liATA DA ASSEMBLÚA GERAL ORDINARIA EM 15 DE

JANEIRO DE 1919 .

Com numero legal dos Srs. accionistas,
como prescreve o art. 28 dos estatotos,
aberta a sessão pelo presidenta da companhia,
que convidou para occunar a•presidencia o
.21r. Dr..L. Godofredo de Escragnolle Taunay,
o qual, depois do agradecer a distincçÃo,
convidou para secretaries os Srs. Dr. Joao do
Assis Lopes Martins e Csrlos Kendall.

O Sr. presidente diz que na fôrma do
art. 34 dos estatutos, a presente assembléa,
foi convocada para tomar conhecimento da
gestão dos negocias da companhia no anuo
findo. Tambem 'deverá a asseinbléa eleger o
conselho fiscal que funccionará no anuo cor-
rente. Pede ao Sr. primeiro secretario queira
lar o relataria da directoria, no qual verão os
Srs. accionistas como -se desenvolveu a vida
da companhia no decorrer deste primeiro
anno de sua vigencia. A' consideração da
-assembléa foram apresentadas as contas que
demonstram o movimento financeiro da em-
praza, com o parecer do conselho fiscal.

Pede a palavra o Sr. 'Carlos- Kendall, que
propõe: a",dispensa .da leitura do relataria,

,p0iS"qUe, .tendo .sido Lpublicado, delia tinham
todos seenhgCáng4t0. -A proputa. foi appro-
wilt

O Sr. presidente põe' em . discussllo as coa.
tas apresentadas e o respectivo parecer do
conselho fiscal. Não havendo quem'pedisse a,
palavra, é encerrada a discussão e posta a
-mataria. em votação, sondo unanimemente
accoito e approvado o parecer do conselho
fiscal, o pois, approvadas as .contas.

-O Sr. presidente diz que se vae proceder á
eleiçã.o do conselho fiscal.

O Sr. Dr. Godofredo Telles propõe are-
eleição, o que 6 unanimemente acceito pela
assembléa. Podo mais :o mesmo senhor. que
fique a mesa autorizada a assignar a acta da
sossão ; posta a votos a proposta, é ella appro-
vada.

Nada mais havendo que tratar, o Sr. pre-
sidente agradece a 'presença dos Srs. accio-
nistas e levanta a sessão.

t•••-•,•e	 ,
• •

.	 PARECER DO CONSELHO FISCAL

Examinamos nos termos do decreto n. 434,
de 1891, as contas relativas ás .operações ve-
rificadas até 31 do dezembro de 1918, pela:
Companhia Combustível Economico, segundo
o balanço fechado nessa data,.e verificamos a
regularidade da escripturação e a sua exa-
ctidão, 'sendo de parecer que sejam-appro-
vadas. •	 -

'Não -podemos deixar do • louvar a digna di-
rectoria pelo bom desempenho de seu man-
dato.

Rio do : Janeiro, 14 de janeiro de 1919.-
Dr. João Lopes de Assis Martins.—Rodolpho
F.. Lahmeger.—Marcos de Castro. 	 -

,

Sociedade Anonyina,-ijornal
do Etrasils

•Aos sete dias do mez de janeiro .de 1919,..
nesta cidade do Rio. de Janeiro, na séde so-`
ciai da Sociedade .Anonyma «Jornal do Bra- '-
silo, á aven'da Rio Branco Ds. 110 C 1:2, ás
13:hora.s, ahi presentes os directores da memra
sociedade, Drs. Antonio Carlos da Rocha Fra-
goso e EFpidio de Abreu e Lima Figueiredo, o
mais os Srs. accionistas cujos nomes se acham
inscriptas no livro de presença; portadores
da totalidade das acções em que se acha dl.-
vidido o capital da mesma sociedade, todas
deposltadas na fórum do art. 18 dos e.statiites,
assume a presidencia da assembléa o Dr.. An-
tonio Carlos da Bocha •Fragoso, que convida
para secretaries os Srs-Drs.,Elpielio de Abreu
e Lima .Figueiredo o -Aurelia:10 Amaral. O
Sr. presidente declara que, estando represen-
tado todo o capital social na presente assem-
bléa,. podia cila legalmente .fiinecionar, o
assim pediu ao Sr. 2° secretario que proce-
desse á leitura dó annuncio da convoritc;:10,
publicado no. Jornal do Brasil e no Diark,
Official nos dias 1 e 7 do corrente rnez. O
Sr. 20 secretario procedeu á leitura do an-
nuncio, concebido nos seguintes termos: .(So-
ciedade Ationyma «Jornal do Brasil» — assam.
bléa geral .extraordinaria — SI° convidados
os Srs. accionistas a se reunirem em assem-
bléa geral extraordinaria no dia 7 de janeiro,
ás . 13 horas, na série social, afim de tratarem
de asstimpto referente a administração. - Rio,
31 de dezdfibra de 1918. — A directoria».
Em seguida o Sr: presidente declara que
tendo o Esmo. Sr. Dr. Fernando Mendes de
Almeida resignado o cargo que exercia na dl-,
rectoria desta sociedade, propunha que se
consignasse na •acta um voto de agradeci-
mento pelos relevantes serviços que o illustre
resignatario havia prestado á -mesma sacie-
dada', procedendo-se depois á eleição de quem
o substituisse ern tão elevado cargo. Posta em
discussão a 'proposta e submettida depois a
votação, é a proposta unanimemente appro-
liada pela assembléa. Em seguida, o Sr. pre-

• •

sidente declara que se ia proceder á eleição
de um accionista para _exercer o cargo ,de
presidente da directoria, até o prazo em que
deveria findar o mandato do presidente resis
gnatario,- o . nomeia escrutinadores os accio-
nistas Cyrillo Tarar e Marcos de Castro. Re-
colhidas as cedulas, é apurado o seguinte res
sultado : Para director presidente, Antera
Pinto do Almeida, tres mil e quinhentos vo-
tos; em branco, quinhentos votos. O Sr. pre-
sidente declara eleito o Sr. Antera Pinto do
Almeida, o qual é logo empossado, depois de
prestar a caução dos estatutos. O Sr. presi-
dente declara que nada mais havendo a sor
tratado, suspendia a sessão emquanto se la-
vrava a presente acta. Reaberta a sessão, é
lida a acta e, posta em discussão, é sem de-
bate approvadasDo que tudo, Rara constar, eu,
Elpidio de Abreu e.Lima. Figueiredo, secreta-
rio ad hoc,-rnandei lavrar a presente acta c
a subscrevo com os membros da mesa asas
aceionistas .sque o guizo= fazer. — Antonio
Carlos da Rocha Fragoso. — Antal.° Pinto de
Almeida. --r• Elpidio de Abreu e 'Lima Figuei-
redo. Aureliano Amaral. —.Armando Bar-
reto. — Marcos dc Castro.— Cyrillo Tarar.

-

Companhia Fiação e Tecidos
,' Santa Rosa

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1918

• •	 •	 -.	 Activo-

146:4815100
U00:6245i72

122:0905370

307:0158583
24:747$590

4 : 9548393
47: 367?i100
2:5128800

91:167$000
3.98:5 )7S880.

17:968'3220
245:8008000

1:0005000
- 2:163330

40:0005000
• 87:8893E30
:267:1318800

1:7175960

1*.709:1428755
.........n•••nnnnnnn•••••••••

-1;00: 0005000

400:0005000

4:0783800
6:80150 O

5015789
20:0003000
2:6105000
1:0003000

298:7593780
77:8183740
86:9035360

230:5175100
40:0005000
33:9005015

1.700:1428755

Valença, 31 de dezembro de 1918. —
colao Pentagna. — Lourenço Jannuzzi, dire-
ctores.,

'Edificio da fabrica «Sata Rosa»

	

Machinismos da fabrica 	
Usina «Vita Pentagna» cdificio

	

, e obras hydraulicas 	
Usina (Sito Pentagna» machi-

nismos 	
ACTA •DA ASSEMBLÚA GERAL EXTRAORDINARIA DOS Installações electricas

-ACCIONVITAS DA SOCIEDADE ArtonsA «JORNAL DO • Deposito de algodão. 	
BRASIL», REALIZADA EM 7 DE JANEIRO DE 1910. Immoveis o aguas'	 *

Moveis e semoventes. 	 ..
Mataria prima 	
Predileto manufacturado...—.
Airnoxarifado 	
Debentures em carteira 	
llesgate de debentures 	
Segures 	
Titules caucionados 	
Contas correntes—devedores 	 '
Dinheiro em bancos 	
Caixa—dinheiro na fabrica.:.

•

Passivo

Capital 	

'Emprestimo por dehentures:

Debentures em'
carteira 	  245:8008000

Debent urus vos-
ga tadas 	 	 1:0503000

Debentures em
circulação... 153:200'4000

Folha á pagar 	
Juros á pagar, do debentures 	
Juros não reclamados 	
Dividendos.	
Dividendos não' reclamados 	
Impaste de dividendo 	
Fundo de reserva 	
Fundo de deterioração 	
Lucros suspensos 	
Fundo de reserva especial...
Cauçao da directoria 	 •
Co n tas ' correntes —creS ores .



Fundo de melhoramentos
Creditado neste semestre 	

12:7003300
20:0005000

14.073:5705800

Euip; .,'istialo por debentureg 	 	 3.013:4005000
:Unos 97 debentures resgatados

neste semestre 	 	 13:400500D

Caução da directoria 	
11ont. 1 -; correntes 	

	

- Saldo da de dezembro 	
Amortização do Meneares 	
Titulo.; descontados 	
Juros de debentures não reclamados
Juros de debeatures a vencer - Deus mezes deste

semestre 	
Letras a pagar (algodão c sobresalente,$)
Dividequos - Atrazados 	

•
Lucros e perdas - Saldo desta conta 	

7:OUSOU()
'U° dividendo - Quantia que se

creditou neste semestre 	 	 144:0005000

•
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Companhia do Fiação e '114.3eidos Corcovado
nestmt0 DO RaLÀNÇO ri 31. D	 DEzEsiDRO De 1.918

Activo	 Passtre

Edifieío da fabrica e annexes 	 	 3.851:5875113	 Capita/ 	 6.000:00O500Q
Machinismos 	 •	

4.214:807$•81	 limprestimos em obrigaçees (*Un-
Installação electrica 	 	 393:901$321,	 tares) i° sério 	 1.100:0005000
Terrenos e casas 	 	 932:9715708	 Empresam() em obrigações (dcben-
Agua o deposites 	 	 208.1515865	 tures) 2° sério 	 1.200:0005000 2.600;000500Q
Poços artezianos 	 	 61:1115519

200:0005000Moveis e utensilios 	 	 15:9835150	 Fundo de reserva 	
Autos-caminhões 	 	 53:1405182	 0.702:0175371.	 Fundo de deterioratuento 	 200:0005000

Fundo de reserva especial 	 939:1053U
Titu/os caucionados 	 	 40:000$000	 Fundo de amortização do empres-

Amortização do emprestimo em obrigações (debe,2-1-	 timo cm obrigações (debenta-
res) /e série 	 900:0005000

Cures) 1.1 série 	 	 000:0005000	 Fundo da amortização do empres-
timo em obrigações (debentu-

Amortização d"emprestiluo em obrigações ((igen- res) 2° série 	
tures) 2.1 série 	 	 300:0005900

:160:o0oS000 2.680:LI0S30L

A
Manufactura	 Stoc •	 	 1.015:0075272	 Caução da directoria 	

Dividendos
0:0005000

A/godao em fabrico-Existenela..:,	 1.253:0895280	 Saldo não reclamado 	 102105000

Almoxarifa,do	 Existencia 	 	 1.005:211580 	 3.005:1055115	 Pelo 12; a distribuir a 85000 	 210:0005000 250:2105000

Caixa-Dinheiro eui eofee 	 	 19:0G35570	 Letras a pagar 	
Bonificação 	  

.815:3315000
G05000

Caixa da fabrica-Idem	 43:0515100	 G3:0175070	 Juros das obrigações (debentures)

Seguro da fabrica 	 	 21:8905270	 ia série 	
Juros das obrigações (dekatures)

2015000

Seguro das casas 	 	 1:0305930	 22:0395220	 2.1 sric 	 705000 3715000
eiffixer

Imposto sobre dividendos 	 12:0005000
Imposto do obrigações (debentures) 	 .1	 135110	 Percentagem sobre dividendos...: 12:0005000 21:0005000
Avaria grossa no vapor Desita 	 	 2305000	 Férias a pagar 	 107:4505490
Diversos devedores 	 	 38:4235115	 Caixa de soccorros 	 Ii 3:2815681
Arrendamento da Fabrica Botafogo 	 4	 n.398:5315001	 Dive.sos credores  •

Arrendamento da Fabrica Botafogo
4.318:5905215
2.933:0165155

20.520:3995232 W.520:3995232.
n•••••••••n•:.n nn••nnn

IlLo do Jawira, 31 de dezembro do 1018,-.--Thomaz Jose da Silva Cwahl, direetor-presideate.-Liamingas IJsd cte	 gturda-livresi.

Companhia do Fiação e Tecelagem eCarioca»
BALANÇO Grau. EM 31 DEZEMBRO DE 1918

Activo
	

Passivo

Fabricas, macbinismos o dependencia,s.. 	
TaretiO3 e predins 	
Panno maaufacturado 	
,Algol:t .:) em rama, e em proceso. 	
AhnoxardJ.10 	
Moveis o :gemoveat.3s 	
Letra .; a receber 	
Acções caucionadas 	
Dw e lores de fazendas
Devedores diversos 	
Cai 	

6.818:5815180
1.931:0045030
2.051 : ,3715320

.o5C):
1.29;.3315070

9)
379:925980
30:à005,00

318:9141'30
71:1015A0
32:11523)

Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de garantia 	
Fundo para de,preciarão do machi-

nismo

Fundo de reserva especial	

• 

L281:3025770
Creditado neste -semestre 	  •	 11:1005000

3.600:0005000

3.500:0005000

1,292:3025770

32:7053M

..

...

...

5G0:0015000
300:0005000

• 700:0005030

3.000:0005000

30:0005000
380:1385350
50:1915140

339_2003000
370:025680

G:0985020

35:0005000
4.033:7115380

151:9135000

122:0305430

11.073:5705800

a E, ou O.- fio de Janeiro, 31 do dezembro de 1918,- 03 directores: Alfred df. 01;rer.1 -: D:. Lottrica! J. 44 g, Sot:do..



,Porcentageni do dividendo:
Devida á directoria sobre o

dividendo 1,2'7°  -
Impostos:

5 °/. a pagar sobre o divi-
dendo 127° 	

Imposto de fiscalização
tit pagar sobre os prernios
• dos seguros effectuados

Reste friOz 	

.	 .
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2.143eGa3a000
1.418:0005090

0:000$000
1.000005000

-7165790
66:1795028

210:9G35700

66:6605900

4.099:1.7-35418

• Passivo

lÇaDital  .-----"---	 	  2.10d:1)00$:100 -
4a.ando do reserva 	  1.050:00:J5000
fiaucros e perdas 	 , 	 	 307: 2965110
'Fundo ele dividendos 	  • • 2W:00~00
'Fundo dê previdenaia 	 	 • 17:36153a0
,. Caução da directoria 	 	 03:0005000
. Fianças 	 	 1.00:00~00
Ileseguros a liquidar 	
Dividendos:
" Até ao 126°..	 3:9:50$003

O 127° deste
,	 semestre.. 150:000$000	 153:-Y0a000

•4:3:0:)059aa

7:504300

2:767$G78

4.099:173$118

Rio de Janeiro, 31 dezembro de 1918.—
ela Companhia Argos Fluminense, Alfredo

L. Ferreira Ch.avf, director. —João Barroso,
,.guarda-livros da companhia.

SOCIEDADES CIVIS
União nenefieente dos

Militares
ACTA DA 20° SESSÃO DE ASSENIBLÚA GERAL REALL•

ZADA EM 10 DE JANEIRO DE 1910
'Aos dez dias do mez de janeiro de mil no-

vecentos e dezenove, em sua séde social, á
rua Buenos Aires cento e noventa e quatro,
sobrado, ás dezeseis horas e meia, presentes
os subas constantes do livro de presença, o

, senhor presidente da sociedade Mario de
"Albuquerque Lima, declara aberta a sessão,
• visto estarem presentes quinze SOC103 titula-
res, sendo quatro por seus procuradores. O
senhor presidenta manda proceder á leitura

' dos editaes de convocaçao, publicados no Dia-
rio Official e Jornal do Commercio desta Ca-
pitai, com a antecedennia de tres dias uteis,
apezar de se tratar do unia assembléa geral
ordinaria. O senhor presidente da sociedade

.'tendo os artigos oitenta e dons e oitenta o
Ires dos estatutos convida a assembléa
acelarnar um sacio para presidir os trabalhos.
A assemb/éa acalanta o socio titular senhor
Jorge Hess de . Mello que, assumindo a. pre-
sidencia, convida para aeeratarios as sodas
alava' da Costa Datirado e lisiefonsa Couvaa

de Castilho, ficando, este incumbido de la-
vrar a presente acta de trabalhos. O se-
nhor presidente da assemblaa convida ao
presidente da sociedade senhor Mario de Al-
buquerque Lima a entregar á masa os do-
cumentos de que trata o artigo setenta e oito
(78) paragrapho primeiro (§ 5 s ) dos estatutos.
O senhor presidente da sociedade entrega á
mesa seu relatorio com o resumo das contas,
'acompanhado do pare;er do conselho fiscal
sobre os 10C31004, relatorio e parecer que o
senhor presidente da assemblaa manda lér o
que é feito paio secretario laica:ma) Gouvaa
de Castilho e que vao na aliena no final
desta acta. Posto em discussão esse pareaer
d ,) conselho fiscal, opinando pala approvaçao
das supra mencionadas contas, 'litiguem pede
a palavra e posto em votação é elle una-
ninietnente a pprovado. O senhor presi-
dente da assemblaa senhor Jorge Ilass
Meti ) põe em discusseo a proposta do senhor
presidente da sociedade, em nome da directo-
ria, para (Ice a data de apre.sentaario do
balanço geral, que 'devia ser peesente hoje

assembléa geral, 'seja transferida para
trinta e um (a() de março pra:alma futuro
pelas razões expostas no relatorio. Xinguem
pedalas) a palavra, é encerraaa a discussão
pesta em votação é essa proposta unanime-
mente approvada. O Sr. presidente da as-
sembléa submetia á apreeiaçan da assemblaa
geral o medido (10 approvaaão farmtdado pelo
presidente da sociedade, em nome aa dire-
ctoria, para o resoivalo em sua centessima
nonagessima tarceira (1931) S:W3ãO em ralas
ção ás mensalidades dos sosios titulares, ,ao
'nolo de cobrar a quota de responsabilidade
collectivme as mansali avies das pessoas das•
fanalias dos sonos, resolvendo a assembléa
uaanimemento que a diroatoria havia agido
sem exhorbitar de seus prderes e que, por-
tanto, não havia necessidade dessa approva-
çao. O senhor presidente da assemana senhor
Jorge liess de Mello submatte á cansaleraçao
da assembléa o que expõe em seu rtaaaario o
senhor presidente da sociedade senhor Mario
de Albuquerque Lima, com relato ao sucio
titular João Augusto Pereira de Amolam Ju-
nior. Obtem a palavra o socio titular João
Augusto Pereira de Amorim Junior e pede paaa
fazer sua justificaalo o que lhe é concedido.
Lê esse sacio varias cartas de varias pessoas,
expõe varies e detalhados factos, confessa que
assignou o contracto de arrendamento dos
predios ora °ocupados pela saciedade sem o
haver previamente lido, só tendo conheci-
mento completo de suas clausulas pela leitura
em eartorio feita pelo tabellião, facto motivado
pela absoluta confiança que depositava no
ex-soeio o ex-paimeiro thesoureiro aludi°
Corréa de Sá e Benevides que só lhe tinha
comnninicado as linhas geraes do contracto
ultima hora ; que por essas linhas geraes teve
a convicção de que a sociedade fazia urna boa
transação com esse contracto dado o tini a
que se destinavam 03 armazena ; lÔ uma carta
pela qual se vê que eram muito recentes suas
relações Com o proprieta rio dos prelos ora
oacupados pela sociedade senhor Gustavo José
de Mattos e que não teve a menoa ingerencia
na elaboração do contracto de locação ; e
uma outra carta do Banco liollandez em que
se vê que a fiança dada por esse estabeleci-
Mento não foi conseguida por elle João Au-
gusto Pereira do Amerim Junior. O senhor
Mario de Albuquerque Lima diz que jámais
accusou o senhor João Augusto Pereira de
Amorim Junior de deshonesto e que inuma
formulou accusa0o alguma sobre sua senhoria
com relaçao a prevaricação ; ao contrario,
sampre que se apresenta oc,casilo, tem prazer
em fazei' justiça ao senhor João Augusto
Pereira de Amoral' Junior com relação
á sua honestidade ; accusa-o, porém, e,
categoricamente, de ama censurava' boa
fé e urna deploravas' falta do compatencia
para o cargo de presidente da sociedade, que
antas exercia, trazendo sua fraqueza e sua

incompetencia á sociedade prejnizos não pe-
quenos e conclue pedindo, pelas razões expia.-
nadas, saia imposta ao sociu titular João Au-
gusto Pereira de Amorim Junior a pena do
suspensão por prazo indeterminado, de acear-
do com o artigo vinte (20) dos estatutos, ata
que se faça a rescisão amigava' ou judicial do
contracto de. locação dos predica ora occupa-
dos pela sociedade ou termine o mesmo. Posta
em discusslo . essa proposta ninguem pede a
palavra e poata em votação é a mesma appro-
vada unanimemente. Pede a palavra o senhor
presidente dis sociedade Mario de Albuquer-
que Lima e diz que a suspensão que acaba de
ser imposta ao socio titular João Augusto Pe-
reira de Amolam Junior sendo uma punição
moral, propõe eale se lhe abra uma excepção
e que lhe seja permitládo continuar a fazer
suas operamees na. Isaac.° da Emprestinms.
Posta a votos ess aropos'a é ella unanime-
mente R ppaorada. Pede a palavra o senhor
presidente da soe.ieia;le Mario de Albuquerque
Lima e COMIllinii .en1 ada'sseinbléa que, por ter
incidido no aatigo vinte e does (22) Latra a dos
estatutos foi eliminado de soaio titular na
sessão da directoria, da trea (3) de janeiro do
corrente anuo o senhor Joaquim Terra da
Costa pelo mie se havia acerto uma N ara no
quadro de titularee. O saltam' prosalante da as-
sembléa senhos Jorge Hass do Mello deslava
que, á vista da coMnianisaa -to que acaba de
ser dada pela anniior praeidonta, da Sociedade,

proceder á oleia s° de um soaio sup-
plenas para a vaga de socio titular aberta
com a tianivaço do s ailsor Joaquim TIN ra da'
Costa maio que SU•peride a s03.310 por cine) mi-
nutos para que os senhores socios titulares se
'annum de Ctr:lirlis. Reaberta a sessão cinco

•minutos mais tarde são recolhidas quatorze
cedula.s que, apuradas, dão o seguinte resul-
tado. Para soeio titular Dona Juba de Çastilkio
Lima, quatorze (11.) votos. O Senhor Presi-
dento da Assembléa proclama eleita socia titu-
lar da União Beneacente dos Militares a Exael-
lentissima senhora Dona Juba de . Castilho
Lima. O senhor Presidente da Sociedade se-
nhor Mario de Albuquerque Lima expõe se
toma neeessario que a Assambléa Garai dó
sua autorisação para a nova Directoria eleita
para o quinquenio de mil novecentos e deze-
nove (1919) a mil novecentos e vinte e tres
(1923), e a ser empossada á quinze (1a) do cor-
rente mez, contraia emprestimos aos cofres
sociaes afim de não interromper o pro-
gresso da Sociedade. Pede a palavra o se-
nhor soai° titular Luiz Claudio de Castilho
que fundamentando-a, apresenta a seguinte
proposta: «Fica a directoria eleita para o
quiaquenio de mil novecentos e dezenove
(1919) á mil novecentos e viute e tres (1923)
composta dos scAores soeios titulares: presi-
dente Mario de Albuquerque Lima, primeiro
secretario Sebastião Guinam], primeiro the-
„soureiro José de Azevedo Maia, segundo se-
cretario Alberto Domingnes Lopes e segundo
thesoureiro Alberto Alvaro da Silva, autori-
zada a contrabir emprestimos aos cofres so-
ciaes sob as fóruns e condições que julgar
convenientes». Posta essa proposta em dis-
cussão ningtiem pede a palavra e soaa em
votação é dia unanimemente approvada.
O senhor presidente da sociedade Mario de
Albuquerque Lima pede a palavra e após va-
rias considerações apresenta a seguinte pro-
posta: «E' substituida pela seguinte a reso-
lução approvada cio assembléa geral de qua-
torze do dezembro do anuo proximo passado
em relação á commissão aos soados que con-
seguirem supprimentos aos cofres sociaes:
Será em:cedida a commissão de cinco por

cento (a %) aos saciem que conseguirem sup-
primentos aos cafres sociaes pelo prazo mi -
nano de vinta (20) mexes, cabendo á. directo-
ria estabelecer os detalhes das operações.
'mis 03 supprimentos feitas á sociedade de
accôrdo com os contractos lavra os em notas
do tabela:10 Fonseca Hermes em nove (9)
de ages'.o e doze (12) de setembro, ambos da

)ompankia, de Seguros Ter-
restres e Marítimos Aros
Fluminenso

BALANÇO rat 31 DE DEZEMBRO DE 1018

Act;co•

7,po1ices federaes, as/aclimes
. e rnunieipaes 	
linmoveis 	

	

Acções em caução 	
earantlas diversas
Estampilhas
a'remios a receber
pinheiro em caixa e nos ban-

cos 	
:Alugueis e juros de apolices

ag9W, 	

12:298$300
.	 .
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mil novecentos e dezesete (1017) não dão di-
reito a essas eserenissõess. Posta essa proposta
em discusslo ninguem pede a palavra e poste
em votac,ão é ella unanimemente approvada.
Nada mais havendo a tratar o Sr. presidente
da assembléa Sr. Jorge 'fess de Meio sus-
pende a sessão ás dezenove horas afim de ser
lavrada a presente acta e transcriptos o rala-
tarjo do Sr. presilente da sociedade e pare-
cer-do conselho fiscal. Relatorio—Ern cumpri-
mento do artigo noventa . (9 ), Mitra f dos es-
tatutos socia,es, venho apresentar á discuaslo
e votação da assernbléa geral o relatorio do

.- a. que trata C3Sa disposiçao de nossa lei basica.
Para melhor exposiçao de trabalho voa divi-
dir este relatorio em varies titules. não mo
alongair'o sobre varies deites nor tsrem si&
estes asaurnptos tratados em diversas assem-
bléas gemes passadas, especialmente, o por-
tanto, estarem os Srs. soci:s ao par do °ocor-
rido. Secção de beneficencia—Vorain pagos
beneficias a herdeiros (l3 sete socos feneci-
dos, não tendo sido feito a de cinco outros
por haverem esses Soeies fallecido em debito.
Com relação ao quantitativo minimo de hes
noticio, a assembléa geral já estabele-

_ een a salutar medida desse minium. Se-
cção de caridade — Devido aos desmandes
praticados na adrninistraeao passada, au-
torizares trabalhos dont irias de gran-
de valor, essa secção trouxe pesado °nus;
polo que resolveu a actual directoria, por
minha pr000sta, sustar a concessão dessa re-
galia aos Srs. socios, até que as condi-
cães financeiras da sociedade melhorem,
sendo 1:recendido o contracto que a União
Beneficente dos Militares tinha com o Sr.
Oscar Pamplona Santos. Seeçao do empres-
time—Foi gratt -le o movimento nesta secção
ame, adeduistrada com honestidade, só póde
dar lucros, Laos sio as rarantias que °Terce°.
lia o saldo devedor nesta seesão, em favor da
Cofio Beneficente dna Militares no valor do
setecentos e quarenta contos sessenta e
cinco mil conto e quarenta e cinco reis
( 740:065S1 ). montando os Rapidos einitti
dos a cento e vinte e does contos oitocentos e
setenta mil reis ( 122:870000 ). Dos (micros-
timos abusivamento feitos pelo ex-prirueire
thesoureiro o ex-socio Caulino Correa de Sá
e Benevides, sem garantias de consignação
tem procurado e conseguido a directoria ac-
tual acatiteler es interesses da União, dimi-
nuindo a carga que elles representavam. Com
as medidas ultimamente approva.das em As-
serubléa Geral de sete do dezembro proximo
passado póde-se com segurança afirmar que
diflicilmente uma sociedade nas condições da
União Beneficente dos Militares, poderá of-
terceer aos seus socios, tantas Vantagens nos
emprestimos como (Merece esta sociedade.
Secção de domicilies— Pouco desenvolvimento
tem tido esta secção, attingindo a 42 o nu-
mero do social nella inscriptos. A. directoria
estuda um meio de dar-lhe maior desenvolvi-
mento, esperando dentro em pouco poder'
apresentar resultados satisfatorios. O movi-
mento de eepodição de cartas de fiança tem
sido regular, havendo sido expedido até hoje
cerca do trinta. Quatro foram resgatadas.
Secção do Montepio — Ainda continúa sem
ter sido iniciada por falta do , candidatos, Se-
cção de -supprimentos — A asseinblea geral

• está bem ao par das iamentaveis occurrencias
que produziram um prejuizo regular para esta
sociedade, com a »iolitagem des armazene do
liquidos e commestivels, triste iniciativa da

.adminisiraçlio passada. A liquidação airela
não está ultimada, não havendo ainda o ilqui-
dente Sr. Joaquim Moerão, apozar do tempo
decorrido, ultimado- as operações: São estas
as principaes occurrencias dentro das secções
de que se compõe a sociedade. Considerações
geram — Outras, porém, toem tido legar. Em
primeiro legar a questão Carnal° Corrêa de Sá
e &movidos que parecia terminada com a ex-
clusão pela ass,embléa geral desse ex zsocio, ac-
sande POIOS Peritos C121 eentabilidade Bali 14.-

ker & Cornisch de haver desviado quantas dos
cofses sociaes. Entretanto o exame de livros
pele mesmo requerido e concedido ha mais de
um mez ainda não teve inicio, apezar de proro-
gado o prazo concedido pelo Jui e notando eu
qu s o perito do senhor Calunio Corrôo, de Sá e
Benevides, senhor Carlos Laversveiler falta
quasi sempre ás reuniões. Não sabendo a que -
attribuir essas faltas, limito-me a mencionar
o facto, lamentando-o. Outro Lesto importante
foi o caso da rescisão do contracto de locação
dos rredios que océupamos e que nes ficam
muito pesados. Todas as tentativas de solução
apalpo,' foram baldadas ante a inflexibili-
dade commercial do proprieta rio Senhor Gus-
tavo José de Mattos quo, baseando-se em at-
eimas clausillas do extraordinario contracto
assigna.do pelo ex-Presidente senhor João Au-
',cisto Pereira do Ainorim Junior, nega-se a
qualquer acctirdo, embora recebendo a iade:n-
nização contract tal da dor,. contos de reis
(12:000000). A Directoria estuda o meio de
resolver judicial ou extra-judicialmente a
difliculdado sem grande onus para a União.
Entretanto, em meu nome pessoal, penso que
deve ser passivel de qualquer pena o sucio João
Augusto Pereira do Amoldai Junior que tão
mal cuidou - dos interesses sociaes ao assi-
gna,r esse contracto, , pesadissima para a
União. que si eu nas conhecesse sua ido-
neidade moral, chegaria a pensar que o
Sr. João Augusto Pereira do Amorim Junior
ao assignar esse contracto agiu antes como
preposto do proprictario que como Pre-
sidente da União Beneficente dos Militares.
O movimento • geral dos socios foi de de-
zenove eliminados, duzentos e trinta e cinco
(235) admitidos, doze (12) fenecidos, havendo
actualmente quinhentos e trinta o eme (49).
Devido á epoca avançada, em que 03 Srs. 3a11
Baker, Cornisti & Comp entregaram os li-
Vr03 após o exame, bem como a não haverem
os mes-nos terminado o fechamento dos
ditos livros, não foi po:ssivel ao diga° pri-
meiro thesotmeiro apromptar o balanç-, ge-
ral em trinta o um (31) de dezembro pro-
ximo passado, havendo se limitado o conselho
fiscal no estudo do balancete do segundo
semestre. Como, porém, é indispensa-
vel a apresentação desse balanço, penso
que a assembléa geral pode fixar uma nova
data, trinta e um (31) de março proximo
futuro, por exemplo, para urna reunião extra-
°Minaria de asseinblea geral afim de dis-
cutir e approvar esse balanço. Havendo
sido reformado 03 estatutos ha mui pouco
tempo, pensa a directoria que nenhuma me-
dida extraordinaria Se torna per ernquanto
necessaria.. A directoria pede a approva-
cão para as resoluções tomadas em sua
193a sessão de quatorze (11) de dezembro pro-
ximo passado, com relação ás mensalidades
dos socios titulares, ao modo de cobrar a
quota de responsabilidade collectiva e as men-
salidades das pessoas de familia dos socios.
Não posso deixar de, em satisfação, communi-
car a assembléa geral que, apesar de todas as
despesas extraordinarias que teve a União no
semestre findo, proveniente de peritos para
exame do livros e escripta, honorarios de ad-
vogados, custas, alugueis indevidamente afi-
ançados,- alugueis elevadissimos, gastos estes
fitle normalmente não existem, fechou-se o se-
mestre com um lucro liquido verificado que se'
a.visinho, de dezesete (17) contos de reis, ele-
vando-se a mil oitocentos e chis:meta e oito
contos cento e setenta e um mil duzentos e
vinte e dous reis (1.858 :171.$222) o moainsento
da caixa. Outro facto finalmente que Lambem
sobremaneira é agrada.vel salientar é o con-
curso de capitaes que varies meios tens tra-
zido á União, a ponto de exceder de quatro-
centos contos de réis(-100:000$) os supprimen-
tos feitos aos cofres soriaes nesse segundo se-
mestre. E é tanta mais grato registrar esse
facto sabendo-se os processos diffamatorios em-
pregados por alguns despeitados e mal inten-
ciogados que visam turvar o çredito

senhores S07 .0.3 d.s. União Beneficente dos"Mili •
tares o que tenho a trazer ao coaliecialento
assembléa geral. Rio de Janeiro, ein lez de ja-
neiro do mil noveaentos e dezenove.— Doutor
Mario de Albuquerrue Lima, presidente.—
Parecei' do conselho fiscal—Acta da Sis—ào
conselho fiscal em seis do janeiro de mil nove-
centos e dezenove.—Presentes os senaores
membros Miguel da Costa Dourado, Jorge
'fess de Mello e Luiz Claudio do Cas`illio, foi
aberta a sessão, sendo lido o po secor abaixo
transcripto pelo relator, sobre as contas e o -
balancete apresentados pela directoria, refe-
rente ao ssgundo semestre do anuo da mil
noveceintos e .ezolto, sendo o mesmo unani-
memente approvado e assigua lo. Parecer
—O conselho fiscal, por seus membros•abaiso
as-nados, tendo examinado toda a es)riptu-
raçao do livro Caixa, os closumentos, contas
o balanentes referentes ao segundo semestre
do anuo d3 mil novecentos e demito, pSde
chegar a conclusões base eito approximadas
dos resultados dos negocies desta socie-
dade, deserte esse lapso de tempo, embo-
ra ress rse- se para fazer unia apreciação
definitiva, qaando houver dose pronunciar
sobro o balanço e , sobre a escriptintaçlo
dos outros liss0s, cuja promptifieaçao é
de todo impossivel de se obter em tempo
tão escasso; entretant), cumpre-lhe fazer sen-
tir que, sendo a escripturaesio dos outros li-
vros calcada sobre a do livro «Caixas, airoso
é co ) lair que se pôde louvar lemlielles no-
su tule-4 para dizer do movimento financeiro
do segundo semestre de mil neveeentes e de-
zoito. Do exame innucioso procedido, da cid-
dad sa apreciação ds marcha dos ne;oci)s da
Unie) Beneficente dos Militares, chegou esto
coaselh) á conclusão de que em boa hora a
assembléa geral teve a felicidade de entregar
os destinos da Uniao á provecta direcção da
actual directoria cuja honestidade e lisura
tanto contribuirain e teem contribuido para
selar, de um lado, a nossa sociedade de uni
cataclysma itmuinente, o de outro lado, para
ir refazendo tudo o que fèra fraudulentamente
cesviarlo pelo ex-primeirothesoureiro.1 ordem,
a clareza, a justeza, a publicidade o a honesti-
dade que presidem aos seus actos impressiona-
ram agradavelmente este conselho. E, como
que antevea to e3S3 desfecho, não fez mais a as-
sembléa geral do que homologar, á priori. assa
1103 a opinião, assegura tido-lhe a sua inilludi-
vel confiança, r -elegendo-a unanimemente
para o qainquennio de mil novecentos e de-
zenove (1 919) a mil novecentos e Ninte (3

sres (1023). E', portanto. esto conselho de
pa?ecer que sejam preliminarmente appro-
va dos as contas o os balancetes apresentadoá
pela directoria. Em que peso todos os revezes
soffridos e as pesadas despezas delles (Tecer-
retos, fecha-se o semestre com uns lucro
no minimo de dezeseis contas oitocentos e
cincoenta e cinco mil ti-mantos e setenta reis
(1G:8555370); muito, portanto, se tem de es-
perar para o futuro em beneficio dos nossos
consocios. Este lucro constitue a primeira
amortização e levar a conta do delicie que,
conforme o relatorio dos Srs. Bali, Baker,
Cornish & Comp., já é do conhecimento de
todos os que se interessam pelos destinos
desta sociedade. Assim, é grato a esto con-
selho cumprir o honroso dever de, reconhe-
cendo os serviços prestados pela actual ditar
ctoria, propor a assembléa geral um voto do
louvor a seus membros, especialmente ao seu
presidente Dr. Mano de Albuquerque Lima
que, ebm a sua abnegação, esforço, lila-
tigavel actividade e honesta gestão tem pro-
curado defender os interesses da União . e
conscqeentemente os de todos nós, dando
legar a que se conseguissem resultados tão
promissores; e portanto muito merece da,
União Beneficente dos filitares.--Luiz Claudio
de Castilho, relator. —Jorge Hess de Mello.—
Miguel da Costa Dourado. Reaberta a sessão ás
vinte horas e trinta o cinco eninutos, é lida,

observê.00 approvaga4genge ORÁ i
-

•



„ •
1080 . Sal) iad	 Mo 18	 ARIO. OFFICTAL 3-3.neirCi de 1919 '"

•

a, qual vae assignadr de acatit ado com o ar-
ligo oitenta e cinco dos Estatutos pela mesa
da asseinbléa geral c pelos socios presentes
eine o quizerem. E eu, 'telefono° Guaaaa. da
Castilho, secretario da assembléa geral, a
redigi e assigno.--Jorge 'fess de Aleito, presi-
dente da assembléa.-Ildefonso Colida dc
Castilho.-Miguel da Costa Dourado.-Alberto
Alvaro da Silva.-Josó de Azevedo Main.-
Dr. Mario de Albuquerque Lima.- Ignacio
Manoel Azevedo do Amaral, por seu procura-
dor Dr. Mario de Albuquerque Lima.-Lauro
de Albuquerque Lima, por procuração do
Dr. Luiz da França Marques de Faria.-Jo.sa
de Azevedo Maia, por procuraçã,o de Arnaldo
do Valia Lins.-Dr. Mario de Albuquerque
Lima.- Isidro Borges Monteiro. - Sebastião
Cuilhobel.- Luiz Claudio de Castilho.-11cr-
vnann Carlos Palmeira, por seu procurador
Luiz de Castilho.-Alberto Domingues Lopes.
Ás firmas supra foram reconhecidas no car-
iodo Fonseca Hermes.

ANNUNCIOS
CODIGO CIVIL I3RAS1.

161L'Ilt0
Trabalhos relativos fe., sua.

elaboração
1° E 2° VOLUMES

Acham•se á venda na Thesouraria da Im-
prensa Nacional, pelo preço de 103000,
cada exemplar.

auizode Direito da Terceira Vara
Civel

Paliencia de Joaquim Cid ta Comp.

AVISO AOS CREDORES

Coelho Novaes & Comp., syndicos da fal-
lencia de Joaquim Cid (SJ Comp., communicam
atos interessados que se acham á Sua dispes5go
diariamente, das 13 ás 15 horas, á rua 1° do
Março n. GO, sala 12 (Centro do Conunorcio o
andustria do Elio do Janeiro). Ontrosim, que
as publicações a sçguir serão feitas nesta
folha.	 -

O prazo para a habilitaçlo dos credores ter-
nina a 20 do corrente e a asseanbléa ga roa-
Usará no dia 7 do fevereiro proximo
!douro.

lado do Janeiro, 1.4 do janeiro de Dia.-
Por procuração, João de Aquino, advogado
dos syndicos.

	,ffigro4/444n64844

Companhia Saltitar tio T-Ty-,
gionisação do Lactieinios.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARI1

(Segunda convocação)

Mo se tendo realizado a reunião da assem-
litéa geral extraordinaria, convocada para
p.9 do mez findo, s'io novamente convidados'
os Srs. accionistas para nova reunião, que se
realizará. ás 13 horas do dia 23 do corrente

'nez, na séde social, á rua Gonçalves Dias
ai. '73, para, de conformidade com o art. 30,
§§ 5° o 6° dos estatutos, resolver sobre a
proposta do angmento de capital e autorizar
a directoria a entrar em negociações com
putras companhias congeneres para acqui-

'harto da propriedade e direitos das tnesmas.

n.o de Janeiro , 17 de janeiro de 1919.--

Companhia Viação o Tecidos
«Cometa»

Do dia 23 de corrente em deante, será.
pago, no escriptorio da companhia, á rua
S. Pedro n. 41, o dividendo do ultimo se-
-mestre, á razao de oito mil réis por acção.
ficLta.ando suspensas as transferencias até aquellad 

-
Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1019.-

11. J. Amoroso Lima, director.	 .

Companhia Florestal Plural-
nenso

Rua da Quitanda n. 88, 1° andar

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere”) art. 147 do
decreto n. 431, de 4 de julho de 1801.

ltio de Janeiro, 18 do janeiro . de 1910.-.
A directoria.

Companhia Florestal Fluini.
110 USO

São convidados os Srs. accionistas a com-
parecer á assembléa geral ordina,ria, con-
vocada para 18 de fevereiro proxiino futuro,
ás 14 horas, á rua da Quitanda n. 88, 1° an-
dar, séie da companhia, para tomarem co-
nhecimento do relatorio da directoria, refe-
rente ao armo findo de 1918, com o parecer
do conselho fiscal, exame e approvação destas
contas' e eleição do conselho fiscal e seus sup-
plantes.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1919.-
A directoria.

Compan.hia do Viação o Te-
cidos Corcovado

Rua da Candelaria n. 01.
DIVIDENDOS

Do dia. 21 a 2S e • desse dia em deante, ás
quintas-feiras, das 12 ás 14 horas, pagar-se-
lia, no .escriptorio desta companhia, o divi-
dendo relativo ao samestre vencido em 31 de
dezembro ultimar, á razão de sa por acção.—
O director-presidente, Thomaz José da Silva
Cunha.

Companhia Usinas Nacionaes

netos DE DEBENTINIES

Ne Séde desta companhia, á rua Co-
ronel Pedro Alves n. 319, vagam-se do
dia 22 do corrente em deante, das 14 tis
16 .horas, os juros ,correspondentes ao
çoupon n. 14, vencido hoje.

Lio de Janeiro, 1 de janeiro 'de 1019a
A directoria.

1110•••n	 4

, The Brazilian Meat Comiany, Ltd.-

• 'A assembléa geral ordinaria, annuna
ciada para 10 do corrente, por ser do-
mingo- esse dia, fica transferida para- Q
dia 25.	 A. directoria'. .

Companhia Centros Pastoris do Erasil

21° DIVIDENDO

isd acriptorio da companhia, í rua ila
rAlfandega n. 2"8, 1° andar, pagar-se-ha;
do dia 22 do corrente em deante, _ do
meio-dia ás 3 horas dá tarde e aos
sabbados até 1 hora, o 24° dividendo de
18800. por. acção, relativo ao anuo findo:
em 31 de dezembro.:

Rio de Janeiro, 17_ (19.  janeirQ"de 1019.i

Fallencia de Moises Schaky

. O.. syndico da fallencia da Sfois-e7S-
Schaky, estabelecido á Avenida Gomes
Freire n. 11, que se processa pelo Juizo
da i a Vara Civel, avisa que para maior
tommoclidade se acha diariamente das
12 ás 16 horas á rua da Alfandega n. 91,
1° andar, para &Under és pessoas in-
teressadas e' bem assim avisa que os
prazos para apresentação dos titulos
creclitorios e respectivas declarações-
termina no dia 30 do corrente mez, e à
assamblaa de credores terá legar no dia
12 de fevereiro proximo futuro ás 13
horas. Convida os devedores da . firma"
fallida a virem resgatar os seus debites,
evitando assim o processo judicial. Avisa
mais que as communicações desta fui-
lenda serre) feitas' por esta folha. Ria
de Janeiro, 16 de janeiro de 1919. —
Por procuração de M. Carvalho, Ar11tn
Bandeirci.. •	(g:

Etaneo do CreditoGeral

Sociodade Cooperativa de Responsabilidade'
Limitada

. SEDE: NUA BUENOS AYItES N. r.k7'

.	 Entrega de cautelas e titules

Convido os Srs. associados cujas Ile0e3 es-
tiverem integralizadas, a virem receber as
respectivas cautelas, entregando os recibos
provisorios qúe possuirei)].

Tambem serão entregues por essa occasião
aos possuidores do accões integralizadas, os
respectivos titulos de socios.

Rio do Janeiro. , 13 de janeiro de 1919.-An.
fero Pinto cie Almeida, prcsidento.

Dano() de Credito Geral

Sociedade Cooperativa de Reaponsabilidada
Limitada

sua: nua DCENOS AVIES N. 47

Pagamento de dividendo e bonus

No dia 18 do corrente Jaez paga-se na the-
souraria deste banco, de 1 ás 3 horas da tar-
de, o 1° dividendo do 12 aa ao anno sobre as
entradas do capital realizadas no semestre
anterior, sendo esse pagamento correspoa-
(tante ao periodo decorrido da data da entra-
da do capital até o dia 31 do dezembro pro-
almo findo.	 .

'Umbela será pago aos possuidores de :la-
caios integralizadas, da classe de cooperadores
o botins de 6 V. ao anuo, nas mesmas condi-
ções do dividendo.

Esse pagamento continuará sor feito dia-
riamente até a firn deste moz, c dessa data
em diante, sóinento ás quintas-feita, do meio
dia ás 2 horas da tardo.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1919.-Ána
tcro Pinto de Almeida, presidente.

COMPANHIA TIJUGA

DIVIDENDO.

te dia 16 23 do corrente, -e depois
ãs quintas-feiras, das 13 ás 15 horas,
pagar-se-ha no eseriptorio da compa-
nhia, á rua dos Ourives. n. -55, sobrado,
o 19° dividendo, relativo. na. semestre
yencido em 31 de dezembro de 1918.

Rio (.16 Janeiro,. 15.	 j.aRe_irP	 1919£".
;(si
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OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA

AVISO
As encommendas de obras que nãO

torcei acompanhadas do porte do Cor.
reio não serie) atteudidas, assim como
não se Ode acceitar em pagamento ds
obras ou de exemplares do eDiario Offi.
ciai» sellos do Correio ou estampilhas do
sello adhesivo.

A

Acção Penal (Amplia' • ay.. Lei n. 628;
do 28 de outubro e decreto n. 3.475,
do 4 de novembro de 1899 	 $30)

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo dl. Deur. 'm-
inero 11.521, do 10 de março du.
1015.	 $500

Agricultura (era o Ministerio da).
Deer. n. 1.606. do 29 'de dezembro
Io 1906 	 	 $5')0

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
• •elinisterio da Fazenda sobro fiscal i

-zação das), por Leepoldo L. de Meti.
cor 	 •	 ..	 1$002

.	 .„	 .
Annuario de legislação de fazenda —

referente • ao 'mino de 1910, por Aí-
!ouso Duarte Ribeiro. 	  0$000

Ar-mazens geraes (Regulamento para e
estabelecimento de). Dee.r. ri. 1.102.

11 de 21 de novembro de. 1913 	 	 $503

Astro e omie (Tralté d'), da
, E. Liais. 	  	 .	 5$009

Automoveis . (Tabellas para os preços
$200

Bolsa dos Corretores (Mereaderias
navios). Decre n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910 (Cr(.,a a), Decr. nu-
mero 0.264, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo reeulaueento) e Reg i -
mento Interno . 	 	 000

c
Caixa de Amortização .(Regularneeito da)'e

Decreto n. 6.711, de 7 de novembro
de 1907. ..	 .•

Carros' (Tabellas- para os Preços dos).
reis. 	 	 $200

Casa de Detenção (Regulamento da).;
Decreto numero 6 863, de 27 de fe-

e vereirce de 1908.	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro.
Melaekatt de Sá (M) 	

Casamento Civil (Lei .do)*. Recapitulae
cão eni ordem al phabetica. por M.
'André da Rocha. " ... 	  2$$00

Chéques . (Regulamento sobro emissão
de). Deer. n. 2.591. de 7 de agoste
de 1912 	  $50R

Chorographia da Província do
ceará. . . .	 iS000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):

1° volume 	  10009
20 volume 	 •: 10$001T

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3..071,
de 1 de janeiro de: 1910), um vo-
lume (M) 	 ‘e- 6$003.

- Projecto (Trabalho da COnnnissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes• ( M ) 	  20$000

— Projecto (Commissão Especial do Se-
nado). 1° volume (M) 	  6$000

— Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3' volume (M).... 	 4)00

— Projecto de Dr. Antonio Coalho Roe
drigues. . . 	 	 3$0011

Codigo Pena/ da Republ(a dos Estados
Unidos do Brasil, per mr• magistraao
mineiro. 	 	 3000

Cocligo do Processo Crimina/ do Distr..
eto Federal, cartonado 	  4$000

Cofre de Orphãoe (Regulamento para a -
escripturação do) . Deer. pe. 5.143, do
13 de março 'de 1897 	 - •	 --; 1$00e

Collectorias Federace (Dá lilovaF	 ; lustrei.
ceões para o serviço das). Decr.
mero 9.235, do 30 de dezembro do
1911. ,	 	 •	 $502

Compilação das leis federaes sobre ore
ganisação Municipal do District° Fe-

, deral, pelo Dr. Alexandre Soares du
Mello (M).	 2$000

Concessões de perimas d'agua .(Regula.
mento para as). Decr. a. 3.056, de
24 de outubro de 1898 	 	 $490

AlieneConsolidaçã'o das leis das
30000degase .. •	 .	 •	 • • •	 • • • •J

Consolidação das reis relativas aos /i-
mites das eircumscripções judiciarias

• do District° Federal (M) 	 3S00e

Consolidação das leis da
deral . 	

 Justiça MOO

; por A.Contrabando e seu processo 
- e MNde. Araujo Corrêa 	

%:••	 MOOConstituição da Republica..

Consumo . .(itegularnento para arrecad
ção e Lisealieação dos impostos de)..e
Decreto n. 11.951, de 16 do fevereira
de 1016 . 	 	 2$003

• Decreto n., 12.351, de 6 de janeiro do
1912 (Alterações feitas no. regulae

mento a pprovatio
mero 11.051). .•

• •	 •
Corxeeores de Fundos

lamento) — Deur. a
abril do 1893. 	

Diccionario Geograph1ce das fdinal
Brasil; peto Dr. Francisco Ignaene For-)
rel ra 	 -	 6$00Wk

Docas, portos marítimos, etc. - (Ilepertoe •
no da legislação sobro), por Ceetame
•unior (M) 	  14009;

Decretos da' Governo Provisorin

de março do 1899 	 2$000
ao outubro: de	 1890 	 MOO
de dezembro de 1890 	 e
de janeiro de 1891 	 -	 -"i"•-4) '40%
de fevereiro de . 1891 -	 .1$0t0

Decisões do Governo ProVisorio;aw,

1° e 2° fasciculos 	 	 :41 3$000,
3° e ultimo 	  2$000,
Additameero. 	 • igoa,

Decisões do Governo- (Colleeçaes ttoY:

do 1832	 —	 3$002
de 1833'	

	
3$0110,

de 1850 	
	

3$030
de 1867  -	 '3$0011
de 1801 	
	

4$50D
do 1892 . ....	 . •	 4000
de 1893-w. ... , 	 2$59N:
"de 1894 	
	

4$003
da 1805 	

	
3$0bè;'

de 1896 	  . 3$005'
de 1807 	  ' 3$0113'
de 1608: . ; .. ; .. . ; . 	 2$000.'
de 1899 	 -

	 3$501F	 •
de 1900' 	ea, 3$009
d'e 1901.	

.de 1902: 	
	

3$0011
de 1903 	

	
4$DOW

de 1904 	
	

4$50J
de 1905 	 •e • 0500
de 1906.	
	

4$50J1
de 1007  - 	 . ..	 • .	 5SBOD
de 1908 	  

	
5$090i

de 1909 	 •- 	 -0 :: 5$11Qa:
de 1910 	 ----)1 6$000i
de 1914 	 -	 - 1 T 4$00W
(.1Q 1012 	 _--,. .. ..., 3$00d '

Pela decreto ru.N
•• • • t.n	 t$000'

Publicos
.	 de 5:0 dei-

e.tx !../1	 Pta
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Delegacias riscas (Caa o togar de co,.
tutor nas). Decr, ia. 1.178, de 16 da -
janell'o de 1904 	 	 1$000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dill
tricto Federal (Lei e regulainento),,

'Decretos ns. / 1.021 e 4.956, de 26 da,-
,Elgosto g 9 de setembro de 191 ,.3,	 t5.5_01

• MARIO 

Hydrographie da Haut Saint r rançais,
por Emb. Liais 	 	 152005

ilygiene Administrativa da União (licor-
ganisação dos serviços de). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re•

. tratamento dos serviços a cargo da
!União, Decr. n. 5.156, de 8 de mar-
iço de 190	 	  ..	 1$009
ilyfficue Alimentar, do Dr. Eduardo-

. Magalhães. 2 volumes '(M).. 	 48090

vistoria Constitucional do Brasil, pelo
L Dr, Aureligu Lçal	 5$000

,	 •
Isenção de' .direitOs, .a.deantiros '(Regula-

mento para as cone-essoes de). De-
creto u. 8.592, de 8 de março de
1911 ••—•	 -	 •	 •	 $503A	 ......

industrias • profissões (Regulamento)
réis.	 15005

invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
ide). Doer. n. 11.417, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $5011

institutos Militares de Ensino (Regula.
muito para os) . Doer. a. 5.098. de
C do outubro de 1905 	 • . .	 2$003

Justiça Federal "(Completa a)*. Lei n. 221,
de 20 de novembro de 1891..	 $500

Jurisprndencia do Supremo Tribunal Fe..
&rei (Colleeções dos accórdzior) . (Mi:

do mino de	 27500
do anuo de 1897 	  61000
do anuo de 1898 	 	 uno. do anuo de 1899 	 ••4 9$000

1 do elmo de 1900 	 	 S$990

Justiça do Districto Federal (ieerga-
nisação da). Decr. ri. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911.   _	 • 0800

Juros de creditos hypothecarlos, de-
bentures .e dividendos das sociedades
anonyznas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., De-
creto numero 2.437, de il de abril
do 017, ,,	 eA.A .16 •0	 C509

Livro Verde (Documentos Diplornaticos
.1 , , do Brasil na Guerra da Europa):

:„_..	 • •	 :•-••	 5"".	 .

icções de Physica, por Francisco Xavier,
de Oliveira	 1$009

Leis :(Colrocolies de).:
de 1808 a	 09....,...ir,A 25500

de 1810 a 1811., . . .	 2009

1919- 

do 1812 a 1815 	 Á. 	
2de 1810 a	 2:0103

de 1818 a	 2$009
de 1821 	 _...3-~..437k,Jm 25002
de 1822 .....	

•	

WOOG
de
de	 	 _
do 1825..	 	 •.4 25000

de'182.6 *~~2We . 	 1$500
de	 •	  .

•	

4000
4$6011

de 1834 	 	 3$20.
de 1835 — 2 volumes 	 -r,•1 4$00.
de 1836 	  3$608

3$009
de	 . ..... .	 2$30de	 9
	 .4 1$40g

de 1810 	
de	 21:092•
de 1852 	

3g06de 1843 	  2::(1
de 1844....:. 	
de 1845 	

 2$800

de 1846 	
de 1817 	

• 

MOO
de 1818 	  15800
de 1849 	 35400-
de 1850 	 .. 75000
de 1852 — 2 volurnes......, 5$20.
de 1853 	 • . . 	 	 45600
de 1855 	  	  65600
de 1356 	  5$308
de 1357 — 2 volumes 	  5$600
de 1858	 2 volumes 	  6$600
de 1859 — 2 volumes 	 	 55589.
de 1860 — 3 volumes 105000
de 1861 — 2 volumes 	

 

de 1862	 2 volumes .. ..
de 1863 — 2 volumes 	  5$602
de 1861 — 2 volumes 	  55500
de 1864 — (AddRamentos)„ 	 •	 $500

de 1867 — 2 volumes 	
de 1866 — 2 volumes 	  7

 5765$50600:01de 1865 •-•- 2 volumes 	

de 1868 — 2 volumes. 	 0003,
de Ira -- 3 volumes 	  9$000
de 1875 — 3 volumes 	 e 95500
de 1876 — 3 volumes 	 • 105003
de 1877	 3	 MOO
de 1878 — 2 volumes....... 85034
de 1879 — 2 volumes 	  65003
de 1880 — 2 volumes 	 	 7$003
de 1881 ••••- 3 volumes..'	 105003

1882 — 3 . volumes--	 - ,12$009
de 1883	 3 volumes 	  10$000
de 1884 — 2 volumes..	 65000
de 1886	 2 volumes	  : 65000
de 1889	 velumes.. ... 	 ; 8$00O
de 1894 — 2 VO.1113108 	

• 

128:050U2
.de 106 	   

E

Expus:: liarcellados Unstruecties Para
os). Doer. ri. 4.227, de 23 de novem-
bro de	 .. , ... ...........	 1$0011

leseola Tactica e de Tiro da Guarda lia4.
cional da Capital Federal (Regula-
incuto)  ( M	 ....	 $503

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional do Estado do 'Rio de Janeiro
.(Regulamento),	 .....	 $509

Eleições federaes
Lei n. 35, de 26 de janeiro kle 189e

I(Processo eleitoral). ..	 $500
Lei n. 1.269, de 15 de novembro

de 1904 (Legislação eleitoral) 	 $500
I fte. Doce. ti. 5.391, de 12 de dezembrO

de 1904 (Instruções para alista-
mente de eleitores) ......	 $503

bre Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr. n. 12.193, de 6 de
setembro de - 1916 (Lei e regula •
mento elóitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o nova
alistamento) ( M )

Lei • n." 3.208, de 27 de .dezem$b5r0o0
- *de 1916, e Decr. n. 12.391, de 7i

'de fevereiro de 1917 (Processo
tleitoral) ( M ), 	 	 1$009,

;ffle• Alterações feitas nas leis numeres
3.139 e 3.208 (Alistamento e cid-
tries federaes) , (M) 	 	 S2'10
Relação dos eleitores do Districto

Federal. p. • !• • Z• • '•	 •• •	 3$003
Expulsão de estrangeiros,. Decreto nu-

mero 2.741 	 • N. . . 	  .....	 $205
Ensjp0 Secandario e Superior da aepu..

bliCa (Reorganisa o). Decr. n. 11.530,
4 'de 18 de março de 1915(M), 1$000

• -
•

Febre amareila Vastrucções para o ser-

	

i vidh de trophylaxia especifica.	 1$008
roffiencias (Leis sobre), N. 2,024, de 17

dã dezembro de 4008 	 	 1$000•
tievras consulares —Regulamento aP-

iirovádo pelo Deér. n, 1.103, de 21 do
¡novembro de	 1$00.

¡facturas ou contas assignadas !(Regula.
mento para a cobrança do seno sobre
à). Deu, ri„ 11.527, de 17 de março
ide	 $30$

Xunceionarios Publicos [( Estabilidade
•Ld08 ), por Araujo Castro.~, MOO

rança,m.. Decreto n, 1.839, de 31 Élé
:dezembro de 1907	 nos casos de sue-,.	 _
osso ab-intestate,; 	 $500•

lAietorla .dos traz grandes capitães da.
Ghtiguidade (Anibal, Casar e AlexaD."
tire), ptgo Dr,. Casar	 -3$00.

de 1837. .	 ...

• •


